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PREFÁCIO 


TODAS AS TARDES DE SEGUNDAS E QUARTAS-FEIRAS do segundo semes- 
tre, dou aula a várias centenas de estudantes de Yale sobre a história. 
da Guerra Fria. Preciso sempre lembrar a mim mesmo que quase 
nenhum deles tem recordações de qualquer dos acontecimentos que 
lhes descrevo. Quando falo em Stalin e Truman e até mesmo em 
Reagan e Gorbachev, é como se contasse histórias de Napoleão, César 
ou Alexandre, o Grande. À maioria da clase de 2005, por exemplo, 
tinha apenas cinco anos quando veio abaixo o muro de Berlim. Eles 
sabem que a Guerra Fria enformou-lhes a vida de várias maneiras 
porque ouviram dizer que aferou suas famílias. Alguns — não todos, 
claro — percebem que se algumas decisões tivessem sido diferentes 
em certos instantes críticos daquele conflito, eles poderiam nem ter 
tido uma vida a vives, Mas meus alunos se inscrevem no curso com 
pouquíssima noção de como a Guerra Fria começou, em que consistiu 
ou por que terminou da forma como terminou. Para eles é história: 
em nada diferente da Guerra do Peloponeso. 

No entanto, quando fica sabendo da grande rivalidade que domi- 
nou a segunda metade do século passado, a maioria de meus alunos 
fica fascinada, muitos espantados e uns poucos — geralmente depois 
da palestra sobre a crise dos mísseis de Cuba — deixam a sala de aula 
abalados. “Poxa” — exclamam (limpei o termo um pouco) — "não fazia 
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a menor idéia de que chegamos tão perto!” E invariavelmente acres- 
centam: “Impressionante.” Para sua primeira geração “pós,” então, 
a Guerra Fria é ao mesmo tempo distante e perigosa. Que poderia 
alguém temer, surpreendem-se os jovens estudantes, de um país que 
acabou se revelando tão fraco, atrapalhado e temporário como a União 
Soviética? Mas também ficam indagando a si mesmos e a mim: como 
foi que conseguimos sair da Guerra Fria vivos? 

Escrevi este livro tentando responder essas perguntas, mas também 
para responder — em nível muito menos cósmico — outra que meus 
alunos sempre fazem. Não escapou a sua atenção o fato de que escrevi 
vários livros anteriores sobre a história da Guerra Fria; aliás, em geral 
específico que leiam um deles que leva quase 300 páginas para chegar 
a 1962. “Não dá para ter mais anos com menos palavras?” — alguns 
têm perguntado educadamente, Pergunta razoável, e que me pareceu 
ainda mais razoável quando meu agente literário Andrew Wylie, pessoa 
tremendamente persuasiva, resolveu me convencer da falta de um livro 
curto, abrangente e acessível sobre a Guerra Fria — forma sutil de dar 
a entender que os anteriores não o são. Uma vez que considero ouvir 
meus alunos e meu agente apenas um pouquinho menos importante 
do que ouvir minha mulher (e ela também gostou da idéia) o projeto 
pareceu valer a pena. 

Portanto, História da Guerra Friase destina principalmente a uma 
nova geração de leitores para quem a Guerra Fria nunca foi assunto 
“do noticiário.” Espero que os leitores que viveram a Guerra Fria 
também possam achar o livro útil, pois, como certa vez disse Marx 
(Groucho, não Karl): “Fora do cão, um livro é o melhor amigo do 
homem. Dentro do cão é muito escuro para ler” Enquanto a Guerra 
Fria estava em curso, era dificil saber o que estava acontecendo. Agora 
que terminou — e agora que os arquivos soviéticos, da Europa oriental 
e chineses começaram a ser abertos — sabemos muto mais: aliás, sabe- 
se tanto que é fácil ficar assoberbado. Essa é ainda outra razão para 
escrever um livro curto. Obrigou-me a aplicar a toda essa massa de 
nova informação o teste simples de importância tornado famoso por 
meu falecido colega de Yale, Robin Winks: "Sim, e dai?” 

Agora, uma palavra, também, sobre o que este livro não pretende ser. 
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Não é um trabalho académico original. Os historiadores da Guerra Fria 
acharão familiar muito do que digo, em parte porque extraí bastante 
de seus trabalhos e, em parte, porque repeti muita coisa dos meus. 
Tampouco o livro procura raízes, dentro da Guerra Fria, de fenômenos 
posteriores a ela, tais como globalização, limpeza étnica, extremismo 
religioso, terrorismo ou revolução da informação. Também não dá 
qualquer contributo à teoria das relações internacionais, campo que 
já tem suficiente complicação sem que eu ainda acrescente alguma. 

Ficarei satisfeito, entretanto, se esta visão da Guerra Fria em seu 
conjunto criar novas formas de ver seus componentes. Uma que me 
surpreendeu especialmente é o otimismo, qualidade que, em geral, 
não se liga à Guerra Fria. O imundo, tenho certeza, é um lugar me- 
Ihor pelo fato de o conflito ter-se travado da forma como o foi e ser 
vencido pelo lado que o venceu. Hoje em dia, ninguém se preocupa 
“com uma nova guerra mundial, ou com um triunfo total de ditadores, 
ou com a perspectiva do fim da civilização. Não era o caso quando 
começou a Guerra Fria. Com todos seus perigos, atrocidades, custos, 
torvelinho mental e concessões morais, a Guerra Fria — tal como a 
Guerra de Secessão americana — foi um confronto necessário que re- 
solveu questões fundamentais de uma vez por todas. Não há por que 
ter saudade dela. Porém, considerando as alternativas, temos também 
pouca razão para lamentar que ela tenha ocorrido. 

A Guerra Fria foi travada em diferentes níveis de formas distintas, 
em múltiplos lugares por um tempo muito longo. Qualquer tentativa 
de reduzir-Jhe a história ao papel de grandes forças, grandes potências 
ou grandes líderes não lhe faria justiça. Qualquer esforço de amarrá- 
la em simples narrativa cronológica só daria numa massa informe. 
Preferi, em vez disso, focalizar cada capítulo num tema importante: 
por isso, eles se sobrepõem no tempo e movem-se no espaço. Senti- 
me à vontade para aproximar o foco do geral para o particular, depois 
afastá-lo de novo para o geral. Não hesitei em escrever com uma 
perspectiva que leva em plena conta como terminou a Guerra Fria: 
não vejo outro modo. 

Por fim, quero agradecer aos que inspiraram, facilitaram e pacien- 
temente aguardaram este livro. Certamente incluem-se meus alunos, 
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cujo permanente interesse na Guerra Fria alimenta o meu próprio. 
Também sou grato a Andrew Wylie, como o serão os futuros cstu- 
dantes, por ter sugerido este método de cobrir mais anos com menos 
palavras-—e por haver, desde então, auxiliado muitos de meus ex-alunos 
a publicarem seus próprios livros. 

Scott Moyers, Stuart Profit, Janie Fleming, Victoria Klose, Maureen 
Clark, Bruce Giffords, Samantha Johnson e seus colegas da editora 


ficou pronto. Dificilmente seria escrito sem o apoio de Christian Os- 
termano e de seus colegas do Cold War International History Project, 
cuja energia e meticulosidade em coletar documentos no mundo 
inteiro (no dia em que escrevo chegou o último conteúdo escondido 
dos arquivos albaneses) deixaram todos os historiadores da Guerra 
Fria em débito com eles. Em último lugar, mas muito longe de menos 
importante, agradeço a Toni Dorfman, a melhor editora e revisora de 
provas e a mais adorável esposa do mundo. 

O homenageado a quem dedico meu livro foi uma das mais im- 
portantes figuras da história da Guerra Fria — e um amigo de longa 
dara ~ cuja biografia agora será meu compromisso escrever. 


JLG. 
New Haven 
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A VISTA PARA A FRENTE 


EM 1946, UM INGLÊS DE QUARENTA £ THÉS ANOS chamado Eric Blair 
alugou uma casa no fim do mundo, onde pretendia morrer. Ficava na 
ponta norte da ilha escocesa de Jura, no fim de uma trilha de terra, 
inacessível por automóvel, sem telefone e sem luz elétrica. O comércio 
mais próximo, único da ilha, ficava cerca de vinte e cinco milhas ao 
sul. Blair tinha razões para querer isolamento. Abatido com a morte 
recente da esposa, estava com tuberculose e logo começaria a tossir 
sangue. Seu país cambaleava sob o custo de uma vitória militar que 
não trouxera segurança, prosperidade € nem mesmo a certeza de so- 
brevivência da liberdade, A Europa ia se dividindo em dois campos 
inimigos e o mundo parecia acompanhar. Com a probabilidade de 
emprego de bombas atômicas, qualquer nova guerra seria apocalíptica. 
E ele precisava acabar um livro. 

O título foi 1984, uma inversão do ano em que o terminou, e 
saiu na Inglaterra e nos Estados Unidos em 1949 com o pseudónimo 
de Blair, George Orwell As criticas, disse o New York Times, foram 
“esmagadoramente favoráveis,” mas “com gritos de terror subindo 
do aplauso.” Nada de surpreender, pois 1984 evocava uma época, 
apenas três décadas e meia à frente, em que o totalitarismo triunfara 
em toda parte. A individualidade estava sufocada, assim como lei, 
ética, criatividade, clareza lingUística, honestidade sobre história e 
até amor — não contando, claro, o amor que todos eram obrigados 
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a sentir pelo ditador modelo Stalin “Big Brother” e seus congéneres, 
que governavam um mundo em guerra permanente. “Se queres ter 
uma visão do futuro,” dizem a Winston Smith, o herói de Orwell, 
submetido a mais uma sessão de tortura implacável, “imagina um 
tacão chutando um rosto humano — para sempre.”* 

Orwell morreu no início de 1950 — num hospital de Londres e 
não em sua ilha — sabendo apenas que o livro tinha impressionado 
€ aterrado seus primeiros leitores, Leitores subsequentes reagiram da 
mesma forma: 1984 se transformou na mais convincente visão, logo 
após a Segunda Guerra Mundial, sobre o que viria a seguir. À me- 
dida que se aproximou o verdadeiro ano de 1984, foram inevitáveis 
as comparações com o ano imaginário de Orwell. O mundo ainda 
não era totalitário, mas ditadores dominavam grandes partes dele. O 
perigo de guerra entre os Estados Unidos e a União Soviética — duas 
superpotências em vez das trés que Orwell previra — era maior do que 
fora por muitos anos. E o conflito que parecia permanente, conhecido 
como “Guerra Fria” e que começara enquanto Orwell ainda estava 
vivo, não dava à mínima indicação de chegar ao fim. 

Foi quando, na noite de 16 de janeiro de 1984, um ator que 
Orwell reconheceria de seus tempos de crítico de cinema, apareceu 
na televisão em seu mais recente papel, o de presidente dos Estados 
Unidos. A reputação de Ronald Reagan, até aquele instante, era a de 
guerreiro ardoroso da Guerra Fria. Agora, entretanto, ele entreviu um 
futuro diferente: 

Por um instante, suponham comigo que um Ivan e uma Anya se 
encontrassem, digamos, numa sala de espera, ou num abrigo da chu- 
va ou de uma tempestade com um Jim e uma Sally, e não houvesse 
barreira de idioma a impedi-los de se conhecerem. Conferenciariam 
eles sobre a diferença entre seus respectivos governos? Ou acabariam 
trocando comentários sobre as crianças e sobre os empregos de cada 
um? ¿y Provavelmente resolveriam sair juntos para jantar uma noite 
dessas, Provariam. sobretudo, que pessoas não fazem guerras.” 

Foi um convite inesperadamente gentil para que rostos humanos 
prevalecessem sobre tacões, ditadores e mecanismos de guerra. De- 
sencadeou, no ano 1984 de Orwell, a seqüència de eventos por meio 
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dos quais isso aconteceria. Apenas um ano depois do discurso de 
Reagan, um ardente inimigo do totalitarismo subiu ao poder na União 
Soviética. Em seis anos, desmoronou o controle daquele país sobre 
metade da Europa. Em oito anos, a União das Repúblicas Socialistas 
Soviéricas — o país que provocara a grande profecia deprimente de 
Orwell — deixara de existir. 


Essas coisas não aconteceram só porque Reagan fez um discurso 
ou porque Orwell escreveu um livro: o restante deste trabalho vai 
complicar as causas. Mas vale a pena começar com visões, pois elas 
criam as esperanças e os medos. Depois, a história determina o que 
vai prevalecer, 
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A Volta do Medo 


Esperemos queelschgaver at macs ren. Pam veros reto, Parecia 
econo. Tim imaginado aço ent. Bem, nem american 


Lisboa Kacichenta, 
stc Veco, 58º Dit d andas 


“Achou ndo sabíamos que per ds ars, ma quando geo lis hem 
“es pad uma rs ut, sabe? Se botar um ficara 
he, podiam er americana! 
Aronson 
Ent doe FLIA, 60 Dirisio de Inamana! 


EMA ASS QUE A GUENIA DAVIA acanan: com vivas, apertos de mão, 
bebida, dança e esperança. A data era 25 de abril de 1945, o local a 
cidade de Torgau sobre o Elba, leste da Alemanha, evento, primei: 
o encontro entre os dois exércitos que tinham cortado a Alemanha 
Tazi em duas, convergindo de extremos opostos da terra, Cinco dias 
depois, Adolf Hitler estourou os miolos debaixo dos escombros que 
eram tudo que restara de Berlim. Cerca de uma semana depois, os 
alemães e renderam incondicionalmente: Oslideres da vitoriosa Gran- 
de Aliança, Franklin D. Roosevelt, Winston Churchill e Iosef Stalin 
Já tinham trocado seus apertos de mão, brindes e esperanças de um 
mundo melhor cm duas reuniões de cúpula durante a guerra Teerã, 
em novembro de 1948, e Yalta, em fevereiro de 1945, Todavia, estes 
gestos pouco significariam se as tropas que commandavam não fossem 
capazes de fazer sus próprias e ruidoças celebrações onde realmente 
importava nas linhas de frente de um campo de baralha do qual o 
inimigo agora desaparecia. 
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Porque motivo, então, oscxércitosse aproximaram um do outro tio 
cuidadosamente em Torgau, como se estivessem esperando encontrar 
visitantes interplanerárins Por que a semelhança que notaram Ihes 
pareceu tão surpreendente e reconfortante? Por que, apesar disso, seus. 
comandantes insistiram em cerimónias de rendição separadas, uma 
para ocidente, em Reims, Franca. dia 7 de mio, e outra para a fren 
te leste, em Berlim, dia 8 de maio? Por que as autoridades soviéticas 
tentaram conter as manifestações pró americanas espontâneas que 
surgiram em Moscou depois do anúncio oficial da capitulação alemã 
Porque as autoridades americanas, na semana seguinte, suspenderam 
abruptamente embarques criticos da ajuda do Len Less para a União 
Soviética e depois os retomaram? Por que Harry Hopláns, ssesor- 
chave de Roosevelt, que desempenhara papel crucial na criação da 
Grande Aliança, em 1941, teve que correr a Moscou seis semanas 
após a morte de seu chefe para tentar salvá-la? Por que, ais, anos 
mais ande, Churehilinvitulari suas memórias desses acon 
Triunfo e Tmgédie 
A resposta a rodas estas perguntas é praticamente a mesma: venceu 
a guerra uma coalizão cujos membros mais importantes já estavam em 
guerra — ideológica e geopoliicamente, x não militarmente — encre si 
Quaisquer que fossem os triunfos ds Grande Aliança na primavera de 
1945, seu éxito sempre dependera da busca de objetivos compatíveis 
por sistemas incompatíveis A tragédia foi esa: aquela vitória exigiria 
que os vencedores deicassem de ser o que eram ou desistissem de 
muito do que esperavam atingir com aquela guerra. 


Houyera de verdade um visitante extraterrestre nas margens do. 

e ab de 1945, e uu la ot poderia, de reed 
semelhanças superficiais mos exércitos americano e ruso que ali se 
encontraram, bem como nas sociedades de que provinham. Ambos, 
Estados Unidos e Unido Soviética, nasceram em revoluções. Ambos 
abraçaram ideologias com aspirações globais: o que funcionou pura 
eles em casa, presumiram o lideres, funcionaria para resto do mun 
do. Ambos, sados continentais, avançaram por extensas fronteiras 
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guile momento, eram o primeiro e o terceiro maiores pales do 
E ambos tinham cotrado na guerra em resultado de ataques 
invasão alem da União Soviética começa em 22 de 
o de 1941 e o ataque japonés a Peal Harbor de 7 de dezembro 
1941, que Hider usou como escusa para declarar guerra aos Es 
Unidos, quatro diar mai tarde. As semelhanças, no emanto, 
o. As diferenças, que qualquer observador habicance da 
erra apon: lamente, eram mui 
“A revolução americana, ocorrida mais de um século e mejo antes. 
iu uma grande desconfiança da concentração de autoridade. 
ade e justiça, vinham insistido os Fundadores, só viriam pela 
ção do poder. Graças a uma constituição engenhosa, a seu dis- 
ento geográfico dos rivais em potencial e à magnífica dotação 
ecursos ranuras, os americanos puderam construir um estado ex- 
ordinariamente poderoso, fato que fico óbvio durante a Segunda 
Mundial. Porém chegaram a ete resultado limitando forte- 
tea capacidade do governo de controlar a vida quotidiana, ore 
difusão de idéias, pela organização da economia ou pela conduta 
política, Apesar da herança da escravidão, do quase extermínio dos 
canos nativos e de persistente discriminação racial sexual social, 
cidadãos dos Estados Unidos podiam perfeitamente proclamar, em 
, que viviam na mais livre sociedade da face da Tera. 
“revolução bolchevique, que ocorrera apenas um quarto de século 
es, tinha, em contraste, adotado a concentração da autoridade 
imigos de classe e consolidar uma base 
da qual a revolução proletária se pudesse espalhar pelo mundo. Karl 
Marx aseverou, no Manifesto Comunista de 1848, que a industria- 
lização que os capitalistas haviam desencadeado expandi c explorava 
ão mesmo tempo a classe operária, que, mais cedo ou mais tarde, se 
Tiberaria, Não quercudo esperar que isso acontecesse, Vladimir ich 
Lênin procurou acelerar história em 1917, assumindo o controle de 
Rússia cimpondo o marxismo, ainda que o pals estivese contrariando 
a predição de Marx, segundo a qual a revolução só poderia acontecer 
Jem uma sociedade industrial avançada. Por sua vez, Stalin resolveu. 
este problema redesenhando a Rusia a fim de caber na ideologia 
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marxista-leninista: forçou um pafs eminemememe agrio com pouca 
tradigão de liberdade a viar uma nação fortemente industrializada e 
absolutamente sem liberdade. Em consegúéncia. a União das Repú- 
blicas Socialistas Soviérias cra, ao final da Segunda Guerra Mundial, 
asociedade mais autoritária da face da Terra- 

Se as nações vitoriosas não podiam ser mals diferentes, o mesmo 
se pode dizer com relação ds guerras que avaram entre 1941 e 1945, 
Os Estados Unidos enfrentaram guerras separadas simultaneamente 
= conrra os japoneses no Pacifico eos alemães na Europa — mas sofre- 
ram baixas notavelmente pequenas: pouco menos de 300 mil ameri- 
canos morreram em todos os teatros de operações, Geograficamente 
distante de onde ocorriam os combates. o país não sofreu grandes 
ataques, com exceção do primeiro, em Pearl Harbor. Com sua aliada, 
a gata (que teve cerca de 357 mil mortos de guerra), os Estados 
Unidos foram capares de escolher onde, quando e em quecircunstin- 
cias combateriam. fato que reduziu muito os custos e riscos de entrar 
maluca, Mas, a0 contrário des ingleses, os americanos emergiram da 
guerra com sua economia próspera: as despesas de guerra tinham 
causado a quase duplicação do produto interno bruto em menos de 
quatro anos, Se já houve uma coisa chamada “bon” guerra, csta, para 
os Estados Unidos, chegou perto 

A União Soviética não teve tais vantagens. Travou apenas uma 
gera, mas talvez mais terrivel da história. Com grandes e pequenas 
cidades e o interior devastados, suas indústrias arruinadas ou transfe- 
ridas ds pressas para além dos Urais, a única opção, afora render-se, 
era resistência desesperada, em terreno e circunstâncias escolhidos 
pelo inimigo, As estimativas de baixas, incluindo civis e militares, são 
ú"ororiamente inesatas, mas é provável que uns 27 milhões de cidadãos 
soviéticas tenham morrido em consciência direta da guerra, isto é, 
quase noventa rezesmais do que os mortos americanos, À vitória não 
poderia ter preço mais alo: em 1945, a URSS era um país destruído, 
falia só. por sobreviver. A guerra, disse um observador da Epoca, era 
“tanto a mais apavorante como a mais orgulhosa lembrança do povo 
nisso, 

Chegada a hora de das forma aos acertos de pós-guerra, porém, os 


“vitoriosos estavam mais equilibrado» do que esa assimetria poderia 
Os Estados Unidos mio tinham compromiso de reverter sua 
ga tradição de alheamento dos assuntos europeas. Roosevelt che- 
a garantir a Stalin, em Tec, que as tapas americanas voltariam 
casa dentro de doit anos apso fm da guerra Tampouco, em 
depressão que caracterizata os anos 30, podia haver certeza de 
e a expansão econômica do tempo de quer penis, qu e 
A lançaria raizes além das relativamente poucas nações em 
ainda eita. A rematada verdade de que os americanos e ingleses 
teriam derrotado Hiler sem a ajuda de Stalin significou que a 
da Guerra Mundial foi só uma vitória sobre o Fscisma — não 

o autoritarismo e suas perspectivas para o futuro, 
“a União Soviética contou com vantagens, a despeito das imensas 
Sendo parte da Europa, suas forças militares não se retirariam 
Europa. Sua economia dirigida mostrara-se capaz de manter o pleno 
enquamo a democracias capitalistas, nos anos anteriores 
ologia gozava de 


parte da resistência aos alemães. Finalmente; a carga despropor- 
que recaiu sobre o Exército Vermelho para derrotar Hitler deu 
(URSS a reivindicação moral de uma influência substantiva, talvez 
redominante, na formulação das acordas de pós-guerra. Em 1945, foi 
po mínimo tão fácil acreditar que a onda do futaro era o comunismo 
pritário quanto crer que era o capitalismo democrático, 
A União Soviética teve ainda a vantagem de ser a única das nações 
asas da guerra com uma liderança experimentada, A morte 
¿Roosevelt em 12 de abril de 1945 catapultara seu inexperiente e 
informado vice-presidente Harry 5, Truman para a Casa Branca. 
meses depois a inesperada derrota de Churchill na eleição geral 
lesa fez primeiro-ministro o lider do Partido Trabalhista, Clement 
es, homem de muito menos estatura. À União Soviética, em con- 
te, tinha Stalin, seu indiscutível chefe desde 1929, o homem que 
cao pafe e o trouteraà vitória na Segunda Guerra Mundial. 
temível e aparentando calma determinação, o ditador do 
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Kremlin sabia bem o que queria após a guerra Truman, Atrlee cas 
nações que eles governavam pareciam muito menos fixos, 


u 


Bem; e da? Que queria Stalin? Faz sentido começar por ele, pois sò 
de, entre os tês líderes do pós-guerra, vera tempo cum autoridade 
pata identificar e escolher sua prioridades. Com sessenta e cinco anos 

idade ao final da guerra, o homem que governava a União Soviética 
estava fisicamente exaurido, rodeado de sicantas, posoalmene soli 
ário-— mas ainda no controle de modo firme, amedrontador. Camo 
assinalou um diplomata americano, o bigode mal cuidado, os dentes. 
manchados, o rosto com marcas de variola e os olhos amarelos “da- 
vam-lheo aspecto de um tigre velho curtido nalura. t.) Um 
desinformado não imaginaria quanto de maquinação, ambição, amor. 
ao poder, desconfiança, crueldade e dissimulada índole vingaiva se 
escondiam por trás daquela aparência desprecensiosa” Tor uma série 
deexpargosna década de 30, havia muito Stalin tinha eliminado todos 
os seus rivais. Um arquear de sobrancelha ou estalar de dedos, como 
sabiam seus subordinados, poderia ser a diferença entre vida e morte. 
Surpreendentemente baixo — apenas 1,63m — apesar disso o homen- 
zinho barrigudo era um gigante que dominava um pals gigantesco, 

Osobjerivos de Stalin no pús guerra cram segurança para si mesmo, 
para seu regime, para seu pals e para wua ideología, exatamente nesta 
ordem. Procurou se assegurar de que nenhum desafio no plano inter- 
no pudesie jamais pòr em risco seu gore pessoal e que nenhuma 
amença externa pudesse algum dia pôr de novo em risca seu país. O 
interesse de comunistas noutras partes do mundo, admiráveis como 
fossem, nunca poderia se sobrepor às prioridades do estado soviéti- 
co como ele as estabelecera. Narciiamo, paranóia « poder absoluta 
juntaram-se em Stalin? dentro da União Soviética e do movimento 
comunista internacional, ele era tremendamente temido — mas ao 
mesmo tempo, idolatrado. 

Stalin achava que o custo da guerra em vidas e bens devia ditar, 
após a guerra, quem ficava com que: logo, a União Soviética ficaria 
com muito Não apenas retomaria os territórios perdidos durante a 
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‘Segunda Guerra, mas reteria aqueles que tomara em razão do oportu- 
isa porém miope Pacto de não agressão” que Stalin celebrara com 
Hals em agito de 1939 — parções da Finlândia, da Polônia e da 
Roménia, além dos estados bálticos inteiros, Exgiia que os exados 
além destas Fromciras cxpandidas ficassem na esfera de influência de 
Moscou. Queria concessões territoriais à custas do Trä e da Turquia 
Gndusive o controle dos Estreitos turcos), assim como bases navais 
no Mediterránco. Finalmente, uma Alemanha derrotada e devastada 
le puniria com ocupação militar, expropriação de bens, pagamento 
de indenizações e transformação ideológica, 

Contudo, havia aqui um penoso dilema para Stalin. Prejuízos 
desproporcionais durante a guerra podiam perfeitamente valer pára a 
União Soviética ganhos desproporcionais no pós-guerra, mas também 
resicavam do país o poder indispensável para garantir unilateralmente 
esses ganhos. A URSS precisava de paz, de ajuda económica e do 
assentimento diplomático de seus antigos aliados, Por ora, não teve 
escolha a não ser buscar a cooperação de americanos e ingleses tanto 
“quanto des tinham dependido de Stalin para derrotar Hitler, agora 
Stalin dependia da constante boa-vontade anglo-americana para 
alcançar seus objeivos de pós-guerra à um custo razcável. Portanto, 
não queria uma guerra, quente ou fria Se ele seria hábil o suficiente 
para evitar estas alternativas, era outra questão bem diferente. 

Poisacompreensão de Stalin dos seusaliados do tempo da guerra 
dos objetivos deles se baseava mais no que ele desejava que fossem do- 
que numa avaliação criterios das prioridades conforme Washington 
e Londres as enxergavam. Foi aqui que a ideologia manista-cnínista 
influenciou Stalin, pois suas ilusões derivaram dela. 

A mais importante oi a crença, que recuava até Lênin, de que os 
capitalistas nunca seriam capazes de cooperar entre si por m 
po. A ganância inerente ao capitalismo —  iresisivel necessidade de 
Pôr o lucro acima da politica — mais cedo ou mais tarde prevalecer, 
exigindo simplesmente que os comunistas tivesem paciência para 
esperar a autoderuição de seu adversários, “A aliança entre nés e 
a facção democrática dos capitalistas está dando certo porque eles 
tinham interesse em impedir o dominio de Hitler,” comentou Stalia 


ido a guerra chegava ao fim, “No furo, estaremos contra ess 
ação dos capitalistas também. 
F À idéia de uma crise interna do capitalismo cra até cerio pon 
A, Be Guerra Medin fr ne pc ts 
ialistas; e veio por ali a oportunidade para surgir o primeira 
comunista do mundo. À Grande Depressão deixou os 
Era tl bado co lap aea La 
na reabilitação da economia global e em vez de sustentar o 
do de pós-guerra: como resultado, surgju a Alemanha nazi, Com. 
da Segunda Guerra Mundial, achava Stalin, a crise econômica 
iria. Então, os capitalistas precisariam da Uniio Soviética e 
¡a contrário, Eis porque ele esperava firmemente que os Estados 
os empreste à União Soviética vários bilhões de dólares para 
a não teriam mercado. 
produtos durante a crise que se avizinhava,” 
jase daí, naturalmente, que a outra potência capitalista, a 
cuja fraqueza Stalin manca percebeu bem — mais cedo ou 
tarde romperia com seu aliado americano em função de rivali- 
cas “A inevitabilidade de uma guerra enue 0 países 
Kas continua” insistiu ele, jå em 1952." Da perspectiva de 
as forças históricas de longo prazo compensariam a caistofe 
a Segunda Guerra Mundial fora para a União Soviética, Não 
confrontar diretamente americanos e ingleses a fim de 
seus objetivos, Podia simplesmente esperar que os capitalistas 
abrigar uns com osouwos e que os europeus desgostosos 
em o comunismo como alternativa. 
o, 2 meta de Stalin não era restaurar o equilibrio de poder 
mas dominar o continente tão complecamente quanto 
. Ele reconheceu, num pensativo comentário mui 
feito em 1947, que “se Churchill retardasse mais um anoa 
da segunda frente no morte da França, o Exército Vermelho 
à França. (. Chegamos à entreter a idéia de entrar em 
"Ao contrário de Hitler. porém, Stalin não cinha um calen- 
Acolheu satisfeito os desembarques do Dia-D, apesar do 
irem o Exército Vermelho de chegar em pouco tempo 


” rustona aa wuer rra 


A Europa ocidental a derrota da Alemanha eraa primeira prioridade. 
Também não ia abandonar a do objetivo, em 
boa parre porque esperava —ao menos pelo momento —a cooperação 
mean par alançõdo. Pois nt haria Roc dado aemender 
que os Estados Unidos não procuraram ter uma esfera de influência. 
própria na Europa? Visão grandiosa a de Stalin: o dominio da Europa 
atingido pacificamente mus determinado historicamente Defeituosa 
visão também, pois deixou de leva em conta os desdobrados objetivos 
americanos de pós-guerra. 


Que queriam os americanos após a guerra? Sem dúvida, também 
segurança, só que, ao contrário de Stalin, tinham muito menos cer- 
teza do que fazer paraiso. A razão inha a ver com o dilema que s 
Segunda Guerra Mundial lhes armara: as Estados Unidas não podiam 
continuar servindo de modelo para o resto do mundo e, ao memo 
tempo, permanecerem isolados do resto do mundo. 

Exaramente o que ao longo da maior parte de sua história os ame- 
ricanos tentaram. Näo tinham de se preocupar muito com segurança 
porque oceanos separavam-nos de todos os outros países que pudessem 
epresenvas eventual amesga. Sua própria independência da Inglaterra 
resultou, tal como Thomas Paine predisse em 1776, da impropricdade 
de “um continente ser governado perpetuameme por uma ilha.” 
Malgrado sua superioridade naval, ox ingleses jamais conseguiram 
projetar suficiente poder militar por 3 mil milhas de água para manter 
os americanos no império ou para impedi-los de dominarem o con- 
tinente norte-americano, A probabilidade de outros europeus virem 
a asilo era ainda mais remota, pois sucessivos govemos em Londres 
concordaram com os americanos que não haveria qualquer outra co- 
lonização no hemisfério ocidental. Os Estados Unidos desfrutavam, 
Portanto, o uo de manter uma vasta esfera de influência sem o risco 
de, com iso, reptar os interesses de qualquer outra grande potênci 

Os americanos buscaram ainfluência global no plano dasidéas: sua 
Declaração de Independência, afinal, promoteraa radical afirmação de 
que radaras homens nascem iguais. Mas não mostraram empenho nas 


ias quatorze décadas de independència, cm dar consequência 
e Starda Una encia cono cel aro 
do que decidisse como e em que circunstâncias seguri o exemplo. 
Nossa nação descja a liberdade e independencia de todas as outras,” 
ou o ministro do Exterior John Quincy Adams em 1821, mas 
‘paladina e vindicante da idéia apenas para si mesma. Apesar de 

ostemtarem uma ideologia internasional, portanto, as práticas ameri 
isola nação ainda não chegara à conclusão de que 
segurança requeria o transplante de seus princípios. Sua política 
a e niilitar cra muito menos ambiciosa do que se poderia esperar 

uma nação de tal tamanho e força. 

Só coma Primeira Guerra Mundial os Estados Unidos quebraram 
padrão. Temeroso de que a Alemanha imperial pudesse vencer à 
glaterra e a França, Woodrow Wilson convenceu seus compatriotas 
que o poderio militar americano era necessário para restaurar o 
de poder na Eiropa — mas ele mesmo justificou este objetivo 
tico em termos ideológicos. O mundo, insistiu dle, tinha dese 
seguro para a democracia. ™ Wilson foi além ao propor, como 


€ para um acordo de paz, a criação de uma Liga de Nações que 
aos estados algo semelhante ao império da e que os estados 
¡menos os esclarecidos — impanham ans seus cidadãos. A idéia de 


quanto a restauração do equilíbrio foram prematuros. 
não fez dos Estados Unidos 

potência global o contrário, para muitosamericanos confirmou 

p do excesso de comprometimento. Os planos de Wikia para 
organização de segurança coletiva no pás-guerra iam mito além. 

jue seus compatriotas estavam dispostos a ir. Enquanto isso, à de- 

o com os alados — ao lado da mal concebida e tíbia intervenção 

tar contra os bolcheviques na Sibéria e no norte da Rússia, em 
8-1920 — azedou os frutos da vitória. A conjuntura externa estimu- 

Jow retorno avisolacionismo: as visíveis iniquidades do Tratado de 
side Versalhes, os primeiros sinais de uma depressão global, depois, 
ascensão de estados agresores na Europa e na Ásia oriental tiveram 

m de convencer os americanos de que melbor estariam evitando 
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de todo envolvimentos internacionais. Para um estado poderose, foi 
ime vein insólica de responsabilidades além fronteiras. 

“Chegado à Cas Branca em 1933, Franklin D Roosevelt se sorgo 
sempre muita vezes por vias toros paralevar os Estados Unidos 
um papel mais ativo em política mundial, Não foi Fácil: "Sinto-me 
ateando por uma porta na parede nua.” Mesmo depois que o Japão 
fi gerra com a China, em 1937, e da eslosõo da Segunda Guerra 
Mundial, em 1939, FDR fez apenas minimo progreso em persuadir 
a nação de que Wikon estava certo: a segurança do pafs podia verse 
Sineigada pelo quesucedia na outra merade do mundo, Foram neces- 
Siros on terriveis acontecimentos de 1940-1941 -a queda da França. 
A Baalha da Inglaterra e, por fm, o ataque japonés a Pearl Harbor 
$ pars causar um resomo dos americanos à tarefa de restabelecer um 
caqui de poder fora dos limites do hemisfërio osidental. Apren- 
emos com nossos erres no pausado,” assegurou o presidente em 1942. 
“Desta vez, saberemos fazer pleno uso da vitória"! 

Roosevelt teve quatro grandes prioridades na guerra- À primeira 
foi sustentar aliados — principalmente a Inglaterra, a União Soviética 
e (com menos suceso) a China nacionalista — porque não basia ou 
ixo caminho para chegar à vitória: os Estados Unidos não poderiam 
lutar sozinhos contra a Alemanha e o Japão: A segunda foi assegurar 
a cooperação aliada em dar forma ao acerto de pós guerra, pois, sem 
Jeso haveria pouca esperança de par duradoura. À terceira tinha à 
ver coma narareza de val certo. Roosevelt esperava que seus aliados 
cndossiasem um arranjo que afastss as causas mais prováveis de 
guerras futuras, sto queria dizer um novo órgão de segurança coletiva 
Com poder para dissuadir e se necessário punir agressão, bem como 
“o estabelecimento de um sistema económico global equipado para 
prevenir nova depressão mundial. Finalmente, o acordo deveria ser 
Fendiye! qu povo americano: FDR não pretendia repetir o erro de 
Wikon levando a nação além do que queria ìr. Não haveria reversão 
ao ¡sclacionismo, então, depois da Segunda Guerra Mundial. Mas 
ds Estados Unidos tampouco estavam dispostos — não mais do que 
a União Soviética — a aceitar um mundo pós-guerra que lembras o 
mundo de antes da guerra- 


¿Cabe uma palavra sobre os objetivos ingleses. Churchill definiu 
ram muito mais simples sobreviver 20 custo que foste, mesmo 


Ubipétese nenhuma ter com eles qualquer rixa. A id 
Inglaterra independente capaz de resistir aos Estados Unidos. 
ponto de ir à guerra, teria parecido realmente estranha aos que 
lavam a grande estarégia inglesa de guerra e de pós-guerra. 


w 


a ita dessas prioridades, que perspectivas havia de se chegara um 


apar de preservar a Grande Aliança? Roosevelt, Churchill e 
sem divida ansiavam por ese desfecho e nenhum deles eo 
queria novos inimigos, depois de rer vencido aqueles, Mas desde 
a coalizão fora simultaneamente uma forma de cooperação 

rotar o Ebo e um instrumento pelo qual cada um das vito- 
ter o máximo de influência no mundo de pós-guerra. 

ser doutra forma. Apesar deos "très grandes” declararem 

o se podia pensar em política com a guerra em curso, nenhum 
ditava neste principio ou pensava em obedecé-lo. O que 


te fizeram — em comunicados e conferências, quase sempre. 
cimento publico — foi entar conciliar objetivos políicas 
al como se visassem a uma operação militar de interesse 
Em grande parte fracassaram, e foi este fracasso que originou 
Fria. Os principais problemas foram os expostos a seguir 


DA FUENTE F UMA PAZ EM SEPARADO. À parte uma derrota pro- 
dita, o que os anglo-americanos mais temiam era que + 
ica celebrasse de novo um acordo com a Alemanha nazi, 
[fizera em 1939, pondo grande parte da Europa sob controle 
Daf a importância que Roosevelt e Churchill acribulam 


å manutenção da União Soviética na guerra Significava da lhe roda 
ajuda possível em alimento, roupa e armas, mesmo por meios arrisca 
das e de alto custo: nào era ficil mandar comboios para Murmansk e 
Archangel evitando ataques de submarinos. Também significava não 
conrariar a exigência de Stalin de recuperar territórios perdidos, ape- 
sar do fato inconveniente de alguns deles — estados bálticos, Poloni 
ovicnval, parte da Finlândia e Romênia — cerem ficado sob domi 
soviético unicamente em razão do pacto com Hitler. Finalmente, 
evitar uma paz em separado implicava criar uma segunda frente no 
caninenve europeu tão cedo fosse militarmente possível embora em 
Londres e Washington se entendesse que isso requeria o aciamenta da 
operação até o sucesso se aigurar provivel ea um custo aceitável. 

Em consequência, a segunda frente — mais precisamente, as segun- 
das frentes — se maserilizaram gradativamente, fato que aborrecen os 
rusos atolados na guerra, que não se davam ao luxo de reduzir o nü- 
mero de baixas. A prúmeita foi aberta no norte da África sob controle 
de Vichy, onde as fonças americanas e inglesas desembarcaram em 
novembro de 1942. Seguiram-se as invasões da Sicilia e dosul da lia 
no verão de 1943. Mas sô em junho de 1944, com os desembarques 
na Normandia, as operações militares anglo-americanas começaram 
a retirar presio significativa sobre o Exército Vermelho, que havia 
muito jä virara a maré da guerra na frente oriental e agora capubava 
de vez os alemães do rerricó 
aliados pelo sucesso da Dia-D, mas permaneceu a suspeita de que o 
atraso fora deliberado, visando a deixar o peso da luta desproporcio- 
malmente sobre a URSS.* O plano, como mais tarde escreveu um 
analista soviético, fora os Estados Unidos participarem “apenas no 
último minuto, quando poderiam influir com facilidade no desfecho 
da guerra, asegurando plenamente seus interesses.” 

À imporância política das segundas frentes foi pelo menos ão 
grande quanto sua expressão militar, plssignificavam que americanos 
cinglese estariam presentes, ao lado da União Soviética, na rendição 
e ocupação da Alemanha e seus satélites. Mais por razões de conve- 
nlência do que qualquer outra, o comando militar anglo-americano 
deixou os russos fora deste proceso por ocasião da capitulação da 


o soviético. Stalin cumprimentou seus 


ja, em setembro de 1943, O faro dew a Stalin o pretexto para algo 
‘provavelmente teria feito de qualquer jeito isto é, negar papel 
ge à americanos e ingleses na ocupação da Romênia, Bulgária 
ga, quando o Exército Vermelho entrou nesses territórios em 

5. 
Em outubro de 1944, Stalin e Churchill tinham concordado sem 
dade que a União Soviética deveria ter influência predominante 
queles países, em reconhecimento da preponderancia inglesa na 
ja. Sob a superficie, porém, as preocupações pesstiram. Roose- 
restou por não ter rido consultado sobre o acerto entre Stalin 
hille, quando ingleses e americanos começaram a negociação 
ra a rendição das forças alemãs no norte da Itália, na primavera 
945, Stalin teve uma reação que beirou o pánico. Alertou seus 
es militares de que poderia ser um acordo para que os ale- 
cesassem os combates no Ocideme e concinuassem a resistir no 
A Desta forma, revelou a profundidade de seus temores de uma 
separado. O fato de admitir. depois de tanto tempo, que seus 
fossem capazes de celebrar acordo dese ipo mestra o pouco 
segundas rentes serviram para despreocupálo — e como era 

sua disposição em confiar. 


De iseutscia. A divisão de Europa em esferas de 
o transparece do acordo entre Stalin e Churchill — deixaria 
espaço para os europeus decidirem sobre seu futuro: por isso 

restava preocupado, Tor mais que justificasse para si mes- 
guerra em termos de equilibrio de poder, ele explicata 20 povo 
ericano como Wilson poderia ter feito — como uma luta pela 

godeterminação. Churchill concordara com esta idéia em 1941, 20 


a Carta do Arlântico, uma reafirmação por FDR dos principios 
on, Um importante objetivo anglo-americano era, portanto, 

ais com as exigências territoriais de Stalin, bem 

DO com sua insistência numa esfera de influência que assegurisse 

k presença de nações “amigas” ao longo das fronteiras soviéticas após 
Roosevelt e Churchill insistiram repetidamente com Stalin 

que permitisse eleições livres nos estados bálticos. na Polònia 


e-ncutras áreas da Europa oriental. Na Conferência de Yala, Stalin 
concordou em faréo, mas sem a menor intenção de cumprir o pro- 
metido. “Não se preocupem,” acalmou ele seu ministro do Exterior 
Vyacheslav Molotov. “Implementaremos  nossa moda mais tarde, O 
ceme da questão é a correlação de forças.” 

E assim, Stalin conseguiu as aquisições tesricoriis e a esfera de 
influência que queria: os limites da União Soviética andaram várias 
centenas de milhas para oeste e o Exército Vermelho implantou regi- 
messubservientes por todo o restante da Europa oriental. Nem todas 
eram ainda comunistas — o chefe do Kremlin, por ora, estava Heível 
neste ponto — mas nenhum prejudicaria a projeção da influência so- 
viética paraa Europa central. Americanos e ingleses tinham esperado 
um desfecho diferente em que os curopeus orientais, particularmente 
os poloneses — primeiras vitimas da Segunda Guerra Mundial — es- 
colheriam seus próprios govemos. As duas posições poderiam ter se 
ajustado se os paises da Europa oriental estivessem dispostos a eleger 
líderes que atendessem às exigências de Moscow, coisa que a Finlân- 
dia ea Tcheconloviquia fizeram. Para a Polônia, contudo, foi dificil 
seguir ce caminho, pois as próprias ações de Stalin inham havia 
muito eliminado qualquer possibilidade de que um governa polonês 
subserviente à União Soviética contasse com apoio popular. 

¿As afrontas incluíam o Pacto Nazi-Soviético de 1939, que extin- 
guira a independência da Polônia. somado à subsequente descoberta 
de que os russos tinham massacrado cera de 4 mil oficiais poloneses 
na Floresta de Katyn, em 1940, além de 11 mil desaparecidos sem 
explicação. Stalin rompeu com o govemo polonês no cio de Londres 
em torno desta questo, em 1945, passando a apoiar um grupo de 
comunistas poloneses baseados em Lublin. Depois, nada fez quando 
os nazis esmagaram brutalmente o levante de Varsóvia de 1944 or- 
ganizado pelos poloneses de Londres, embora o Exército Vermelho, 
naquele momento, já estivesse nos subürbios da capital polonesa 

À insistência de Stalin em se apossar de um terço do território 
polonês depois da guerra exacerbow ainda maisa nação: wa promessa 
de compensação às custas da Alemanha pouco fez para reparar odano 
estrado. 


Já que os poloneses jamais elegeram um governo pró-soviéico, 
es impôs um. O preço, entretanto, foi uma Polônia perma 
mente rancorosa, asim como, entre seus aliados americanos e 
uma crescente sensação de que não podiam mais confiar nele 
disse um decepcionado Roosevelt duas semanas antes de sua 


pis do Dia-D — de que a Alemanha seria ocupada cm conjunto. 
a forma como isso aconteceu deu 208 rusos a impresção 
tinham sido trapaceados, Us Estados Unidos, a Inglaterra e 
à generosidade anglo-americana) a França veřminaram contro- 
terços da Alemanha, não como decorrência da quantidade 
derramado durante a guerra, mas em conseqüència da pro- 
geográfica da vanguarda de seus exércitos, além do faro de 
dado substancial parte da Alemanha oriental aos poloneses. 
ana soviética de ocupação envolvesse os setores da capital 
ocupados pelos aliados, cobria apenas um terço da população 

percentual ainda menor das instalações industriais- 
0? Provavelmente por acreditar que 


| funcionaria como "imã" para alemães nas zonas ocidentais de 
levando-os a escolherem lideres que acabariam por unificar 

o a país sob controle soviético. A longamente atrasada revolução 
rariado que Marx previa para a Alemanha então acontece- 


O ocupou a Alemanha orienta. AS tropas soviéticas não apenas se 
de propriedades e exigiram indenizações em escala indi 
minada, mas também perperraram maciçamente violações setais 


Cerca de dcis milhões de mulheres alerãs sofreram ese destino entre 


e 1947 Este fato provocou o repúdio de todos os alemão 5, 
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portanto, uma asimetria que persisária ao longo de toda a Guerra 
Fri: o regime implantado por Stalin no leste carecia da legitimidade 
que seu correspondente do ocidente rapidamente conquistou 

O segundo problema inha aver com os aliados. O modo uniera 
com que os soviéticos levaram as questões na Alemanha e na Europa 
oriental fez ingleses e americanos mais relutante em confiarem na 
cooperação com Moscou, aa ocuparem o restante da Alemanha Deste 
modo, aproveitaram todas as oportunidades para consolidar a ocupa- 
ção em suas próprias sonas, assim como a dos franceses, aceitando de 
antemão a divisão do pais. À idéia foi preservar o máximo possível 
de teritório alemão sob contole ocidental, em vea de correr o ico de 
‘deixar todo o pafs cair em mios soviética. A maloria dos alemães, à 
medida que tomou consciência do que significava a dominação por 
Stalin. apoiou relutante ssa politica anglo-americana. 

O que aconteceu na Alemanha e Europa oriental, por sua vez, dei- 
xou as Estados Unidos pouco dispostos a nclufrem a União Soviética 
a ocupação do Japão. A URSS não tinha declarado guerra aa Japão 
após Pearl Harbor e tampouco us aliados esperavam isto justamente 
quando o exército alemão estava nos suburbios de Moscou. Contudo, 
Stalin prometera entrar na guerra do Pacifico três meses depois da 
rendição alema e, em retribuição, Roosevelt e Churchill concordaram 
em devolver aos soviéticos as ilhas Kurilas, pertencentes aos japoneses. 
assim como a merade sul da ilha Sakalina e os direitos territoriais e 
bases navais na Manchuria, tudo perdido por ocasião da derrora da 
Rússia na guerra ruso japonesa de 1904-05, 

A opinião dominante em Washington e Londres era que a ajuda 
do Exército Vermelho — principalmente na invasão da Manchúria 
ocupada pelos japoneses — seria vital para apressar a viera. Mas isto 
foi antes de os Estados Unidos testarem com sucesso sua primeira 
bomba atómica em julho de 1945. Tão logo ficou claro que os ameri- 
canos possuam csta arma, demparecos a necessidade de apoio militar 
soviético. Consciente do precedente do unilteralisma soviético na 
Europa. o novo governo Truman não se mostrou disposto 4 admitir 
+ mesmo no morder da Ásia. Nesta região, os americanos adotaram à 
principio do próprio Stalin que estabelecia a correlação entre sangue. 
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¿derramado e influência. Tinham arcado com a maior parte dossaciifi- 
«ios ma guerra do Pacifico e, por conseguinte, deviam ocupar sozinhos 
o país que a iniciara. 


A ponmi ardua, Entrementes, a bomba aumentava a desconfiança 
mua entre soviéticos e americanos. Os americanos © os ingleses 
tinham criado secretamente a arma para empregi-la contra a Alema- 
nha, mas os mais se renderam antes que estivesse pronta. O segredo 
do Projeto Manhattan não se mantivera o suficiente para impedir 
que o serviço de informações soviético, por meio de espionagem, 
descobrice bastante a seu respeito. Houve pelo menos ré tentativas 
soviéticas bem sucedidas para penetrar a segurança de Los Alamos 
ande a bomba estava sendo fabricada O fato de Stalin ter montado 
uma importante operação para espionar seus aliados em melo 4 uma 
guerra que travavam lado-alado € outra forte indicação da falta de 
confiança entre eles — embora se deva reconhecer que os próprios 
anglo americanos só preferiam informar Stalin a respeito da bomba 
quando foi testada com sucesso no deserto do Novo México. 

Assim, o chefe soviético não se mostrou muito surpreso quando 
Truman Ihe deu a notícia na Conferência de Potsdam- ele sabia da 
bomba havia muito mais tempo que o novo presidente americano, 
Mas reagiu fortemente quando os Estados Unidos foram em frente e 
usaram a bomba contra os japoneses três semanas depois- Um tete 
no deserto era uma coisa, usar realmente a arma era outra, “A guerra é 
uma barbárie, mas usara bomba atômica é superbarbáric,” reclamou 
Stalin ao saber da destruição de Hiroshima. À descoberta americana 
era uma nova objeção à sua insistência em que sangue derramado 
era conquista de influência: subitamente, os Estados Unidas tinham 
atingido uma capacidade militar que independia do desdobramento 
de exércitos mum campo de batalha. Cérebro — e a tecnologia militar 
que podia criar — agora valia o mesmo. “Hiroshima abalou o mundo 
inteiro,” disse Stalin a seus cientistas ao autorizar a implantação de um 

soviético violento destinado a alcançar os Estados Unidos. 
“O equilibrio foi destruldo c. Isso não pode. 
Ademais, ao ver a bomba abreviando daquela forma 2 guerra € 


A volta do meda 


ato, impedindo os rusos de terem um papel relevante na derrota 

pação do Japão, Stalin também encarou a bomba atômica como 

o de os Estados Unidos tentarem extrair concessões da Unido 

no pós.querra: "A política americana é chantagear com a 

ja uma certa dose de verdade nisso. Truman usara 

principalmente para terminar a guerra, mas ele seus assesso- 

enteesperivam que a nova arma produzisie uma atitude um 

¡máis conciliar por parte da URSS, Não formularam uma 

a fim de chegar a ete resultado, mas Stalin imediatamente 

ou em uma estratégia para contrapor.s. Adotou uma linha ainda 

do que a anterior na consecução dos objetivos soviéricos, 

mais não fome, para deixar patente que não podia ser intimi- 

Ed óbvio” disse a seus mais importantes assessores no fim 

que a ão podemos consegue começamos 

imidação ou a demonstra incerteza "2! 

af da Guerra Fria na guerra mundial, ajudam, portanto, a 

porque este novo confio veio à rona tão rapidamente depois 

erior acabou. Mas rivalidades de grandes potências de há 

o eram pelo menos um padio tão normal no comportamento 

“quanto alianças de grandes potências, Até um visitante 

que soubesse disto poderia muito bem esperar o que 

Certamente um teórico de relações internacionais esperaria- 

guia interesante é por que os próprios líderes do tempo da 

surpreenderam eatésealamarar com a ruptura da Grande 

¡Sus esperanças de um desfecho diferente eram reais, ou não 

empenhado tanto, enquanto os combates ainda rugiam, num 

sobre o que aconteceria quando cessassemas hostilidades. Suas 
eram paralelas — as visões não eram. 

a questão em seus termos mais elementares, Roosevelt € 

ameviam um acordo púx-guerra que garantisse equilibrio 

observados certos princípios, A idéia era evitar uma nova 

não incorrendo nos erros que levaram à Segunda Guerra 

Para cao, assegurariar a cooperação env a grandes po- 

iga criada por Wilson na forma de uma nova 

ção de seguranga coletiva das Nações Unidas e incentivaram 
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o máximo a autodeterminação política e à integração econômica, 
de modo que as causas de guerra, coma as riam, desaparecesem no 
devido tempo. A visão de Stalin cra muito diferente um acerto que 
garantisse sua própria segurança e a de seu pafs e simultaneamente 
Escimulase as rivalidades entr os capitalistas que levariam auma nova 
guerra. O fraicídio capitalista, por sua vez, permitiria o eventual 
domínio soviético da Europa. À primeira era uma visão multilateral, 
que presumia a possibilidade de intereses compatíveis mesmo entre 
sistemas incompatíveis, À segunda não considerava tal coisa. 


v 


Os cientistas politicos gostam de falar em “dilemas de segurança,” 
situações em que um estado age para aumentar a própria segurança, 
mas, a0 fazê-lo, diminui a de um ou mais outros estados, que, por sua 
vez, tentam reparar o dano sofrido por meio de medidas que redu- 
sema segurança da primeiro estado. À consequência é um remoinbo 
cada vez mais Fundo de desconfiança do qual os lideres mais bem 
intencionados e dotados de visio mais longa acham dificil escapar, 
de vez que as suspeitas passam a se auto-realimentar/” Como as re- 
lagóes anglo-americanas com a União Soviética tinham caído nesse 
padrão bem antes do fim da Segunda Guerra Mundial, fica dificil 
dizer precisamente quando começou a Guerra Fria. Não houve ara- 
que de surpresa, não kouve declarações de guerra sequer ameaças de 
rompimento de relações diplomáticas, Todavia, surgiu uma crescente 
sensação de insegaranga nos mais altos escalões em Washington, 
Londres e Moscou, diante do esforço dos aliados do rempo da guerra 
no sentido de cada um garantir a própria segurança no pósgucrra. 
Com seus inimigos derrotados, pouco incentivo houve para que estes 
cxliado, como passaram a considerar a si mesmos, continuassem 
mantendo suas ansiedades sob controle. Cada crise surgida alimentou 
a seguinte, resultando a realidade de uma Europa dividida. 


A TURQUIA, MEDITERRANEO — E A CONTENÇÃO. Já tendo obtido as 
concessões terinoras que desjavatra Europa oriental e no nordeste 
da Ás, a primeira prioridade de Sin depois da guera ea eliminar 


iderava vulnerabilidades no sul. Um relato descreve sua 
o com um mapa das novas fronteiras da União Soviética, 

ontando para o Cáucaso e reclamando; “No me agrada nossa 
nesta tegiáol” Seguiram-se très iniciativas: Stalin retardo 
das tropas soviéticas do norte do lã, kí estacionadas desde 

omo parte de um acordo anglo-soriético para evitar que o- 
imento de petróleo daquele país case em mios alemãs; exigiu 
territoriais a Turquia bem como bases que dariam à União 
efetivo controle dos Estreitos turcos; e reivindicou o papel 
iniciador de es-colônias italianas no norte da África, wndoem 
uma ou mais bases navair adicionais no Mediterrâneo 


Jogo fico evidente que Stalin fora longe demais. “Eles não 
7 seu habitualmente condescendente ministro do Exterior 
ertou em relação aos Estreitos. “Vá em frente. pressione-os 

«conjunta! — replicou seu chefe, irritado. — "Exija"? As- 
ov, sem resultado, Truman e Aee rejeitaram netamente 
ca por um reajuste de fronteiras à custas da Tarqui 

o bass navais mediterâncas e turcas, Surpreenderam Silin 
eran conselho de segurança das Nações Unidas, jå em 1946, 

o da ocupação do none do Irá pelos soviéticos, na primei 
o expressiva da nova organização mundial no wato de uma 
cional. Vendo suas forças militares diluídas em tio amplo 
e suas ambições reveladas, Stalin ordenou, vários meses 
silenciosa retirada do Ira. Aquela altura, porém, Truman 
sua própria posição estacionando a 6º Esquadra ameri- 
dif vo Mafia ot Fi um sinal 
el de que Stalin chegaraao limite do que podia conseguir 

cn spent de copo e 
postura firme de Washington coincidiu com a busca 
y que se desfez a 
nça? Que mais queria Stalin? A melhor resposta veio de 

HE Kennan, respeitado mas ainda membro júnior do serviço 

tico na embaixada americana em Moscou. No que ele mais 
Eu ter sido uma "arroz obstrução do processo telegráfico” 


a rustona aa ue ria 


Kennan respondeu última de uma longa strie de indagações do 
Departamento de Estado com um telegrama de 8 mil palavras redi- 
gido de um impulso e remetido em 22 de fevereiro de 1946. Seria 
Pouco dizer que o documento causou impacto em Washington 
Tongo telegrama” de Kennan tomau-se o fundamento da estratégia 
dos Estados Unidos em reação à União Soviética par todo o restante 
da Guerra Fria" 

A imcransigência de Moscou, insistiu Kennan, não resultava de 
qualquer iniciativa do Ocidente: decorria das necessidades internas 
do regime stalinista e nada que o Ocidente pudesse fazer num futuro 
previsível icia alterar ste fano, Os lideres soviéticos zinam que tratar 
o mundo terior como hostil porque isso Ihes dava o único pretexto 
“para a ditadura sem a qual não sabiam governar, para as crucldades 
que ão usavam deixar de infligir e para os sacrificios que se achavam 
obrigados a exigir.” Seria ingênuo esperar reciprocidade a concessões 
não havera mudança na estratégia da Unido Sovisica aé que cla 
encontrasse um acúmulo suficientemente grande de fracassos que 
convencesse algum Futuro chefe do Kremlin — Kennan tinha pouca 
esperança que Stalin jamais notasie isto~ de que a conduta do pals não 
estava favorecendo seus interesses, Não seria necessária uma guerra para 
produzir este resultado. O que seria preciso, como assinalou Kennan 
em uma versão de suas idéias publicada no ano seguinte, cra "uma 
contenção de longo prazo das tendências expansiva russas, paciente 
mas firme e vigilance.” 

Kennan não podia saber, na época, que um de seus mais are 
tos licores era o próprio Stalin. O serviço soviético de inteligência 
rapidamente tomos conhecimento do “longo telegrama” — tarefa 
relativamente fácil porque o documento, embora sigiloso, teve ampla 
circulação.” Para não ser ultrapassado, Stalin mandou que seu em- 
baixador em Washington, Nikolai Novikov, redigisse ele próprio um 
“telegrama,” que fi enviado para Moscouem 27 de setembro de 1946. 
A política exterior dos Estados Unidos,” afirmava Novikov, “reflete 
a iendência imperialista do capitalismo monopolista americano e s€ 
caracteriza por um esforça pela supremacia mundial” Como conse 
aência os Estados Unidos estavam aumentando em escala “colossal” 


A vouta ao meco 


sas militares, abrindo bases bem além de suas fronteiras e 
chegado com a Inglaterra a um acordo paraa divisão do mando 
de influència. Mas a cooperação anglo-americana estava 
ada por grandes contradições internas e não poderia durar 


possível que o Oriente Próximo venha a se transformar em 


de contradições anglo-americanas que imploditão os acordas a 


agora os Estados Unidos e a Inglaterra 
ção de Novikov — que reftia o pensamento de Saio co 
ov revi e refer — explica perleitamenteaautoconfianga 


iman, George C, Marshall, quando os ministros 

exteriores americano, inglés francês e soviético tiveram 

o em Moscou, em abril de 1947, Era um velho costume 

10 receber visitantes importantes, desenhar cabeção de lobo 

com lápis vermelho e isso ele fez quando assegurou a 

ll que o fracasso emassencar o fururo da Europa de pòs-guerra 

de problema: não havia pressa. Marshall, q sereno, la 

mas arguto general que, mais do que ninguém, dera forma à 

į militar americana durante a Segunda Guerra Mundial, não 

reconfortado "Em toda a viagem de volta” lembrou mais 

de seus auxiliares, falou sobre “a importância de encontrar 
cativa para evitar o colapso da Europa ocidental.” 


DETRAN EO PIANO narsiai. Se Stalin tivesse prestado 
da ineligência sobre a conferência de ministros do exte- 

a atenção que prestara aos que informaram sobre a bomba- 
“longo telegrama” de Kennan, poderia ter previsto o que 
acontecer. Marshall seus colegas da Inglaterra e da França 
mas horas em Moscow — quando não estavam em infruri- 
conos com Molotoy — discutindo a necessidade de cooperar 
ão da Europa. As salis em que e reuniam sem dúvida 
mpcadas, Mas a ideologia se sobrepós à escuta na mente 


Enin não demonsara 
de a que capitalistas jamais coopersvam 
tempo? O “telegrama” de Novikov não confirmar iso? O 


tmlin inha suas razões para estar atocontante 
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Porém não eram razões slidas, Truman játinha anunciado, em 12 
de março de 1947, um programa de assistência militar e económica 
À Grécia e à Turquia, motivado pelo inesperado pronunciamento do. 
governo inglés, apenas duas semanas antes, de que não podia mais 
agdentar o custo do apoio áqueles países, Truman fizera seu anúncio 
em termos notavelmente amplos insistindo em que. daquele momento- 
em diante, “a política americana deve apoiar povos lives que estão 
resistindo a tentativas de submissão a minorias armadas ou a pressões 
externas.. Devemos ajudar os povos lives a buscar eles mesmas seus. 
próprios destinos, ™ Stalin deu pouca atenção ao pronunciamento de 
Truman, embora, naquela primavera, tivesse se preocupado em insistir 
que uma história da losofia recentemente publicada fosse eesrita a 
fim de minimizar a deferéncia que dispensava ao ocidente. 

Enquanto Stalin e voltava para eta tarefa, Marshall — seguindo a 
direção de Truman — formulava uma grande estratégia para a Guerra 
Fria O "longo telegrama” de Kennan tinha diagnosticado o problema: 
a União Soviética criava internamente a hostilidade contra o mundo 
ocidental. Mas não apontara qualquer solução. Agora, Marshal disse 
a Kenran que pensasse numa, e deu-lhe uma só orientação: “evite 
ouvia." A recomendação, convém reconhecer, foi obedecida. O 
programa de recuperação da Europa anunciado em junho de 1947 
por Marshallcomprometen os Estados Unidas com nada menos que a 
reconstrução européia. O Plano Marshal, como ficou logo conhecido, 
naquele momento não fer distinção entre as regiões do continente 
que estavam sob controle soviético e as que não estavam — mas 0 
pensamento por trás do conceito certamente fazia. 

O Plano Marshall se baseou cm várias premissas, que a ameaça 
mais séria nos interest ocidentais na Europa não era a perspectiva 
de uma intervenção militar soviética, mas o perigo de fome, pobreza 
e desespero levarem us europeus a porem no governo seus próprios 
comunistas, que então atenderam obedientemente os desejos de 
Moscou; que a ajuda económica americana produziria beneficios 
psicológicos imediatos e, mais adiante, beneficios materiais que re 
Verreriam aquela tendência; que a União Soviética não aceitana essa 
ajuda e não deixara seus satélites aceitarem, provocando tensão nas 


relações com eles; e, finalmente, que os Estados Unidos poderiam, 


tio, asumir a iniciativa tanto geopolítica quanto moral na Guerra 
Fria que vinha à rona. 

2 Stalin caiu na armadilha lançada pelo Plano Marshall, que consistia 

levá-lo a construir ele mesmo o muro que dividina a Europa. Apa- 

de guarda baixa pela proposta de Marshall, le enviou grande 

gação a Paris a fim de discutir a participação soviética, depois 


ais proibiu-os — mais iatralmente os tchecos, cujos lleres foram 
a Moscou para receberem a ordem — de aceitarem a ajuda 

+ Foi uma ação inesperadamente disparatada do ditador do 

lin em geral auroconfiante, revelando o grau em que a estratégia 
tenção, com o Plano Marshall no centro, já perturbava seu rol 
ioridades. Revisões adicionais dos textos de filosofia tenam que 


KECOSLOVAQUIA, IUGOSLÁVIA E O MOQUEO DE BERLIM Stalin res- 
ão Plano Marshall al como Kennan previa, aumentando o 
leo quanto póde, Em setembro de 1947, anunciou a criação do 
inform, versão atualizada do velho Comintern de antes da guer- 
dy cuja missão fora implantar a ortodoxia no movimento comunista 
|. “Näo se meta muito nas coitas,” disse Andrei Zhdanow 
gor de Stalin na nova organização a um polonês contestador 

oscon sabemos melhor como aplicar o marsismo-leninismo."* 
ficava fico claro em fevercivo de 1948, quando Stalin 
ou um plano cos comunistas tchecoslorscos para tomar o poder 
pais europeu oriental que seguia com um governo demoeráti- 
depois do golpe, o corpo dilacerado do primeiro-múnisiro Jan 
ilha de Thomas Masaryk, fundador do país apósa Primeira 
tra Mundial — foi achado cm um pátio de Praga. Se saltou ou fol 
unca se soube. Fazia pouca diferença, uma vez que a 
a de qualquer independência dentro da esfera de influência 

lin tinha, ao que parece, desaparecido com Masaryk. 
nem todos os comunistas calm nessa esfera, A Iugoslávia 
dos mais confiáveis aliados da União Soviética desde o fim 


da Segunda Guerra Mundial, mas seu chefe, Josip Broz Tiro, chegara 
ao poder por conta própria. Ele e seus guerrilheiros e não o Exército 
Vermelho si 
em qualquer outro pais do leste europeu, Tito não dependia do apoio 
de Stalin para se manter no poder. Tentativas desubmetè-lo à ortodoxia 
do Cominform irritaram Tito e» no final de junho de 1948, el competa 
abertamente com Moscou. Stalin declarou que isto não perturkava. 
“Basta mover o minguinho e não haverá mais Tio.” Mexeram muito 
mais do que um dedo na União Soviética e no movimento comunista 
internacional diante desse desafio de um comunista ao Kremlin, mas 
Tito sobreviveu —e logo estara recebendo assistência econômica dos 
Estados Unidos, O ditador iugoslavo podia ser um “flho-daemãe,” 
admitiu acesbamente o novo recreririo de Estado americano Dean 
Acheson, em 1949, mas agora ele era o “nosso filho-da-mäe.” 

Enquanto iso, Stalin se envolvera numa aventura ainda menos 
promissora: um bloqueio de Berlim. Ainda hoje seus motivos não 
estão dares, Talvez, tirando proveiro da dependência das linhas de 
suprimento através da zona soviética de ocupação, esperasse forçar 
americanos, ingleses e franceses a desocuparem seus respectivos setores 
da cidade dividida, Ou talver desejasse desacelerar-lhes o esforço de 
consolidar suas respectivas zonas, que provavelmente viriam a produzir 
um poderoso estado alemão ocidental dentro do qual Moscou não 
teria a menor influência, 

Qualquer que fosse a intenção, a bloqueio de Stalin foi um tiro pela 
culatra igual a sua tentativa de enquadrar Tito. Os aliados ocidentais 
improvisaram uma ponte aérea para a cidade sitiada, conquistan- 
do, desta forma, a gravidao enfática dos berlinenses, o respeito da 
maioria dos alemães «um triunfo global de relações públicas que fer 
com que Stalin parecesse cruel e incompetente. “Salafrários,” anowu 
defensivamente o velho chefe num despacho diplomático sobre os 
acontecimentos. “É tudo mentira t.) Não é um bloqueio, é uma 
medida defensiva" 

Defensiva pode ter sido, mas o caráter ofensivo desta e de outras 
medidas adotadas por Stalin em resposta ao Plano Marshall terminou 
aumentando, em ver de diminuit, os problemas soviéticos de seguran- 


am expulsado os asis ao contrário do que acontecera 


O golpe tcheco convenceu o congresso dos Estados Unidos — que 
não tinha aprovado o programa de Truman para recuperação 
uropa — a fazê-lo rapidamente, Os acontecimentos de Praga, 


econômica americana de que também precisavam de 
militar, o que os levou a pedir a criação da Organização do 
do Atlántico Norte, que comprometeu os Estados Unidos, 
ira vez em sua história, com a defesa da Europa ocidental 
de paz. Quando Stalin, a contragosto, levantou o bloqueio 
em maio de 1949, o Tratado do Atlántico Norte estava 
inado em Washington € a Republica Federal da Alemanha fora 
mada em Bonn — outro resultado que Stalin não esperava. À 
sa de Tito permaneceu impune, demonstrando que era possível 
Os próprios comunistas conseguir um certo grau de independência 
focou. E náo havia qualquer sinal de divergências entre os ci- 
tas — ou da guerra entre americanos e ingleses — que as ilusões 
épicas de Stalin o tinham levado a esperar. Sua estratégia para 

o controle da Europa do pós-guerra estava em ruinas e 

dele mesmo. 


Y 


menos assim parese em retrospecto. Mas não pareceu na época. 
e disso, os anos de 1949 e 1950 viram uma série de reveses 
rates do Ocidente, nenhum deles substancial o suficiente para 
o processo peo qual 0» Estados Unidos e seus aliados inham 
o a iniciativa na Europa, ande era realmente importante, 
m vive estes eventos, contudo, não tinha como percebes, À 
ceu que as vitórias que o Ocidente teve na Europa estavam 
pela inesperada expansão da Guerra Fria, quase simul- 
xe, em diversos fronts cada vez maiores, sem perspectivas 

cam nenhum dels. 


O primeiro no domínio da tecnologia militar. Or americanos 
sm que seu monopólio da bomba atômica durasse de seis a 
anos daí a desproporcional vantagem em forças convencionais 
Exército Vermelho não os preocupar muito. “Enquanto pudermos 


produzir mais do que o mundo, pudermos controlar o mar e atacar 
em terra com a homba atômica.” comentou o secretário de Defesa 
James Forrestal no final de 1947, “podemos assumir certos ricos que, 
noutras circunstâncias, seriam inaceitáveis.” A premissa fundamental 
do Plano Marshall fora que os Estados Unidos poderiam se concentrar 
com tranquilidade na reconstrução econômica da Europa, post 
pando qualquer expansão militar significativa que procurasse igualar 
a capacidade soviética. A bomba disuadir os rustos enquanto os 
americanos levantavam — e ranquilizavam — os europeus. 

Todavia, em 29 deagosto de 1949, a União Soviética produziu sua 
própria bomba. Stalin no autorizou qualquer anúncio público do 
teste bem-sucedido feito no deserto do Casaquistão, mas em poucos 
dias vôos americanos de vigilância, apenas recentemente começados, 
desectaram precipitação radioativa, indicação inequívoca de que et- 
plodira uma bomba stómica em território soviético. Surpreso por isto 
teracontecido tão cedo, mas temendo varamentos se tentase oculara 
evidência, o próprio Traman revelou a existência da primeira arma nu- 
clear soviética em 23 de setembro. O Kremlin então a confirmou. 

Para os americanas as implicações foram asustadoras. Sem o mo- 
nopólio atômico, o governo Truman teria que pensar na expansão de 
sunas forças convencionais, talvet desdobrando parte delas em caráter 
permanente na Europa, contingência não prevista no Tratado do 
Atlântico Norte. Teria de produzir mais bombas atômicas para manter 
uma supremacia quantitativa e qualitaúva sobre a URSS. E viu-se a 
considerar uma terceira e mais draconiana opção, cuja existència os 
cientistas americanos só então revelaram a Truman: tentar fizer à 
chamada “superhombu” — bomba rermonuclear ou “de hidrogênio,” 
na terminologia atual — que seria no mínimo mil vezes mais potente 
do que as armas que tinham devastado Hiroshima e Nagasaki- 

Afinal, Truman aprovou as trés alternativas. Sienciosamente au- 
torizou uma produção acelerada de bombas atômicas: por ocasião 
do teste soviético, os Estados Unidos possuíam menos de 200 em 
sexy arsenal, insuficientes, segundo um estudo do Pentágono, para 
garantir a vitória sobre a União Soviética se ocorresse uma guerra 
Em seguida, em 31 de jenciro de 1950, anunciou que os Estados 


os iriam em frene com o projeto da “superbomba.” A opção a 
Truman resistiu por mais tempo foi a de expandir as forças con- 
jonais americanas, principalmente devido aos custos. Produzir 
bombas arómicas € aué as de hidrogênio ainda cra mais barato 
que seria levar exército, marinha e força aérea ao nível aproximado 
da Guerra Mundial, Truman, que esperava um “dividendo 
pa” que lhe permitisse equilibrar o orçamento federal depois de 
idos de déficits, asumira gigantesco risca com a adoção do 
Marshall, que comprometia cs Estados Unidos coma aplicação 
210% das despesas anuais do governo na reconstrução da 
pa. Sem dúvida, alguma coisa — solvência fiscal, fortalecimento. 
ou fazer reviver a Europa - tera de ser posta de lado: não era 
el cumprir todas estas prioridades e ainda fazer frente à nova 

gai segurança criada pela ruptura atómica soviética. 
há segunda e simultânea expansão da Guerra Fria ocorreu na 
tl, onde em 1º de outubro de 1949 — uma semana depois. 


ter anunciado a existência da bomba atômica soviética — o 


itorioso Mao Tie-tung proclamou a República Popular da China. 


ração que ele fez na Praça da Paz Celestial (Tiananmen) 
jim assinalou o final de uma guerra civil entre nacionalistas 
as chineses que atravessara quase um quarto de século. 

de Mao surpreendeu tanto Truman quanto Stalin: eles 
que os nacionalistas, havia muitos anos sob a liderança de 
Kaishek. continuariam a governar a China após a Segunda 
dial. Nenhum dos dois previu que, quatro anos depois 

do Japão, as nacionalistas fugiriam para a ilha de Taiwan, 


isso que a China seria agora um satélite sovigico? In- 
pelo que acontecera na ugodlávia, Truman e seus asessores 


haramı que nio. “Moscow tem pela frente uma tarefa considerável, 


pôros comunistas chineses sob seu concrole absoluto,” concluía 
lise do Departamento de Estado no final de 1948, “e não 

ra, pela simples razão de que Mao Tse-tung está encastelado 
der por quase dez vezes mais tempo que Tito.” Ambos, Mao 


” rustoria aa uuena risa 


€ Tito, de há muito dominavam seus partidos comunistas, ambos ox 
tinham levado à vitória em guerras civit sobrepostas à guerra mundial 
«ambos tinham triunfado sem o auxilio da Uniao Soviética. Conside- 
rando à inesperada vantagem decorreme do rompimento de Tito com 
Stalin, as autoridades americanas consolsram-te argumentando que a 
“perda” da China para o comunismo não significava um “ganho” para 
a União Soviética. Mao, pensavam, bem poderia sero “Tio asiático” 
Em conseqüència, o governo não se comprometeu com a defesa de 
Taiwan, apesar da exigência do poderoso “lobby chinês” pró-Chiang 
no congresso. Como disse o secretário de Estado Acheson, os Estados 
Unidos simplesmente “esperariam a poeira baixar”? 

Comentário imprudente, pois Mao não tinha a menorinteiçãode 
seguir o exemplo de Tito, A despeito de ter conduzido seu movimento 
com pouca ajuda de Moscou, o novo lider chinês era um marxista- 
leninista devotado, mais do que disposto à deferéncia com Stalin 
como chefe do movimento comunista internacional A nova China, 
anunciou ele em junho de 1949, deve se “aliar à União Soviética t.. e 
como proletariado e as massas populares de todas as nages, formando 
uma frente internacional unida.) Temos que ter lado.” 

A motivação de Mao tinha a ver, inicialmente, com ideologia. O 
mariano leninismo Ihe oferecia uma forma de ligar sua revolução 
à outra, que considerava a mais bem sucedida de toda a histó 
revolução bolchevique de 1917, A ditadura de Stalin proporcionava 
outro precedente ri, pois era exatamente assim que Mao pretendia 
governar a China. Mao também se considerava traido pelos america- 
nos. Acolhera seus contaros durante guerra, mas logo constatou que 
“tinham lado.” o lado de Chiang Ksi-Shek, quando continuaram lhe 
provendo assistência militar e económica, Mao não percebeu que o 
governo Truman o fazia com relutância, sob pressão do lobby chinês, 
mesmo depois de se convencer de que Chiang não venceria. O novo 
chete chinês chegou à conclusão de que Truman preparava uma invesio 
da China continental para pôr os nacionalistas no poder, Preocupa- 
dos com a reconstrasáo da Europa e apreensivos com a debilidade de 
sun força militar convencional, os supersoliitados americanos não 
planejavam al coisa. Mas os temores de Mao quanto a uma possível 


aliados à sus determinação no sentido de mostrar suas cre- 
revolucionárias ese igualar a Stalin como ditador, bastaram 
fio firmemente no lado soviético." 


O anúncio de “ier lado,” por sua vez, alimentou nos Estados Uni- 


o temor de que — ressalvada a posição de Tito — o comunismo 
nacional fosse realmente um movimento monolitico dirigido 
oscou. Talvez Stalin pretendesse fizer da vitória comunista ma 
s própria “segunda Frente” da Guerra Fria, ciso sua estratégia 
pa não funcionasse. “Este governo chinês é realmente um 
mento do imperialismo ruso,” admitiu Acheson pouco depois 
o pader Näo há provas de que Stalin tivesse tal 
de longo prazo na Ásia, mas ele viu logo a oportunidade 
pelo éxito de Mao e procurou formas de explora. 
meira iniciativa de Stalin, fora de seus hábitos, foi se desculpar 
camaradas chineses por tê-los subestimado: “Nossas opiniões. 
pre eo xs” dine a ma det de Pequim que o 
em julho de 1949. Em seguida, porém, propòs a “segunda 
temida pelos ana li 
haver uma cera divisão de trabalho ente nós (1 A União 
não pode ter na Ásia a mesma influencia que a poção 
ride à China. 1 Do mesmo modo,» China não pode exercer 
influencia que tem a Unito Soviética na Europa. Asim, para 
Er os interesses da revolução internacional y vacès padem seu 
os responsabilidade no oriente ye ró us responsabilizamos 
alo grau no ocidente 1.4 Em sintese, ewa é nowa inabalável 


ji sensivel e, em dezembro de 1949, fez uma longa viagem a 
td China paste como chef co 
Avi durou dois meses ao final, rulos em um Tao 
ovico em Liss grisanálogo ao Tratado do Antic Nor- 
do quase um ano antes — no qual os dois estados comunistas 
vintiam com o sufi måne em caso de ataque 
SXatamente neste momento — quando Mao estava em Mos- 
in tomava a decisão de fazer uma bomba de hidiogênio 


— que estuuraram dois grandes casos de espionagem, um nos Estados 
Unidos e outro na Inglaterra. Em 21 de janeiro, o ex-funcionário do 
Departamento de Estado Alger Hiss foi condenado por perjúrio 20 
negar, sob juramento, que tina ido agente soviético durante o fim da 
década de 30 e o início dos anos 40. Três dias após, o govemo inglés 
revelou que um cientista alemão émigré, Klaus Fuchs, confessara ter 
espionado para us rusos quando trabalhava no Projeto Manhartan 
durante a guerra. 

Preocupações com espionagem não eram novidade. Ao longo da 
guerra houve alegações de expionagem soviética e, por volta de 1947, 
Truman preocupava-se o bastante para lançar um programa de con- 
trole de “lealdade” em seu governo. Mas não houvera confirmação 
clara de casos de espionagem, até estowravem quase simuliancamente 
a condenação de Hiss e a confisão de Fuchs Não precisou muito 
esforço para se concluir — com bastante precisão, como se viu — que 
asespiões inham permitido à União Soviética chegar tão rapidamente 
ás bomba atómica.” Teriam, também, facilitado a vitória de Mao 
ma China? Os acontecimentos pareciam desastrosos demais para se 
pensar em mera coincidência, No pensamento de criticos do governo, 
um perturbador número de pontos começou a se conectar. 

O vetar mais visivel de ligação dos pontos foi o senador Joseph 
McCarthy, um até então obscuro republicano do Wisconsin que, 
em fevereiro de 1950, começou a bater a questão de como a União 
Soviética conseguira tão rapidamente a bomba atômica, quando os 
comunistas dominavam a China com a mesma rapidez. À resposta, 
acusou ele — ante a inusitada platéia do Clube Republicano de Mu- 
Iheres de Wheeling, West Virginia, “não se devia ao inimigo invadir 
nossas praias, mas aos atos de traição daquele (..) que desfruravam 
dos beneficios que a ação mais rica da tera tinha a oferecer, as me- 
hores casas, a melhor educação universitária e os melhores empregos 
no govemo.™ O governo Truman passou vários meses seguintes 
respondendo as acusações de McCarthy, que começaram a perder 
credibilidade, à medida que o senador tentava desesperadamente 
justifiá-ls, Por piores que fossem as coisas, uma explanação alegando 


nós altos escalões parecia além do plausível — atë que, em 25 
nho de 1950. a Coréia do Norte invadiu a Coréia do Sul 
vi 
como a Alemanha. foi ocupada em conjunto por forças 
éticas e americanas no fim da Segunda Guerra Mundial. A nação 
¡pare do império japonês desde 1910 e, quando a resistência 
sa subitamente desabou no verão de 1945, o Exército Verme- 
planejava invadir a Manchúria viu caminho aberto também 
o morte da Coréia, Ao sul à porta tambén se abriu para algumas. 
inal fora invadir as ilhax japonesas. 
o, a peninsula foi ocupada mais por acidente que por intento: 
provavelmente explic o Fuo de Moscou e Washington entrarem 
dor dificuldade em acordo a respeito de o paralelo 38°, que 
a peninsula pela metade, servir de linha de limite à espera de 
governo coreano único e da retirada das forgas de ocupação, 
ntecetam em 1948-49, mas não houve acordo so- 
que continuou dividido. A República da 
upoiada pelos americanos, controlava o sul, resultado de uma 
sancionada pela ONU, enquanto a República Democrática da 
apoiada pela União Soviética, controlava o norte, onde não 
edição. A coisa comum 205 dois países era uma guerra civil, cada 
do-se governo legítimo c ameaçando invadir o outro. 
fas nenhum podia fazê-lo sem o apoio de uma superporência. Os 
os negaram apoio aos aliados sul-coreanos, principalmente 
governo Truman decidira abandonar todas as posições no 
nte asiático e se concentrar na defesa de pontos-ortes insu- 
o Japão, Okinawa e as Filipinas, embora não de Taiwan. 
e da Coréia do Sul, Syngman Rhec, muito tento em 
hingron apoio pars su ambição de libertar o norte, bem como 
o general Douglas MacArthur, comandante das forças de ocu- 
americanas no Japão, mas nunca conseguiu. Uma das razões 
americanos retirarem suas trapas da Coréia do Sul foi, aliás, o 
que o imprevisírel Rhee resolvesse "marchar rumo a0 norte” 


lo a uma guerra que não desejavam: 


O congénene norte-coreano de Rhee, Kim Il-Sung, tinha projera 
igual em reação ao sul e, por algum tempo, viveu a mesma experién- 
cia com a superporéncia que o amparava, Muito tentou o apoio de 
Moscou para uma campanha militar fim de unificar a Coréia e teve 
sua proposta sempre rejeitada — até janeiro de 1950, quando novo 
pedido recebeu resposta mais encorajadora. O que fez a diferença, 
parece, foi a convicção de Stalin de que agora era possível abrir uma 
“segunda frente” na Ásia oriental por procuração, atenuando, desta 
Forma, possíveis riscos para a União Soviética e sem sofier reação dos 
americanos. Afinal, eles não tinham tomado qualquer atitude para 
salvar os nacionalistas chineses e, em 12 de janeiro de 1950, o secre- 
tário de Estado Acheson já anunciara publicamente que o “perímetro 
de defesa” americano não incluía a Coréia do Sul. Stalin leu cuida- 
dosamente o discurso, assim como, por cortesia de espiões ingleses, 
o estudo ulira-secteso do Conselho de Segurança Nacional no qual o 
discurso se bascara, e autorizou seu ministro do Exterior Molotov 4 
discutir o asunto com Mao Tse-tung. Em seguida, o lider soviético 
informou Kim Il-Sung que "de acordo com informação recebida dos 
Estados Unidos ... o ambiente que prevalece é o de não intervir” 
Kim, por sua ves, assegurou a Stalin que a ofensiva será arrasadora € 
ganhamos a guerra em tés dias." 

A "luz vende” de Stalin para Kim Il-Sung fez parte de uma estratégia 
mais ampla, destinada a aproveitar as oportunidades surgidas na Ásia 
oia que discutira com os chineses, Logo após endosar a invasão 
da Coréia do Sul, também encorajou Ho Chi Minh a intensificar a 
ofensiva do Vier Minh contra as Franceses na Indochina. Vitórias em 
ambas as reas manteriam a impulsio gerada pelo êxito de Mao no 
ano anterior, Compensariam os reveses sofridos pela União Soviética 
ma Europa e o esforça cada vez maior e dbrio dos americanos pura 
incluir o Japão em seu sistema de alianças militares do pós-guerra. 
Uma vantagem copecal desta estratégia ca não exigir envolvimento 
soviético direto, Os norte-coreanos € o Viet Minh tomariam a ini- 
ciativa, antando sob o pretexto de unificar seus respectivos paíse, Os 
chinese, ainda ansiosos por legitimar sua revolução pela aprovação 
de Stalin, desejavam dar todo apoio, se e quando necessário: 


oram os fatos que levaram à invasão da Cortia do Sal pela 
orte. O que Stalin não previu foi o inesperado ataque ter pro- 
nos americanos um choque cdo grande quanto o de Pearl 
or move anos antes e seu efe a de Waskingron ser 
enos tão profundo, À Coréia da Sul em si era de pequena |s 
para o equilíbrio global de poder, mas o faro deser invadida 
tão acintosa ~ violando o paralelo 38”, limite sancionado 
U — parecia desafiar toda a estrutura de segurança coletiva 
guerra. Foi um acontecimento exatamente asim que fizera 
dem intemacional nos anos 30, levando à Segunda. 
Mundial. Truman não tinha muito que pensar para decidir 
fizer: “Não podemos abandonar as Nações Unidas,” afirmou 
eres para seus asesores? Seu governo levou poucas horas 
tidir que os Estados Unidos defenderiam a Coréia do Sul eo 
não apenas no exercício da própria autoridade, mas também. 
dato das Nações Unidas. 
“agr ão rapidamente por duas razões. Primeira, havia um 
“americano disponível nas vizinhanças, ocupando o Japão. 
meia que Stalin parece ter desprezado, Segunda — outro der 
Seal — não havia representante soviético no Conselho de 
ça para vetar a deliberação da ONU: ele fora retirado alguns 
¡em protesto contra a recuse da organização em admitir 
membros os comunistas chineses. Com aprovação da ONU, a 
dade internacional se mobilizou em poucos dias para enfren- 
ne segurança internacional, embora não fosse esta a 
prevista por Moscou. 
A reação quase fracassou. As tropas americanas e suil-coreanas 
obrigadas a recuar aré o cxueso sudeste da peninsula e pode- 
sido totalmente evacuadas não fosse ama brilhante manobra 


litar do comandante das forças das Nações Unidas, o general Mac- 


surpreendendo os norte-coreano com audacioso desembarque 
© em Inchon, próximo a Seoul, em meados de setembro: Logo 
O exército norte-coreano ao sul do paralelo 380 e suas 
arm sem oposição na Coréia do Norre. Abalado por essa 
cia dos acontecimentos, Stalin estava a ponto de aceitar uma 


Es rustonia aa uuerra reme 


guerra perdida até meso a perspectiva de os americanos ocuparem 
a Coréia do Norte, que confrontava diretamente com a China e a 
União Soviética. “E dai” — comentou aborrecido, “Que seja. Deixem 
os americanos serem nossos vizinhos” 

Mas faltava saber o que fariam os chineses. Mao tinha apoiado a 
invasão da Coréia do Sul e mesmo antes do desembarque em Inchon 
— que ce previra, alertando Kim Il-Sung para que se aprontass para 
enfrentá-lo — começara a movimentar tropas da costa chinesa frente 
a Taiwan para a fronteira da Coréia do Norte, "Não podemos falhar 
no apoio aos coreanos,” disse a seus assessores no inicio de agosto, 
“Temos de dar-lhes a mão mandando voluntários O govemo de 
Washingron ficou preocupado com a possibilidade da intervenção 
chinese, por eta razão, Truman expediu ordem para que MacArthur 
não avanço até o rio Val, limite sino coreano, 

Entrementes, o Departamento de Estado, através de inúmeros 
intermediários, procurava dissuadir os chineses levantando a peis- 
pectiva de tremendas baixas. Por cerco tempo, Mao teve dificuldade 
em persuadir seus próprios assessores de que era preciso intervir 
faro que levou Stalin, no começo de outubro, a dizer a Kim Il-Sung 
que seria necessário evacuar totalmente a Goréia do Norte. Porém, 
Pouco depois, prevaleceu a posição de Mao, permitindo-lhe informar 
russos e norte-coreanos que loga os chineses estariam chegando em 

Assim foi que, no fim de novembro de 1950, uma vez mais dois 
exércitos confrontavam-se no core de um rio — com uma cautela que 
desta vez não se dissolve em vivas, apertos de mão, brindes, danças 
e esperanças. “Pensei que tínhamos vencido a guerra,” recorda um 
oficial americano. “Chegou o Dia de Aço de Graças e tivemos todos 
os pratos (que temos em cas. (.) Estávamos nos aproximando do 
rio Yalu ess queria dizer que famos voltar para casa Acontece que 
O exército no outro lado do rio tinha ourras idéias. Seu comandante, 
Mao Tie-tang, comentara com Salim: "Vamos decidir o confio (co- 
cano), isto é, destruir as forças americanas na Coréia ou expulsí-hs, 
assim como as de outros países agressores. ™ Em 26 de novembro, 
serca de 300 mil chineses começaram = cumprir este compromisso 


awpa no nonm 


“ História da Guerra bra 


com ataques em sucessivas ondas humanas, a0 toque de cometas, 
levando todas as vantagens do fator surpresa, Dois dias depois Mac 
Arthur informou à Junta de Chefes de Estado-Maior: "Estamos numa 
guerra oralmente nova." 


vit 


A vitória na Segunda Guerra Mundial, portanto, não gerou qualquer 
sensação de segurança nos vencedores. Em fins de 1950, nem os 
Estados Unidos, nem a Inglaterra e tampouco a União Soviética po 
diam considerar que as vidas e os recursos despendidos para derrotar 
Alemanha e Japão os tinham tomado mais seguros: os membros da 
Grande Aliança cram agora adversários na Guerra Fria, Os interesses 
afinal eram incompatíveis; as ideologias se conservavam no mínimo 
ão polarzadoras quanto antes da guerras temores de um ataque de 
supresa continuavam a inquietar os militares em Washington, Londres 
e Moscou. Uma competição pelo destino da Europa no pós-guerra 
agora se estender à Áia A ditadura de Stalin permanecia tão cruel ~e 
dependente de expurgos-— quanto sempre fora; mas com o surgimento 
do macarthismo nos Estados Unidas e diante de provas itefráveis de 
que houvera espionagem nos dois lados do Atlántico, não estava muito 
claro seas democracias ocidentais poderiam prescrrar a tolerância com 
dissidência e o respeito pelas liberdades civis que as distinguiam dos 
ditadores, fossem das variedades fascista ou comunista, 

“A verdade é que em cada um de nós, bem no fundo, em algum 
lugar, existe uma pequena dose do totalitário.” disse Kennan aos es- 
tagários do National War College em 1947. “É a luz estimulante da 
confiança e da segurança que mantém este gênio do mal submerso. 
Se desaparecerem a confiança e a segurança, não pensem que ele não 
estará esperando para substcuidas.”* Este alerta pardo do criador da 
estratégia da contenção — de que o inimigo a ser contido podia facil- 
mente star tanto ente os beneficiários da liberdade quanto entre seus 
inimigos — demonstrou o quanto se difundira o medo numa ordem 
imemacional de pós-guerra na qual se deposicavam canta esperança. 
Teo ajuda a explicar por que o livro 1984 de Orwell se tomou sucesso 
literärio instantâneo quando foi publicado em 1949." 


a visão de Orwell pelo menos presumia um futuro, desanima- 
como fose. Kennan, no início de 1950, temia que não Jomene 
guro. Num memorando ulira-ecreto que fez para o governo. 

1 — e que foi ignorado — de disse que historicamente o uso 
sempre fora "ouuo meio que não a guerra para um fim 1.) 


mbas atômicas e bombas de hidrogênio não guardavam esta 


cteristica: 


retrocedem para além das fronteiras da civilização ocidental 
us comete de gerra em cera época familiares à hordas air 
Realmente não podem se ajustar aum propésto político voltado. 
a modelagem e não paraa desenvção da vida do adverso, Não 
eguem levar em consideração a reypomabilidade final do homem 
ae semelhante e até mesmo pelos erros e equivocas uns dos cu- 
Implica na admissão de que o homem não sò pode ser mar é 
próprio e mais tervel inimigo. 


insistiu Kennan, vinha de Shakespeare: 


Power ino will, wilt to app 
“And ope, a univerzal wa; 

So dabh conde vb ei and po 
Mas mabe perfora universal pry 
And las ar himsel fup” 


[rir 


=== 
Barcos da Morte e Barcos Salva-Vidas 


Psi Teint: Ademar es medidas que firem necesarias para en- 
fes a cenjunsene mila, como empre fica, 
Jeito oo daa ba atômico? 
ser Tunan: ind o ar de que pomos, O coman 
dani a oro de peaçõs ser o responsavel pel emprego de ars. como 
empre foi 

Eng col de Pcs 

su de novembro de 1990 


O Exanerro VOLUNTARIO POPULAR chinês — para usar su denominação 
oficial, embora inexata - começara a transpor o rio Yalu is escondidas 
em meados de outubro. No final de novembro estava pronto e, quando 
as forças da ONU, compostas principalmente de tropas americanas 
e sul-corcanas, se aproximaram da fronteira da Contia do None, os 
chineses atacaram de surpresa, com resultados devastadores. No dia 
em que Truman deu a entrevista coletiva, os exércitos do general Mac- 
Arthur cecuavam diane do esmagador ataque inimigo e Washington 
estudava medidas desesperadas para safar-se da situação, 

Em 2 de dezembro, agindo com autoridade delegada por Truman, 
MacArthur ordenou que a Força Aérea dos Estados Unidos despejase 
cinco bombas axómicas com a potência da bomba usada em Hiroshi 
ma sobre as colunas chinesas que desciam pela península coreana. 
Embora não sendo cão eficazes quanto tinham sido contra as cidades 
japonesas no fim da Segunda Guerra Mundial, o sopro € o» furacões 
dear quente resultantes de ata detiveram a ofensiva. Cerca de 150 mil 
soldados chineses morreram nosataques, bem como número ignorado 
de americanos e sul-coreanos prisioneiros de guerra. Os aliados da 
OTAN foram rápidos em condenar a ação de MacArthur, que agira 


Darcos aa morte e parcos sawa-naas 


rá, e só um veto americano evitou que o Conselho de 


izara a ação militar em defesa da Coréia do Sul. A União 
‘sob intensa pressão de seu aliado chinês para revidar com 
mbas atômicas, deu aos Estados Unidos um ultimato de quae 
jito horas para cessar rodas as operações militares na peninsula 
Sob pena de “enfrentar as mais graves consequências” 
cm 4 de dezembro, o prazo concedida no ultimato, dois 
deiros soviéticos decolaram de Vladivostok. cada um armado 
bomba atómica primitiva mas plenamente operacional, Seus 


eram as cidades sul-corcanas de Pusan e Inchon, ambas portos 


para o suprimento das forgas das Nações Unidas, Pouco 
¡depois da explosio das bombas. Diante do dobro de baixas 
pelos ataques que onlenata conte os chineses e da quase com- 
ção da cadeia logística, MacArthur expediu ordens para 
iros americanos baseados no Japão lançassem bombas 
sobre Vladivosiock e subre as cidades chinesas de Shenyang 

im. A noticia desses ataques causou levantes antiamericanos 


todo o Japão — le próprio dentro do alcance dos bombardeiros 


= enquanto a Inglaterra, a França e os países do Benelux 
m formalmente sua retirada da OTAN. Mas só depois que 
cogumelo foram vistas sobre as cidades alemás ocidentais 


rankiurve Hamburgo — e assim, parafraseando Kurt Vonnegut, 


ra ter acontecido.” 
não acontecen, Apenas o diálogo na entrevista coletiva e 
no primeiro parágrafo realmente aconteceram. Os dois 

eção. O governo Truman na verdade se aprestou em 

a a imprensa, o paí, seusaliados e até mesmo seus inimigos 


de empregar armas atómicas na Coréia e que qualquer decisão 
estes plan só seria tomada pelo comandante-em-chefe. 

do impacto da mais humillante virada militar desde guerra 
Estados Unidos decidiram manter a guerra da Coréia dentro 
mesmo que io significasse um impasse indefinido. Em 
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abril de 1951, quando se evidenciou que MacArthur não concordava 
som esta política, Truman rapidamente o demitiu: 

Os combates na Coréia se arrastaram por mais dois anos, em con- 
lições parecidas com as da guerra de trincheiras na Primeira Guerra 
Mundial. Quando chineses, americanos e acus respectivos aliados 
coreanos finalmente conseguiram concordar mum armistício em julho 
de 1953, a guerra deixara a peninsula arrasada, sem uma dara vitória 
Para nenhum dos lados: o limite entres duas Cocca mal modificara 
seu tragado de 1950. De acordo com as estatísticas oficiais, 36.568 
americanos morreram em combate. Sem a mesma precisão de esti- 
mativas é provável que uns 600 mil soldados chineses e bem mais de 
2 milhões de coreanos, incluindo civis e militares, tenham perdido a 
vida em três anos de lura O único resultado decisivo da guerra foi o 
presedene que crivu: o de que poderia haver um conflito sangrento 
e prolongado entre nações que possuiam armas nucleares - e que elas 
poderiam preferir nã usá-las, 


1 


O toralitarismo de forma alguma era a única coisa que o mundo 


cas americanas realmente lançadas sobre Hirashima e Nagasaki 
-motivaram tanta preocupação quanto causaram contentamento, pois 
se agora uma única bomba era capaz de arrasar uma cidade incita, o 
que podia implicar isso para futuras guerra? Havia poucos exemplos 
no passado de armas criadas e não empregadas, O único precedente 
significativo fora o náo-cmprego de gás na Segunda Guerra Mundial, 
consegiiênciade seu uso extensivo porém mal controlado na Primeira 
Guerra Mundial, Em quase todos os outros casosem que novas armas 
tinham sido inventadas, desde arcos e flechas passando pela pólvora 
a ariilharia até submarinos e bombardeiros, sempre houve a ocasião 
para empregá-as, 

Mas bombas acómicas ram coisa diferente de qualquer ama ante- 
tior. Flas eram, assinalou o estrategista americano Bernard Brodie em 
1946, “várias milhões de vezes mais poderosas, quilo a quilo, do que 


Barcos aa more e varcos sarva-vias 


is potentes explosivos até então conhecidos.” Uma confiança 
da veses armas poderia literalmente mudar a narureza da 


as pondo em perigo não apenas as linhas de frente, mas as vias 


mento, assim como os complexos urbanos e industriais que 
asiem. Tudo estaria no campo de batalha. 
eram travadas desde quando se possa imaginar Acompa- 
amas primeiras tribos e aldeias e continuara ao longo da criação 
s, nações, impérios e estadas modernos. Varia 
m que lutar: à medida que a tecnologia avançou, cresceu a 
de com o resultado nada surpreendente de que quanto maiores 
maiores os custos, À primeira guerra da qual se tem dets- 
Guerra do Peloponeso, entre Atenas e Esparta, no século V 
velmente resultou na morte de umas 250 mil pessoas, As 
mundiais do século XX podem muito bem ter matado, 
vezes ste número. A propensão para a violência que levou 
fos e a todos os que ocorreram no intervalo permaneceu 
ente a mesma, como predisse Tucídides, “sendo a natureza 
5 que fer diferença foram os "aperfigosmemos” 
que inflacionaram a contagem de mortos. 
tendéncia levou o grande estrategista prussiano Carl 
jire, escrevendo logo após as guerras mapoleónicas a alertar 
y que recorressem à violência sem limites podiam ser por 
os. Sco objetivo da guerra era garantir um stado — como 
não ser? — as guerras teria de er limitadas: isso é o que Clan- 
dizer quando insistia em que a guerra é “a continuação 
aguera 
gio de alcançá-lo e os meios nunca podem ser considerados à 
sus finalidade." Os próprios estados podem ser vitimas da 
seas armas se tomarem tão destrutivas que ponham em risco 
vos pelos quais se trava a guerra, Qualquer recurso à força, 
inscâncis, pode destruir o que se queria defender, 
desse jaez aconteceu durante a primeira metade do século XX. 
ños alemão, ruso, austrohúngaro € otomano desaparece- 
consegfiência da derrota na Primeira Guerra Mundial, Dois 
OK impérios o inglés e o francés, sfram do confio vitoriosos, 
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mas seriamente enfraquecidos, A Segunda Guerra Mundial teve re- 
sultados ainda mais catastrófico não só o desaparecimento político 
ce estados inteiros, mas também sua devastação material e, no caso 
dos judeus, a quase aniquilação de todo um povo. Bem antes de os 
americanos lançarem bombas arbmicas em Hiroshima e Nagasaki, a 
advereência de Clausewitz sobre os perigos da guerra total tinha sido 
amplamente confirmada. 

Apesar de seu caráter revolucionário, aquelas bombas foram 
produzidas segundo um velho e familiar conjunta de premissas: se 
Funcionassem, seriam empregadas. Poucas das milhares de pessoas 
empregadas no Projeto Manhattan durante a guerra viam seu trabi 
lho como diferente do projeto e produção de armas convencionais 
Bombas atômicas eram feitas para serem lançadas ão logo ficassem 
prontas, em qualquer alvo inimigo que ainda restasse:” À tecnologia 
podia ter mudado, mas o hábito humano de escalar a violência não. 

Os construtores da bomba ficariam, pois, muito surpresos se sou- 
besem que o primeiro uso militar de armas nucleares, em 6 € 9 de 
agosto de 1945, seria o último pelo restante do século XX. À medida 
que os meios de fizer grandes guerras se tornaram exponencialmente 
mais devastadores, a probabilidade da ocorrência de rais guerras di- 
minuiu e, por im, desapareceu por completo, 
que Tucídides tirou da maior guerra dese tempo, a natureza humana 
mudou — e o choque de Hiroshima e Nagasaki começou o processo 
da mudança. 


'ontrariando a lição 


Foi preciso liderança para iso acontecer, € os mais importantes pri- 
meiros passos deu-os o único individuo que, até então, ordenara o 
emprego de armas nucleares para matar pessoas, Harry 5. Truman 
afirmou, pelo resto da vida, não ter perdido o sono pensando nessa 
decisão, mat sus conduta indica o contrário, No dia do primeiro teste 
dabomba no deserto do Novo México, ele fez uma nora para si mesmo 
comentando que "máquinas estão alguns séculos adiante da moral é 
quando esta alcançi-las, talvez não haja razão para qualquer morali- 
dade.” Um ano mais tarde, pòs suas preocupações em um contexto 


pão que temos de tratar isso de um modo diferente do que dispen- 


amplo: “O animal homem e suas emoções não mudam mu 
¡para era, Deve mudar agora ou encarar a destruiçao absoluta 
ea, € alvez a cra dos insetos ou um planera sem acmosfera 
a depois deles “É terrivel,” disse a um grupo de asesores 

“dar ordem para o emprego de algo. ão horrivelmente 
ivo, destrutivo além de qualquer isa que já tivemos t.) De 


sa fris e canhões e coisas comuns dessas,” 
palavras foram prosaicas — Truman era un bomer práco - mas 
ções rrlerionádas, No pasado, dee pllicos quase 
deixaram a critério dos chefes militares decidir sobre as armas 
no curso das guerras não importa o grau de desruição 

causas Ao longo dosanos, a advertência de Clausewitz 

havia alterado esta tendência. Lincoln deu plena liberdade a 
para o que exigisse derrotar a Confederação; quase 600 

icanos morreram antes que sua guerra civil chegasse ao im. 
Guerra Mundial, as civis impuseram poucos limites aos. 

es, com consequéncias assoladoras cerca de 21 mil soldados 
morreram num sé dia — a maior parte em apenas uma hora 
baralha do Somme. O bombardeio escratégico anglo-americano 
dezenas de milhares de vítimas civis em muitas noites, durante à 
Guerra Mundial, sem que ninguém acordase Churchill ou 

elt cada vez que iso acontecia. Eo próprio Truman deixara a 

da aviação do exército decidir quando e onde deveria ser lançada 
gira bomba atômica. Os nomes “Hiroshima” s “Nagasaki” não 
mais conhecidos dele, antes de as bombas caírem, do que de 

quer outra pessoa.” 

Depois do acontecido, porém, Truman exigia uma forte mudança 
ada. Insisti que um órgãa civil não as militares ~ con- 
eo boas atômicas € seu desenvolvimento posterior, 
946, transfere vodas essas armas co» meios de 
da Organização das Nações Unidas, embora 
o Plano Baruch (referência a0 velho homem público Bemard 
h, que o apresentou), os americanos não abrissem mão de seu 
pólio aré que um sistema de inspeções internacionaisà prova de 


estos entrasse em vigor. Nesse meio tempo £ a despeito de insistentes 
pedidos dos cada vez mais frustrados planejadores de guerra, Truman 
recusou-se a definir as circunstâncias com que eles poderiam contar 
parao emprego de bombas acómicas em qualquer guerra fura. Est 
decição permaneceria prerrogativa presidencial: Truman não queria 
“algum tenente-coronel audacioso decidindo quando seria apropriado 
Para corpos a pot de Tso qui figa à lg 
Tomara impraticável integrar as armas nucleares às forças armadas. 
entáo existentes. Não deixava claro como o monopólio atómico 
americano podia ser usado para induzir a União Soviética a maior 
cooperação política. Inibia tentativas de fazer a dissuasão funcionar: o 
governo esperava que suas novas armas impedissem Stalin de explorar 
a vantagem do potencial humano do Exército Vermelho na Europa, 
mas com o Pentágono excluído até da informação elementar sobre 
à quantidade e a capacidade desses artefatos, não ficava claro como 
i até bem possivel que durante os primeiros anos 
do pós-guerra a inteligência soviéic soubesse mais sobre as bombas 
atômicas americanas do que a Junta de Chefes de Estado-Maior dos 
Estados Unidos, Os espiões de Moscou- tendo penetrado os mais altos 
escalões da organização inglesa de inteligência — eram bons para isso, 
enquanto a determinação de Truman em manter a supremacia civil 
sobre o establishment militar era suficientemente forte para tanto. 

A longo prazo. estas lacunas se mostraram menos importantes do 
que o precedente criado por Truman. Recusando o control militar 
das armas atômicas, reafirmou a autoridade civil sobre a forma como 
as guerras deveriam ter feitas. Sem nunes ter lido Clausewitz — que 
se saiba —o presidente reviveu o grande principio daquele estrategista 
de que a guerra deve ser o instrumento da polla e não ao contrário. 
Pouco havia no passado de Truman que levasse a prever este desfe- 
cho, Sua experiência militar era a de capitão de artilharia na Primeira 
Guerra Mundial. Tinha fracassado coro homem de negócios e cra 
tum político bem sucedido mas sem destaque. Nunca chegaria à pre- 
sidenciase Roosevelt não o tivese pescado no senado para candidato 
vico presidente em sua chapa de 1944 € morresse em seguida. 


cio poderoso, po-de-ro-so!” — reconheceu Stalin em particular 


Truman teve um atributo único para exigir um retomo a 
ys depois de agosto de 1945, inha a capacidade, com uma. 

de provocar mais morte e destruição do que qualquer 

ido jamais fora capaz de causar em toda à história, Este 
levou aquele homem comum a fzer algo extraordinário, 
um padrão de comportamento humano ão antigo que suas 
se perdem na bruma do tempo: ode que as armas inventadas 


m 


desta inversão, porém, não dependeria só de Tuma 
br coma quantidade de tropas da Exército Vermelho na Eu- 
om os poucos soldados disponiveis dos Estados Unidos e de 
dos, os planejadores do Pentágono não tinham outra escolha 
esumir que seu comandante-em-chete autorizaria o emprego 
atômicas caso a Unizo Soviética tentasse ocupar o restante 
Provavelmente estavam certos: o próprio Truman ad- 
em 1949 quese não fosse a bomba “or mussos teriam dominado 


pa há muito tempo.” Quer dizer que a reação de Stalin teria 

de influência em definir a forma das guerras no futuro. 
ess conselheiros esperavam que Stalin tivesse consciência 
da bomba atômica e moderasse devidamente suas ambições, 
un oficiais soviéticos a visitar as ruínas de Hiroshima e per- 
¡que ascisisem aos primeiros testes da bomba após a guerra, 
dos no Pacifico no verão de 1946. O presidente continuava 


le que “se pudéssemos fazer Stalin e seus rapazes virem 
gitas, não se cogitaria de outra guerra.” Esta crença no poder 

nstrações visuais subestimou o velho ditador, que sabia de 
experiência importância de no mostrar medo, por mais medo 


des o levaram a lançar um forte programa de fabricação 


na bomba soviética que impár à abalada ecanomia de seu palk 
consideraveimente maior do que o Projeto Manhartan fo 


para os Estados Unidos — uso de trabalho forçado ea toral negligência 
quanto a riscos ambientais e para a saúde foram o padrão. Rejeiou a 
Plano Baruch, a proposta de Truman para ceder seu arsenal atômico à 


peço no território soviético, Preocupowse 
com um possivel ataque preventivo americano que destrulsseas instala- 
ções soviéticas de fabricação da bomba antes quea pudessem produzir 
— preocupação desnecessária, como se constato, pois em Washington 


havia pouca confiança de ques Estados Unidas safesem vitoriosas na 


guerra que se seguiria, mesmo com o monopólio atómico, 

Os temores de Stalin também podem tè- inducido a permitir quea 
ponte aérea anglo-americana durante o bloqueio de Berlim funcionasse 
sem interferência, Provavelmente sabia, pela espionagem, que os 
B-29 de Truman enviados para a Europa durante esa rise não estavam 
equipados para transportar bombas atómicas; mas também sabia que 
se derrubasse algum avião americano poderia provocar a retaliação 
por bombardeiros dorados de capacidade arómica. Ele ca pessimista 
quanto ao resultado de um tal ataque. Os americanos tinham varri 
do Dresden do mapa sem armas atómicas em 1945. Que poderiam 
fazer com Moscou dispondo dessas armas?” “Se nôs, os dirigentes, 
deixássemos eclodir uma terceira guerra mundial” dise sle a uma 
delegação chinesa visitante pouco antes do primeiro teste da bomba 
atômica soviética, “o povo russo não compreender. Pior, poderia nos 
escorraçar Por subestimarmos tanto sacrificio e sofrimento do tempo 
da guerra e de depois. Por não termos a devida seriedade.” 

A quesão, porém, era ocular estes temores, sem deixar os ame- 
canos perceberem quanto o atormentavam. “Bombas atômicas são 
feitas para faver tremer quem tem nervos fracos,” zombou Stalin 
uma entrevista de 1946 que Truman e seus conselheiros certamente 
Ieriam. Os anos seguintes viram multo mais intransigência do que 
conperação por parte da diplomacia soviética: palavra de ordem em 
quase todas as negociações parecia ser “mei” Exceto o caso isolado 
do bloqueio de Berlim, é dificil achar que os Estados Unidos tenham 
tirado qualquer beneficio político de seu monopélia nuclear *Fles 
querem nos assustar com sua bomba atômica, mas não temos medo 
dela,” assegurou Stalin avs mesmos chineses que alertara sobre o pe 


parcos aa morse e parcos saiwa-vidas 


arriscar uma guerra” A afirmação pode não ser verdadeir 
régia de Stalin fasia sentido: el avaliaa com perspicácia 
uma guerra propriamente dita, a bomba atòmica era uma 
se in, 
conclusão, todavia, não diminuiu o alívio de Stalin quando, 
de 1949, ns cientistas soviéticos deram-Ihe uma bomba 
Se nos atasissemos no [este] da bomba atómica um ano 
o e meio,” admitiu, “talvez avisemos "esca! contra nós 
comentário de Stalin na época foi ainda mais intrigante “Se 
uma guerra, o emprego de bombas À dependena de Tiu- 
Hier estarem no poder, O povo não permitirá cua gente 


Armas atômicas não podem ser usadas sem causar o fim 


quíroco de Truman aqui é compreensível; le disfarçava suas 
sobre armas atômicas cão silenciosamente quanto Stalin 
Seus temores. Mas a afirmação de fé no povo americano 
lo velho ditador é surpreendente — embora corresponda à sua 


e uma guerra com leviandade. E a visão de Stalin sobre o 
o acabar é ainda mais notável, pois se Truman dela tomasse 
nto, concordaria com toda sinceridade, Os “rapazes” de 

ão que parece, pensavam do mesmo modo. 
talvez seja iso que a posse de uma bomba atômica provoca: os 
sejam quem forem, tornam-se chusewitzianos, À guerra tee 
tornar um instrumento de politica, não importam diferenças 


eranto. ão era tanto a perspectiva de aniquilamento nacional 
al, mas a possibilidade de as forças americanas e su-coreanas 

m varridas pelas centenas de milhares de soldados chineses que 
tavam — não há outro termo para defini - empurrando as 
Eninsula coreana abaino, No fim de 1959, os Estados Unidos pos- 
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sulam 369 bombas atômicas operaciona'. rodas em condições de 
fidil lançamento nos campos de baralla corcanos ou nas nhas de 
suprimento chinesas, partindo de bases em Okinawa e no Japão, 
A União Soviética provavelmente não tinha então mais de cinco e 
sem o grau de confiabilidade das americanas.” Por que razão, então, 
com essa vantagem de 74 para 1, os Estados Unidos não usaram sua 
supremacia nuclear para reverter © pior revés militar que sofriam em 
quase cem anos? 

A convicção de Truman de que bombas atômicas diferiam de to- 
las as otras armas revelava uma predisposição contra seu uso, masa 
necessidade militar poderia superá-la: tivesse ocorrido uma invasão 
soviética da Europa, quase certamente seia o caso, Mas houve dif 
culdades de ordem prática que desencorajaram os americanos de usar 
armas nucleares na Coréia, Uma foi o simples problema de escolher 
o alvo, A bomba atómica fora criada para emprego contra cidades, 
complexos industriais, bases militares e redes de vias de transporte. 
Pouco havia disso na península coreana, onde as forças das Nações 
Unidas viram-se ane um inimigo que progredia principalmente pé 
carregando seu próprio suprimento por estradas primitivas e mesmo 
trilhas improvisadas na montanha. “Jogá-las em cima de que” — quis 
saber um general americano. A resposta não foi clara e tampouco 
houve a cereza de que uma, algumas ou muitas bombas lançadas 
nestas circunstâncias fossem decisivas” 

Clara que seria possível bombardear cidades, industrias instalações 
militares chinesas ao norte do rio Yalu, e o governo Truman come- 
gou a planejar tal operação, chegando so ponro de, na primavera de 
1951, transferir armas atómicas desmontadas para bases no Pacífico 
ocidental. O custo politico, porém, teria sido grave. Como diz um 
historiador: “Os aliados europeus de Washington ficavam apavorados. 
6 em pensar na possibilidade de uma guerra geral. "> Uma das maões 
para esta apreensão cra que um ataque atómico sobre a China rara 
União Soviética para a guerra — afinal, havia um tratado sino soviético 
dedefesa mútua — cas Estados Unidos precisariam de bases na Europa 
ocidental para atacar sovit eixaros paises 
da OTAN vulneriveis, por aus ver, a ataques aéreas de revide cu até 


Barcos da morte e barcos salon-widas 


asi terrestre de escala total, Diante da pequena capacidade 
da aliança naquele momento, o emprego da bomba na Coreia 
em última análise, significar uma retirada para o Canal da 
¡ur ané para o outro lado dele. 
motivo para o rão-emprego nuclear na Coréia teve a ver 
pri siuação militar na área, Na primavera de 1951, as 
E aaia bad nei cb 
Unidas — agora sob o comando do general Matthew B. 
= tomavam a ofensiva, Tinham recuperado algum terreno, 
 ínha de frente se estabilizara um pouca 20 norte do paralelo 
o abriu caminho para a diplomacia em silêncio, através de 
$ soviéticos, que possibilitou iniciar, em julho, negociações 
misecio, Não chegaram a um resultado ca guerra prosseguiu 
dois anos, com elevado custo para todos os combatentes e 


a povo corcano. Mas se extabrleccra ao menos o princípio de 


¡guerra não se expandiria e que armas atômicas provavelmente 
utilizadas 


O papel de Stalin em tudo isso foi ambiguo. Tinha, charo, iniciado 


da Coréia 20 autorizar a invasão norte-coreana. Fora surpre- 
com a determinada reação americana e, quando viu que as 
de MacAnihur iam chegar ao rio Yalu, pressionou os chineses 
irem, mas teria abandonado a Coréia do Nome se essa inter- 

ão ocorresse.” Aceitou a possibilidade de um impasse militar 
aprovou as negociações para encerrar a guerra, mas também 
era bom manter os Estados Unidos militarmente aferrados 

sia oriental: portanto, as negociações seriam vagarosas. “Uma 


kra que se arraste” explicou a Mao, “permite às tropas chinesas 


a guerra contemporânea no próprio campo de batalha cem 
o logar, abala o regime de Truman na América e compromete 
sgio militar das tropas anglo-americanas. ™ Extenuados pela 
chineses e morte oreanos estavam prontos para terminí-a no 
no de 1952, mas Stalin insisriu que continuassem lutando. Só 
is da morte de Stalin seus sucessores aprovaram um cessar-fogo, 
entrou em vigor em julho de 1953. 
ão houve confronto militar direro sovifico-americano 


s História da Guerra Fria 


em função da Coréia, ou assim pareceu por muitos anos. Provas 
recentes, entretanto, levaram a rever esta conclusão, pois outra coisa 
que Stalin fez foi autorizar o emprego de aviões de caça soviéticos, 
pilorados por soviéticos, sobre a peninsula coreana — onde engajaram 
caças americanos piloradas por americanos, Então, o final das comas, 
chegou a haver troca de tros ente Estados Unidos e Uniño Soviética: 
foia única vez que aconteceu durante a Guerra Fria. Ambos as lados, 
porém, guardaram silêncio. A União Soviética nunca publicou seu 
envolvimento nessas batalhas areas, cos Estados Unidos, que sabiam 
muito bem do fato, também preferiram não falar a respeito” As duas 
superporências tinham achado necesária mas também perigoso entrar 
em combate nte ai, Tatitamente concondarara, pois, num disfarce 
de cobertura. 


Y 


A estranha idéia de que armas pudessem ser criadas e não ser emprega 
as pouco valeu, porém, para contestar a conhecida premissa de quea 
aplicação militar de novas tecnologias deve ser explorada. Foi isto que 
levou um grupo de cientistas atómicos americanos, em face do teste 
soviético com a bamba em agosto de 1949, aexpora Truman algo que 
sles sabiam e de que ele não tinha conhecimento: a possibilidade de 
conservi uma bomba termonudear, ou superbomba. O mecanismo 
funcionaria não pela fissão dos áromes — método em que se baseava 
a bomba atômica — mas pela sua fusão. As estimativas apontavam. 
para uma explosão ão violenta que ninguém poderia dizer a Truman. 
a serventia que teria em guerra. Esta fora a hase para a oposição de 
Kennan, assim como de J. Robert Oppenheimer, que conduzira o 
Projeto Manhattan, e de diversos outros assessores de alta nível que 
não viam como um dispositivo de proporções apocalíptias poderia 
se ajustar ao patrão Clausewitz de que operações militares não devem. 
destruir o que pretendem defender.” 

Mas os defensores da “auperbombs” não pensavam com base na 
Euerra. Armas termonuceares, era a posição, seriam necessárias si- 
colagicamente em vez de militarmeme. Não tê-las levaria o Ocideme 
0 pánico se a União Soviética tivesse, Poesía daria reconfort e 
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a: qualquer vantagem que Stalin tivesse tirado de sua bomba 
estaria compensada e os Estados Unidos permaneceriam à 
corrida de armas nucleares. E se ambas lados conseruksem 
+ Seria melhor, concluiu Truman, do que a União Soviética 


jo do presidente, se os Estados Uni 
gm produzir a agora chamada bomba “de hidrogênio” então 
jo. Ficar atrás em qualquer categoria de armamento — ou 
estar — seria correr o risco de um desastre. O problema. 
pera mais como derrotar um oponente, mas como convencê- 
mir à guerra. Paradoxalmente, isso parecia exigir armas a ral 
que ninguém do lado americano soubesse aval 
ego militar, mas o mesmo tempo convencesse todos no 
to que, se viesse a guerra, aquelas armas scriam certamente 
Por essa lógica, a irracionalidade era a únics forma de manter 
palidade: uma arma de guerra suprema poderia se transformar 
pelo qual a guerra perimenecesse um instrumento da politica. 
dise isto em termos mais simples no início de 1950: “Temos 
produzir a bomba - embora ninguém queira usila, Mas. 
né, quando mais não seja para fins de barganha com os 


houve que os cientistas soviéticos vinham trabalhando em 
“super” desde 1946. Nunca se aciveram, como os cri 
ricinos da bomba, à distinção ente armas de fusão e de 
“Tampouco viram no fito de a bomba de hidrogênio ser tão. 
gente que as atômicas nada que as fizesse menos jutfcdveis 
mente. Como iniciaram na frente, a competição pelas armas 
deares foi muito mais acirrada do que fora a de bomba atò- 
Os russos, desta vez, confiaram menos na espionagem e mais 
pia capacidade, O primeiro teste americano com uma bomba 
nio obliterou uma ilha do Pacifico, em 1º de novembro 
1932. O primeiro teste soviético sega-se num deserto da Ásia 
am 12 de agosto de 1953. Ambas as explosões csgaram e 
pássaros nos céus da região. E isso, ruim como foi para 
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os pássaros, acabou sendo um pequeno mas bom sinal de esperança 
para a humanidade. 

Impressionados pelo fenómeno, observadores americanos e sovi. 
éticos presentes aos testes descreveram-nos em termos praticamente 
idênticas: como as “super” não podiam ser testadas cm geme, como 
as primeiras bomb atómicas, sobrou para os pássaros insinuar o 
efeito que teriam sobre os humanos. Eram os canários de alarme das 
minas na mais perigosa das galerias de mina de todos os tempos, As 
testemunhas também confirmaram o queo: projetistas termonucleares 
já suspeitayam: não poderia haver emprego racional na guerra de uma 
arma com uma al potência, Foi como se sumisse todo o horizonte,” 
lembrou um fisico americano, Um cientista soviético achou que a cx 
plosão “ultrapassou uma espécie de barreira piicológica."™” Pareceu que 
tinham presenciado o mesmo evento e não testes separados por nove 
meses, cerca de nove mil milhas e uma rivalidade geopolítica que estava 
a caminho de polarizar o mundo. As leis da fvica eram as mesmas, 
não importando as distinções que então dividiam a planeta. 
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“Tudo isto fez os cientistas soviéticos e americanos perceberem o que 
Truman e Stalin já inham começado a senti —embora nenhum dos 
dois estivese a par das preocupações do outro — que as novas armas 
poderiam tornar real a visio de Clausewitz de uma guerra total e por- 
tanto despropositada, Mas Truman deixou o governo em janeiro de 
1953 e Stalin deixou a vida dois meses mais tarde, Os novos dirigentes 
que assumiram o poderem Washingron e Moscou ainda tinham que 
passar pelo pesadelo da responsabilidade nuclear — a missão de evitar 
o precipício que Clawsewits alertara. 

Diversamente de seu antecessor na Casa Branca, Dwight D. 
Eisenhower havia ida Clausewitz vas vezes como jovem oficial do 
exército, durante os anos de 1920. Não tinha dúvida de que os meios 
militares deviam estar subordinados aos fins políticos, mas pensava 
que seria possível incluir as armas nucleares nesses meios. Chegou à 
presidência sem estar convencido de quea natureza da gactra mudara 
nos fundamentos, e durante os últimos meses da guerra da Coréia 
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nto seus assessores militares para encontrarem formas de 
Estados Unidos das armas nucleares estratégicas e das 
dare "ticas para dar um fim aos combares. Também 
E seu navo secretário de estado John Foster Dulles a vazar que 
ejamento estava em curso, Clara que enfrentaria objeções dos 
eceu Eisenhower, mas “de uma forma ou de outra, o 
cer o uso de armas atômicas tem de ser desuruído. 
onto de visa do presidente, a razão cra simples: os Estados 
podiam se permitir outra guerra limitada do tipo da 
slo era ceder a iniciativa os adversários, que poderiam, 
a oportunidade, o local e os métodos mais vamajosos 
um confronto milita. sro (he daria o controle sabre o desdobra- 
os meios americanos, com resultados que só podiam cxaurir 
nómica americana e desmoralizar seu povo. A solução era 
estratégia, deixando claro que os Estados Unidas a partir 
reagiram a agressões no momento, no local e com os meios 
podendo perfeitamente incluir o emprego de armas 
$: Como o próprio presidente disse em 1955, “num comba 
ndo esas coisas podem ser usadas sobre alvos estritamente mili- 
Es e com finalidades do mesmo modo estritamente militares, não 
que não se possa empregó las tal como se usaria uma bala ou 
qualquer” 
tando Eisenhower fez esta afirmação, a fisica das explosões ter- 
ares tinha esmagado essa lógica. O evento critico foi uv, 
americano realizado no Pacífico em 19 de marçode 1954 que 
pou do controle, A potência acabou sendo de quinze megatons, 
Etes mais do que os cinco planejados, ou 750 vezes a potência 
ba atômica de Hiroshima. A explosão espalhou a precipitação 
por centenas de milhas no sentido do vento, contaminando, 
pesqueiro japonés e matando am membro de sua tripulação 
os menos perigosos dispararam detectores de radiação mundo 
A questão criou um dilema radical para a guerra nuclear: se uma 
explosão termonuclear podia ter efeitos ecológicos mundiais, 
seriam as consequências do emprego de dezenas, centenas até 
es de armas nucleares? 
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A primeira resposta veio, curiosamente, de Georgii Malenkov, o 
apparasebik antuoso de passado abominável, que acabou, mais por 
sorte que por competência, um do triunvirato que sucedeu Stalin, 
Doze dias depois do teste raro, Malenkov surpreendeu seus próprios 
companheiros bem como observadores ocidentais da Unido Soviética, 
advertindo publicamente que uma nova guerra mundial feita com “he. 
mas modernas significaria o “fim do mundo civilizado.” Os cientistas 
soviéticos, em relatório ultra-secreto para os dirigentes do Kremlin, 
imediatamente confirmaram que a detonação de apenas cem bombas 
de hidrogênio “poderia tornar impossivel a vida na tera” 

Enquanto isso, conclusão similar tomava forma na mente de um 
estadista muito mais notável av então não notabilizado por rendèn- 
cias pacifistas, Winston Churchill, de novo primeiro-minisro inglés 
tinha, pocos anos antes, instigado vs americanos 4 provocar um 
confionto militar com a União Soviética enquanto o monopólio 
atômico lhes pertencia ”* Mas agora. na esteira de MANO, inverteu 
complecamente sua posição, salientando para seu aliado da guerra 
Eisenhower que apenas umas poucas explosões em solo inglês deixa 
riam seu pas inabitável, Mas não era notícia necessariamente ruim. 
“O novo terror,” dise o velho guerreiro à Câmara dos Comuns, "rraz 
tum cerco fator de igualdade no aniquilamento, Por estranho que possa 
parecer é paraa universalidade da destruição potencial que devemos, 
acho eu, olhar com esperança e até mesmo confiança.” 

Parecia mesmo estranho lideres tão diferentes quanto Malenkov e 
Churchill dizerem a mesma coisa quase aa mesmo tempo. Para eles, 
no entanto, as implicações da "igualdade no aniquilamento” estavam 
claras: uma vez que uma guerra com emprego de armas nucleares 
poderia destruir oque se pretendia defender, tal guerra nunca deveria 
haver, Uma vez mais, um sentimento comum do perigo nuckar vence- 
ra ditinções de cultura, nacionalidade, ideologia, moral e, neste sos 
também caráter. Mas nenhum destes lideres esteve em condições de 
dar forma à estratégia da Guerra Fria, Os companheiros de Malenkov 
no Kremlin logo o rebaixaram por derrotismo enquanto Churchill 
se viu forçado pela idade e por subordinadas impacientes a deixar o 
argo de primeiro-ministro no começo de 1955. Caberia a Lisenho- 


homem que depôs Malenko, Nikita Khriischev, buscar o 
Tenere os temores e as esperanças, que agora repousava na 
 termonucer 


va 


procedeu de forma extraordinária mas terrível. Foi simul- 

te o estrategista mais brutal e sutil de cra nuclear, Os efeitos 
detonações termonucleares o espantaram pelo menos tanto 
enkov e Churchill: "A guerra atòmica destruir a civi- 
oltou a afirmar vários meses depois do tote mavo. "Serio 
ide mortos Seo Kremlin e Washington um dia seatracarem 
será terrível encarar at conseqüêndias.™ Quando lhe 
mno inicio de 1956, que um ataque soviético aos Estados 
poderia acabar com todo o governo e mataria 65% da popu- 
a, reconheceu que "sera, literalmente, uma questão de 


ir das cinzas, de começar tudo de novo.” Pouco tempo depoi 


para um amigo que “a guerra implica uma competição.” 
tipo de competição poderia haver quando "a perspectiva se 


rima da desrução do inimigo e do próprio suicidio” Por volta 
95) jele insistiu meancolicamente que, sea guerra vis, “é como 


fusilar quem aparecer, depois atirar em si mesmo. 
mentários parecem de todo incompatíveis com afinação. 
Eisenhower, de que os Estados Unidos deviam guerrear com. 

eleares “exatamente como uma bala ou outra coisa qualquer 


y Parecia estar dizendo que qualquer um idiota o suficiente para 


sama “bala” nuclear contra um inimigo, estaria avirando em 
o. posição de Eisenhower equivalia à de Malenkov e Chur- 
o numa coisa: ele tambén insistiu que os Estados Unidos 


cra apenas para uma guerra nuclear total, 
lou aê o condes mais primos de Fiserhover: 

em que uma guerra nuclear seria catastrófica, mas se 

lidade de os Estados Unidos e seus aliados 

jamais o eferivo de combarentes com que contavam 

Soviética. a China e seus aliados, Proibir-se de uma vez da 

o nuclear seria chamar uma guerra não-muclear que o Ocidente 


ão podia vencer. À solução, acreditava a maioria deles, era encontrar 
Formas de guerra nuclear limitada e criar estratégias que permitisen, 
aplicar a superioridade tecnológica americana contra a vantagem do 
mundo comunista em potencial humano, de modo que tivesen a 
certea de uma reposta militar digna de crédita no nível em que as 
adversários resolvessem combater, sem o rico de cometer suicidio. 

Em 1957, no começo do segundo mandar de Eisenhower, ese 

consenso ia do secretário de Estado Dulles através da maioria da 
Junta de Chefes de Estado-Maior e entrava na comunidade de estu 
“las extraégicos que surgia. onde o jovem Henry Kisinger defendeu 
a proposa que viria a ser conhecida como “resposta flexivel,” mum 
livro de grande repercussão, Nackur Weapons and Foreign Peli À 
premissa fundamental de todo o conceito era que, a despeito de seu 
poder de destruição, as armas nucleares ainda podiam ser um ine 
trumento racional para a diplomacia e para o combate. Podiam até 
mesmo ser enquadradas no princípio de Clausewite de que o uso da 
força — ou mesmo à ameaça de uso — deve referir objetivos políticos 
e näo elimináclos. 

O mais surpreendente foi Eisenhower ter rejeitado tão enfia 
mente ste conceito de guerra nuclear limitada. Admirir uma "guerra 
boazinha e suave como a Segunda Guerra Mundial,” criticou em 
ceno ponto, “seria absurdo," Se viesse a guerra em quakquer forn 
os Estados Unidos lutaiam com sodas as armas de seu arsenal, pe 
seguramentea Uniño Soviética faria o mesmo. O presidente seapegou 
exe argumento, mesmo reconhecendo o custo moral de atacar pri 
meiro com armas nucleares, o dano ecológico resultante eo to de que 
0s Estados Unidos e sews aliados não poderiam evitar uma retaliação 
arrasadora. Era como se Eisenhower esivese em contradição: como 
de estivesse mama espécie de autismo nuclear, no qual ie recuava a 
ouvir o conselho das melhores inteligências à sua disposição 

Olhando agora, no entanto, parece mais que Eisenhower pode ter 
sido ele a melhor inteligência disponível, pois compreendeu melhor 
ue seu assessores como era uma guerra realmente, Nenhum deles, 
afinal, dirigira a primeira invasão bem-sucedida através do Canal 
desde 1688, ou comandara os exércitos que liberaram a Europa 


ahum deles tampouco lera Clausewitz atentamente 
E grande estrategista insistira em que a guerta devia 
ento racional da políica, mas isso porque sabia como 
i irracionalidade gerada por emoções, atritos e medo fazer 


escalassem no rumo da violência sem sentido, Ele 


a aceitarem o risco de guerras limitadas, a fim de que 
que dirigiam pudessem sobreviver. 
evo mesmo propósito em men, ma 20 con 
ia, viven uma época em que 45 armas nucleares tinham 
o guerra vol de ama abração numa posibilidade 
e real. De vez que ninguém poderia estar seguro de que 
gritos medo não causariam a escalada de guerras, mesmo. 
era necessário torná-las dificeis de conduzir: quer dizer 
Eisenhower — o derradeiro 
para avé lo. Eis porque Eisenh 
no — insistia em planejar peras para a guerra total, Seu 
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à cupação com a influência de 
dos os motivos para preocupação com d 
aos e medo sobre a estréia da Guerra Fia, A Uniao 
fica tinha testado sua primeira bomba termonvelcar lanç 
cam novembro de 1955, quando já tinha bombardeiros de 
leance capazes de alcançar objetivos americanos. Em agosto 
lançou com sucesso o primeiro míssil balístico interconti= 
[do mundo c, em 4 de outubro, utilizou outro destes míseis 
e em órbita o Sputnik, primeiro satélite artificial da Terra. 
sora ser densa de fogueres para prever o pao sunt: 
iva nucleares no topo deses miss, que pe 
ralo no ness dos Estados Unidos em apenas meia hor. 
O comportamento do novo dirigente do Kremlin, porém, era 
história 
ikita Khruschev era um campomis pouco instruido. mineiro de 
O € operirio de Fica que se tomar protegido de Salin c em 
após derrubar Malenkov e outros rivais, sucessor de Stalin. 
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Chegou a0 poder sabendo muito pouco das armas nucleares que 
agora controlava, mas aprendeu rapidamente, Como Eisenhower, 
espantounse com a perspectiva de seu emprego militar, também le 
presencara suficiente carnificina na Segunda Guerra Mundial para 
conhecer a fragilidade da racionalidade no campo de batalha.” En- 
tretanto, não tinha mais que Eisenhower como se declarar pacifista. 
Como v presidente americano, estava convencido de que quaisquer 
que fossem as dificuldades de cu emprego no curso das guerra, as 
armas nucleares poderiam ser usadas para compensar as debilidades 
nacionais em outras situações que não a guerra. 

Porém, ss semelhanças paravam por al. O extremamente autocon- 
Fante Eisenhower sempre teve absohato dominio de si mesmo, de 
“ea governo e, certamente, das forças militares dos Estados Unidos, 
Khruschev, ao contrário ra o exceso em pesos: podia ser espalha 
fatosamente palhaço, beligerantemente enjoado, apressivamente nc 
seguro. Elevado e distinto nunca foi ea instabilidade da politicagem 
posterior a Stalin era tal que ele nunca pôde se sentir seguro de sua 
própria autoridade. Também havia outra diferença. A debilidade que 
Eisenhower tentava compensar com o poder nuclear eraa deficiência 
em potencial humano dus Estados Unidos escus aliados da OTAN, À 
vulnerabilidade que Khraschev esperava corrigir com sua capacidade 
nuclear era sua própria falta de capacidade nuclear 

“Teve de adotar esa posição porque, embora as armas termonu- 
cleares da União Soviética funcionassem bem, seus bombardeiros de 
Jongo alcancecram poucas, primitivas esá capazes de chegar aos alvos 
americanos em missões de ida, sem volta, Apesar de dizer que estavaa 
produzir mísseis “como salsichas," eleseram em número muito menor 
do que suas bravatas faziam cre, além de não disporem de sistema de 
orientação preciso o suficiente para levar suas ogivas até os alvos pre- 
visos, “Sempre era bom anunciar publicamente que éramos capazes 
de atingir na moscaa qualquer distância com nossos múseis admicia 
Khruschey mais ande “Eu exagerava um pouco.” Seu filho Serge, 
engenheiro de foguetes, foi mais radical" Ns fuamos ameaças com 
mísseis que não tinhamos.” 

Kihruschey rentou esta artimanha pela primeira vez em novembro 


deu seis meses para que Estados Unidos, Inglatera e França retiras 


Barcos da morte e vartossama-uiaas 


soviéticas esmagavam uma rebelião na Hungria 
quando singles anses eelns sem informar 
nham tomado o Canal de Saez em malograda tenar 
anticolonialista egipcio Gama Abdel Naser 
E cp viado dra taça d bo de 
em Badapest,Khrutchey ameaçou a Inglaterra ca França com 
que estes países tomaram de imediato, mas não em 
advercência de Khnuschev. Eisenhower, furioso por não 
consultado, tinha lhes determinado que evacuassem Suez sob 
severas sanções econômicas. Porém, como ameaça 
foi pública e a de Eisenhower não, o novo chefe do 
“concluiu que sua fanfarronice fora a causa da retirada — e 
a prática podia toma-se uma era 
Dot um irao nec trens de oque ão 
ago o Ocidente com o aniquilamento nuclear A superioridade 
sobre os Estados Unidos em méscis cra ão grande, reafir 
que poderia varrer do mapa qualquer cidade americana ou 
Chegava a especificar quantos miss e ogivas precisaria para 
Mas também tentouser gentil a respeito. Certa ocasião, ten- 
emidar um visitante americano, Hubert Humphrey. fez uma 
pesgunrar de onde era seu convidado. Quando Humphrey 
para Minneapolis no mapa, Khruschev riscou com lápis azul 
do nome. "Para não me esquecer de mandar que poupem a 
quando voarem us fogueres,” disse amigavelmente* 
oi uma observação lógica, pelo menos no raciocinio de Khrus- 
porque amabilidade também era parte da estrarégi 
enga de Stalin na guerra inevitável: o novo objetivo devia ser a 
istência pacífica.” Levou a sério o que os cientistas lhe disseram 
E 0 perigo de continuar testando armas nucleares na atmosfera. 
jode 1958, chegou a anunciar uma moratória unilateral de rais 
cias comastucis senso de apomnidad peison aperos 
m para começar uma nova série de restes nucleares“ 
ey tomos à pasta beligerante em novembro, quando 
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sem suas sopas de setores que ainda ocupavam em Berlim ocidental, 
ou ele trasferria o controle dos direitos de acesso oeste da cidade 
ansalemães orientais, assunta sempre sensível depois do bloqueio de 
1948 ordenado por Stalin. Esperava, desta forma, resolver proble: 
ma cada vez mais delicado de ter um enclave capitalista no meio da 
Alemanha Oriental comunista e tinha a convicção de que o poder 
soviético em múseis poderia tornar isto possível "Agora que temos 
os misseis transcontiventais,” explicara antes para Mao, “seguramos 
a América pelo colarinho também, Eles pensaram que estavam fora 
de mosso alcance. Mas não é verdade.” Berlim, disse ele a seus aces. 
dores, era “o calcanhar de Aquiles do ocidente” Era o “pé americano 
ma Europa, com uma bolha inflamada.” Posteriormente, empregaia 
metáfora anatómica ainda mais surpreendente “Em Berlim estio ox 
testículos do Ocidente Toda vez que quero fazer o acidente berrar, 
eu espremo em Berlim," 

Mas sô axé certo pomo. porque Khruschev também desejava um 
relacionamento mais estável enre as superpoténcias, respeito para si 
mesma e seu pals — e uma oportunidade para visitar os Estados Uni- 
dos. Quando Eisenhower se recusou aceder em Berlim, mas mesmo. 
relutante apresentou o longamente aguardado convite, Khruschev 
aproveitou para conhecer o país que tinha ameaçado incendiar, "É 
inacreditável” disse ao filho Sergei. “Hoje em día eles têm que nos dar 
atenção, É noma força que nos permite isso, ekes têm que reconhecer 
nota existência e nosso poder. Quem imaginaria que os capitalistas 
convidaram a mim. um operário?" 

A vista de Khruschev aos Estados Unidos em setembro de 1959 
foi uma comédia surrealista. Preocupado cm se conduzir de forma. 
apropriada, mas também temendo ser tratado de modo inadequado, 
estara decidido a não se impressionar com o que via, mas igualmente 
determinado a convencer us americanos que xcu pals logo se iguaria 
0 dels. Insistiu em vajar para Wsshingsonem um avião novo ainda 
ño testado, para que suas dimensões incimidassem seus anfitriões. 
Reconheceu a riquesa do país em brinde que fer na Casa Bru 
mas predisse que “amanhã seremos tão ricos quanto vocês, E no día 
seguine? Mais icos ainda!” Recebeu importantes capitalistas sentado 
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Picasso em uma residência terrea om ht, em Nova 
e procurou se massa chocado cm o que wiu — am 
"Hollywood; ficou aborrecida par Ihe ter sido negada por 
ers Dean Sopa pudo 
esem gritaria; visitou plancações de milho em uma fazenda 
discutiu guerra e paz com Eisenhower em Camp David 
assegurar se de que um convite para encontro esta dah 
não um insulo.“ 
acordo substantivo resul da encontros de Khruschey 
er. mas a viagem serviu para confirmar que a Unido 
um novo tipo de shefe, multo diferente de S: 
para ver seo o tornava mais ou menos perigoso. 


IX 


mam enquanto ninguém espia str da 
“A única forma de es Estados Unidos e seus aliados fizerem 
tempos de Stalin era enviar aviões de reconhecimento para 


'afroncira da União Sovirica, soltar balões com câmeras 
to levá-los sobre ela au infiltrar espiões em seu território. 
¡deseas medidas deu cero: osavióss eram atingidos e algumas 
os als cram levados pelo vento na direção errada 

eram capturados, enfiados em uma prisão e muitas vezes 
porque um agente soviético, Kim Philby, era o oficial de 
junto à CIA americana” A URSS de Stalin continuou. 
sociedade fechada, opaca para quem, de fora, tentasse ver- 
stégia de Khruschev brandindo fogueres que não possuía 


Jaque esta cinuação perdurase, Eis por que recusou uma proposta 


oe a penca conc de cupula em Genebra, em 
nes permiso Estados Unido à Unido Soria 
ME via de reconheci un cerrado cur 
que era como “car espiando no quam de domi” O 
che desconhecia que Ei 
je paso de iões a 
e snes 


a História da Guerra bra 


Em 4 de julho de 1956, um novo avião-cspião americano, o U-2, 
fezseu vóo inaugural diretamente sobre Moscou e Leningrado, tirando 
excelentes fotografias de uma akura bem acima das posibilidades dos 
aviões de caça e mísseis antaéreos soviéticos Nesse mesmo día Khrus. 
chev estava se divertindo na recepção anual comemorativa do Diada, 
Tadependência nos jardins de Sposo House, residência do embaixador 
americano em Moscou. Nuncase soube se elke ficou visível nas favor: 
Os vòs continuaram em intervalos regulares durante os quatro anot 
seguintes, Os rusos, que conseguiam detecá-los no radar mas não 
tinham como abarè-los, imitavam-se à protestos superficiais, não 
querendo propagar sua incapacidade de controlar seu espaço aéreo. 
Os americanos, cientes de que es vãos violavam a lei internacional, 
ficavam calados enquanto explorivam essa mina de informações para 
a imeligência. 

As fotos do U-2 logo confirmaram o porte limitado e as possi 
lidades inferiores da força soviética de bombardeiros de longo alean- 
ce. Todavia, determinar com precisão as possibilidades dos mísseis 
soviéticos levou mais tempo, uma vez que os próprios mísseis nas 
autantidades anunciadas por Khruschev — não existiam. No final de 
1959 seus engenheiros só dispunham de sis plataformas de lança- 
mento de mísseis de longo alcance em condições de operação. Como 
cada um deles precisava de quase vinte horas para ser abastecido € 
Portanto ficavam vulneráves 20 ataque dos bombardeirosamericanos, 
© número sotalcom que Kbruschev podia contar para lançamento era 

Na época, o de que a União Soviética realmente dispunha era um. 
aperfeiçoado missil antiérco. “A mancira de dar uma lição a esse 
sabichões,” disse Khruschey a seu filho, “é com o punho (. Deixe 
es botarem o nariz aqui outra vez.” Em 1º de maio de 1960, des 
botaram. Os russos abateram o que poderia er aklo o último vó 
U-2 autorizado por Eisenhower, capturaram o piloro, Franci 
Fowers, e ameaçaram julgá-lo por espionagem. O presidente se com- 
vencera que não passava de fraude o que Krushchev dizia sobre seus 
mísseis, mas também começara a preocupar-se com a vulnerabilidade 
dos U-2, O primeiro satélite americano de reconhecimento estava na 


Barcos aa morte e marcos sarwa-viaas 


de ser poso em órbita e Eisenhower esperava — cometa- 
¡que deixaria os U-2 obsoletos. Assim, o avião foi abatido no 
yo em que deixava de ser til, mas mesmo assim Khruschev 
mou a queda do avião em uma crise. 
ncia de cúpula seguinte com Eisenhower estava prevista 
Paris duas semanas mais tarde Khruschev compareceu, 
camente a fim de fiza fracasar. Tinha concluído, antes de 
que o incidente do U-2 tornara impossível prosse- 
erando com o governo em fim de mandato de Eisenhower. 
mais e mais convencido de que nosso orgulho e dignidade 
manchado: se fóssemos em frente com essa conferência como 
[tivesse acontecido.” Portanto, preferia esperar a sucessor 
t. Decisão impulsiva, más que refletiu uma estranha 
do a qualidade das fotografias tiradas pelo 
ido, Khruschev devia saber que sua estratégia Potemkin 
perigo. 
E Kennedy não teve pressa em tirar proveito disso. Dera 
campanha de 1960, 3 alegada “inferioridade em mísseis” 
permitia. Admitir que esa uma inverdade logo apos 
lo cargo seria desagradável, Seguiu-se, cnção, uma série de 
tornaram os primeiros meses de Kennedy na Casa Bran- 
quietantes: o fracasso do desembarque na Baia dos Porcos na. 
de Fidel Castro, em abril de 1961; o ¿xico da União Sovi 
mês, pondo pela primeira vez um homem em órbita em 
“erra à mal conduzida conferência de cúpula em Viena, 
0, na qual Khruschev reiterou o ultimato de Berlim: e, em 
a construção do Muro de Berlim na Alemanha oriental sem 
Quando Khruschev pouco depois anunciou que a União 
'teromaria os testes de armas nucleares com uma detonação 
 megatons ~ quase sere vezes a potência de mavo — Kennedy 
H chegava. 
do com novas, copiosis e convincentes provas colhidas 
de reconhecimento, pagou para ver as cartas de Khruschev: 
ls de um porta-vor, deixou que soubessem que a capacidade 
farc em mísseis da Unido Soviética jamais se aproximara da dos 


Escados Unidos “Temos capacidade de lançar um segundo ata 
pelo menos tão amplo quanta o pimciro dos soviéticos, Pumas 
estamos confiantes em que eles não provoeario um games con 
mulas" Khruschev rag realizando o rete com a supe 
mostrou uma certa responsabilidade ecológica ao reuni mes 
a potência da arma — mas foi apenas uma exibição mudar é 
mai Dia d premisa de Khruschevde que mesmo uma spana 
superioridade sata poderia sr decisiva,” assinalou seu bugs 
à verdadeira vantagem americana era duplamente destruidor wti 
somente ele perdera o for diferencial que vinha empregando pa 
quatro anos, como os americanos o tinham conquistado s 


x 


Tor muitos amos os historiadores supuseram que fo este fa 
desrída sua Fachada Potemkin — que evou Bicis a una da 
sesperada tentativa de recuperação, enviando para C: 962 

ra enviando para Cuba, em 196] 
miso de medlo aleance que possua em abunda E 
jogar um ouriço dentro da calça de Tio Sam?” 

tembrando que levaria d é 

lez anos para a União Soviética se igualar 
alcance Hoje em dia, porém, fica evidente que esta não foia princes 

Pal razão para Khruschev agir assim, o que indica como historiadores 
tiram facilmente conclusões premaruras. De forma mais expressiva, 
“de missis em Cuba comprova como grande potências podem 

ngarat quando a tensões sio elevadas € grandes os interesas 
molvidos. As consequências, como então aconteceu, podem pur 

Preender a todos. 

co rush encara instalação de míscisem Cuba principalmente 

rmo uma tentativa — por improvável que ito pareça — de propagar 


ica Latina. Ele e seus assessores tinham ficado 
admirados, em seguida exci coa a 


Por que não. 
= perguntou em abril, 


arcos xa morse © varius suma 


gro e seus obsinados seguidores ficassem lor 

o modelo de “vanguarda” revolucionária disciplinada 
Lênin. Bastava que Cuba tivesse espomtancamente se 
pistas sem auxílio de Moscou, de uma forma que pare- 
a profecia de Marx sobre o nimo em que is a história 
a, ele é um auténtico revolucionário” exclamou o velho 
ras Mikoyan, depois de um encontro com Castro, 

é como nós. Sinto como se tivesse retornado à minha 


lução de Castro estava em perigo. Antes de deixar q 
no de Eisenhower tinha rompido reações diplomá 
imposto sanções econômicas e começado a planejar 2 
de Castro. Kennedy autorizou o prosseguimento desse pla 
lerou ão fracasado desembarque de exilados cubanos 
na Bala dos Porcos, acontecimento que pouca satisfação 
o permitia a Khruschev. Ao contrário, como analisou, 
de invasão refletiu a determinação contra-revolucionário 
on e com certerase repetiia. na próxima vez com muito 
O destino de Cuba ca manurengáo do prescgio soviético 
do mundo me preocupava,” salientou Kiruschev. "Ti 
achar uma forma de enfrentar a América com algo mais 
ples palavras. Tinhamos que criar um fator de dissuasto 
contra a interferència americana no Caribe. Mas qual 
bre? À resposta lógica: os mei” 
tados Unidos mal podiam objetar pois, ao final dos anos 50, 
o de Eisenhower — ames de se convencer de que não existia 
dade soviética em méscis — tinha instalado seus próprios 
de alcance intermediário na Inglaterra, na Itália e na Turquia, 
Soviética, Os americanos teriam que 
prometeu Kbruschev, "o que é sentir que existem miseis 
apontados para você; estariamos simplesmente dando à des 
o de cu próprio remédio." 
Kennedy e seus assessores desconheriam inteiramente 0 
o de Khruschev e os que sobreviveram aquela época se sur- 
ao conhecéco, um quarto de século mais tarde, quando 


a abertura dos arquivos soviéticos começou a reveli- Kennedy e 
seus auxiliares encararam a înstalação de méseis em Cuba — da qual 
tomaram conhecimento apenas em meados de outubro de 1962 pela 
resultado da nova missão atribuída aos U-2, sobrevoar a ilha — como 
a mais perigosa de uma longa série de provocações que remontaram 
ås ameaças dos dirigentes do Kremlin à Inglaterra eà França durante 
a crise de Suez, scis anos amics, E csta, agora, ao contrário das outras, 
permitiria no mínimo duplicar o número de mísseis soviéticos capazes 
de atingir os Estados Unidos. “Misses ofensivos em Cuba produzem 
um efeito psicológico e político muito diferente sobre ene hemisfério 
do que os buscados na URSS e apontados para nós,” alertou Kennedy. 
“Comunismo e castrismo vão se disseminar 3 medida que governos 
amedrontados com esta nova demonstração de poder (sejam derruba- 
dos). Tudo isto representa uma provocativa mudança no delicado 
status que ambas as nações vêm preservando“! 

Mesmo hoje em dia permanece incerto o que Khruschev desejava 
exatamente fuer com seus mísseis em Cuba, Era sua caracteristica 
não completar seu pensamento. Dificilmente poderis admitir que 
os americanos não reagiriam, uma vez que despachar secreramente os 
miseis enquanto ocultava de Kennedy sus intenção de fazë lo. Poderia 
encarar os mísseis de alcance intermediirio apenas coma inserumento 
de dissuasão, mas também envou misseis de curto alcance equipados 
com ogivas nucleares que só poderiam ser empregados para repelir 
um desembarque de tropas americanas, que não saberiam que estas 
armas estariam à sua spera. Khruschev também não deixou suas ar- 
mas nucleares sob rígido conuole, Os comandantes locais poderian 
reagindo a uma invasão, autorizar seu uso 

Afinal, a melhor explicação é que Khruschev permitiu que seu ro- 
mantismo ideológico prevacess sobre qualquer capacidade de análise 
estratégica que possise, Estava tão emocionalmente comprometido 
com à revolução de Castro que, em seu favor; colocou em risco sua 
própria revolução, seu país < possivelmente o mundo. “Nikita amava 
Cuba,” reconheceu o próprio Castro mais tarde, “El tinha uma queda” 
por Cuba, digamos — emocionalmente e tal — porque era um homem 
de convicções políticas." 


Darcos aa merie e varcs sarma-vraas 


Lênin e Salin também cram e raramente deixavam 

item suas prioridades revolucionárias: Khruschev dispunha 

espacidade de descargo muito maior do que a deles, mas 

ottava com muito menos responsabilidade. Era como uma 
e brincando com uma arma carregada, 


Iré, Corno as crianças às vezes fazem acabou conseguindo parte 


e desejava. Embora houvesse uma esmagadora superioridade 
pa em ogjvas nucleares e sistema de lançamento — dependen- 
o se calcula, os Estados Unidos possulam entre cito e 

E vezes o número de armas nucleares operacionais da União 
a perspectiva de um ou dois mísseis soviéticos aríngirem 


ica foi suficiente para persuadir Kennedy a se compro- 

ente, em troca da concordância de Khruschey em 

amas de Cuba, à não fazer novas tentativas de invadir 
jedy secreramente também prometeu retirar os mísseis. 

de alcance intermediário da Turquia, o que Khruschev 
fosse anunciado esternivamente como parte do acorde 
depois de Kennedy. Khrwchey e mesmo à União Saúia 
o de cena, Fidel Castro, que deveria ser defendido pelos 

está vivo, oti bem e sida no poder em Havana. 

sa crise dos mistis em Cuba, de modo geral, cumpriu a mes- 
do teste que cegou « queimou pássaros, impressionando 
dores americanos e soviéticos das primeiras experiências 

termanueleaes, uma década antes. Convencen a todos 

[vidos — com a possivel exceção de Castro, que embora muito 

declarou que deseara morrer em uma conilagração nuclear“ 
armas criadas pelos dois lados durante a Guerra Fria repre- 

para ambos uma ameaça maior do que os Estados Unidos 

o Soviética significavar um para o ourro, Esta inacreditável 

de eventos, hoje vista universalmente como a que mais perto 


durante a tegunda metade do século XX, a uma terceira guerra 


al, proporcionou um relance de um furo que ninguém de- 
o de um conto que se projeaiaalém dos limites, da razio 


História da Guerra Fria 
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O governo Kennedy de Forma alguma previra cue desfecho. Na vero 
dade, ce asumira a presidência em 1961 decidido a racionliza 
conduta da guerra nuclear, Chocado ao descobrir que o único plano, 
de guerra deixado por Eisenhower exigia o emprego simultáneo de 
bem mais de 3 mil armas nucleares sobre todos os paises comunistas, 
Kennedy orientou seusestrategistas no sentido de aumentarem o leque 
de opções. A missão foi atribuida ao secretária da Defesa Rober 5, 
McNamara, que afirmou ser possível no apenas delinear um espectro 
de possibilidades para a forma de conduzir uma guerra nuclear, mas 
também conseguir a concordância dos russos para regras de tal tipo 
de confio. A idéia básica, sugeriu ele no verão de 1962, seria travar 
uma guerra nuclear “mais ou menos do mesmo modo que as operações 
mais convencionais eram conducidas no passado.” O objetivo seria “a 
destruição das forças militares inimigas e não da popul 

Havia entretanto, alguns problemas nessa estratégia. Em primeiro 
Jugar, desde muino tempo a conduta das guerras tinha descartado a 
distinção entre combatentes e não-combarentes. Pelo menos na Segun- 
da Guerra Mundial morreram tamos civis quanto soldados e em uma 
guerra nuclear a situação seria muito pior, Os próprios plancjadores 
de McNamara estimavam que 10 milhões de americanos morreriam 
em tal conflito, mesmo que as armas visassem apenas forças e instala 
Ses militares e não civis.” Segundo, não havia garantia de absoluta 
precisão nos disparos. A maioria das bombas na Segunda Guerra 
Mundial não atingiu seus avos € os sistemas de orientação de mísseis 

os soviéticos — ainda eram primitivos. Adema 
instalações militares nos Estados Unidos, assim como na Uni 

Soviética e na Europa, estavam localizadas no interior ou em volea das 
sidade, não longe delas, Finalmente, a doutrina de “cidades, não” de 
McNamara só funcionaria se os rusos obscrvassem as “reas” ec 
bém não alvejassem cidades. Mas isto exigia que Khrwchev pensasse 
como McNamara, possibilidade altamente improvável. 

A crise dos mísseis em Cuba confiou como seria dificil eso 
tarefa. Uma lição resultante dela foi constatar a extensão do fracasso 


Barcos ua ore é vastos sc era 


ar da mesma forma a respeito, O que 
canos e russos em pe 
conduta lógica” em Moscou colida com um com- 
perigosamente “lógico” em Washington e vice-versa: Se 
comum podia ser ão ilusória em tempo de paz, 
da acontecer em meio o caos de uma guerra nuclear? Mc- 
rendeu minado, o apreciar o pd avl em um 
js erizos da crise, se sobreviveria para vê lo novamente 
"mas não sua convicção de que poderia haver uma guerra 
da, controlada, racional, 
que ocorresse uma guerra no outono de 1962 foi 
idade do terror absoluto que tomou conta de ambos os 
e o que Churchill previa quando alimentou a esperança 
added nula” oi o que Ese bs 
(ando aboliu a possibilidade de travar guerras nucleares 
A srta rodeava outra alternativa que a garantia 
oral, na suposição de que iso, e não tentar orquestrar 
destruição numa guerra em curso, melhor impediria que 
confio de qualquer tipo, 
Namara, como era sua caracteristica, logo apósa crise cubana dos 


formou essa confiança na irracionalidade em uma nova 
Sonalidade. Agora epudisvasua concepção anterior de ae 
ções mitae, Ao invés disso, cada oponents deveria 

es do outro, a fim de causar o máximo número poisivel 
A nova estrarégja ficou conhecida como “Mutual Assured 


aconteceria. Simplesmente não passava de uma reafirmação 
que havia muito Eisenhower concluía: que o advento das 


as termonucleares significava que a guerra não mais podia ser 


nto de ação de estado. Ao contrário, a sobrevivência dos 


de exigia que não houvesse guerra de nenhuma espécie, 


de 1962, houvealarmes e mesmo alertas nucleares, mas não 
crises do portedas que vinham dominando as relações. 
superpotências desde o fim da década de 40. Ao invés disso, 


a Hustóna da Guerra Fria Barcos da morte e barcos sauma-sunas 


“começaram a surgir os acordos soviético-americanos, inicialmente a rer causado uma guerra quente que poderia ter 


táitos, depois expli, rxonhecendo o risco que armas nuk o panem: Mio posao me dn 
represento igilment paa os mundos capinas é pe na seo major d que ena queriam 
Inclufam um entendimento não formalizado de que ambos or lados ie a União Sovitica ses respectivos lados agora 
tolerariam reconhecimento por suéites, resaltado de outra anteni O i 
de Eisenhower, segundo a qual, aprendendo a viver corn transparencia xn 
= otus abertos” — os Estados Unidos e  Uniño Soviética reducir 
ão máximo a powibilidude de um ataque de surpresa” 

“Também se chegou à constatação de que chegara a hora, e não da 3 e 
controle internacional sobre armas nucleares, pelo menos de celebrar BR ari se aa cs Pao 
acordos para administrá-s, O primeiro deles surgiu em 1963, como principais eram um menino e um tigre de Bengala, 
Tratado de Proibição Limitada de Tome, que aboliu experiéncias nude: nas de um naufrágio. perdidos os dois a bordo de um 
ares na atmosfera. Seguiu-se, em 1968, o Tratado de Não Proliferação fe desconforcivel baren à deriva no Oceano Pacífico, Não 
Nuclear determinando que nações possuidoras de armas nucleares não. lima linguagem comum, não poderia haver uma discussão 
ajudassem outros estadas a consegui las. Em 1972, o Acordo Provisó: re eles. Mas haria uma compatibilidade de interesses: o 
rio de Limitação de Armas Estargcas restringiu o número permidida er o menino para pescar para que ele comesse o menino 
de gs balcon com base em terra e no mar estabelecendo = como ee próprio. De alguma forma entenderam ss € 
quantidade que cada lado poderia e, podendo seu cumprimento er ram. 
Piano prada alo Bda da Guer Fiia? Se Mare querais vem co, 

O credo Tiga Por q CR Sid A importa ers um bom lv £o que e pode feo 
tados Unidos também assinaram em 1972 um Tratado sobre Méseis mesmo que sto vá além da própria visão do auto. O que 
Antibalísicos, proibindo «fia contra mísseis de longo alcance, 'muelcares conseguiram foi fazer com que os estados vissem 
© primeiro reconhecimento formal, por ambas os lados, da idéia de o sem terem em comum linguagem, ideologia ou conjunto 
Churchill- e de Eisenhower de que a vulnerabilidade consequente a e O 
da pespeciva de aiquilamento intantâneo podia ae tamara a lane do tigre que les mesmos tinham criado mas com o 
base de um racionamento soviético americano esrivel de longo pro. ora tinham de aprender a vive. 
Também refletiu aceitação por Moscou, que fora dificil de alcançar, 
da Mutual Assured Destruction: persuadir os russas de que temas e 
defender cra met idéia fora um desafio de primeira ordem em termos 
de negociação, O êxito dese esforgo— de que funcionários americanos 
pudessem ensinar seus iguais soviéticos como raciocinar em segurança. 
“racional — indica quão longe tinham chegado as coisas desde que a 
invenção de armas nucleares de cada oponente, nos primeiros anos 
da Guer Fria, vinha aerorzando o ouro, 

Assim, parafraseando Kurt Vonnegu, realmente aconteceu, A 


ys de dos miss de Cuba, or sto, 
o Lua tri cr abre um boreo 


Comando versus expomunermae 


3— — comunismo sobre o capitalismo: A União Soviética podi 
Comando versus Es idade o da em relação 20 Ocidente, reconheceu em 1961, 
ca década, a fla de moradias desaparecería, os bens de 
im abundante «sua população estais “materialmente 
o duas décadas, à União Soviética “chegara a um nível 
= (encia pales capitalistas ficariam muito abaiw bem 
a põe o at ão nc nem pat que gm poucas palavras, o comunismo ra a onda do fo 
due on ls mim cmo et ca ee que aconteceu Por volta de 1971, a economia da União 
Red ic pia de e seus saries do leste uropeuestagnavam. Em 1981, o 
pepela perigo rindo a a URSS tinha deeriorado tal pomo que a expectativa 
Fenòrmeno sem precedentes na sociedade industrial 
Basjan ama, 1845 É No fm de 1991, a própria União Soviética, modelo de 
ES para rodos, deixara de oxis 
e ea opa tn pl ao o Da Reed ques previa deKimuchevse baseva 
rig Apa agro dia grypie aC Sac “não em ama análise elaborada, Espamtoso, porém, 
raia a gente as levou a sério na época —e nem toda cr comunista. 
O Rennedy, por exemplo, viu-se totalmente incimidado pela 
Chaos tb, 1907 ga ideológica de Khruccher quando se encontrou com 
ferència de cúpula de Viena, em 1961, “Ele realmente 
Tananan] E ou” dm o novo presidente, Kennedy na ocasião. 
pç e ai fpniliavan a murio” obreros mais tarde a primeiro-ministro ingles 
elos para serem mutuamente — mas quesgor tambén tinham ilan. “como quem encontrasse Napoleão (no auge do 
PERAR Ra cr tdo bi a primeira ve." JFK nto estava sozinho: o comunismo 
“de er Qu fa via em caem Qu ando estadias e o paes que dirigiam por bem mais 
Epa a liberdade d estar econômico? Para a justiça social? culo Era porque o comunismo consegui inspirar e incitar 
Ei ecoa Us oler ab ss pulp seem cidadãos desses países, os quais viam no marsismo-leninismo 
A Ea e au ao popa de una vida melhor. O começo da Guerra Fria oi no auge 
Fado ade donos dele tamento. No fim da Guerra Fiia, pouco restara 


quanto a sobrevivência bumana: como organizar melbor a sociedade 1 


qa gastam vacs ouio a dria esá do nosio la pus NE ponto para começara busca de uma comprenit pars é 
pie denache a um grapo de diplomas den" Vim nr Sto que o comunismo infundia e as apreensões que provocava é 
Não fálava de la vida explicando o que quis dixer com id Sivo, um romance, Seu tro é Syhil foi publicado em 1845 

erra nuclea, alegou, mas do determinismo ico Ratos Benjamin Disraeli viria a ser também primciro-ministro 


inglês. O subtitulo € Zhe Tiso Nations, e Disraeli fazia referência ag 

ico o pobre que coeisiam inquictos numa sociedade na qual uma 

revolução industrial mais importante realização da Inglaterra em toda 

a metade precedente do século — estava aprofundando o abismo que 

cs separava. "O capitalista progride” queixa-se um personagem, 
acumula uma riqueza imensa, enquanto nós andamos mair e mai 
abaivo dos burros de carga pois des ão mait can alimentado do 
que nós. So muo melhor tratados. É é justo, já que para o anal 
Sistema ão maie ligam E ainda dizem que os interesses do capial € 
do trabalho são os mesmos 


Sybil foi um aviso: o pais cujo progresso econômico dependia da 
exploração de alguns de seus cidadãos para beneficiar outros estava 
procurando problemas 

Karl Marx, que nesta época vivia na Inglaterra, testemunhou este 
fenômeno e lançou seu alerta, mas o fez por intermédia de uma teo- 
tia e não de um livro. Como o capitalismo distribui desigualmente a 
riqueza, argumentava, cia seus próprios carrasco, A alicnação social 
gerada pela desigualdade económica só pode desaguar em revolução: 
“A burguesia não apenas criou as armas que levam à própria morre, 
criou também os homens que a ão usar — a modema classe operári 
—os prolerários.” Os caveiras da capitalismo mais cedo ou mais tarde 
o trocariam pelo comunismo, modo mais equitativo de organizar 
a sociedade, pelo qual haveria a propriedade coleiva dos meios de 
produção e no qual não mais existiriam ox extremos de riquezs € 
pobreza, Nem rancores, portanto, e asim segui-se-i à felicidade da 
raça humana, O comunismo, afirmou Friedrich Engels, discípulo de 
Marx, marcaria "a ascensão do homem do reino da necessidade para 
o reino da liberdade,” 

Não cra só profissão de fé, Mars e Engels também viam-no como 
ciência. Acreditavam que a ligação estabelecida por Mark entre pro- 
gresso tecnológico, consciência social e consegiências revolucionárias 
reveara à máquina que impubionava a história, Esta era a luta de 
clases-— é porque a induserialização e a alienação que ea grava erant 
itreversíveis, a máquina não tinha marcha a ré, 


ismo trouxe esperança para os pobres, medo para os ricos 
governos a meio caminha entre cks, Governar apenasem 
burguesia parecia garantir uma revolução, confirmando, 


a profecia de Mara; masfazé-lo só em favor do proletariado 
ga quea revolução de Mara já chegara. A maioria dos líderes. 


feriu, em conseqüència, contornar o assunto, Disraeli na 
Bismarck na Alemanha, ou a nação que mais rapidamen- 
rializou, os Estados Unidos, todos decidiram preservar 
atentando sua dureza. O resultado foi o estudo do 
social cuja estrutura estava implantada por todo o mundo 
quando vários de seus mais notáveis representantes 
em guerra uns com os outros em agosto de 1914, 

pelos capitalistas em atenuar as bruta 
industrialização, a Primeira Guerra Mundial mostrou que 

tinham aprendido a preservar a paz, Com todo o desen. 
Lo económico sem precedentes e à interdependência que o 
as grandes potências da Europa — algumas delas com 
socialmente mais progressistas em todo o mundo — mer- 
itrefeidamente na pior guerra que o mundo já conhecera, 
es quantidades de armas produzidas por suas fábricas per- 
que a guerra se prolongasse muito além do que esperavam. 

parecia agora, cavava sua própria sepultura 

menos foi o argumento defendido por Lênin, inicialmente 
io c, mais adiante, depois da queda do Crar Nicolau I! no 


de 1917, na própria Rússia. Lênin, porém, diferia de Marx e 


determinação em transformar à teoria em ação. Seu coup 
novembro pois foi exatamente isto — permencoc u 

ie exemplo de como um individuo pode mudar o curso da 
Ou, como diria Lenin, citando Marx, como a “vanguarda 

do proletariado” pode acelerar a história a im de alcançar 
cientificamente predeterminado. A revolução bolchevique 

que um estado ultrapassara a idéia de salvar o capitalismo: 
a uma guerra provocada pelos capitalistas, declarara guerra 
o capitalismo, E ses expectativas de Lênin e seut seguidores 

correias, os cidadãos de outros pases — exasperados pelo 


mo e batidos pela guerra — logo tomariam o poder e fariam 
mesmo. A irreversível engrenagem da história o garantia. 

Ninguém percebeu a imporrância daquele momento com m 
nitidez da que o presidente dos Estados Unidos na época, Woo, 
Wilson, Ele compreendeu, como Lênin, a que ponto idéias p 
mover nações não tinha levado os Estados Unidos à guerra em abril 
de 1917 clamando por "um mundo seguro para a democracia"? 
na forma concebida por Wilson, esse mundo não seria seguro para 
revolução proletária e nem a reciproca era verdadeira, Logo elese 
travando duas guerras, uma com força militar contra o império gee 
mánico e seus aliados, e outra, com palavras, contra os bolcheviques. 
O discurso dos “quacorze pontos” de Wilson, em janeiro de 1918, 
a única declaração isolada de uma ideologia americana inlucane ng 
século XX, foi uma resposta direta no desaño ideológico posto 
Lênin, Começou pois a partir desse instante, uma guerra de idéias 
— uma competição de visões — que se estenderia pélo estante da Pri 
meira Guerra Mundial. pelos anos de entre-guerras, ao longo de 
Segunda Guerra Mundial e durante 3 maior parte da Guerra Fria” 
Em jogo, a questão que dividira as duas nações de Disraeli: a melhor 
forma de governar sociedades industrializadas de modo a beneficiar 
ado o povo que as compõe. 


A posição de Lenin era uma extensão da de Marx: como os capitalis- 
tas causavam guerra e desigualdade, não poderiam prevalecer justiça 
e paz até que o capitalismo fosse derrubado. Marx fora vago sobre a 
maneira como isto aconteceria, mas Lênin dera uma demonstração 
O partido comunista assumiria a frente e um único indivíduo, como 
cle fizera na Rússia, dirigira o parido. Uma ditudane do prolcaria: 
do libertaria o proletariado. Como os inimigos da revolução jamais 
cederiam o poder voluntariamente, a ditadura se valeria de todos ot 
meios disponíveis — propaganda, subversão, vigilância, informantes 
ações secretas, operações militares convencionais ou não cardo terror 
= pata alcançar seus objecivos. Os fins justificariam os meios, Sei 
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¡ama evolução anorisria, que libercaia os de baixo a co 
decima. 
ode Wilson, como o de Disraeli. ea reformar o capitais 
strullo, Acreditava que a forma de falo cra encorajar à 
dades o erro do capitalismo ea deixar ao povo muito pouca 


de para dirigir a própria vida. Tinha colaborado com impérios 


ana seus povos o direito de escolhe seus dirigentes. Li 
ência dos mercados por meio de protecionismo, fixação de 
els recorrentes de altas e baixas. E, claro — e neste ponto 

a com Lênin — v capitalismo não fora capaz de evitar 
deira negação da liberdade. O plano de Wilson para 

o de pós-guerra promoveria a autodeterminação pol 

econômica c a criação de uma organização de segur 
nasional com poder para garantir que as rivalidades enere 
que nunca desaparecería totalmente — a partir de então seria 
pacificamente, Seria uma revolução democrática que 
nho para os de baixo se libertar. 
anhando Marx. presumia a incomparibilidade dos 
classe: como os ricos sempre cxplorariam os pobres estes 
mescolha senão suplantar os ricos. Wilson, acompanhando 
th, presumía o inverso: que a busca dos interesses individuais 
interesse de todos e, deste modo, aos poucos desgastaria 
de classe ao beneficiar tanto ricos quanto pobres, Eram, 
to, soluções radicalmente distintas para o problema de alcangar 
nas modemassociedades industriais, Quando começou a 
ainda não estava nada claro qual prevalecria Para saber 
¡comuém seguir o rastro do legado de Lênin e Wilson, ambas 
em 1924, ao longo das duas décadas seguintes 
da Segunda Guerra Mundial, Wibon seria visto como um 
“Tinha cedido tantas vezesao negociar o acordo de 
de 1919 — aceitando seu tratamento áspero da Alemanha, 
ad reivindicações tericorai dos liados vitoriosos sua 
ada perpetuação do colonialismo — que ele mal chegou a 
o da autodeterminação politica e da liberalização eco- 
Seus próprios compatriotas inham se recusado a entar para 


sus eiação de que mais se orgalhava, a Liga das Nações, asim enfras 
quecendo-agravemente. O capitalismo reviveraprecariamente apóra, 
guerra, apenas para desabar em 1929, desencadeando à pior depressa 
mundial de todos os tempos. Enquanto isso, o autoritarismo estavaem 
ascensão, primeiro na Itália com Benito Mussolini, depois no Japão 
Imperial € finalmente em sua mais agoutenta forma-— na Alemanha, 
onde, tendo chegado ao poder constinucionalmente em 1933, Adol 
Hitler imediatamente aboliu a constimição que o carregar, 

Os Estados Unidos c as outras democracias remanescentes não se 
esforgaram muito para impedir a agressão japonesa na Manchúria cm 
1931, ou a tomada da Etiópia pela ll em 1935, ou o rápido rear 
ameno do que cra agora a Alemanha nazi — processo que ao final 
da década tornara aquele país a potência dominante no continente 
europeu. Quando, como previsível consequência, eclodiu a Segunda 
Guerra Mundial, os americanos e ingleses viram-se dependentes da 
União Soviética de Stalin — que colaborara com Hitler entre 1939 € 
1941 — para saírem vitoriosos. Em 1945 a vitória estava certa, masa 
ramuczado mundo pós-guerra não. Diante das circunstâncias, esperar 
a justificação de Wilson seria pelo menos ingenuidade. Como dise 
um precursor dos estudos de relações incermacionais no começo da 
puerta, “as democracia liberais espalhadas pelo mundo inteiro pelo 
acordo de paz. de 1919 eram produto de teoria abstrata, sem aízes no 
solo e rapidamente se aerofiaram 

Ao final da Segunda Guerra Mundial, Lénin seria visto como um. 
realista vencedor, Stalin, seu sucesos, fizera de cima para baixo uma 
revolução na União Soviética, primeiro coleivizando a agricultura 
depois lançando um programa de industrialização rápida e, final- 
mente, expurgando sem piedade potencias rivais reais e imaginários. 
A revolução internacional do proletariado esperada por Lênin nia 
acontecera, mas de qualquer forma, no fim dos anos 30, a URSS era a 
mais poderoso estado prolerário do mundo, Ao contrário dos estados 
capitalistas, mantivera a produção a todo vapor e, portanto, o plena 
emprego durante a Grande Depressão, À ascensão da Alemanha nazi 
certamente representou uma séria ameaça, mas o pacto de Stalin con 
Hitler rendera tempo e território, de modo que, quando ocorreu à 
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1941, à Unito Soviética não apenas sobreviveu como 
gsou-a de volta. Aprosimando-se o fim dos combates, a 
yarada, fisica e politicamente, para dominar metade 
Sua influência ideológica — à vista dessas demonstrações 
y de que era capas um regime autoritário — poderia pefeia- 
io além. 
o marxismo leninismo contava com milhões deadepros 
a. Os comunistas espanhóis, Francese, italianos e alemães 
mandado a resistência contra o fascismo. A idéia de revolu- 
[= de que os de baixo poderiam chegar so topo — teve larga 
mesmo num pais como « Polônia, com longa história de an- 
a Rússia.” Diante da devastação causada pela guerra, 
xo provocado pela depressão anterior à guerra, não 
o de modo algum se o capitalismo democrático seria capaz 
bara tarefa da reconstrução no pós-guerra — mormente con- 
juea maior democracia capitalista, os Estados Unidos, no 
o pouca disposição para assumir responsabilidade 
ecia além de suas fronteiras. 

entre os americanos houve dividas. O New Deal de Roo- 
aliviado, mas não cicatsizado o» problemas econômicos 
gastos de guerra é que o Fizeram, mas com o orçamento 
do para s valores anteriores ao conflito, nada garantia 
não voltase. O poder do governo aumentara espe- 
“com FDR, mas o futuro dos mercados, da espontaneidade. 
lhos de seus muito críticos — a própria liberdade estava 
os claro. “En termos perais, temos mais liberdade e menos 
de do que a Rússia” escreveu um observador em 1943, “A 
menos liberdade e mais igualdade, Se democracia deve ser 
imondialmente em termos de liberdade ou de igualdade é 

ne para debate sem fim.” 
tário poderia ser do bem-imencionado mas ingênuo 
sidente de Roosevelt na época, Henry A. Wallace, sempre em 
de para clarear o pensamento sobre ci assuntos, Na verdade, 
mo fez foi um teólogo de idéias firmes, Reinhold Niebuhr, 
lo por sua forte resistência 20 comunismo durantea Guer- 
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ra Fria. O fato de Niebuhr poder, durante Segunda Guerra Mundial, 
ter cogitado se liberdade ou igualdade deveriam definir democracia 
em primeiro lugar é o melhor exemplo de como as perspectivas da 
visão de Wilton estavam incertas então, 


A Guerra Fria alterou do itso, resultando que hoje em dia Wilson seja 
lembrado como um realista profético, enquanto as escáruas de Lêninse 
desmancham nos depósitos de lizo em todo o exemundo comunia 
“Tal como a guerra nuclear que nunca veio, o renascimento e triunfa 
final do capitalismo democrático foi uma surpreendente evolução que 
pouca gente, nos dois lados da cliragem ideológica existente em 1945, 
seria capaz de prever, As circunstâncias da primeira metade do século 
XX tinham proporcionado poder material e autoridade política àt 
ditaduras. Por que haveria de ser diferente a segunda merade? 

As ras estavam menos relacionadas a qualquer mudança fun- 
damental nos meios de produção, como afirmaria um historiador 
marxista, do que ligadas a uma transformação radical na atitude dos 
Estados Unidos em relação so sistema internacional. Apesar de rer 
caindo mais poderosa e diversificada economia do mundo, os ameri- 
canos mostravam, antes de 1941, notável falta de interesse pela forma 
como o estante do mando se governava, Regimes represivos noutro 
lugares poderiam ser censuráveis. mas era dificil virem a incomodar os 
Estados Unidos. Nem mesmo a entrada na Primeira Guerra Mundial 
foi capaz de alterar esa postura, como constatou Wilson, para sus 
vergonha e pesa, 

O que mudou essa atitude imediaa irtevesivelmente foi o ataque 
japonés a Pearl Harbor. Aquilo acabou com a ilusão de que discância 
garantia segurança e não importava “quem faz o qué” do outro ladodo 
oceano, A segurança nacional agora estava em perigo e como fururos 
agresores, com poder aro ou naval, bem podesiam seguir o emple 
japonês, ficou impraticável deixar para lá o problema. Na época, 130 
houve muita escolha para o Estados Unidos, a não ser assumirem 
responsabilidade global, Esta exigia vencer a guerra contra o Japão € 
Alemanha - Hitler tendo declarado guerra aos Estados Unidos quatro 
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de Pearl Harbor — mas também planejar um mundo de 
gra em que capitalismo e democracia ficassem asegurados. 
ponto que Wilson voltou à relevância, pois havia tanto 
der com o que dera errado desde o fim da Primeira Guerra 
Por trás de seu apelo por tornar o mundo seguro para a 
estivera implícita sua pretensão de que democracias não 
guerras. O período entre-guerras parece confirmar essa 
o que levou nações a deixarem de ser democracias? Ale- 
a e Japão antes tiveram governos parlamentares: as crises 
as dos anos 20 e 30 os desacreditarun. Estes e demasiados 
palss tinham abraçado soluções autoria, que por sua vez 
à agressão militar: O capitalismo tinha gerado não só desi- 
de social, como previra Marx: segundo esta inha de raciocín 
y causara duas guerras mundiais 
o, então, evitar uma terceira? A resposta parecia óbvia ao 
e: montar uma ordem internacional na qual o cs- 
o ficasse livre de sua própria tendência à aurodestruiçãos na 
ovas ficassem livres das iniglidades decorrentes daquela ren- 
e das rentações que então surgiam de abrir mão da liberdade: 
ações se vissem livres das agressões a que o autoritarismo 
tendia a levar: “Um mundo em cars económico,” advertiu 
io de Estado Cordell Hull em 1944, "seria um permanente 
reprodução de calamidades e guerras.” FDR e seus con- 
não o admitiriam, mas se estavam valendo tanto da críica 
leninista quanto da crítica de Wilton ao capitalismo. Mase 
so deixa Stali 
pe-pragmático Roosevelt recebera bem a União Soviéica 
de durante a guerra. "Não aceito o comunismo, nem você” 
a um amigo, “mas para cruzar esta ponte cu pegaria 3 mão do 
18 Compreendia como qualquer um que a cooperação com 
podia cessar uma vez alcançada a vitória; mas queria que a 
de por isso ficasse lá e mão em Washington. Para tanto, 
su à URSS participação em três novas organizações imema- 
à que ele daria o pleno apoio dos Estados Unidos: o Fundo 
o Internacional, o Banco Mundial es ONU. 
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mecanismo de mercados, a0 mesmo tempo provendo os meios 
uia comunidade Inerracional conter ee nece dead 
futuros agressores. Elas justapunitam duas partes do programa de 
Wilson: liberalização econômica e segurança coletiva. À terceira, 
autodeterminação politica. teria de espera, acreditava FDR, plg 
menos por aquelas nações e gentes que tinham caído ou estavam 
ara cair sob domínio soviético. O importante era ganhar à 
assegurar a paz e garantir a recuperação, Então, esperava ele, haver 
espaço para democracia. 

Stalin ficou feliz em ter a União Soviética como membro Fundador 
das Nações Unidas o veto no comelho de segurança faria daquela 
crganização apenas o que os vencedores da guerra queriam que lose 
O Fundo e o Banco, porém, cram oura história, Quando viu que ua 
finalidade era salvar ocapitaliomo- e não, como pensara inicialmente 
¡caras estruturas das quais a União Soviética poderia extrair ajuda 
dos Estados Unidos para sua reconstrução! *- Stalin não quis partici 
par, Essa decisão, aliada à sua cada vez mais evidente determinação 
de impor regimes autoritários à Europa do Leste, significou que o 
esforço de FDR por uma ponte sobre abismo entre Wilson e Lenin 
tinhaclaramenre fracassado. Mas, pelo menos, a visão de Wilson fora 
tesusitada:a competição deidëias que elee Lênin tinham começado. 
na Primeira Guerra Mundial continuaria agora no quadro emergente 
da Guerra Fra. Isto ficou visivel em e importantes discursos fic 
num periodo de treze meses, em 1946-47. 

Stalin fez o primeiro em Moscou, em 9 de fevereiro de 1946, e nde 
voltou para or fundamentos, Reafirmou a condenação de Mane so c 
Pitalismo por discribuir desigualmente a riqueza. Reierou a afirmatia 
de Lênin de que, em resultado disso, os capitalistas deviam entrar em 
guerra entre si. Disco tirou a conclusão de que a paz só viria quando 
0 somunismo tivese triunfado no mundo inteiro Friso quea indu 
teialicação da União Soviética de antes da Segunda Guerra Mundial 
lhe permitira sir vioriosa naquele conílico, e nada dise da 
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sados Unidos e da Inglaterra. Finalmente, conclamou 
ico aos pesados sacrificios necessários para se recuperar 
juca última guerra causara e a preparar-se para a seguinte, 
ue adviia das contradições do capitalismo.” 
Chu. recennementeafatado do poder feto segundo 
inusitado de Fulton, Missouri, em 5 de março, 
De Tuas ado lado En pone cdi 
dele, o ex-primeito-minisro alertou: 
a no Búico a Tiete no Adriático, uma cortina de fro 
do Continente, Por trás desta linha, jarem todas as ca- 
tentados da Europa central eoriemal. £. Todas aquelas 
as populações à sua volt.) esto submetidas, de 
ou de outra, não apenas à influência avi. mas a um 
mo e crescente grau de controle por Moscou, 
o queriam guerra, admiriu Churchill, mas queriam “os 
¡guerra e a expansão sem limites de seu poder e sua douiri- 
Mea força poderia deté-los; "Se as democracias ocidentais 
unidas (ninguém poderá molestas Se, porém, 
didas ou faltarem ao seu dever « denarem estes anos 
importância se escourem, então, de fo, uma caristrofe 
ar atodos nós 
rio Truman fez um ano mais tarde, em 12 de março de 1947, 
discurso, no qual pediu ao congreso ajuda à Grécia e Tur 
unciou a doutrina de Truman, que implicava o compromisso 
as de agressão e intimidação em todo o 
a Justificativa ideológica para essas medidas foi wilsoni 
agora estava dividido entre “dois modos de vida” — não 


que Ihe permitiu ligar csse novo envolvimento americano nos 

europeus com os precedentes de 1917 e 1941. Sua decisão 

o foi proposital era necessária mostrar ao mundo. recordou 

de um dos redatores do discurso de Truman, “que temos algo 
atraente para oferecer, não apenas anticomunismo, 

pondo Plano Marshal, bem comp das decis tom 

esmo tempo de dar início à reabilitação da Alemanha e do 


Japão ocupados. Medidas do tipo Disracli e que Wilson e Roosenie 
teriam aplaudido, para salvar o capitalismo e proteger a democracia 
em circunstâncias 130 desalentadoras que as alternativas autoritárias 
a despeito dos óbvios perigos para a liberdade — poderiam terse 
firmado Facilmente. A idéia não era marcar “de comunista quem quer 
que usse a linguagem de Marx e Lênin.” comentou Charles E. Bolo 
len, asistente de Marshal, “de vez que há muita coisa no marxismo, 
(que em sentido algum reete uma crença na teoria comunista oy. 
envolvimento na organização comunista de hoje em dia.” 
mais de ciar uma altemativa 0 on 
democracia e do capitalismo, capaz de remover a aflição cconómica 
e social que mais que tudo levava gente para comunismo. Isto sá 
poderia es ocorrido porque os Estados Unidos, depois da Segunda 
Guerra Mundial, tomaram a si responsabilidades de rempo de par 
além de seu hemisfério, O desaño de Stalin contribuiu para que tal 
“O abismo éintransponível” admite um dos personagens de Dis 
naeli em Jil “totalmente intransponível? Um século mais tarde, 
brecha entre ricos e pobres — entre os poucos que tinham meios para 
viver bem e os muitos que não tinham — ganharacspressão propolícca 
e global, com duas visões que rivalizavam sobre a forma de fechá la 
Como disse Bohlen no verão de 1947: “Em tesumo, existem dois 
mundos em ver de um." 


Iv 


Ambas as ideologias que definiam aqueles dois mundos se destinas 
vam a oferecer esperança: para isto, antes de mais nada, serve uma 
ideologia. Uma delas, no entanto, para funcionar veio a depender da 
instalação do meo. A oura não precisava dese recurso. Neste porto. 
está a assimetria ideológica Fundamental da Guerra Fris 
Nunca ficou claro o quanto Lênin pretendia queseestendesse ua. 
ditadura do proletariado. Certamente entendia que os fins da revol- 
Gin justificavam os meios, inclusive o terror! Mas seria ee a faror da 
Concentração de toda a autoridade nas mãos de um única indivíduo. 
que então a sera prendendo, exilando ou executando quem que 
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ou cle julgasse que podia questionar — este processo! Não 
Lenin veria frito, foi oo que Stalin fez. 

dos 1930, seus agentes tinham prendido ou marado cerca 

ail adversários da coleivização. Em 1932, tinham expulsado 

2 milhão de *kulaks” — rermo de Stalin para camponeses 

regis remotas da URSS. Em 1934, pelo menos 5 mi- 

anos tinham morrido da fome que da resultou. Stalin 

começou a expurgar membros do govemo e do partido, 

ão de mais 3.6 milhões de pessoas, e à execução, só em 

quase 700 mil. Entre estes, muitos dos companheiros de 

anda viviam: a mais notável crceção foi Leon Teouky, que 

is até vê-lo assassinado no México, em 1940. Aquela 

m historiador estimou, a ditadura de Stalin tinha destruido 

de cure 10 e 11 milhões de cidadios soviéticos 


ra dimensão desta tragédia não podia ser conhecida no 
Sulin tinha censurado o recenseamento que ci próprio. 
tem 1937 e que poderia ter revelado boa parte da verdade, 
o todos seus principais administradores e fuzilando muitos 
tanto, soube-se o suficiente para iusúlar medo, canto 
rança, na cabeça dos europeus quando estes ansiavam 
da opressão nazi por um estado cujo passado parecia 
ruim, A conduta do Exército Vermelho abrindo caminho 
panha aumentou cstas apreensões: exércitos raramente dão 
ocupando território de inimigo derrotado, mas os russos 
icularmente cruéis em saques, agressões € estupros cm 
Uma cultura de brutalidade imperante na União Soviética 
parece criara outra além de suas fronteiras. 
era de certa forma compreensíve!: os alemães tinham sido 
mais brutais ao ocuparem a URSS durante a guerra, Mas o 
à de Stalin não era apenas a vingança. Esperava disseminar à 
o leninismo pelo mais da Europa que fosse possível. Mas sabia 


© conseguiria apenas pelo wo da força, da cultura do medo 
dos empregados com tanta desumanidade em seu próprio. 
omunistas na Polônia, Tchecoslováquia, Hungria, Romênia. 
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Bulgária e, apás 1949, Alemanha Oriental estariam dirigindo 


ostensivamente independentes. Certamente Si 
pr indo Stalin podia controla 


-sucedida Era 
ortanto, que os comunistas tive i Com E 
portanto, que estem apoio popular, 


Aito e atitude apropriada.” dise Stalin sor 
los Wadyslaw Gomulka, em 1945 "aat o 
mero de voras "> 3 


Seo chefe do Kremlin achava isso com reação aus poloneses, loga 


nr 


ingleses além do mais, como. 


logo acabariam se desentendo pa 


ira do proletariado ham 


caco por um asco. 
m tirano que chegara a 
Quando e mak leves e 


expurgados entre 1949 e 195: 


os últimos anos de Stalin viram um círculo cada ver 
julgamentos e execuções , quando estas não encon- 
fácil, providenciavam-se "acidentes." Quando ele 

iões soviéticas estavam mais cheias do que nunca. 
clases governames tremam de medo de uma revolução 
= peoclamara Marx em 1848, “Os proletáios nada têm a 
sr seus grilhões."” Um século mais tarde, porém, os 
ainda não tinham cado sobra ditadura de Sali tinham 
vos para tremer à vista dos grlhões com o3 quais ele 
os que já tinham caído naquele infortúnio. Não era por 

peo Big Brother de Orwell tinha bigode à la Stalin. 


v 


ios grilhčes para controlar os praleririos de Stalin, fica 
em dia, entender como esse esquema poderia ter atraido 
roda pare. Mas privação leva ao desespero, e quando a op- 
a inanição e a repressão, nem sempre é fácil de fazer. Para 
como alternativa, a ideologia americana não podia 
que o comunismo suprimia a liberdade. Também teria 
que o capitalismo poderia preservi-la. 
houve um plano previamente elaborado em Washing- 
lidar com exa questão. Em ver diso, houvera, no fim da 
Guerra Mundial, objetivos conflitantes: punir inimigos 
5; cooperar com a União Soviética; revigorar a democracia 
forçar as Nações Unidas. Tinha de ficar claro que 
todos poderiam ser aringidos antes de haver um realinhamento 
ibuição de prioridades, No fim de 1947, isto estava fito: o 
y, melhor articulado por Kennan, agora o planejador de 
ade Mahal, seria evitar queas instalações induse 
ps inimigos — principalmente as da Alemanha Ocidemal e do 
¡Calc nas mios do atual e futuro adversário, a URSS. 
poderia ser feito desruindo-se o que restava daquelas instaa- 


e mas levaria alemies e japaneses à privação e obstruiria a rec 


econômica dos aliados americanos mais próximos. Poderia 
restaurando o autoritarismo alemão e japonês e em seguida 
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colaborando com ele, mas isto se chocaria com o propósito com a 
qual se travara a guerra, Então, os americanos brocaram com uma 
sesceta alternariva. Recuperar as economia, alemã e japonesa 
assegurando, portanto, futuro do capitalismo naquelas regis e as 
elicunvizinhanças. Mas também tranuformariam alemães e japoneses 
em democaas 

Estratégia ambiciosa e aré audaciosa, tanto que, se fosse anunciada 
publicamente av lado da Doutrina Truman e do Plano Marshall, tera 

ido considerada doidamente improvável. Embora Alemanha e japão 
esse realmente tido sistemas parlamentares antes de sucumbirem 
duras nos anos 30, a culun da democracia jamais deitara raizes 
aqueles pales ali, uma razão para terem sucumbido ão facilmente. 
Porém, as próprias ditaduras estavam agora desacreditadas pela derrota 
na guerra. [xo limpou a pedra paraos americanos, ea ocupação militar 
Thes proporcianou campo livre, Ele reagiram da mesma forma que 
Stalin, confiando, l fora, no que dera certo internamente. Mas como 
as instituições dos Estados Unidos não podiam ser mais profunda- 
mente distintas daquelas da União Soviética, os objetivos americanos 
na ocupação de forma alguma poderiam ser similares. 

A Função do governo, como a viam, era facilitar a liberdade, so 
poderia exigir a regulação da economia, mas jamais, como na União 
Soviética, dirigida a comando em todos os aspectos. Seria possível com 
far ao povoa propriedade particulas, confiar aos mercados a alocação 
derecursos e igualmente confiar ao resultados asa 


cumpridas imparcialmenteassegurarsr a equidade; e uma imprensa 
live daria transparência e, por conseguinte, responsabilidad, O va- 
lor subjacente à atuação do governo seria a esperança e não o meda, 
Nenhuma destas condições existia na URSS, em seus satélites ou nos 
territórios ocupados que ela administrava. 

Tado isto, entretanto, pouco valeria sem bom desempenho. Aquí 
mirou o Plano Marshall. A ideia era as economias européias darem 
um sako inicial — e ao mesmo tempo a do Japão — através de sub 
tancial aporte de ajuda americana, mas envolvendo desde o inicio ot 
beneficiários em decidir como sera usada, O único requisito cra que 
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m juntos: que os antigos antagonsmmos desaparsecssen em 
moro perigos. O alvo era restaurar a autoconfiança, a pros- 
ea paz social por meias demcráticos mostrar que, embora 


q haver agora dois mundos ideológicos, não precisavam existit, 
do mundo capitalista, as nações separadas entre pobres e ricas 


gn a ascensão do marismo em primeiro lugar. Nem acon- 

as gerras enire capitalistas em que insistia Lênin. 
Estados Unidos tinham os recursos económicos — e talve 
ma naiveté — para tentar a tarefa. À União Soviética não estava 
o de competir: razão por que Stalin reagiu retaliando nas 
Europa que podia controlar Os americanos levavam outra 
a sobre os russos, porém. que mada tinha a ver com capa- 


de material: era sua pragmática confiança na espontaneidade. 


ds fossem as raíces — na economia de mercado, na politica 
ca ou simplesmente na cultura nacional - nunca aceitarama 


ide que a sabedoria e até mesmo o bom senso só se encontrassem 


“Eram impacienes com a hierarquia, davam-se bem com a 
de e mostraram-se profundamente desconfiados do conceito 
teoria devia ditar a prática, em vez do contráco. 

“Truman e seus assessores não e preocuparam desneces- 
quando as autoridades milicares americanas na Alemanha. 
refizeram nuas próprias diretrizes para a ocupação daqueles. 

im de se ajustar à realidade que defrontavam. À deficiência 
o "tamanho único para todos" não precisava ser explica 
co, apesar de obstinados capitalistas, as autoridades de 
se opuseram a trabalhar com socialistas europeus para 
mistas europeus, Resultados eram mais imporrantes do 
ideológica. E quando diversos beneficiários do Plano 
indicaram que dificilmente haveria autoconfiança sem pro- 
liar, os americanos concordaram em também proporcioná-a. 
ma da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), 
aliança de tempo de paz que os Estados Unidos fizeram 
término, cm 1800, da outra com a França que lhes garantira 
dencia. 


hizo Soviética de Stalin, em forte contraste, suprimiu a copos 
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rustona aa Guerra ria 


a última rodada de expurgos lançada por Stalin, impru- 
"omra seus próprios médicos. Com seus companheiros, 
da instruiu os norte<corcanos e chineses a resolverem. 


sda ed pata que pus mias de 
governa, Mas isso era aceitar queo próprio Sel osea fonte de 
belen bamsen cona que uai eee men 
mos derradeiros anos de sua vida. Acreditando neles ou não, “o maio que cercava a negociação do armisticio e levar a guerra da 
gênio da humanidade" era na verdade um velho solici, dosiludid a condusão, também publicaran um artigo no Parde 
camedrontado, viciadoem ares de infalibilidade mal informada sob ando esperança de melhores relações com os Estados Unidos. 
Estética, conomia, filosofia € linguistica, em longos jantares com Se adiantou a seus colegas propondo dar à nacionalida- 
bebedeira ao lado de auxiliares atemorizados , estranhamente, em da Unido Soviética maior gras de autonomia do que 
filmes americanos. “Estou acabado,” reconheceu em um momenta icindo Mas sus iniciativa mais controversa foi 
de franqueza pouco ames de morrer "Tá não confio nem mesmo em er o dilema deixado por Stalin, relacionado ao funura da 
Paisa este ponto chegaram a aspirações de Marx eas ambições de ação da República Federal da Alemanha (Alemanha Ociden- 
Lênin: a um sistema que desvirtuou a razão, extinguiu a confiança e o de 1949 frustrou a esperança que Stalin ainda pude 
funcionou com base no medo, mas que agora competia com capa r de que o comunismo lá se propagan por si mesmo. À 
listas que ofereciam esperança cação era menos importante para o novo gweno de Konrad 
Y do que se conservar independente da Unido Soviética e 
aos Estados Unidos, so deinou Stalin sem escola a não 
iara criação da República Democrática Alem (Alemanha 


Mas ese Stalin fosse o problema e o comunismo pudesse ser rerirado 


vivo por uma liderança diferente? Os cheles que lutaram para suce- a) em outubro. maso fez sem muito entusiasmo, Continuava 
liso acreditavam tados que o diagnóstico estava certo e a receita era sacrificar aquele regime, chefiado pelo veterano comunista 
adequada. Cada um deles se dispôs a liberta o marxismo-leninismo, Walter Ulbricht, desde que houvesse uma forma de evitar 
da herança de Stalin. Emreranto, desenbriram que os dois estavam rada da Alemanha Ocidental na OTAN. Em março de 1952, 
inexuricavelmente entrelaçados e que tentar separar um do outro objeivo em mente, Stalin propôs reunificação em roca de 


arriseava matar ambos. 
O primeiro chefe pásSelin que tentou fazê-lo, acabou cle mesmo. 
sendo morto, Lavrenti Beria, chefe da policia serea de Stalin desde 


sta não andows as razões de Stalin estavam muito evidentes 
a Oriental então dedicou-se a se transformar num estado 


1938, foi membro do triunvirato que asumiu o poder com a morte tarefa dificil, uma ver que sempre fora essencialmente uma 
de Stalin — os outros membros foram Molotov e Malenkov, Assasina agricola — e porque os russos tinham se apoderado de multo 
em série e predador sexual, Beria era também notável administrador trias que havia c as removido à guisa de reparação Contudo, 
que, mais do que ninguém, merceia o crédito peta fabricação da bomba ht, stalinista fel, insistiu cru que os alemães orientais podiam 
atômica soviética, Surpreendentemente, criticou o sistema que lhe este problema simplesmente trabalhando mais Instituiu um 
havia delegado tal poder, Mal pòde esconder o agrado com a morte Fama de ripida industrialização semelhante ao que Stalin implan- 
de Stalin — alguns historiadores chegam a insinuar que a providenciou União Soviética. Logo ficou claro, porém, que o programa es- 


indo a crise econômica, causando intranqilidade elevando 


= logo tomou providências para desfazer alguns dos piores aspectos. ane teme ls 
e alemães orientais a emigravem para o lado ocidental o 


do governo de Stalin. 


queda co pos pel fa la qu par Pe 
oriental de Berlim ocidental. p 


maio de 1953, Beria fer uma proposta realmente radical. Em uo 
du neutralização, a União Soviética aceitaria um estado capitali 
reunificado alemão. Ulbricht e os comunistas da Alemanha Orient 
seriam simplesmente abandonados. Antes que este plano prosp 
se, ao longo de todo o mês seguinte ocorreram levantes em Be 
Oriental e em outras partes" Os amotinados eram principalme 
“proletária, a própria gente cuja ditadura, pelo menos em teoria, 
deveria trazer liberdade. Na prática, tinha-lhes negado liberdade e 
tava um dilema para os sucessores de Stalin porque pelo menos um 
regime comunista estava sentado num barril de pólvora de indig 
abastecido pelo fracasso do marxismo-leninismo em cumpr 
promessas, E se houvesse outros? 

Oscompanheiros de Beria soacionaram de pronto o problema de 
pachando tropas para esmagarem o levante alemão oriental aci, 


altamente vergonhosa de fracasso para ele próprios e para Ulbricht 


A seguir, prenderam Beria, acusando o de ser agente do imperi 
mo anglo-americano, submeteram-no a julgamento, condenaram 
fuzilaram. Khruschev, que orquestrou estes eventos, alinhou entã 
setradamentea União Soviética com o regime represivo de Ulbri 
algo que Stalin jamais fizera” Começo nada auspicioso para que 
ambicionaa iba o comunismo do sii mas ão sr 


vi 


Faia próprio Khraschev que fez a seguinte Tendo deposto cxccutdo! 
Beria, nos dois anos seguintes afastou Malenkov e Molorow-- mas nã! 
os matou — e pelo meio de 1955 já era o chefe da URSS póssalinistão 
Bem diferente de Stalin em caracteristicas pessoais, Klaruschev também 
srasinçro-fondamenaiment humano — em us determinçiode” 
fazer o marxismo retornar a seu objetivo original, isto é, proporco 
uma vida melhor do ques ofeseida pelocapitalimo, O caminho que 


Comando versus espomaneraaar 


a herança do próprio S 
fevereiro de 1956, Khruschev horrorizauos dlegadosdo 
o do Partido Comunista Sovi 
depois condenar, os crimes de Stalin. Ao fazê lo, demo- 
feto de terror e negação — que oculta a verdadeira 
e stalinista do povo soviético e dus profissionais do 


do a dizer a verdade sobre o pasado ” 
7 Mas o sistema 


erro, Era isso que significava ter descoberto a máquina 
oror da história. Um movimento com base na ciência 
tavs espaço para confissão, contro ea possibilidade de 
problemas criados por Khruschev para si mesmo € para 
ent comunista intemacional começaram quase no mesmo 
¡que terminou de falar 
grande assombro. Comunistas não estavam acostumados 
de erros na cúpula c, certamente, não em al escala. Foi, 
Le seceráio de Estado Dulles na época, "a mais danada 
¡de despotismo jamais feita por um déspota.” O chefe do- 
pa Polônia, Boleslaw Bierut, teve um ataque do coração € 
discurso de Khruschev O efeito em outros comunistas 
10 mesmo, pois o nova chefe soviético parecia dizer-lhe que 
suficiente afmars, como proposição teórica, que tinham 
Or trás deles. Também era preciso ter seus povos por trás 
nho absoluta cereza,” anunciou Khruschev no funeral de 
le que conseguiremos cerrar fileiras como nunca dentro 
parido e entre o povo em volta de nosso parido.” 
do Comunista Folonésaprendeu bem a lição e, logo apósa 
Bierut, começou soltar presos políticos ea afisar salinitas 
de autoridade — apenas para ver explodicem levantes, al 
cera em circunstâncias semelhantes na Alemanha Orien- 
os paridários da linha-dura não recuperaram 


o poder; em ve diso, os poloneses trouxeram de volta Gomulka, que 
fora vitima de um dos expurgos de Stalin, e o instalaram na chefia sem a, 
aprovação de Khruschey. Furioso, sle voou a Varsóvia sem convite, teve 
um acesso de raiva, ameaçou mandar tropas soviéticas, mas termino 
aceitando silenciosamente o novo governo polonês que, afinal, ti 
apenas prometido o que ele próprio manifestara vontade de Fer; dar 
ao “socialismo” — entenda-se comunismo — “uma face humana.” 

Mas o problema com barris de pólvora — mesmo o» que nio em 
plodem — é que muitas vezes hå outros em volts. Querendo impedi 
novos distbios, Khruschev arranjar rado para que o chefe stalinista 
húngaro Mátyás Rákosi fosse afastado do poder em julho de 19563 
Rákosi ficou sabendo que estava “doente” e necessitava de tratamento” 
em Moscou.“ Iso só provocou exigências de novas concessões c, ng] 
fim de oumbra — inspirados pelos acontecimentos na Polônia — 99 
húngaros estavam desencadeando uma rebeliao em grande escala, 
não apenas contra seus próprios comunistas, mas contra a Uni 
Soviécica Engajado em sangrentos combates nas nias de Budapesto. 
Exército Vermelho recuou, e por alguns dias pareceu que os húngaros 
Poderiam ser autorizados a sair do Pacto de Varsóvia a aliansa militar 
montada pelos russos no ano anterior como contrapeso da OTAN, 
Khruschevsofieu pensando no que fazer: mas, ao final, sob pressão de 
Mao Tsung, ordenou que as tropas soviética emrasem novamente, 
ma Hungria e esmagassem a revolta. 

Ordem prontamente cumprida, mas não antes que morres 
1.500 soldados soviéicos e 20 mil húngaros, Imre Nagy, que, como, 
primeiro-ministo, chefiara relutantemente o regime rebelde, 
preso e mas tarde executado. Centenas de milhares de hingaros q 
sobreviveram tentaram desesperadamente fugir para o Ocidente. Eram 
aqueles que não podiam suportar a volta da repressão, que par 
e esa foia lição da Hungria — ser a única forma que os marsist 
leninistas conheciam de governar. Ser comunista “era inseparável 
ser stalinista,” diste Khruschev a um grupo de chineses no cor 
dle 1957, "Queira Deus que cada comunista seja capaz de lutar pelo 
interesses da classe trabalhadora como lutou Stalin”! Nao import 


pico droits 


Deus pesou disio, o fato é que o fantasma do velho ditador 
oera tão fácil de exorcizar. 


vm 


equado que os chineses tivessem papel importante na decisio de 

feed de suprimir o levante huingaro, uma vez que MaoTse-<ung, 

chefe pós Stalin corn idéias sobre como salvar o comunismo. 
porém, sempre foi voltara Stali 

o fora previamente consultado sobre o discurso de deses- 


silde lidar. Stalin protelara seu apoio à revolução comunista 

ficara surpreendido com seu nico. Tinha ido muito pouco 

¿nos termos do Tratado Sino-Soviéicode 1950 e em car apoio 

¡ines durante a guerra da Corcia. Tinha insistido em que 

continuasse quando Mao e Kim Il-Sung estavam dispostos a 

20 chairrsan Mao ficou triste quando soube da morte de 

perguntaram certa vez a seu intérprete Shi Zhe. “Näo acho 
pn ficou riste” respondeu. 

foi il a Man de outra forma: como exemplo de como 

uma revolução comunista. Na China, coube a Mao fazer 

de Lênin quanto de Sulin. Ele seguira o exemplo de 

a da teoria marxista paraa ação revolucionária de Marx, 

o à seqüència dos acontecimentos, de modo que na 

civil precedeu a comada do poder, em vet de vir depois. 

—e Lênin não — de extraordinária saúde e asim viveu 

ar tarefa que Lênin nunca enfrentou: como transformar 

im que a teoria marist dotrinara que à revolução jamais 

em outro país no qual ela ocorresse e se firmasse, Stalin o 

Rússia prolesorizando o pais. Erigiu imensa base industrial, a 

transformar a agricultura em indústria, coletivizando- 

mais haver camponeses na Rússia quando cle acabasse, 
perto de alcançar ese objetivo. 

um caminho diferente. Sua principal inovação ted- 

que camponeses enem proletáriose não tinham de ser 


transformados. Entre eles habitava uma con 

que precisava apenas ser acordada. Ito era bem diferente do enfogg 
de Stalin, e respondia por um certo desconforto existente entre 

= embora o idoso Stalin, frustrado pelo fato de os operirios não 
revoltarem na Europa, encontrase algum consolo com a pers 

de os camponeses fora da Europa poderem fazè-lo O pontoem q 
Mao seguiu o modelo soviético foi na questão do que fazer coma, 
volução, uma vez tomado o controle do paíe À da China fra 
acreditava ele, se não reproduzisse com precisão mecánica os p 
com os quais Lénin e especialmente Stalin consolidaram a revolução 
na Russa, 

Recordando a Nova Política Económica de Lênin, Mao permitiu 
um breve período de experiência com o capitalismo de mercado ne 
primeiros anos da década de 50, apenas para inverter à 
um “plano quinquenal 


como chefe do Partido Comunista Chinês, mas também como o chefe. 
mais experiente e respeitado, naquele instante em todo o mo 
comunista internacional 

Foi portamo para Mao uma desagradável surpresa quando 
he, sem avisar, denunciou o “culo de personalidade” stalinista na 
começo de 1956, insistindo que os comunistas de todas as pares se 
disociasem desu prática. “Ele está simplesmente entregando a 6 
pad sos outros,” resmungou Mao, "ajudando os tigres a nos ferirema 
Se não querem a espada, nós queremos... A Uniio Soviética pode 
atacar Stalin mus nôs não atacaremos,™ Mao se apegou a seu plan 
de seguit o exemplo de Stalin, mas talvez inspirado na ambição de 
Khruschev de ultrapassar o Ocidente em mísseis e em bens mareriaiss 
tesolve comprimir e acelerar o processo, A URSS, argumentos. es 
tava perdendo sua diameira revolucionária. A nação verdadera 
Evolucionária, a China, não cometeri st engan 

Eassim sendo, Mao acrescentou sos programas de induserializacio 
e coletivização seu próprio exspurgo de dissidentes potenciais, “Qué 
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flores. que cem escolas de pensamento encrem em 


o que proclamou mas em seguida prendeu como 


E aqueles criticos impradenes o suliciente para tomarem 
do péda lerra, Ea uma estaa destinada «provocar 
fora da toca. a deixar crescerem as ervas venenosas 
cum uma Queviem eliane "o Em seguidas 
inda mais dramático resolveu finir as campanhas de 
ão ecoleivização, transformando camponeses em prole- 
mas de um modo que is além de qualquer coisa jamais 
por Stalin. Deu ordem a agricultores de toda a China que 
as safras, constroem fornos em seus quintais, usassem 
mobilia como lenha e neles fundissem seus implementos 
e produzissem aço. É 
o do “Grande Saio para a Frente” de Mao fi a maior 
humana do século XX. O programa stalinista para cole- 
leura cansar à morte de entre 5 e 7 milhões de pessoas 
o, nos primeiros anos da década de 30. Mas, agora estes 
sido sesuplizadas provocando uma fome que, entre 
61, roubou a vida de mais de 30 milhoes de pessoas, de 
or de que se tem noia onde quer que Ai Mao 
sino superando de logs a União Sida e todo 
emy pelo menos uma categoria. Mas não uma de que os 
o marsismo, do leninismo, do stalinismo ou do maoismo 
sc orgulhar 


x 


omundo, na época, não teve conhecimento do que se passava 
¿Mao mantinha o país tão hermético quanto fora a União 
as vistas externas no tempo de Stalin, e os d 
Eoee a 
¡Sali fizera. Levaria muitos anos para que os custos da versão 
do marismo-leninismo fossem conhecidos, Nessa época, as 
das dessa ideologia estavam muito mais evidentes na única 
parente ande o comunismo e o capitalismo comperiam:a 


História da Guerra Fria 


Somente as peculiaridades da Guerra Fria — a forma como q 
gelou o que se previa ser um acordo temporário ao final da Segy 
Guerra Mundial — poderiam ter produzido uma cidade dividida 
Setores americano, inglês, francês e soviético, mais de cem milhas 
interior do estado alemao oriental criado por Stalin em 1949, cera 
por várias centenas de milhares de soldados soviéticos, Graças à 
do Plano Marshal, junto com generosos subsidios do governa! 


financiadas sem alarde pela CIA — as zonas de Berlim ocupadas pa 
tropas cidentalsserornaram propaganda permanente das virraden 
capitalismo e da democracia no meio da Alemanha Oriental ce 
pista. Berlim ocidental, porém, levava uma vida insegura, pois 
poderia impedir os rusos — ou os alemães orientais, se autor 
= de bloquear os acessos terrestres cidade, como Stalin fizera 
década antes. Era óbvio que desta vez uma ponte aérea não resol 
fia, pois não havia como sustentar por via aérea uma cidade mui 
ua ppal a preta — do que fora em 194, O su 
e Berlim Ocidental a tomou vulnerável. Sobrevivi apenas g 
indulgencia de Moscou. E 
Mas Berlim Oriental ocupada pelos soviéticos também tinas 
vulnerabilidades, como comprovarem os distúrbios ali ocorridos: 
1953, O descontentamento crescera, em boa parte porque as 
menses naquela época tinham liberdade para transitar livremence ent 
as partes ocidental e oriental de cidade. "Era um sistema sea 
louco,” recordou um herlinense oriental. “Tudo que tinha a fazeres 
pegar um um subterrâneo ou de mua (e estava em outro mund 
dy Podia ir do socialismo.) ao capitalismo em dois minutos"! 
sua vez, emigrar de Berlim Ocidental para a Alemanha Ocidental 
fácil. As gritantes diferenças de padrão de vida causaram “grande 
ca, admitiu o dirigente do Kremlin G 
Malenkov, logo apés os distros, "o que ficou particularmente dl 
uma vez que a população começou a fugir da Alemanha Oriental pa 
à Ocidental" 
O número citado por Malenkov foi 500 mil nos dois anos ante? 
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final de 1956, segundo as estatísticas soviéticas, bem mais 
de alemães orientais tinham partido. Logo também 
que os refugiados eram em forte desproporção mais bem 
S altamente treinados, e seus motivos para abandonar o 
inha a ver com a falta de liberdade política, assim como 
econômicas, Escolhendo cuidadosamente suas palavras, 
ør soviético na Alemanha Oriental, Mikhail Pervulchin, 
s esistência em Berlim de uma fron- 
fa essencialmente sem controle entre os mundos socialista 
voluntariamente estimula à população a comparar o 
os dois lados da cidade, o que, infelizmente, nem sempre 
favor da Berlim democrática (a de leste). 
tentara resolver este problema com o ultimato de 1958, 
u acabar com a ocupação da cidade por quatro po- 
transferir o controle de sens acessos aos alemães orienta, 
presumia-se, “strangular” impunemente 03 setores 
o, inglês e francès — conforme vivamente expresto em suas 
oras anatômicas. Mas a iniciativa naufragou diante 
sa do governo de Eisenhower aliada ao insaciável desejo de 
ev de visitar os Estados Unidos, Ao regressar, o lider soviético 
ao decepcionado Ulbriche que até 1961 “a RDA (Alemanha 
começará a ultrapassar a RFA (Alemanha Ocidental em 
Será uma bomba para cles. Portanto, nossa posição é 
tempo.” Em vez disto, perderam tempo: pot 1961, cerca 
es de alemães orientais tinham fugido através da fronteira 
a Berlim Ocidental e daf para a Alemanha Ocidental. O 
pulação da República Democrática Alemã inha declinado. 
949, de 19 para 17 milhões: 
o comunismo, isto foi um violento baque, como declarou 
imeiro-ministro soviético Anastas Mikoyan, advertindo as 
lorientais em julho de 1961: "Noss teoria marxista-lenúnista 
afirmar na RDA. Precisa ser demonstrador, queaquilo que 
tas os renegados falam está errado.” Afinal, "o marxismo 
na Alemanha. Se o socialismo não tiver éxito na RDA, se 
mo não se revelar superior e esencial aqui, então não tere- 
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mos vencido. lso é fundamental para nós.™ Era o mesmo Miko 
que ho ano anterior festejara com tanta emoção a surpreendente 
histoncamente determinada revolução na Cuba de Castro, Ag 
porém, a revolução ma Alemanha de Marx estava em perigo. As fa 
da hicóris, parecia, não caminhavam na direção certa 
Pelo menos desde 1952, Ulbricht tinha planos prontos para 
somo fluxo de emigrantes, por meio da construção de um muro 
separaia a Berlim ocidental da oriental e do restante da Ale 
Oriental. Chefs soviéticos e de outros pases do leste europeu 
contudo, resistindo sistematicamente a esta idéia. Em 1955, Molota 
advertiu que iso iria “causar mágoa e insatisfação dos bertinens 
em relação 10 governo da RDA e às forças soviéticas na Aleras 
Khruschev insistiu que a melhor maneira de tratar o confronto. 
Alemanha Ocidental era “tentar conquistar a mence do pova por 
da cukura e de politicas capazes de proporcionar melhores condi 
de vida.” O chefe húngaro János Kádár — que pusera ma linha. 
população descontente depois do levante de 1956 — predisse n 
começa de 1961, que a construção de um muro em Berlim “ca 
sérios danos à reputação de todo o movimento comunista " © mur 
esa “coisa odiosa,” reconheceu Kiwusche mas “o que podia cu 
Mais de 30 mil pessoas, para falar a verdade as melhores e mais q 
Ificadas da RDA, tinham deixado o pa em julho.) À econo 
a Alemanha Oriental entraria em colapso senão fizéssemos lg 
cia para evitar a fuga em massa...) De modo que o mur 
opção que restava 
levantado na noite de 12 para 13 de agosto de 1961, prime 
tama barreita de arame farpado e, depois, com um muro de bl 
de concreto com uns doze pés de altura e o comprimento de qu 
Sem milhas, protegido por torres de vigilância, campos de 
dies poli dem de atirar para matar quem tentasse atraves 
lo, A decisão de Khruschev estabilizou a situação em Berlim, no 
diz respeito às relações entre as superpoténcias na Guerra Fria 
Berlim Ocidental isolada de Berlim Oriental e da Alemanha Oriental 
le não tinha mais necessidade de expulsar as potências ocidentais 
cidade, com todos os riscos de uma guerra nuclear que poderia 1 
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pariva: Agora, Khnuschev podia espirar melhore, do 
do para diler a vedade — on lideres ocidenei. “Não é 
o simpática admida Kennedy. “mas um muro [a 
lo melhor do que uma guerra [a war) 
e de comentar quando visitou o Muro de Berlim 
963, que “nunca tivemos que cons um muro para 
ente dentro e evitat que nos deixem.” A feia cura 
e erigira era “a mais via ivi prova do fracasso do 
a para © unda inteiro ver 


x 


do Muro o capitalismo estava dando certo. Nenhum 
ou estatistica assinala o momento em que isto ficou ei 
eera realmente importante era o que nãotinha acomvexido 
o da Segunda Guerra Mundial. Pos contrariando o 
ias cdo hina esperança ds comuni 
ori, à Grande Depressão não volara. A possibilidade 
niguem cue come San pra buscado 


tornara-se ridicula. 
arde, coube a um dos últimos grandes hiscoriadores 

Eric Hobsbawan, dar um nome à fase inicial do pós-guerra 
("Bra Dourada,” querendo dizer que "todos os problemas 
am o capitalismo (pareceram se dissolver e desapa- 
d quadruplicou entre o início 


450 e o começo da década de 70. O comércio de produtos 


ds aumentou dez vezes. A produção de alimentos crs- 
pidamente do que o incremento da população, Bens de 
fantes considerados de luxo — automóveis, refrigeradores, 
lis, televisões, máquinas de lavar — tormaram e bens de 
1. O desemprego quase desapareceu na Europa Ocidental. 
fa maior parte da humanidade continuou pobre,” reconhece 
m, “mas nas terras centrais do trabalho industrial que sentido 
 feminto,acendemi da Internacional (comunista) 
que agora esperavam ter seus carros e gastar nas pras 

ha seu dinheiro das Férias anuais pagas? 
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Hikitia, pódio, askoa nai alog ie Aaaa contrário, so longo do século que separou as “duas nações” 
que analisá-lo. "Realmente não existe explicação satisfatória para ay dos “dois mundos” de Bohlen, foram pragmáticos, Recíveis 
travrdinária dimensão deste Grande Sako para a Frente! da cconog a busca de resultados em vez de dogmas inovadores 
do mundo capitalista e, em conseqüència, para os efeitos socini se srs. mas souberam corrigi-los. “As perspectivas do so- 
precedentes que gerou.” Poderia achou Hobsbawm, rer refletido: alternativa para o mundo dependiam de sua capacidade. 
melhora para cima vos longos cidos de alos e baixos da cconoy com a economia capitalista mundial, reformada após à 
que recuam vias centenas de anos, mas isto não explicava “a sio ca Segunda Guerra Mundial,” concluiu Hobsbam 
eprofvadidadofancbicasda aponta ese séc.” que con após 1960 que o socialismo estara ficando para rs a 
de forma impresionante com a “era preceden, de rss e depi celerada, Já não er mais competitivo" 

Era: E pombal que iveco raiskaa de avioços scale inio simplifica demais a questão, pois marxismo escut 
estes foram mais importante com o advento dos computadores ne o Jeninismo, o stalinismo e o mánísmo, não podem ser 
anos 70 e 80 do que nos anos imediatos ao fim da Segunda Guern pelo desempenho económico, Os custos humanos fo- 
Mundial. O que realmente fez a mágica, afinal definiu Hobsbawm, mais horrendos. Estas ideologias, postas em prática, podem 
“capitalismo ter sido deliberadamente reformado, em grande pa ado, durante o século XX, a morte prematura de quase 100 
por homens que estavam em posição de fê-lo, nos Estados Unidos TO número dos que sobreviveram, mas cujas vidas foram 
é Inglaterra, durante os últimos anos da guerra, É um erro supor que) raquelas idéias e pla repressão que aquelas teorias justifi- 
munca se aprende com a hist além de qualquer estimativa. Deve haver poucos exemplos 

Mas se este raciocinio estava certo, que restou de Mar, insistindo. de sofrimento maior resultante das melbores intenções. O 
que o capitalismo produz, num proletariado descontente e rancorosos postrado em uma fábrica na Alemanha Oriental logo depois 
seus próprios algozes? Ou de Lênin, a proclamar que a ganância spo do Muro de Berlim era absolutamente apropriado — sinda 
talsta acabaria provocando uma guerra? Ou de Stalin, Khruschev € to atrasado: “Trabalhadores do mundo, perdio!” Nem 
Mao, que tinham prometido ascus povos uma vidasob o comunismo, 
melhor do que o capitalismo poderia oferecer. A premissa fundamenta 
de rodos eles era a de que o capitalismo jamais poderia aprender com 
a história. Somente os comunistas, que tinham descoberto na huta de 
lasses a máquina da história, seriam capazes de aprender, Somente 
teoria, que corta a complexidade abolindo as ambigúidades, poderia 
mostrar o caminho, E somente ditadores, que impunham a discipló 
na necessária, poderiam assegurar a caminhada até o destino final 
Mas muito dependia de se seguirem a história, a teoria e os ditadores 
corretos. Se um desses elementos terminasse por estar errado, ruda 
estara perdido. 

Foi aqui que os capitalistas acertaram; eram melhores do que 6 
comunistas em aprender com a história porque nunca caíram ci 
qualquer toria histórica isolada, especifica, acroscanta e portanto 


eim in 


——4 ¡ara chefiar e para o movimento comunista internacional 
F ic. Além disso, como seu sucesor Leonid Brejc 
Dapre a Autonomia p de acrescentar, certa vez Khruschev descrevera os membros 
O co ond tias Udo co meo az 
fes era e indigna de depor o chefe do segundo mais 
país do at aa gs sangue, Ene para 
O poder mila que super alta do ema dejaron (. cam poder. ninguém foi para o exilio. Permitiram a Khruschev uma 
et aoa aeee a See 
10 Pah das Maravilhas, em que os malbos eram flamingos e as bolas engm 1a, veio a ver como seu maior feito o fixo de não ter sido 
Sar e (A veiren a eau ago, Nos sus avos de memo, tinham surgido 
ad pla ipi gn e ca papi 
otima pinine Er a sa E do rede pe 
Josi SEM ino de Khruschev refletiu, em menor escala, o da União 
E doe Estados Unidos no fm de anos 50, rá década de 
Alguém poderia ser sobrado em dizer a Salin que ele já não servia e. dos 1970. Durante aqueles anos, o sistema inter- 
de aee? Não sul em ama pega do daea as ll SA finos de uma Epolaidade em que, sl como mala 
blame Agora tudo é dife. O medo ve fi e podemos falar como seua atraída por imãs, todo o poder se orientava para Moscou € 
Esta è a minha contribricán. A . Na verdade, porém, as superpotências inham cada vez 
de em amina a las com as potências meno- 
ada ou neutras na Guena Fria, enquanto, 20 meso 
o, perdiam internamente a autoridade outrora considerada 
fyel. Os fracos estavam descobrindo chances de confrontar 
Quasoo rez Este comsTARO, Khruschev agarrava-se a qualquer ras Beas do poder mudava porque dini y edo da 
inho no diz em que sats colegas do Kreimamnir a ineo p prila eo 
de depó-lo. “Apraz-me (..) saber que o partido chegou 20 ponto de fo se em flamingos, e as bolas em ouriços. 
poder passar as rédeas té no seu primero-sceeáio semanal 
“Vocês me cobriram de merda e lhes digo: estão cerros” 1 
As acusações feitas a Khruschev mais do que mereciam essa sua ito dano amor solana 6 lia 
clio. Ele ca acusado de grosera, excentricidade aman DE mono 
incompetência, nepotismo, megalomania, depressão, imprevisibilidade. K Guerra Fri instalarase, acompanhou sus evolução inicial 
e de estar cando velha. Deir sugiro cal A pea pp pers asd pote pe 
cd já dava ds ass coco, Ar 4 RE aa 
cultura sica enquanto levara y mundo à beira da guria nes o a a e 
Amoriza a consi do Maro de Berlim, humilhagao pública pura o Cb ipa pasa Aoa 
comairamo nino, lava muto se tomara o maninha paradas sociedades huma No fm da 


Nie Kore, 
bes de 1964 


seculo XIX, pouco território restava fora do consrle de curope 
deses descendentes. Mas em 1903, o Japão, potência nacenan 
em ascensão, venceu a guerra que deflagrara comera a Ri 
mais fracos impérios de Europa. A vitória japonesa abalou a l 
que os europeus, desafiados, sempre triunfariam. 3 
Os próprios europeus acabaram, então, com outra ilusão ade 
havia união entreeles—an irem à guerra em 1914, À Primeira Gi 
Mundial, por sua vez, deu origem a duas inecusóveis justas 
um fim dos governos coloniais. A primeira surgiu com a revol 
bolchevique, quando Lênia clamou pelo fim do “imperialismo” 
podas as suas formas, À outra velo com os Estados Unidos. Q 
Woodrow Wilson fez do principio da autodeterminação um de, 
Quatorze Pomos sua intenção fora minar o atrativo do bolcher 
mas a consequência fo exaltar opositores do colonialismo na Ásia, 
Oriente Médio e na África. Entreos que seagiaramestavam Mol 
das Gandhi na Índia inglesa, Ho 
Syngman Rhee na Coréia ocu 


Para que o colonialismo se exaurisse de uma vez por rodas a ge 
ativo um processo que, nas duas décadas seguintes, encertara a era 
dos impérios europeus começada cinco séculos antes. O colapso de 
colonialismo coincidiu, portanto, com o início da Guerra Fria, mas 
Guerra Fria não foi a causa: as rasos estavam noutro lugar Tal como 
em 1776, Thomas Pane assinalou o lógica de uma ilha governar p 
sempre um continente, era altamente improvável, em 1945, que 
continente devascalo pela guerra continuasse a dominar para sempre 
a maior parte do resto do mundo. E scria o caso mesmo que a Gra 
Aliança do tempo da guerra nunca se rompesse, 

Tampouco a descolonização foi questão relevante no começo d 
Guerra Fria. À União Soviética continuou antlimperial — e como 
não seria? — mas promover a revolução no que estava sendo chamado 
"terceiro mundo” era menos importante para Stalin nas primeiros 
anos de pôs guerra, do que se refazer da guerra e tentar ampliar sua 
influencia o mais possivel na Europa. Os Estados Unidos, por 16 


bespera a antonomra 
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situação não podia perdurar. No fim de 1949, a disputa 
pla Europa chegas umimpa cis cone 
explorar chances noutras partes Stalin sucumbira auto- 
mllSung a atacar a Coréia do Sul e encorajando também 
de Ho Chi Minh contra os franceses na Indochina. Mas o 
br conhecia pouca a “tercero mundo” e não fez um tra 
de projetar nele a influência soviética. Khruschev 
diferente de Stalin, gostava de viajar para o exerior e 
uma chance. Entre sens destinos preferidos estavam 
independentes do domínio colonial europeu. “Não 

cava, “mas temos de apoiar movimentos de 


a insitiçãoanviquada que só desactediava o Ocidente onde 


além de enfraquecer os europeus praticantes, justamente 
am ser farea Ma o Eds Unida pode 
cusaliadas ingleses, franceses, holandeses e portugueses 16 
mantinham possessões coloniais: restaurar a segurança 


psperidade na Europa de pói-guerra era importante demais. As- 


o o risco de nacional do “terceiro mundo” asociarem 
eos e imperialo, ambi não bavia pra de que 
os pelo colonialismo durante ão longo periodo não 
Decapoda 
do capitalismo, mas cra Fácil constatar a astodestruição 

fimo. Fai mim para os Estados Unidos — perigoso mesmo 
lsmoestar a finar-se quando se inrensificava a Guerra Fra, 


pois os pecados de aliados no pasado poderiam facilmente criar vul 
abilidade no furo. Esta era, decerto, a esperança de Khruschew 

Tudo isto significava que as escolhas dos novos países ind 
dentes poderiam alterar o equilibrio de poder na Guerra Fra. Um 
das coisas mais espantosas para os americanos sobre a guerra da 
téia fora a rapidez com que algo de interesse periférico — a defesa 
Coréia do Sul — de sepentecinha se sonado vital. Permitir que um 
nação subdesenvolvida sem capacidade industrial-militar caise 
mãos comunistas poderia abalar a autoconfiança em todo o mun 
não-comunista. Era o que Eisenhower tinha em mente quando, 
1954, criou a mais famosa metáfora de Guerra Fria: "Você tem ur 
fileira de pedras de dominó em pé, derruba a primeira e. úl 
6 vai cair rapidamente, Assim pode haver.) uma desintegração que 
teria a mais profunda influência” 

“Dominós” podiam cair em conseqüència de agresões exter 
como na Coréia, ou subversão interna, como ocorria na Indochina, 
Mas também se país saindo do colonialiamo escolhesse inslinare 
se para a União Soviética ou a China. Isto pés a descolonização em 
novo contexto: o surgimento do nacionalismo, visto de Washingtons 
Podia gerar tantos problemas quanto a persistência do colonialismo 
A Guerra Fria ganhava escopo global; mas seu paradoxal efeito era da 
poder os povos — recentemente sem nenhum — pelos quais ela sera 
travada, O método desses poros foi o “não-alinhamento.” 


u 


O alinhamento” ofereceu uma via pela qual os lideres de estados 
do “terceiro mundo” podiam se inclinar sem cai: a idéia sendo nã. 
se comprometer com lado nenhum da Guerra Fria, mas deixar em) 
aberto a possibilidade de comprometer, Por essa vi, se a pressão de 
ama superpoténcia ficasse muito fort, uma potência menor pod 
se defender ameaçando alinhar-se com a outra superpotência 

A Jugoslávia — que não era do “terceito mundo” — inaugurou O 
método, Tito não deseara ser condenado por Stalin em 1948: e 
e continuou sendo um dedicado comunista. Mas estava decidido 
não sasrificar soberania por solidariedade ideológica e, ao contrário 
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dos governantes leste-cutopens da poca, não se viu 
Jo. Percebendo a rapidez com que os americanos lhe 
ajuda econômica após seu rompimento com Stalin, Tito 
bilidade de uma linha de salvação: ousariam os russos 


os? Com a 6º Esquadra dos Estados Unidos operando 
bons motivos para Stalin pensar 
antes de tentar uma invasão, e há provas de que o fer, 
do-se com tramas de atentados, rodos sem sucesso" 
ao mesmo tempo Tito viu que não daria certo ficar muito de- 
los Estados Unidos, Podia ele ter certera de que a OTAN. 
2 Portanto, era prudente deixar o 
com a União Soviética, Quan- 
 Kraschev viajou a Belgrad para se 


— a A edi 
foi obrigado a consultas exemplo mais notável durante a 
em 1956, quando ele e Malenkov fizeram um vôo de 
cabelos num avião pequeno, em tempo horrível, e mais 

tiva viagem em um pequeno barco em mar revolto, a fim. 
ão de Tito à decisão soviética de esmagar à revolta. 

em férias” cam sua ilha no Adriáico e não podia darse o 

do de vokar a Belgrado ou de uma viagem a Moscou “Khrus- 
kov estavam exaustos,” relembrou um das assessores de 
evialmente Malenkov, que mal conseguia ficar em pé” Fol 
exemplo da alavancagem que o “não-alinhamento” podia 


interesse de Tito no “rão-alinhamento” la muito além 
oriental Sentindo a maré nacionalista na Ásia, já tinha. 
do de dois lideres daquela parte do mundo, Jawaharlal 
ndia, e Chou Ena, da China — cada um dos quais com 
rasões para resistir å hegemonia des superpotência 
Nehru cinham a ver com ox Estados Unidos e a Paquistão, 
es haviam concedido independência à Índia e o Paquistão 
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em 1947 e Nehru esperou manter fora da Guerra Fria o subo 
que compartilhavam. May os paquistaneses — preocupados 
abi da India batearam poo dos americanos 
anticomunistas ferrenhos e contando com um exérci treinado p 
ingleses que poderia proporcionar bases ao longo da sensível fronte 
sul da URSS. O contraste com Nehru — também com formação 
sa, mas socialista. pacifista e decidido a não tomar parido na, 
Fria— não podia ser maior, No final de 1954, o Paquistão manel 
para se tornar membro da Central Treaty Organization (CENTO) 
da Southeast Asian Treaty Organization (SEATO), ambas criadas pel 
scereáio de Estado Dulles para cercar a União Soviética coma 
militares patrocinadas pelos americanos, Para Nehru, alinhar a fr 
como "não-alinhamento” era uma forma de reagir aos Estados Un 
cão Paquistão, além de mostrar ao resto do “terceiro mundo” q 
havia alternativas além de tomar um dos lados na Guerra Fria” 

As rues de Chou Eni para apoiar o “não alinhamento” - 
Jogicamente, asde Mao Tse-tung— também eram ligadas com o 
de hegemonia, que, da perspectiva chines podia parir tano de 
Exados Unidos quanto da URSS. Washington continusva apoia 
Chiang Kai-sheke os nacionalistas chineses depois qu 
Taiwan em 1949; ameaça de uma 

continental com apoio ameri 
ção em Pequim, mas Mao não estava disposto a confiar. co 


dissuação contra este perigo, apenas na no-soviérica de 1950: 


Portanto, fazia sentido a China se alinhar com os nacionalistas. 
antigas segiðes dependentes e coloniais. "Sua vi 

para Mao, “eta do interese do campo socialista e. impediria q 
quer tentativa dos imperialistas ocidentais de completarem o cet 
do campo oriental." 

Foi exta convergência de Interesses, de objetivo finais, que 
Tuo, Nehrue Chouaconvocara primeira conferência de nações “ndo 
alinhadas” em Bandung, na Indonésia, em abril de 1955: finalidad 
sra expandir a autonomia, encorajando a neutralidade na Gu 


Fria. Entre os convidados estavam o coronel Gamal Abdel Nasser da 
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o dé revelaria o mais habilidoso de rodos os praticantes 


amento: 
ca fora formalmente uma colônia, mas a Inglaterra o 


o, era uma ligação catica para o Oriente Médio, a 
lo da Asia. Porém, em 1952 uma revolução nacionalista 
dente ei Farouk e dois anos mais tarde os ingleses 


oi Nasser nessa Época. tinha tomado o poder no Cairo, 
tornar o principal lider nacionalista do mundo árabe. 

ia aliando o Egito aos Estados Unidos, pois, embora 

os o tivessem apoiado, eram visivelmente muito ligados 

1s e, poi, temerosos, como disse Nasser, “de contrariar 

ncia colonial?" Decidiu, no espirito de Bandung, ficar 

esplorar a esperança dos dirigentes de Washington e Mas- 

Jo para suas respectivas esferas de influência. Convenceu 

a financiar a construção no Nilo da alia barragem de 

to vital para o desenvolvimento econômico do Egito. 

Jado, também resolveu comprar armas na Tchecoslováquia. 

as decisões deflagraram a primeira grande crise da Guerra Fria 

Médio. 
Jado pela presença de Nasser em Bandung, Dulles remeu 
ócio das armas tchecas o “ormase um instrumento dor 


caso em que “teriamos de considerar a revisão de toda a nossa 


o Egito deu reconhecimento diplomático 
blica Popular da China. Nasser finera “uma barganha com o 
esperança de. eia um império que se estendia do Golfo 


0/20 Oceano Atlântico,” disse Dulles coléico: pouco depois 


cancearam o financiamento da barragem de Aswan. 

er, àquela altura, já tinha negociado com a União Soviética 

a projeto, de modo que ficou livre para repesáias contra 

dos Unidos nacionalizando o Canal de Suez.” Isto, por sua 
u os ines e franceses, que, sem consultas Washington, 
feio um pacto corn os israelenses para que estes atacasem o 
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“jogados para fora (do Oriente Médio), € melh 
nacionalismo árabe," 
“Jamais vemos press melhor do que este para Nasser provou nessa oportunidade — com Tito, Nehru e 
contra eles A invaião anglo-franco-israelense ocorreu no. foi que ser superpotencia na Guerra Fria nem sempre 
outubro de 1956, no auge da crise sobre a Polênia ea Hungria quito que e queria. Havia límite no quanto Moscou 
Mal planejada, em momento inoportuno econdusidacom poderiam querer empurrar para cå para lá potências 
perência, a invasão quase provocou a ruptura de aliança da O clas sempre poderiam desertar para o onto lado, ou 
Eisenhower ficou furioso: por er sido surpreendido, pelo- o fato, À própria compulsão com que a Uniño 
atenção do que estava acomecendo no leste da Europa € pela ds Estados Unidas procuravam atrair esses estados para 
recaída do colonialismo europeu. “Como poderiamos apoiar a Ta acabava Ihes dando meios de escape. Autonomia no que 
terra e a França.” reclamou, “se com isso perdíamos todo o mund eco um quado de circunstâncias inóspta, tornava-se 
7 O presidente exigiu a retirada das tropas inglesas e france Os rabos começavam a sacudir os cachorros 
do canal, asim como a evacuação do Sinai por Ira, caso contr 


os Estados Unidos aplicaiam severas sanções econômicas. Eng le 
io, Kw já tinha ameaçado atacar os invasores com mi aliamento” näo era a única arma disponivel às pequenas 
nuctares senão ces imediatamente us operações mcr que procuravam expandir sua autonomia vivendo à sombra 


verdadeiro vitorioso, entrecanto, foi Nasser, que manteve a pose cias: possibilidade de colapso cambém era. Não havia 


«anal, humilhou os colonialistas e usou às superpocências d Gu o anticomunistas como Syngman Rhee na Coréado 
Fria, uma contraalançando a outra garantindo sua posição del [Kaishek em Taiwan ou Ngo Dinh Diem no Vieram do 
indicutive do nacionalismo árabe a trandindo a deeeção para o outro lado (embora 

Então, os americanos lhe deram poder sinda maior, por sua perado para ficar no poder quando os americanos o iam 
pria incompetència, Em jan e 1997, Ear nuncio doem 1963, ves, icrculamente, tentado negociar com 
os Estados Unidos anariam ao lado dos países daquela região exatas.” Nem podiam consagrados amicaptaliscas 
craaislalivedocomualio Cano o dia aentenderur eh Tung na Coréia do Norte ou Ho Chi Minh no Vieram 
confiança na capacidade de amo-suscenação do nacionalismo, a! ltz crer na possibilidade de se ainharem com os Estados 
trina de Eisenhower” tve apoio minimo, Constatos a CIA, algun “O quesim podiam fazer entretanto, ea insular o medo de 
mese depois, que “provavelmente quase todos os árabes acredi egimes pudessem desabar ea respectiva superpoência-mie 
que ela raduzia uma preocupação americana com o comunismo; se. Os "dominós? viram que era conveniente, de vezem 
atentar para o que consideravam serem os problemas mais prement propaga de uma propensão a ca. 

regio. Os Estados Unidos fizeram uma tentativa final pasa ária da Coria depois da Guerra da Cs 
ter o nacionalismo drabe com um desembarque de fuzileiros n Rhec se opusra obscinadamente av armisticio de 1953 que 
no Libano montada às pressas, em julho de 1958, após a ines Ee pas dividido, no esforço desabotíto libertou 

“deposição de um governo pró-ocidenta no Iraque. Pouco ant airos de guerra ote-concanos, para que não pudessem ser 

logo depoi Eisenhower chegou à conclusio acertada: “Já que sumo los de volta para casa contra à vontade Washington ficou tão 

a com o fio quanta ficou Pyongyang, uma vez que Rhec agira 


rustona da Guerra Ema 


por coma própria El não conseguiu invalidar o armisticio, mas fe 
governo Eisenhower perceber que o faro deser um aliado dependan 
não o fizia necesariamente um aliado obediente. Seu argumen 
mais eficaz cra que seos Estados Unidos não o apoiasem — bem com 
ao regime opressor que implantava na Coréia do Sul — o país 

€ os americanos ficariam em situação bem pior ma peninsula corea 
do que se engolissem seus escrúpulos e o ajudassem. 


Foi um caso persuasivo, pos não havia aliemativa óbvia a Rhes 


Estados Unidos podiam “fases todo ripo de coisa para dar a eoten 
(. que € bom estarmos preparados para scr da Coréia," comem 
Eisenhower tristemenre, “mas a venda é que não podemos realmen 
deixaro país" E assim Rhee conseguiu um tarado bilateral de 
Tanga e um compromiso de Washington de manter ropas ameri 
na Coréia do Sul enquanto fossem necesi paragaranrira: 

do país Serias que o ads Unidos eua provendo 
regime autoritário, uma vez que Rhee era pouco paciente com pe 


simentos democráticos e não tinha o mínimo interesse em adots-os. 


A Coréia do Sal era o que ele, não os americanos, desejava que fo 
€; para tudo ser como ele queria, Rheeencogitou uma forma eficient 
de chantagem de Guerra Fri: se vocês me pressionarem muito, 
governo cai e vocês se armpenderio. 

A União Soviética, hoje está claro, passou por experiência sem 
Ihanue com Kim Il-sung na Corta do Norte, Fora-lhe permitido 
plantar um estado alista com seu próprio culto da personali 
Justamente quando Khruschev condenava essa perversão do mars 
o-leninismo noutras partes, Resultou que o país ficou cada ve 
isolado, autoritário - mas de todo dependente do apoio econò 
militar do resto do mundo comunista. Estava longe do que 
seus sucesores teriam preferido, caso houvessea oportunidade 
não houve porque Kim contrariava cada proposta de reforma alg 
que desestabilizar seu governo e daria a vitória aos sul coreanos! 
americanos. “No interesse de nossa tarefi comum, às vezes temos 
ignorar suas burrice, explicou uma autoridade soviética em 19734 
Portanto. Moscou e Washingron acabaram apoiando seus aliados 
canos que lhes criavam estorvos. Foi um desfecho curioso da 


Desperta a autonomia 


im ed gano fios conrm 
mes durame Cura Fa 
un © americanos ner ceso no cone de 


paiva de retomar toda a China. O governo Truman se 

e não asno qu compromisso de defender 

quando Mao começou a bombardear as ilhas costeiras 
E parentemente em demonstração de força 
concessões chinesas e norte-vietnamitas na Conferência de 
ta da Indochina — Chiang insistiu em que os efeitos 

de perdè-las seriam tão sérios que seu regime em Taiwan 

Farm colapso Eenhonsre Dulles aeram o que tinham 
Rhec: Chiang conseguiu um tratado de defesa mutua que 
as Estados Unidos na defesa de” Mas ficou em 

questão de defender as ilhas cosciras. 

fa uma porta para Mao, que reagiu se apossando de uma 
foralecendo seu disposto miliar em fiene is cr 
de que seu próprio prestígio e o de Chiang estavam 
Eenhaver e Dulles seram saber, no inicio de 1955, que 
dispostos a defender as ilhas mais importantes, Quemoy € 
“armas nucleares, se necessário, Então, Mao esvaziou a 
dois pontos relevantes ficaram claros. Um foi que mais um 
do Estados Unidos um comprometimento com sua 
propagandeando sua fraqueza. O outro foi que Washington 
dido incita a Mao, poi como plc mais tarde o chefe 
ao esticar o pescoço sobre Quemoy e Matsu, os americanos 
ue uma lacada que cle podia afrouxar — ou apertar 


te, protesta 
. Chiang reforçou suas defesas e os Estados Unidos viram-se 


1 nxora aa ura Pra. 


mais uma vez ameaçando cmpregararmas nucleares a fim de defend 
como tinha chamado ameriormente um irritado Dulles, “um f 
de roças” 
alarmante, Mao tinha deixado de consultar os russas, que fies 
aturdidos quando ele casualmente comentou que uma guerra ey 
9s Estados Unidos podia não se coisa tão ruim: os chineses po 
atrair ou americanos para o fundão de seu território e, então, M 


poderia atacá-los “com tudo que tinha.” As ilhas costeiras, vam 


fiow-se Mao posteriormente, "elo dais bastões para marcar a 


de Eisenhower e Khruschev, uma corridinha para lá, uma comidi 


para ci. Não vê que beleza elas sã 
Khruschew no fim. reagir à ameaça nuclear americana sobre Que 
moy e Matsu corn sus própria ameaça, mas só depois de vee que 
rise estava praticamente resolvida.” O confionto nas ilhas coson 
Em 1954-55 e 1998 deu a russos e americanos maie uma lição sob 
lived autoridade das superpoténcias. Ninguém em Wshingram 
Moscou instigu os eventos: foram Chiang e Mav, Tampouco qu 
dirigente americano ou soviético achou que as ilhas cosciras val 
uma guerra em que poderiam ser usadas armas nucleares Mas 
foram capazes de evitar a troca de ameaças, pois tão tinham meio 
de controlar seus “aliados.” Em Taiwan e nas ilhas costeiras, 
Coria, os rabos de novo sacudiram os cachorros. 
Em grande parte isto se reperiu, com consequências muito 
arasants, em outro país da Ásis oriental que a Guerra Era dei 


954, estes, com ar americanos, ingleses, russos e comunistas chi 
neses, tinham concordado em Genebra que o país scria repanido no 
paralelo 17» Ho implantou um estado comunista no norte, enquani 
americanos procuraram encontrar uma alternativa no-comunisi 
no sul. Finalmente se fixaram, em 1955, em Ngo Dinh Diem, 
esilado não comprometido em cooperação anterior com os frane 

e cuja fé católica, esperavam, o cormaria um aliado confiável 
Diem, tal como Rhee; era autoritário e, no princípio dos anos Gh 
deu governo no Vietnam do Sul tinha se tornado um estorvo para 
americanos — e alvo de uma nora insurreição incitada pelo Vietnami 


Mas não foram só os americanos que acharam esta cri 
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dad 
epi nad 

nda emos que descobri tenion” comento VA Roms 
ane 
“EE 
Eee 
DE am cr sã ea o Via 
ordem aa rar medios 

as para salvar o Vienam do Sul e — depois da. armste de 
E is 
a gente pe 
e e 


i a oe Fandor Unidos om 
pia faqs de um indo lev -om 
a e po pane do presidente, mas presenimenos— 5 
Aden mi da, Far jolka de 1965, como 
Lady Bird, sua esposa, Johnson falava dormindo: "Não quero 
em ta ue iodo ero dera. Toque avo 
GDO mi ras € inunda seus lares e nuas ai 


sabia as consequências: “Se (e rcabar 
a ssa guerra) acabar mal e nos meter 
ema gta et na Ásia” diea ch ale e depois 3 
m endereço que são procurar O me a 
riosimen. porá, oe chefa coviicos não esta 
de que eom ea sol rabo nha tendo mellorar, 
tações com os Estados Unidos na esteira da crise dos mísseis ec 
sumida de e emor de que um no pd Ci 
Ss srs Leonid rev Ae Kg eps 
oe ae procsso, Uma vez começado a guerra do Vietnam, po ma 
eram se obrigado + apoiar o Vim do Nat em 
raiuiedade ideológica, mas tbém poe qu ac 
em es comuns chineses, naquele momento em interea, 
Jemica com ele, explorariam ao máximo a sitação Cor q 
o cod deobservador arenda quen Unine Sr 
niio pode abia de sua posição solidária com Hai pons se on 
estará exposta a0 perigo de se isolar do sudeste asilos e das 
semi em tola pane 
sim, fracassou ese esforço 
a fc ce o pai sea Gr 


fracassar 
tico e dos partidos 


discussão racional de outros 
capital para nós dois." 


v 


Isto era realmente ass frustração 

ie sim, mas a frustração das superpoténcias não 

ad Ale] às relações com. prints e pe 

ge Os Esos Unidos a Uria Soi iam de 

itar e económico desproporcional dentro 

de Poo de Vara e, apesar os, mb ns sl ol 

Esos lança Or problemas cfentacos por americanos rus no 
Seus respectivos dientes alemács si o melhor exemplo. 


Desperta a ationama 


a de pó guerra eraan mesmo tempo forte fraca. Por rer 
mais poderosa da Europa antes de 1945, nem os Estados 

a União Soviética se dispunham a correr o risco de que 

ha reunificada pudesse se aliar a seu principal adversário. 
pain, este sentido, fai imposta de for e se tomou inevi= 
iciada a Guerra Fria. Mas, uma vez dividido seu pas, 

a mesma dos alemães virou uma força. Estando à beira do 
“om tempo apenas parcendoestar alemães ocidentais 
“podiam, sempre que desejasem, invocar a fantasmagoria 

inimigo caindo sob o controle de um futuro inimigo" 

manha Ocidental o perigo estava, na visão de Washingron, 
vel derrota da governo democtara-cristão do chanceler 
ia vm acc, Adenas dar cl, dede que 
o cargo em 1949, que preferia a permanência da divisão da 
ba a uma possível reunificação. pois não via como esta pode- 
err sem retirar o pais da OTAN e, pois, abdicar da proteção 
Era muico melho, argumentava, ter uma parte próspera 

ica da Alemanha intimamente ligada sos Estados Unidos 

is democracias da Europa ocidental do que correr o risco 
ezas que qualquer tencaiva de unificação da Alemanha 

te traria, Adenauer não rejeitaria negociações com a União 
visando à unificação — recusar-se continha o risco de perder 

o — mas providenciar para que não dessem cero. Como 

de seus awiliares, ele “simulava Mexibilidado a fim de ter 

fade para se alinhar com o ocidente.” 

principal rival de Adenauer, olidersociah democrata Kurt Schu- 
era fortemente favor dessas negociações, mesmo se 0 preço 
fossea saída da OTAN ea neutralidade na Guerra Fria O 


pecto assustou os americanos o suficiente para Adenauer uso 


ao de sua alavancagem: por volta de 1955, de conseguia 

ca o poder de vero sobre qualquer detalhe das posições de 
ciação que os Estados Unidos e seus outras aliados na OTAN 
“dota sobre a questão alemã em geral e Berlim em part 
Depois da viska de Khruschev aos Estados Unidos em 1959, 
 especulou que talvez pudesse “chegar a uma barganha” 


pepeni a ammm 


com o chef soviético, "mas nosos lados não caia que seram os miss de Ke, Mão estava começando a 
semos unilateralmente. Mesmo tentados a secas uma pu o cone es concesses eidetrsemalgima 
"5e podiamos poir etita more pura Ad e E 
ro semelhante se verificou na Alemanha Oriental, el pensamento dna comido a lb, que considerou 
ameaga de colapso não fosa de um parida polita ham os má vontade de Khruschev em forçar o cumprimen- 
um ~ mas de odo o regime. A intervenção svitica lara UI "que ele próprio fizera para um acordo sobre Bem. 
em junho de 1953: mas, paradoxslenente, ea door da em to de pa? die spero no cha do 
‘queza o foralecea, pos o quase colapso asa Mono es membro de 1960, emas mada Ea copio” À e 
Já inha começado a tomar certas medidas por conta 

resta corar as polca ago-anco-americanas em 

mo, a possibilidade de sanpa esa sem consular Mosens, medico uileralmente 

que quisesse, chanaga seus equivalentes da Unizo Sovia lennor para a rvesa da Alemanha Orientales em janeiro de 

Ulbricht já jogava es carra em 1956. Tirando vantagem da cre ou uma dlegaçã oficial Chin — os ramos sé descobri 
ette inquietação na Polônia e ma Hungria, adria Kinua aos les orientais fizeram uma eseala no seroorto de 
ajuda econòmica insuficiente da União Soviética rara comun peadamence ou não. em junho de também conseguiu 
muito sérias para nde,” e clicar as css parao inimigo. As, no io de refugiado, no admi publicamente, pea 
térias-primas eos bens de consumo pedidos por Ulbricht aca Pri pomibldade de construção de um muro — mesmo 
mal podia fornece apesar de do continuam a chegue” No o intenção de construir, "Novios amigos 

de 1958, de presiona Khraschev a realer o problema de co 
o flo de refugiados da Alemanha Oriental via Berlim Oder 

Ponto de mencionar com aprovação o recente bombund de la is do acontecido, “nem sempre analisando os intereses de 
Costeiras chinesa por Mao Tung: o oca e a conjunrura inrracional no momento 


Quemoy e Berlim ocidental não são apenas mal urlimdas coma. consequência, Khruschev concluiu que não tinha escolhaa 
foca de provocação pelas Er que aa ada come confrontar Kennedy com um novo ultimato sobre Berlim 


dem jd Emb a ro rc Sia de Vina E depois de Kennedy delar clro que, como 


Sino mesmos, mas também ss debilidades, Ambas ão dhas e tem de Denis preto 4 dales Resta mento tosin 
Secar com todas as consequências da posição insular? ha guerra nuclear, Khruschev se convenceu de que a única saída 

ar Ulbricht fr o que prometera não fazes isolar com um 
Khruschew que jä estava preocupado em controlar Mao, não pod a Oriental do enclave capitalista existente dentro dela. 


ficar trangüilo com esta analogia. Entretanto, expedia se ultimato perança de Khruschey fora separar Berlim Ocidental de Alemanha 
sobre eim, em novembro de 1558, cm gru m ental e não a Alemanha Oriental de Berlim Ocidental. Agora, 
ams anseios de Ulbrichee também, alves, parque remia que o fraca o, não restava curra opção o Mam expôs dramaticamente o 
pera nó de Berlim pudes alimentara crscenteeica china fito a União Soviética inha se atrelado a um aliado fraco — capas 
ares raquera para consegui o que queri 


O que permitiu que a fraqueza alemã se transformasse em sua 
foi, sem dúvida, a preocupação com credibilidade que dominava pol 


memo de Washington e Moscou, Tendo estabelecido seu respectiva 


clientes e vinculado à própria reputação a eles, nem americanos 
sets acharam fc deacuerdo des começas 
suas próprias prioridades. Como epa seguinte, criouse um quad 
em que os aliados alemães é que passaram a determinar quais d 
er os intereses alemães e as próprias políticas ales 
idos União o Pe Pl a 


v 


Adenauer e Ulbricht não foram, 

o foram, porém. os aliados mais dificeis 
honra ficou com Charles de Gaulle é Mao Rex sE 
ae beneficiaram de suas relações com as superpotencia. Os Estad 
Unidos inanciramareconsrucio da França depois dla guerra, der 
lhe segurança por meio da OTAN e, 


sem alarde, apoiaram a cria 
de uma capacidade nuclear francesa. Es a 


* A União Soviética prover 


inspiração ideológica à revolução chinesa e, apás a morte de Stalia 


generosamente mandou ajuda econômica e militar, bem como apaia 
e 
iniciado em 1955.º A despeito diso nado, no fim da década de 50€ 
inicio dos anos 60, de Gaulle « Mao dedicaram-se a desmantelaras 
alanas que alimentar sus estados e abraçam seus regimes O 
objetivo de ambosera jue quebrar o sitema inter 
A 
A Quarta República francesa, formada depois na e ocup 
são da Fiança pls eis va Sepia Car e 
um êxito económico « um caso perdido político. Caalirões insve 
entravam e saiam no poder com fregúéncia tão deprimente que 1 
tornou inevitável uma reforma constitucional só de Gaulle Nder de 
tinha autoridade e prestigio par 
ica implantada em 1958 deu a de 
— com a bênção dos americanas, 
ue ansiaram por uma liderança mais firme e previstvel em Paris. “A 
França apresenta uma história de doze amos de quase ininterrupta de 
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mora, politica e militar,” comentou Eisenhower na época 
do "praticamente exigia a presença de um "homem forte 
a de de Gaulle." 
e francês certamente trouxe mica, naas não pre 
‘Pouca objeção houve em Washington quando de Gaulle 
mente o longo mas int esforço da França para reter 
elênia a Argelia. A guerra lá, acreditaram os americanos, 
cupos franceses, abastecendo o nacionalismo dribe 
vencida. Foi rudo que Washington achou para aprova 
logo deixou claro que scu objetivo seguinte era frustrar 
que pudesse as politicas dos Estados Unidos na Europa. 
que isio fazia esperando a continuidade da proteção da 
OTAN só exasperou ainda mais os americanos; mas cxa- 
qe parece, ca cxasamente o que de Gaulle querit. Como 
E decidido + mostra aos Estados Unidos que. numa ra de 
cas que exbiam músculos, bavia espaço para a França 
sua autonomia, mas alardei-la. Em meados de 1959, 
fumegava com o “complexa de Messias” de de Gale: "E 
a de Napoleão com Joana d'Arc” 
das transgressões de de Gaulle foi longa. Recusour-se a 
ra curia nuclear da Franga —or franceses tinham testado. 
imera bomba atômica em 1960 — com a dos Estados Unidos 
antes, a pequena fine de fugpe seria organizada para 
Jem todas as direções,” com a visivel intenção de trnstomar 
aliados Verou a entrada da Inglaterra na Comunidade 
Européia, humilhando, desta forma, um tradicional aliado 
mo 6 atrasando o movimento de integração européia em pelo 
década. Tentou persuadir o já idoso Adenauer a afrouxar 
quemantinha com a OTAN, argumentando que não se podia 
os americanos resistissem à pressão soviética em Berlim. 
ve, proclamou uma visio da Europa que ira “do Arlântico 
fais." Como entravam osameticanos nessa visão - ou, no caso, os 
ocidentais ficava desconforiavelmente nebuloso. De Gaulle 
reconhecimento diplomático à China de Mao Ise-ungem 
vociferando criticas à escalada americana no Vietnam, E em 


1966, retirou definitivamente a França da cooperação militar com a 
OTAN, forçando a mudança do quartel-general da OTAN de Paris 
para Bruxelas, bem como a saida das tropas americanas do pais que 
tinham ajudado a libertar na Segunda Guerra Mundial. O presidente 
Johnson mandou seu secreário de Estado Dean Rusk perguntar a de 
Gaulle: “O senhor também quer que retiremos os cemitérios ameri- 
canos de França?” 

A resposta de Washington a estas provocações foi inefetiva em todos 
os sentidos, De Gaulle repeliu repetidas tentativas de reconciliação, 
permanecendo imune a pressões tinha astuciosumente calculado que 
à França poderia se afastar da OTAN, mas que os Estados Unidos e 
seus outros alo não poderiam se afastar da necessidade de defender 
a França. Como definiu um diplomata americano, ele era o supremo 
fee rider que se beneficia sem contribui, um lider “extremamente 
egocêntrico, com traços mesmo de megalomania,” que valorizava a 
confrontação com os Estados Unidos, como instrumento para recupe- 
rara identidade da França de grande potência: Finalmente, Johnson 
concluiu que nada havia que os Estados Unidos pudessem fzer: teriam 
que aturar de Gaulle, "Não temos qualquer controle sobre sua politica 
externa,” disse o senador Richard Russell a presidente em 1964. “Isso 
mesmo,” reconheceu Johnson, “nenham "9 

Mas as dificuldades dos americanos com de Gaulle desaparecem 
lance das que teve Khruschev tentando dirigir Mao Tetung, A 
fonte da tensão sino-soviica estava. primeiro. na longa história de 
hostilidade entre Rússia e China, que 2 adoção de uma ideologia 
comam superata apenas em parte, Khruschev e Mao tinham todos 
os instintos e preconceitos de nacionalistas, por mais comunistas que 
fossem. A herança de Stalin também criou problemas, Mao defendera 
o ditador falecido quando Khruichev o atacou em 1956, mas o chefe 
chinês também cultivava — e muitas veres mostrava — sua memória dos 
menosprezos, das afrontas ou insultos de Stalin, Foi como se Stalin 
se tornasse um instrumento tas mãos de Mao a ser usado quando 
necessirio para reforgar sta autoridade, mas também para ser reei- 
tado quando conviese invocar o perigo de hegemonia soviética. Ao 
mesmo tempo, Mao tratava Khruschev como ‘fortuito, um idvena 


wopena a arommia 


ca não deixando pasar oportunidade de perturbo som hu- 
mesquinhas, pronunciamentos enigmático e provocações 
Khruschev “nunca tinha certeza sobre o que Mao queria dizer 
acredi + e cle ficava brincando, zombando de min. 

o agia assim, ao menos em parte, porque puxar brigas no exte- 
f= com adversários ou aliados — era uma forma de manter unidade 
alua pioridade quando lançava Grande Salto para a Frente 
fora uma das razões da segunda crise das ilhas costeiras, que levou 
hina à beira da guerra com os Estados Unidos no verão de 1958, 
poca, Mao já tinha comprado outra briga com a União Soviética. 
os tinham cometido o erro de propor a construção de uma 

ção de rádio de ondas longas na costa chinesa e a organização de 
ética. Mao respondeu 


baixador soviético. Moscou também podia estar cugindo pro- 
dade conjunta de “nosso exército, marinha, força aérea, indir, 
a educação, cultura. Só porque possuem algumas bombas 
cas vocês pensam que podem nos controlar” 

Quando Khruschev correua Pequim para centar amenizar as cosas 
jo acusou de ter perdido o io ideológico, “Nós estamos claramente 
o disse-lhe Mao, já tendo deixado 
Khruschev reftairio à água ao recebé-lo dentro de 

fudo que tem a fazer € provocar os ames 


Para esmagá-los” Lutando para se manter à tona, Khruschev 
ou explicar “que um ou dois misscis seriam suficientes para re 
ira pó rodas as divisões da China.” Mas Mao “sequer ouvia meus 


mentos e obviamente me achava um covarde, 
Desafiando a lógica do equilibrio de poder cm um sistema in- 
ional, Mao quis um tipo diferente de equilibrio: um mundo 
ordanda de perigo vindo quer dos Estados Unidos, quer da 
Soviética, ou mesmo dos dois país», podia diminuir o risco 
desafiarem seu mundo. A estratégia 

fincionou brilhantemente. Apesar do desgorerno, malgrado um 
de incompetência sem paralelo na história moderna — se é que 


ese eufemismo pode caracterisar ss polca que condenar tn 
compasias seus a morrerem de fome durante o Grande pa 
a Fente— Mao sobreviveu como o "grande imoncin da CH 
y aliança sino soviética, que, no een 
Esgoara sua lidade, brushes, temendo e imp 
tento desperadameme rconciula até o momento on oa 
deposto em 1964, a despeito de repetidos ils neto eme 
asos de sabotagem deliberada de Mao.” Porém no finat cle rc 
Admitir- de modo revelador que "estava ficando cada ver wan di 
vera China pelos olhos ansioso e inocentes de ama rca 

Como, eman, de Gude e Mao, res de potências méan, fa 
capas de tratar dessa forma as uperporência Por que se 
tradicionais de poder fora miliar, capacidade core a 
Beogrifico — foram ão ici nesia situação: Pares detente 
1 nr po de lb de poder questa aont 
aqui a estratégia de “defesa em odas ds direções de de Gaulle 
da muto da adoradi por Mans oe 0 ea a 
Ambos achavam no desaño da utoridadeeter um mado deve 
car su eiimidadeimerma, Ambos quiseram refiner a auto 
adora ii riam cms de quin la 
até monder a mão de quem no passada o4 prove de live 
doutras formas de sobrevivência. 

Também parted respon esteve naentingão do madlo. Por volad 
1960, a França ea China estavam bastante fores no quede dasalan 
Sas queintegravam a pono de não mais sofrem das segurança 
as levam buscar aquelas mesmas lanç Tamo pelo Tescado de 
Adintico Norte de 1949, quanto pl Td Sino Suri de 950, 
a supespocência tinham procurado tranquilizar potencias menores 
Pos ste tr coda de de Gaulle Mao vm do ado 
tarde, demonstrou que as alianças tinham alcançado ses olaa 
Tipos de personalidade tambén tiveram papel em udo fun tdo 
Uder teria sido capae de war o restabelecimento da conta como 
bc deep o pomo a que eses a nr, O lideres ac 
chinês foram amo prcidor na compreensão do uso de cl 
lnb dels in) ple sem ele pao e 
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s Pode ser definida como fizer acrobacia na corda bamba a 
qura é sem rede de proteção. leo exigia — de Gaulle e Mao 
e nesta arte — não olhar para baixo? 


vi 


slmente, porém, olharam para baixo e o que viram os abalou 
ee. Em julho de 1967, o Zhongnanhai, conjunto deedificios 
balhava cúpula do governo de Mao no centro de Pequim, 

o por milhares de jovens Guardas Vermelhos. Vários de seus 
mos seguidores foram publicamente humilhados e até 

o Mao teve que fugir da cidade de Wuhan aonde 

a crescente agitação. “Eles simplesmente não me 


y? queiou-s incrédulo. “Me ignoraram.” De Gaulle passou 
eriência semelhante em maio de 1968, quando, temendo que 
protestos de esrudantes universitários pudesem derrubar 
erno, abrupeamente voou de Paris para uma base militar ftan- 
Alemanha Ocidental. A França, reconheceu, estava sofiendo 
sa total." Ele já “não mandava em nada." 
e de Gaulle recuperaram a autoridade, mas nunca mais a 
das altas cordas bambas, Também não estavam sozinhos 20 
assediados. Nesse memo verão de 1968, Brejnev e seus 
estavam preparando a invasão de um estado socialists irmão. 
ováquia a fim de cancela reformas que cles mesmos tinham. 
como na Alemanha Oriental em 1953 e na Polônia e 
em 1956, mas que tinham ido muito além do que Moscou 
dera, com efeitos que ameaçavam desestabilizar a Europa orien- 
sivelmenas, até memo a URSS. “Estamos falando,” advertiu 
es, chefe do partido ma Ucrin 
ma das nações socialistas, do destino do socialismo em todo a 
o socialista” Ulbrichr, experiente em argumentar com a pos 
de colapso, foi ainda mais enfático “Sea Tchecoslováquia 
esa linha, rodos nós vamos correr um sério risco que pode 
bem levar à nossa queda? 
pação de Ulbricht, entretanto, pouco alegrou os governan- 
la Alemanha Ocidental, pois também estavam sobsitio. Suas uni- 


versidades vinham agitadas havia cerca de urn ano a maior pa 
manifestações — dirigidas principalmente contra o envolvimento 
Estados Unidos no Vin 

cidade por tanto tempo defen 

University, criada com y 


for 
Inidos e 
ropa ocidental agora eram “imperialistas” declara 
Jiderestudantl Rudi Dutschke. Era preciso que os estudantes ae 
se aliasem aos camponeses viemamitas no espirita de Mas Ta 
Fidel Castro — para “revolucionar as massag 
Nos Estados Unidos, naquele verão, a oposição à guerra do Vi 
Se intensificara a tl ponto que todas as fontes de autoridade — 
vernamental militar, corporativa, educational - estavam sob ataques 
Na ocasião, cerca de 550 mil soldados americanos combatir n 
Buena. A maioria era de convocados e muitos mais seram ne 
Ole jovens americanos tinham motivos de princípio e pesoni p 
protestar contra a guerra: para muitos deles, era injusç e invencie 
mas ainda esperava-se que eles fossem combater O adiamento 
Samvecação de estudantes ofércia alguma proteção, mas ao prega 
de ver os menas afortunados preencherem os claros, Enquanto 
distúrbios de fundo racista estouravam pelo país e asesinatos tinhas 
roubado a vida de Martin Luther King, Jr e Robert E Kennedy dis 
líderes particularmente admirados pelos jovem, 
O presidente Johnson, tendo decidido não concorrer à rece 
era virtualmente um 


de bases militares cuidadosamente protegidas, À convenção do 
Partido Democrata em agosto acabou em tumulto, com a polícia de 
Chicago entrando em choque com jovens indignados, desiludidas € 
FE sAvele momento ~ totalmente cínicos, que dificilmente poderiam 
Fear mais decepcionados do que ficaram com o mal escolhido lemada 
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adi indieno po Johason Huber Hambre 
A E ER 
eses Roo wm mundo e que sc 
e poder do lo pin oyat dando E 
Es Uno cem cos om 
e ui de sc a rana cm 
n “em que as possibilidades aparentemente a ias E 
Da a a E 
Dora aida ao dera O pie pós à 
æ forma mais radical. “Vivemos tempos de anarquia,” dise 
gen de 1970: 
ro lime: uinhenos aos Meo qu, nes Estados 
eo pct le 
STA o ra Li ente 
cs ena o estaca ein 


ario as nações e insituições livres em todo o mundo. 


row o discurso para anunciara invasão americana e sul- 
do Camboj, uma das medidas que ele adorou para ena 
P impasse miliar no Viena, Mas ot sp da guerra 
navas ondas de prorso intemo e, pela primeira vez, 

de vidas: em 4 de maio, integrantes da Guardi Nacional 

a tiros quatro estudantes da Ken State University. 


by como suas universidades, parecia estar se desintegrando. 


noites mais tarde, sem conseguir dormir, o presidente dos. 
Unidos, acompanhado apenas por seu maca e um mo- 
silenciosamente da Cass Branca para tentar argumentar 


smidantes em viglia Frente ao Lincoln Memorial. Nixon estava 


a ponto de se mona nccten alado ob Chil 
ão, suf, Futebol americano, sua própria polí ambi 

agende vir enquanto jove. Osesudams prendidos 

la inesperada aparto norma, oa, poa de docs 
dantes c objetivos. "Espero que compreenda, 


História da Guerra Fria 


deles 2o homem mais “poderoso” do mundo, “que estamos div 
a morrer pelo que acreditamos." 


Afinal o que estava acontecendo? Como gervtes conseguiam tra 


lideres da maioria das principais potências da Guerra Fria co 
fossem seus paiz reduxindo-os a uma confusa ineficái 

sem cabimento, freqüentemente a0 pânico eà inquietante consta 
de que sua autoridade já não era a mesma de antes? Como os jo 


— com tão pouca coonlenação entre si — reuniam tamanha força 4 


custa dos velho? 

Uma explicação é simplesmente que havia mais jovens do quem 
no passado. O buy town, a grande exparsão da taxa de nasci 
após a Segunda Guerra Mundial foi um fenómeno internacio 
que se deu muito além dos Estados Unidos. À medida que esa 
srecen, a de mortalidade declinou, em parte pelo retorno da 
mas também pela melhor assistência médica.“ No final dos años 
começo das 70, geração pós-guerra estava em torna dos vinte an 
idade suficiente para criar problemas, se assim desejasse. 

Paradoxalmente, os próprios governos lhes 
€ motivos, Havia muito os estados consideravam a educação um À 
Por si mesmo valioso, mas a Guerra Fria dew um prêmio extra à 
cação mais al era preciso sen tivo em uma dispi 
geopolítica que cada vez mais dependia de ciência avançada « 
logia. As matrículas em universidades americanas trplicaram ent 
1955 1970, com muito dessa expansão custeada pelo governo fede 
Na União Soviética, as matrículas aumentaram duas vezes e meia. Na 
França, quadruplicaram catë na China as matriculas em universidade 
mais do que duplicaram até 1965, antes de calrem bruscamente 

esteira da Revolução Cultural de Mao, que seguramente arraina 
educação na China por mais de uma década, 

O que os governos deixaram de perceber foi que o binômio “as 
gente moça e mair educação” combinado com uma Guerra Fra BO 
impasse podía ser a receita para insurreição. Aprender não leva ca 
facilidade ao condicionamento como preparar estudantes a 
sabre os objetivos estabelecidos pelo estado — ou por seus pais — 
ao mesmo tempo equipá-lo para pensarem por si memo? Ao l 


mose 
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a vós mao 
jovens sempre quiseram ques 
ora edeaço universia, at mais velhos tinham 
Pcs para tanta O resultado ol descontenumento 
mundo como era, quer isso rien a corrida de armas 
ani econômica esc guerra no Vietnam: repo 
Do ae mesmo a mu de queas uniendo 
eo e instrumentos de uma velha ordem que 
da, Era sigo ama vit: uma resolução que trane 
eonaiade, dirigida conta os nas, s tabimens, 
do sun ideologia. f 

China to conce de propio: Man tinha lançada 
o Cultural, no verão de 1966. como mais uma de suas 
i “Amo gandes 

periodicas para eliminar vapores. “Amo g 
Pie sombeteicament na poca Dave enmetanto 
foi interna em vez de internacional — e depois de acionã- 


o teve muita dificuldade para conté. Por cle estimulados, os 


os atacram as próprias inside governamen 

¡eo sistema de educação que ele implantara:scu propósito, 

era evita à acomodação ea conseqüente perda do e+ 
ercluciondio. Mas algo entre quarrocentas 


‘parre parou de funcionar ea China deu ao mundo exterior 
le am estado que cnlouquecera. Foi como se, tentando curar 
idas, Mao tivesse prescrito a mai potente quimioterapia. 

ek a cura logo se tornou pior que a doença. 


no principio de 1967 de estava procurando retomar o controle 


to que desencadeara À nação tem de “vencer com firmeza 
até mesmo, em muitos ars, a anarquia,” insistiu no 
de 1968, Pelo fim de 1969, ele tinha restabelecido a ordem 
ramene, mas só por mejo do drisica expediente de mandar 
de ex-Guardas Vermelhos — a elite instruida da Chiva 
neo. Era isulamenenecuáco” plc o Pop 
que os jovens fossem reeducados pelas operários, campon 
os na orientação da linha justa, (de modo que) sua forma de 
possa ser toralmenve modificada.” 


Isso torna ainda mais curioso que a juventude radical em 
uropa Ocidental e nos Estados Unidos — ela mesma ve dardo 
ão nes emos de operários, camponeses soldados —vise em Mao 
herói, isinção que ele parilhava com Fidel Cato e seu compari 
revolucionário Che Guevara, que tinha posto a perder a tentativa 
começar uma insurreição como a de Cuba na África central e aca 
aprurado e morto pela CIA na Bolívia, em 1967." Comper 
todavia, não era atributo admirado, Romantismo revoluciona: 
Se para tanto, Mao, Fidel e Che forneceram simbolos poderosos 
Isto ajuda a explicar porque os revolucionarios de 1907-68 con 
seguiram tão pouco. É verdade que abalaram o establimen 
toda parte, mas, ao final, não derrubaram nenhum: em vez digg, 
convenceram esses sistemas que melhor seria cooperarem para evita 
esses ataques no futuro. Entre ox que se convenceram, os governo 
“los Estados Unidos, da Uniao Soviética, da Alemanha Ocidental, d 
Alemanha Oriental — e o do sempre flxvel Mao Tse-tung. 


vir 


Em margo de 1969, houve combate entre tropas soviéticas chinesas 
norio Usuri, fronteiraentreos dois paises no nordeste Ásia, E logo nO 
tio Amur e na fronteira Xinjiang-Cacaquisio. Em agosto, surgiam, 
boatos de uma guerra rotal entre os mais poderosos estados comuna 
do mundo, possivelmente com o emprego de armas nucleares. Mao! 
deu ordens para que fossem carados túneis e estocados suprimentos 
precavendo-se contra um ataque soviético, Então chamou seu médico 
parcicula, Li Zbisui e lhe apresentou um problema. 

Pense bem c.. Temos a Uniso Soviética ao morte € oeste, a Índia 
ao sul co Japão a leste, Se todos nossos inimigos se unirem e nos 
atacarem pelo norte, sul, ete e oct, o que acha que devo fes” LA 
confessou que não sabia. “Pense novamente,” disse-lhe Mao, “Além 
do Japão ficam os Estados Unidos, Nossas antepassados não acon 
selhavam negociar com países distantes «quando combatemos os de 
Perto!” Li ficou espantado. lembrando-se do longo histórico de has 

idade ino-americam. “Como poderíamos negociar com es Estada 
Unidos?” Mao replicou: 
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os Unidos e a União Soviética são diferentes. (30 aovo 
ena Hi Nic Eu diz de Dags dun 
a em eu pal. Gosto de tratar com geme da 
Eles dizem o que elemte pensam - o sho comu os esquer- 
que dizem uma cosa e fotem our 
como os jovens admiradores de Mao nos Estados Unidos 
opa receberiam esta conversa, se soubessem dela, Mas não foi 
versa surpreendente que houre no verão de 1969. 
teve lugar em Washington, num almoço, quando um fun- 
médio de embaixada soviética perguntou ao seu igual do 
mento de Estado americano: qual seria a reação americana se 
5 atacase as instalações nucleares chinesas? Só podia cumprir 
E € colega no inha a resposa. Pode aperas 
«hogar à Casa Bran- 
na a seus superiores, que a fizeram chega 
DO fora repondida, Vários dias ane, o presidene Nixon 
dera seu ministério so anunciar que os Estados Unidos não 
permitir que a China fosse “esmagada” numa guerra sino- 
a, "Foi um importante marco da polí 
tarde Henry Kissinger, “um presidente ter declarado que 
eresse estratégico na sobrevivência da maior nação comunista, 
miga e com a qual não tínhamos relações 
provável que Mao tivesse espiões infiltrados em Washington 
verão, ou que Nixon os tivesse em Pequim: ainda cra pouca 
o es lo Mas ava cond de variador into 
Um deles, claro, era preocupação com a União Soviética, quea 
pasa cada vez as ameaçadora Sus invasão de Tecos 
em agosto de 1968, parecera uma operação impiedosamente 
lida, impressão reforçada em novembro. quando Brejnev 
Eou o direito de violar a soberania de qualquer paks que etivose 
ubstituir o marxismodleninismo pelo capitalismo: “Não se 


Ea mais de um problema só do povo de determinado país, mas de 


los os palses soci 
questão de interesse comum, assumo de todos os pa 
2% Ao tempo, a URSS finalmente acingira paridade estru 

os Estados Unidos: e houvesse algum "desequilibrio de miss 


usura oa uuerra Fna 


ex Estados Unidos provavelmente estariam no prato mais fraga 
balança. Finalmente havia a agitação guertcira de Moscou co 
chi dicava que Doutrina de Brejnev, alada à capa 


¡de querer combates se arrisranda 
sua fronteira sul, diante da possibilidade de um enfrentamento 
+ mais perigosa com a União Soviética. No início de 1970, Rin 
muito apropesio lembrou ao chefe dor negociadores de Handi, Le 
Tho, que o Vietnam do Norte poderia não continuar tendo “ap 
ininterrupto dos países queentão ajudavam,” Oschineses já tinham 
talizado que diminuira seu entusiasmo por aquela guerra e comal 
passagem do tempo, os recados se romaram mais diretos, “Assim com 
nossa vassoura É muito curta para varrer os americanos de Ta 
dis Mao aos norevietnamitas no final de 1971, “a de vocês também 
é muito curta para fazer o mesmo no Vietnam do Sul”: j 
¡Na época, Nixon e Mao tinham outro interesse comum: reta 
ardem em seus respectivos países. Chou En Lai, ministro doet 
de Mao, o mencionou quando Ki 


ino seria recebido em Pequim antes 
gui presidente.” Nixon realmene visitou a China em eve 
le 1972 < imediatamente houve um encontro de idéia, não aperit 
com Chou, mas também com Mao Terung. 
“Voreiem você." brincou Mao, “quando seu paí estava no rumálio 
durante a dltima campanha eleitor» fo comparativamente mai 
feliz quando ese pessoal de direia sobe ao poder” “Esse pessoal de 
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“pode rea epilde 
ja Nixon, “pode realizar as coisas de que esse p 
= Quando Kissinger lembrou que ese pesscal de esquerda 
Poderia se opor à visita de Nixon. Mao concordou: “É exa- 
0 Em nosso pals também existe um grupo reacionário 
peão noso contato. Seguiu sea seguinte conver: 
e pime con a 
G que: Bd deem mu e, geme coma ti 
sido al fo um punhado de caos pesados, o 
o mundo ada dereria unir e derrotar o impera 
eins e ada os econos 
Camo. 
E Mas o senhor individualmente talvez não esteja entre aqueles a 


nd Riga andem eme querem 
monas, dos ro nn dado são 


es 
ana” die Nixon aos despedi de Man, “A queso 
com ls Mass, ma ambos com pó n 
stato emas pra China e os ends Unido mas 
T mundo nos anos fararo” “Seu Ivo” respondeu Mao 

à memória de Nixon Six Cris, escrita antes de ele ser 

Ne “não é rim 
vin 


momento extraondinário — mas o que pensaria Moscou! 
e Mao certamente quiseram incranquilizar os russos, Porém, 
idia do quanto os dirigentes do Kremlin realmente fi- 


am inquicos, pois, embora as aparências indicassem o contrário, 


dm estavam profundamente preocupados em preserva um 
autoridade em um mundo onde as formas tradicionais de 

Er pareciam já não ter a mesma expreso do passado. Sua mais 
mática experiència for aquela que deu justamente a impreso de 
ratoconfança bruta a todo mundo: a Tchecoslováquia, Brejnev 
nao ira por umma emi de valora 0 
de que as reformas da “primavera de Praga” pudessem se pro- 
mas a intervenção em si parecera, vista de fora, ter resolvido 


a a eauerra ria 


Sutra ração Brejnev a transformaria em domi 
a ser aplicada em outras parte? 

Mas a invasão mito correra bem. Os oficiais do Exército Ve 
quase perderam o controle de seus soldados quando estes foram. 
enio aclamados - como Ihes disseram que seriam— nas ruas de P 

nlia demorado mais quc o esperado encontrar tehecosdispostosa 
sumir o governo sob ocupação soviética A invasão provocou prota 
os ingonlavos, dos romenos e dos chineses, bem como de comun 
couros partidos de esquerdada Europa Ocidental que na 
cediam à decisões de Mossou. Houverazué uma pequena manif 
ño em frente o túmulo de Lênin na Praça Vermelha, evento m 
visto e que confirmava aquilo de que há muito suspeitavam or chela 
do Kremlin: o grande descontentamento que jazia sob a sy 
dentro da própria União Soviética. 

A Doutrina de Brejnev era, na ocasião, uma corajosa máscara Q 
dirigentes soviéticos estavam bem cientes do preço que pagaram; 
um día 3 pusestem em execução. Sua principal prioridade du 
os anos 70 era assegurar que não tivessem de aplicá- e leo esigia 
melhoria das relações com os Estados Unidos seus aliados da OTA 
As rates escavar relacionadas com o fracaso do marxismo-lenini 
em satisfizer as esperanças nele depositadas: pakes como Pol 
Hungria e Alemanha Oriental agora enfrentavam um padrão de vi 
estagnado e mesmo declinant — ainda mais deprimente co 


com a prosperidade da Alemanha Ocidental e à restante da Europa 


Ocidental, Intervenção militar nunca solucionaria aquele probe 
na verdade, provavelmente o agravar 
micas por parte do Ocidente. Portanto, fa lo procurar um 
lc somn os Estados Unidos, pois só isso seria capaz de asu 
Jade na esfera soviética de influência no leste europeu- 
Osalemács ocidentais j rinham aberto caminho alvitrando qi 
sea Alemanha não podia ser unificada, talvez a Alemanha Ore 
este europeu e mesmo a própria União Soviética poderiam, como! 
tempo, se modificar. Um fluxo cuidadosamente controlado de gente 
bens e idéias pelas fronteiras da Guerra Fria poderia baixar tensões 
expandir relações c, a longo prazo; moderar o caráter autoritário des 


propera u summon 


istas, O objetivo principal seris estabilidade geopolítica, 
ja como aa iba fc conhecida, tambén poderia dar 
al ão reduzir as frustrações que certamente surgiriam 
fas Alemanhas quando ficasse claro quea nação continuaria 
Bende, principal aqui d Opus tomos 
Alemanha Oaidental em 1969, época em que havia mais 
o para ados dessa linha, Ela poderia esvaziar o argumento 
am não apenas em sev pals, mas em toda Europa, 
erra Fria “congelada” como o mais repressivo de tados 
A que ji tinham enfrentado.” 
i, Nicon « Kiesinger viram com cala a Ol, 
te porque não tivessem pensado nela primeiro. Mas 
lente viram como cla poderia entrar numa estratégia mais 
nado econômica poderia combinar com a abeura da 
a pressionar a União Soviética a abrir negociações com os 
as oem ol e es lniação de ama e 
¡da guerra do Vietnam, incremento do comércio leste-oeste 
iam ao mesmo tempo desarmar as criticas internas ques 
anos do mandato de Johnson £ nos primeiros de ion, 
gado tão perto de paralisar política externa americana. 
na, as condições eram boas para Uma nova sua 
Est. porém, à ser posta em execução conjuntamente 
pros maiores adversários da Guerra Fria. Deveriam visar a 
jovens rebeldes em suas próprias sociedades, cujas ações. 
a forma, como sinha amido com pego dis amas 
tinham posto a todos no mesmo barco, 
ue Nixon asumira cargo em janeiro de 199, decidido 
far os Estados Unidos do Vienam, recuperar a iniciativa na 
ade do governo no pais: Quando, em 
ro de 1972, a campanha eleitoral chegou ao fim, ce podia 
cometi, reratingido os doi primei bjim sara 
dealcançar o tecno, Um acordo de paz como Vienam do 
coro dise Kissinger, "ao alcance da mo.” Uma lenta 


me retirada das tropas americanas do Vietnam do Sul, ao lado 


convocação para o serviço miliar, tinha efriado oe protestos. 


internos contra a guerr: * sua “abertura” para a China, Nico 
Po Posto os Estados Unidos na invejvel posição de pode 
Seusoponentesna Guerra Fria um contr 
¡nl se tomado o primeiro presidente americano a vistas Pequim gi 
Mena. Padia exercer "alavancagem" sempre uma boa coba cn aA 
Inçoesinternacionais - graduando a "indin, conforme necessária 
canos Uno Sort e a China, que no momento se hostilia 
Ca pe chsgavam a competir pelas atenções de Washington, ER 
asin digna de Meremich, Castlereagh e Bismarck os ma 
cond Brandes estagiar sobre ou quais Kissinger tinha esco 
como historiador e a quem tanto admina. 
Aso chegou no dia da eleição, 7 de novembro, quando 

Ae rasou seu sdvendiio democra, George McGown aa 
(67% cantra 37% do voto popular. A m o eleitoral foi 
Ainda mais Impressionante, 520a 17, 

eses e Washington, DC. Näo cro resultado que se pdu 
perar dois anos meio antes, quando um Nixon assustado agun 
e on Estados Unidos estavam sem rumo. Como King ouc 
Pata se diefe: lironjeiramenn: mas não sem razão, rinka sido uma 
And soco pegas “uma nação dividida, atolada numa guerra, peri 
Sendo a confiança, destruída por intelecm 
um novo sentido. 


wern levando apenas 


estara se reafirmando, 

ar Nixon, desa vez de moda 
tas ou dos estudantes 

pelas consequências legais de um reles arrombameno 

den mona seu afastamento da presidência, O impéroda lei, pelo 
começ quires Unidos, estara acima das realizações da pranda 
aida Watergate foi penas a ponta de um iceberg, pois durante, 
as duas décad: ja seria dirigido por 
f tecuperação dentro de 
evolução do jogo da 

Alice no País das Maravilhas, estava 


jalo de 1945. 


A Volta da Egúidade 


E home que die a ser trt er mudo vá mago nro snow que 
o Puta é po que a once, paras pr prenda a ne 
ao, eo vu nao, e scendo com a necesidade 


| se mica, medo sáb 
| 5 e Be) Havia preciada monne do a 
| ss retando compreender como um poente podera pod e 
gado à emir ion da preso poda e de > 
Moscas ojama ease como um donio de conduta em impericia, binária via 
tie prende 109 coca nada gu 


ay Dobrin 


[erre sunmneraçoru ANDOS, assim como ao em 
soviético e ans chefes do Kremlin. Como poderia o homem mais 

oso do mundo ser derrubado pelo que seu próprio secretário de 
asa chamou de um “arrombamento de terceira categoria” só 
ato porque os arrombadores tinham posto a fia que lacrava 0 
to de uma porta na posição horizontal em vez de vertical deixando 
nta da fita visivel para o guarda de segurança do turno da madru- 
la A descoberca do arrombamento na sede do Comité Nacional 
Democrata no prédio Watergate em Washingion, pouco depois de 
da mudragada de 17 de junho de 1972, desencadeou uma série de 
Entos que forçariam a primeira renúncia de um presidente america- 
KA desproporçãocntre a violação esuas consequências deixou Nixon 
o. “Tudo de que nos acusaram,” lamentos consigo mesmo 

Bico depois de deixar o cargo, “é realmente insignificante diante do 
lie realizamos e poderíamos realizar no futuro, não apenas pela paz 


irecamente, para alcançar o bem-estar dor povo 
em toda parte” É possivel, mas o que Watergate comprovou foi que 
o americanos puntham o império da kci acima do exercico do 
por mais que tespetassem os propósitos para os quais o poder vi 
Sendo exercido, Nem sempre os fins justificam os meios. O poder po 
si só não cria direito. 

“Bem, quando o presidente fiz, significa que não é ilegal.” expli 
cou Nixon mais tarde, em débil tentativa de justificar os grampo 
telefônicos e arrombarnentos que aworizara procurando descobrir 
vazamentos em seu governo relacionados com a guerra do Vietnan 
“Se, por exemplo. o presidente aprova uma medida em função da 
segurança nacional, ou em caso de ameaça relevante à paz e à ordem 
intema, a decisão do presidente -habilita os agentes a exccutarem a 
missão sem violar a lei." A alegação não era nova, Toda chefe do exe 
cutivo desde Franklin D. Roosevelt tinha aprovado ato de legalidade 
discutível no interesse de segurança nacional, e Abraham Lincoln o 
fizera mais notoriamente do que qualquer ounro a fim de preservar a 
unidade nacional. Nixon, porém, cometeu uma série de eros vida 
meme seus. O primeiro foi exagerar o problema que queria resolver: 
o vazamento de “The Pentagon Papers” (Os Papéis do Pentigonol 
parao New York Times não era uma ameaça comparável à de secessão 
em 1861, ou à perpectiva de subversão durante a Segunda Guerra 
Mundial e no início da Guerra Fria. O segundo erro de Nixon foi usar 
agentes cão desasirados que foram apanhados E tercio — que de 
cabo de sua presidência — foi mentir sobre a que tinha feito, numat 
tentativa inútil de encobrir us atos? 

Watergate podia ter sido apenas mais um episódio nos assuncas 

temos dos Estados Unidos, exceto por um detalhe; a distinção 
entre poder e direito [mig cl sb] também começava a aferar 9 
“comportamento das superporência da Guerra Fra, Os últimos anos 
do governo Nizon marcam o ponto a parir do qual Estados Unidos 
e Uniño Soviética passaram a enfrentar dificuldades que não resul- 
tavam do impasse nuclear, do fracasso das ideologias em cumprir o 
que prometiam, ou mesmo dos desafios feitos pelos enganesamente 
“fracos” sos aparentemente “fortes” Também decorriam, agora. de 


a vv ca eu 


eescente insistência de que o império da le — vu pelo menos 
des mínimos de decência humana — governa os ars dos 
os; assi como os de seus cidadãos 


1 


muito tempo se esperava que nem sempre a força ditase as 
entre nações, "O maior problema paraa espécie humana,” já 
escrito o filósofo Immanuel Kant em 1784, “é conseguir uma 
divil que saiba administrar a justiça universal” Woodrow 

om presendia que a Liga das Nações impusesse os estados algumas 
irições legais que eles mesmas, pelo menos os mais avançados, 
a seus cidadãos. Os fundadores das Nações Unidas a imagi- 

e forma a corrigir as muitas deficiências da Liga, preservando, 
smo tempo, sua finalidade à carca da nova organização assumiu 
isso “com a igualdade de direitos de homens e mulheres, de 

es grandes e pequenas, e com a ciação de condições para que 


e respeito pelas obrigações fixadas em tratados € outras fontes 

internacional pudessem ser obrervadas 7” A andem que resultaria 

líbrio de poder no sistema internacional não mais seria um 

em si Doravante, a prioridade seria assegurar a concóndia entre 

estados que compunham o sistema, com base em algum padrão de 
ça de origem eterna. 


mismo reinante na época da cria 
Nações Unidas, quando se esperava que a organização fosse 

mente capaz de desempenhar esta tarefa, tal éo descrédito em que 

lu aos olhos de muitas criticos. Em 1946, entretanto, o governo 
tinha confiado na nova organização internacional o bastante 

a pensar em lhe confiar a guarda e os mesos de produção de suas 
atômicas — obviamente em condições a serem especificada. 

tro anos mais cade, os Estados Unidos prontamente submeteram 
o norte-corcana da Coréia do Sul às Nações Unidaseao longo. 
quatro anos sqgtintes travaram a guerra ob a bandeirada ONU. O 
Compromiso de Truman com um governo mundial era sólido. 
cional: por toa asua vida adulta conservou em sua carteira uma 


rustoria aa era rra 


em do poema de Alfred Tennyson Zacky Hal que aveia 

“São do “aumento do Homem, Federa Mundial 

Mas a dura realidade da Guerra Fria rapidamente fez com q 
sonho de Tennyson —e de Truman — continuasse um sonho, Emi 
“o Estados Unidos e a União Soviética fossem membros fund 
das Nações Unidas, cada um dos dois pales reservou-se o direitol 
veto no Conselho de Segurança igão encarregado de fater cumpri 
soluções, Inglaterra, França e China (inda a nacionalista de Chi 
Kai-shek) tinham o mesmo privilégio. Isto significava que as Nagi 
Unidas só podiam agir quando havia concordância de seus 
mais poderosos sobre o que fazen, disposição que tornava nebi 
distinção enere poder e direito. Era pouco provável que os 


do conselho com direito aveto entrassem em acordo, pois diferiam 


largamente na definição de “justiça” Para os americanos, o termos 
ria Jer democracia pol, eapialismøde mercado e- empeid 
embora nem sempre na prática — respeite aos direitos individuais, 
ingleses e franceses, alnda governando impérios coloniais, sig 

algo que não chegava canto. Para os chineses nacionalistas, dianter 
perspectiva deos comunistas chineses os ejetarem do poder, sigri 
ainda menos. E para a União Soviética de Salin, “justiça” tradi 
aceitação inquestionável da política autorirárin, da economia die 
pelo estado € o direito do proletariado de caminhar, por qué 
meios que ditadura queo orientava preferisse empregar, rumo avi 
sociedade "sem classes” em todo o mundo. 

Portanto, praticamente não causou surpresa as Nações Unida 
funcionarem mas como um foro de debares do que como eme 
nização capaz de definir princípios e responsabilizar os estados par 
as posições li asumidas pareciam “um concurso de ablar m 
um longo pesto de preparo em relative obcuidaderem 


sobe a cortina; as luses se acendem por um breve momento; a op 


iso do grupo é gravada para a posteridade na forografie da vo 
+ quem aparecer na foto em posição mais atraente e impress 

é considerado vencedor” Se ax grandes potências concordssem 
confiar na organização para os fins a que se propõe, acrescencos KA 


A vona aa equidade 


esta luta de bose paslamentar com um adversário imaginário.) 
ente uma forma sofisticada e melhor de resolver diferenças. 
mais.” Mas não ta serassim. À opinião geral de Washington 
jeme a de Kennan — era que, como definira a Junta de Chefes 
Maior, “crer na capacidade das Nações Unidas, tal como 
iganizada, para garantir, agora e no futuro, a segurança dos 
bs Unidos significa que os crente perderam de vista o interesse 
Estados Unidos em termos de segurança" 

nbléia Geral das Nações Unidas realmente conseguiu, em 


ambio de 1948, aprovar uma “Declaração Universal dos Direitos 


* Mas iso aconteceu sem o apoio da Uniso Soviética e 
assim como da Arábia Saudita e da África do Sul, que se 
1, € sem definir qualquer mecanismo para fizer cumprir a 
1! Muito mai solidamente entaicado na curra organização 
procedimentos estava o princípio da não intervenção nos 
Internos de estados soberanos, mesmo quando os mais po- 
dentre eles estavam violando este principio. Asim, não houve 
das Nações Unidas quando a União Soviética empregou 
tar para subjugar à dissensa na Alemanha Oriental em 1953, 
em 1956, e na Tchecoslováquia em 1968, ou quando os 
¡Unidos execuraranoperagóes clandestinas no Ir em 195 
em 1934 e tentaram fazer o mesmo em Cuba em 1961 e 
ama década nas tae, As Nações Unidas tampouco protes- 
contra a perda de vidas quando Stalin, após a guerra, ordenou 
os na União Soviética e na Europa oriental, ou quanda os 
idos se aliaram a regimes autoritários para impedir que o 
irma chegasse ao poder no “terceiro mundo,” ou ainda quando 
tung deixou que milhões de chineses morressem de fome em 
a de seu Grande Salto paraa Frente.” 
tudo significa que se tivessem que surgir conserições ao uso do 
fim de assegurar a aplicação da justiça, teriam que ter origem 


as Nações Unidas, mas nos pass que lutavam a Guerra Fria. 


dos anos 40 e começa dos 50, isto parecia improvável, Por 
a superpoténcia iria limitar seu poder? Em meados da década 
Porém, o improvivel se tornou irreversível O processo pelo 


rustona da uerra rria 


qual isso ocorreu ficou mais nítido nos Estados Unidos, ondea 
Fria inicialmente alargou, mas em seguida estreitou o abismo, 
separava o exercicio do poder nos assuntos mundiais dos prir 
de justiça universal. 


u 


As autoridades americanas a princípio confiavam, com razão, q 
poderiam conter a União Soviética e o comunismo internacional 
abandonar os padrões de conduta extraidos da experiência do pe 
país/* Acreditavam firmemente que agressão estava relacionada 

na ordem internacional estável seria cstabeh 


expresso, liberdade de crença, liberdade de iniciativa e liberd 

de escola política. “A questão das relações soviico-umericomasé; mo 
indo, um teste para importância geral dos Estados Unidos como! 

nação entre nações.” escreveu Kennan no verão de 1947. “Para evitar 

sua destruição, us Estados Unidos precisam simplesmente estar 

altura de suas melhores tradições e provar a si mesmos que merecen 


permanecer grande nação. Sem dúvida, não existe teste mais apro 
priado do que este"! 

Pode ter sido um teste apropriado, mas não foi Fácil: quase de 
imediato começaram ase acumular pressões para que e autorisssem 
ações no exterior que seriam inaceitáveis dentro do paí. O próprio 
Plano Marshal, à primeira vista uma vitoriosa projeção dos valores 
domésticos na Guerra Fria, ilusravao problema. Seu objetivo era asse 
gurar liberdade política por intermédio da reabilitação econômica nos 
Paises nio-comunistas que restavam na Europa. Somente fome c povo 
desmoralizado. supunham os planejadores, levariam os comunistas 
ao poder, Mas a recuperação económica « o resgate da autoconfiança 
levariam tempo e, enquanto iso, estavam acomtexendo eleições, O 
problema era particularmente grave na ltlia, onde parecia que um 
expresivo Partido Comunista financiado por Moscou venceria a 
eleição de abril de 1948, Se isso acontecesse — na estira da golpe de 
fevereiro na Tchecoslováquia teria um efeito psicológico devastador. 
Se a lla vira vermelha,” alertou um assessor do Departamento de 
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lo ninguém segura o comunismo na Europa." E com o fluxo 
apenas começando, o Plano Marshall só podia se apoiar em 


ia Central de Inteligência (CIA), recentemente criada, não. 

am época, de capacidade e nem autoridade para operações 

tal ea a relativa simplicidade das coisas naquele dias, 

com incentivo do Departamento de Estado, avançou osi- 

damente arranjou financiamento secreto para os democratas 

hos e outros partidos nåo-comunistas italianos, enquanto apoiava 

panha dos kalo-americanos que escreviam para parentes € 

ps na Isla. Estas iniciativas improvisada deram certo £ os comu- 

anos foram derrotados na votação de 18-19 deabril, Kennan 

como registrou rais tarde, qe "prevaleceram circunstâncias 

dinárias |.) que tinham resultado de eventual necessidade de 

governo dos Estados Unidos que não se ajustavam à definição 

egulanes e pelos quais não podía asumir responsabilidade. 

71 Pouco depois, o Conselho de Segurança Nacional ampliou 
da CIA, para incluir 


propaganda, guerra económica: ção preventiva di 

ari sbotagem, demolição e medidas para evacuação, subversão 

a estadon inimigos, ircluswe ajuda a movimensas subrertincos de 

ncia, ela grupos de apoio à fuga de refugiados elementos 
nticomunístas locais em puíss do mundo livre sob ameaça. 


esas atividades deveriam ser conduzidas de forma que, "te 

jbertas, o governo dos Estados Unidos pudesse negar qualquer 

ponsabilidade sobre clas." Em sintese, as autoridades americanas 
aprender a mente 

Camo, envio, isto se harmonizaria com a afirmação anterior de 

man de que os Estados Unidos precisavam simplesmente estar à 

altura de suns melhores eradições” para "provar que mereciam ser uma 

grande nação”? Kennan insistiu para que o Departamento de Estado 

vigiasse as atividades da CIA a fim de: jue “plausível negação 

de responsabilidade” não significasse a abolição de quaisquer limites. 


e, esperava que houvesse “conhecimento específico q 
objetivos de cada operação. como também dos procedimentos e 
todos empregados, quando estivessem envolvidas decisões política 
Reconheciaque tais iniciativas deveriam dispor "da maior Bibi 
e liberdade possível parase afastar de regras e padrões adminis 
queorientavam as operações regulares ”” Mas deviam ser esporádi 
A opção devia ser utilizada "quando esc surgiwea oportunidade es 
em caso de necessidade,” mas “poderia levar anos até que não. 
precisissemos adotar tais iniciativas.” Como admitiu posteriormen 
“Não funcionou do jeito que cu tinha concebido." 

O mimer de agentes da CIA em operações cland 
302, em 1949, para 2.812 em 1952, com mais 3.142agentes “contra 
tados” no exterior, Estavam distribuídos, neste último ano, po 
renta e sete locais fora dos Estados Unidos, enquanto em 1949 e 
apenas sete, O orçamento anual para atividades clandestinas cres 
vertiginosamente de US$ 4,7 para U! 


o podes, a CIA tentava rotine 
e líderes de resistência na 
China. Financiava ostensivamente estações de rádio independen 
querransmiriam para aqueles países, assim como sindicatos tribal 
vas, conferências, publicações acadêmicas e organizações estudantis 
— algumas delas nos Estados Unidos. Cooperava com a Força 
em vóos de reconhecimento que habitualmente vioavam o espaço 
aéreo da URSS e de outros paises comunistas, estava drogas 
ede controle da mente, Montava insurreições nas Filipinas Apoiand 
partidárias locaise grupos no exilio, conseguiria derrabar os gover 
esquerdistas de Mohammed Mossadegh no Ira, em 1993, e de J 
benz Guzmán na Guatemala, em 1954, os dois que tinham n 
alisado propriedades estrangeiras nos respectivos pales, despertando 
em Washington a suspeita de simpatias comunistas.” O ritmo & 
expansão e a audácia das operações clandestinas levaram Kennan 3 
reconhecer, anes depois, que recomendar sua realização fora "o maio 
erto que já come” d 
Poucos integrantes dos governos de Truman e Eisenhower com 


A woua aa equraane 


im desta opinião Pará eles, o assunto cra simplex a União 
desde os primeiros dias da revolução bolchevique, vinha 
do espionagem. financiamento de organizações “de Fachada,” 
de governos estrangeiros e luta pelo control de mentes Não 
qualquer limite moral ou legal. Coma destacouo NSC-68, 
frio ultra-secrero do Conselho de Segurança Nacional, em 1950, 
Gremhi é capaz de empregar os meios indispensáveis para aringir 
os fundamentais” O principal redator deste documento 
¡Nitze, sucessor de Kissinger como chefe do planejamento de 
do Departamento de Estado, Confiuntadas com tais riscos, 
Nitze, as sociedades livres tinham que abrir mão de seut 
se quisessem se defender: 
A integridade de noso sitema män será ameaçada por adotarmos 
qualquer Iniciativa clandestina ou não, violenta ou não, que sirva 
para fastrar o planas dn Kremlin, Tampouco a necesidade de nos 
dusinmos de forma a amar nosos valores em atos e palavras 
is medidas, desde que estas sejam criteriosamente avaliadas 
in slo ao ins a quese destinam € não sejam exageradas ou mal 
gds a ponto de nos tornar inimigos do povo e ão dos miseráveis 


pal objetivo do NSC-68 fora defender a “resposta flexivel,” 


ja para reagir a uma agressão, onde quer que ocorresse, sem 
o confiou cedera es. Eisenhower abandonou esta abonda- 


Do, capas cor malos eae mo SC, de que de es 
legais e morais que limitavam a ação intema do governo não 
saram ser observadas no raco com o mundo em geral, Em uma 
bra mais ampla, os Estados Unidos deviam rer libendade para agir 
esma forma que seus adversários 
Esamos enfrentando um inimigo implacável, cujo objivodecla- 
o é dominar o mundo,” concluiu o Relstária Deolide, avaliação 
e sigilosa das operações clandestinas da CIA, concluído em 
. “Neste jogo, não há regras, Portanto, não se aplicam normas de 


Bindura humana Eisenhower concordava. "Cheguei à concluão 


estoria da Guerra Fria A volta da eqilidade 


de que algumas de nomas ias tradicionais sobre impor Guscemala começaram a circular quase imediatamente e, 


internacional mal se aplicam no pånrs ] o fossem confirmados; foram suficien- 
a amo em que o mundo a or muitos anos não fossem confirm: 

agnen atolado,” escreveu em caráer privado, em 1933, M vincentes para, na época, dar à CIA uma notoriedade 

honra, jsi, consideração pelos outros, liberdade pars No fim dos anos 50. a agência inha adquirido uma fama 


questo é como preservar rado so. quando nos contras 
Gente que dera et valores Maceio quo Due os Espado Unidos mayor pars, quando bem er- 
le consegui-lo," e neste poro sublinhou as palavras para m, depor governos de que não gostavam, 
cone nd sda cofres valores om ri q b ses, asconsgtência foram danos. peca a 
nda que enes últimos possan, em determinada época, oy, benz estimulan inadvertidamente o comunismo. Abor- 
¿ado stanu de mc moi lts email na Gata el Caro, Che Guerra 
Desta forma a Guerra Fria trafos dores resolveram retirar Cuba da esfera de influência de 
Maquierés. Diante de “anta genre que nao er is on ransoemaram em estado marsisia-leninista. Quando 
prender eles mesmas a nã serem virtuosos” ea usar ou niu jbá-larapás tomarem o poder em 1959, a CIA fracassou 
auriburo, como afirmara o famoso chico e também porn nte. O desembarque malsucedido na Bala dos Porcos em 
de acordo com a necesidade” 1961, expòs a mais ambiciosa operação clandestina ané encão 
pela agência, bumilhou o governo recentemente empossado 
ay, foralece as relações entre Moscou e Cuba e acionou 
Conveniente, aconselhou o Relatório Doolittle, que a povo a se eventos que, em um ano € meio, levariam o mundo à 
Ficano “se acastumasse com esta filosofia es guerra nuclear.” 
2 comprendes e apoia” E quinto isso. o Xá do Irã, reinstalado no poder pelos americanos 
Nixon, estava consolidando um repine cada vez mais represivo que 
a considerou impossivel desaprovar. Mais uma ver o rabo 
manteriam sigilosas se fossem cachorro, ligando os Estados Unidos a um lider autoritário 
de que “portant rio eraser capas de garantir a ordem, manter o petróleo 
seriam explicadas com a indo « comprar armas americanas, além de ser um anticomunista 
co Em 1979, os iranianos estavam tão saturados que depuscram 
resolver, a questio de como conciliar acusaram os Estados Unidos de apoio e puseram o añcolá 
Princípio constitucional da responsal hollab Khomeini no poder, o primeiro governo islâmico radical 
mídia e o público em geral. Em consequi ica Todo o munda. 
acostumando sos poucos coma “flos a am todas às operações clandestinas da CIA acabaram mal 
julgavam indispensável para travar a Guerra Fria, embun ramo o estas, Em abril de 1956, uma das mais bem-sucedidas desas 
ma forma pretendida por eles. es ficou praticamente exposta quando os rusios convidaram 
À medida quea amplitude e a freqúéncia das operações clandestinas stas para visitar um tûnel feito pela agência, que ja de Berlim 
aumentaram se tornou mais dificil manter a “negação plauslvel de tal um terço de milha para dentro de Berlim Oriental, com o 
Rumores de envolvimento americano em golpes dal interceprara as comunicações telefónicas entre os soviéticas eos 


ca em toda a América Latina e no Oriente Médio como. 


ur 


as práticas maquiavélicas com 


gr re doque criticas nos Estada 
Unido a mação genl fai de que e 
quee 
Bica de trechos do discurso sector que Kbrsche deruna 
Stalin no XXº Congreso do Pardo Comunista. Obtido de fonte 
polonesas e israelenses, este documento furtado também pro 
Pouca repulsa, apesar de ter alimentado a intranguilidade que qu 
eva uma revolta na Polônia e realmente causou outra na Hum 
no final daquele ano. O que casou desapontamento Foram ss m 
supervisionadas transmissões da Rádio Europa Livre, financiada: 
CIA, que convenceram muitos húngaros de que os Estados Ui 
os defenderiam da retaliação soviética. À agência veladamente 
clui que nesse caso tinha ido longe demais, mas conseguiu 
a repercussão popular 

O primeiro debate público sobre ética na espionagem aconteceu e 
maio de 1960. quando os russos bateram o avião U-2 de Francis 
Powers peno de Sverdlovsk. Eisenhower havia muito se preocu 
em como justificar tais vôos se um dia chegassem a0 conhecim 
público, Qualquer violação sovitia do espaço aéreo americano, ado 
mitiu certa vez, o levaria a pedir ao congresso a imediata declaração 
de guerra, À “negação plausível de responsabilidade” oferecia 
garantia para a manutenção desse duplo comportamento. Em 
da atitude em que operava o U-2, diseram a Eisenhower que nem 
avião e nem o piloro ficariam intactos se algo de errado acontece 
Informado de que a aeronave tinha sido abatida, o presidente aura 
zou uma mentita oficial: um porta-voz do Departamento de 
declarou que um avião meteorológico tinha se desviado de seu card 
Khruschev. então alegremente mostrou os restas ddo 1-2, forografas 
que tinha obrido e seu piloto, vivo e em boas condições, ob 


um furioso Eisenhower a admitir a impostura. “Não avaliava o al 
preço que teriamos que pagar poraquela mentira.” lembrou poster 
meme. "E se eu tivesse que passar novamente por isso, nós ficaram 
de boca fechada. 

idéia de que seus dirigentes podiam mentir era nova pa 


cano. Contudo, não houve consegiéncias sérias para Eñenho- 

estaria deixando a presidência e a maioria dos americanos 

a capacidade da CIA na construção do U-2 e sua eficiência 

tê-lo tanto tempo em operação, mesmo que, coma Eixenho- 

mais wolerasse vôos soviéticos sobre os Estados Unidos, Logo 

Bl sacara pride, Kennedy cede seis qu al, 

do quando, em conferência de imprensa imediatamente antes 

ibarque na Baía dos Porcos, negou que forças americanas 

empregadas em qualquer tentativa para depor Castro. Para 

anto de Kennedy, seu índice de aceitação creer Livrar-se de um 

manista no Caribe inha apelo popular e a confiança no novo 

ente aumenow por wentar, temo tendo fracasado, "Quanto 
conedu, "ens gostam de você 

€ se um presidente mentisse — e o fizesse repetidamente 

re uma causa impogadar Lyndon Johnson sabia que uma am- 

da guerra no Vietnam seria exatamente lso, “Não creio que 

oi, saiba muito a respeito de Vietnam e muito menos que se 

port,” disse ele em irculo privado, em maio de 1964. Mas, “não 

0% muita escolha (estamos amarrados a tratados |.) estamos lá 


indo (.. temos que nos preparar para o 
Johnson se preparou parao pior negando, ao longo de toda a 
a presidencial daquele ano. qualquer intenção de promover 

da na guerra, permitindo deliberadamente que seu opo- 
Barry Goldwater adotasse esta linha de ação. Depois de sua 
gadora vitória, Johnson autorizou a ampliação do conflito que 
a não autorizar, aparentemente acreditando que podia vencer 
capidamente, antes de a opinião pública se vokar contra cla. 
idero uma questão de máxima importância.” recomendou a 


ús auxiliares em dezembro, “que pormenores desta situação não se 


públicos, a não ser quando cu autorizar pessoalmente." 
ré, a querra não acabou rapidamente. Ao contrária, recnudesce 
fm não estava à vista. Johnson sabia que as perspectivas eram 
, mas não podia se permitir tentar explicá-a pub 

es iam além de seu próprio destina político. Em meados de 


1965, presidita o maior pacote de reformas internas desde o Nero Dah 
+ havia mais a ser feito. “Eu estava decidido,” recordou mais tarde, “y 
evitar que a guerra comprometes est sonho, u que significava nag. 
haver escolha, a não ser manter o curso de minha politica exterior (1 
Eu conhecia o congresso tão bem quanto conheço Lady Bird e sabia 
que no dia em que explodisic um grande debate sobre a guerra, 
o principio do fim da Gre Socie” 

Forano, o dilema era cruel, Johnson achava que os interes 

vos Guerra Fria exigiam que permanecesse no Vietnaman 
a vitória. Mas também estava convencido de que não podia revelas 
quanto custaria vencê-a sem sacrificar a Great Socie 
quesuporçar simultaneamente gastos maiores com “canhões” e "manz 
teig.” O que conseguiu foi sacrificar a confiança do povo. À expressão 
“vácuo de credibilidade” cresceu em cansegfência da insistente te 
tativa de Johnson de ocultar os custas do major envolvimento milita 
americano desde a guerra na Coréia, aliada ao pesimismo com qu 
e outros órgãos de irei 

da guerra, avaliaram as probabilidades de sucesso." 


É dificil entender como Johnson pôde pensar que poderia se 
bem. Parie da explicação pode sersimplesmente que. quando todas 
alternativas são dolorosas, a que menos faz sofrer é não optar, Nao: 
divida de que Jaham aliou quizo péde cc ta Gi 

Sociey ea Guerra do Vienam. Dor outro lado, também pode seed 


mundo poderia gastar o necessário para garantr segurança ester 
esabilidade inea, não importando o que pensassem o congreso 
povo.” Mas esta consideração economica falhou ao prever que os: 
ricanoseram capazes de conservar o moral elevado enquanto: 

cx cutos humanos na guerra ea perspectiva de vitória se di 

No começo de 1968, centenas de soldados americanos morriam 
combate por eram aci, ole do Tet vo fa dep 

e inlcio de fevereiro mostrou que não havia lugar seguro no Vit 
do Sul, nem mesmo a embaixada americana em Saigon. A ofensiva 
Ter acabou sendo uma derrora militar do Vienam do Norte, 
revolta das massas que esperava desencadear não aconteceu. Mas 


iris intimo 


bs derrota psicológica do governo Johnson, o que então foi mais 
¡portate No final de marco, o presidente admitiu este faro. quando 
ou a mandar mais copas para a guerra esurpreendentemente 
a que não concorrera à reckig 

porém. que outra herança dos primeiros tempos da Guerra 
Auenciou a forma como Johnson fez a guerra do Vicinam. Havia 
os presidentes americanos se achavam livres para agir no exterior 
se não precisem prestar contas internamente. Eisenhower 
autorizado interceptação de comunicações, violações de 
o aéreo e, em dois casos, a derrubada de governos estrangeiras? 
ney não tinha fracassado ao rentar derrubar outro e tinha sido 
ido por haver tentado? É fácil concluir que, em 1963, quando 
à Casa Branca numa onda de pesar pelo ascsinato de Ken- 
de bea-vantade com ee, Johnson pensou que a presidência o 
todo-poderoso, que podia continuar a fizer uso, como definiu 
N$C-68, de “quaisquer medidas, clandestinas ou não, violentas 
que favorecessem a posição americana na Guerra Fria, sem 
gar a “integridade de nosso sistema.” Quando Johnson deixou a 
¡Branca em 1969, eta proposta parecia muito menos aplicável. 
a como fora conduzida 3 guerra do Vietnam deixara o sistema 

cano, dentro é fora do país em grande dificuldade 
responsáveis pelo relatório NSC-48 tinham presumido que 
la haver padrões distintos de conduta em dois campos: os líderes 
rcanos podiam “aprender a não ser virtuosos” no trato da Guerra 
permanecendo “virtuosos” dentro da moldura da sociedade de- 
tática americana. Tinha sido muito dificil manter csta distinção. 
Ambos os presidentes 
forçados a adi que suas “negativas” sobre os incidentes do 
Ze da Baia dos Porcos não tinham sido "plausíveis." Com a guerra 
etmam, a linha entre o que era permitido no exterior e dentro do 
desapareceu de vez. O governo Johnson viu que era impossivel 
refazer a guerra sem continuar ocultando do povo americano. 
amo seguido e decisões que o afetavam profundamente. Longe de. 
ar à altura de “suas melhores tradições” ao travar a Guerra Fla, 
o almejars Kennan, os Estados Unidos pareciam, na forma como 


se conduziam no Vietnam, estar sacrificando suas melhores tradi 
de responsabilidade constitucional e moral 
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Richard Nixon herdou esta situação e logo a tornou pior. Um 
lideres mais capacitados em geopolítica nos tempos modernos, 
bém veio a ser o presidente americano — de todos oi tempos — meng 
inclinado a respeitar limitações à sua própria autoridade. Depoisd 
tudo que tinha acontecido nos anos de Johnson, ele ainda achava queam 
exigências da segurança national -como as definia — sobrepunham 

a qualquer responsabilidade e té mesmo legalidade inerentesao cago 
de presidente. Os atos de Nixon foram muito além da concepção de 
que poderia haver padrões distintos de condura dentro e fora do país 
Ao contrário, transformaram o próprio palsem um campo de bat 

da Guerra Fria, Foi nele, entretanto, que enfrentou um adversária 
mais poderoso do que a União Soviética ou o movimento comunista 

macional: a constituição dos Estados Unidos da América. 

Posso dizer sem medo de errar” escreve Nixon depois de renun- 
siar à presidência, "que sem sigilo não teria havido a abertura com a. 
China, nem oacordo SALT — Strategic Arms Limitation Talks — com 
a União Soviética e ampouco a acordo de paz que pós fim à guerra 
do Vietnam.” Não há muito que duvidar desta afirmação. Consul 
tar os Departamentos de Estado e de Defesa, a CIA, às comissões 
pertinentes do congreso e todos os alados cujos intereses poderiam 
ser afetados, antes da viagem de Kissinger em 1971 a Pequim, tera 
sido o caminho corto para que a viagem não acontecesse, Tentar ne. 
gociar com Moscou o controle de armas sem um “canal clandestino” 
que permitisse testar posições antes de adotá-las provavelmente tera 
levado ao fracaso. À única maneira que Nixon via para romper à 
longo impasse das negnciações de paz sobre o Vietnam, não senda 
a aceitação das exigências de Hanói para uma retirada imediata das 
tropas americanas ca remoção do poder do governo sul-victnamita, cra 
aumentara pressão militar e diplomática sobre o Vietnam do Norte, 
além de atenuar, simultaneamente, as press partidas do congreso, 
do movimento coma a guerra e de antigas membros de guverno de 


an pin pao 


n para aceitar os termos de Hand, Isto demandava atuar tanto 
asiva quanto sigilosamente. 
Nixon errou não foi no uso do sigo na conduta da política 
or- a diplomacia sempre exigiu isso — mas em não saber di 
e ações que poderia justificar se fossem descobertas e as que 
poderia justificar. Os americanos perdoaram as mentiras de 
ower e Kennedy porque as operações que ocultaram acaburam 
do defensáveis quando descobertas, Da mesma forma os métodos 
ydos por Nixon nas negociações para a abertura da China, o acor- 
e o cessar fogo no Vietnam, embora conduzidas sob siglos 
simulação, produziram resultados que as tomaram aceitáveis 
eo bombardeio secreto de um pais soberano? Ou a tentativa 
um gorerno democraticamente leito? Ou o grampo em 
ações de cidadãos americanos sem autorização da justiça? Ou os 
fombamentos com autorização presidencial! Ou a montagem de 
conspiração dentro da Casa Branca para ocultar o que tinha 
tecido? Nixon permitiu que tudo isto acontecesse em seu pri- 
o mandato, Sua confiança no sigilo se tornou tão compulsiva 
€ empregou esta tática cm situações que jamais adinátriam uma 
cativa plansvel. Assim, quando não foi mais possivel a negação 
de responsabilidade, em grande parte porque Nixon, comseu 
jismo de gravação secreto funcionando na própria Casa Branca, 
bou por gravar suas próprias conversas, uma crise constitucional 


TO proceso começou ra primavera de 1969, quando Nixon ordenou 
ombardeio do Camboja, em tentativa de bloquear as rotas através 
pais e do Laos. havia anos usadas pelos norte-victnamitas 
ra levar tropas e suprimentos para o Vietnam do Sul. A decisão 
militarmente justificável, mas Nixon não fez qualquer tentari 
esplic-a publicamente. Ao contrário, autorizou a iificação de 
umentos da Força Aérea a fim de ocultar o bombardeio, enquanto, 
afio, afirmava que os Estados Unidos respeitavam a neutralidade 
Camboja. O bombardeio, obviamente, era do conhecimento dos 
anos, dos morte-vieramias e de seus aliados chineses e sovit- 


o, Somente os americanos foram mantidos no escuro « o motivo, 


Foiasim que surgiu 
Jogo passou a vivero seu. Explorando fontes bem informadas o. 
York Times revelou o bombardeio do Camboja assim como os planos 
governo para começar uma retirada gradual das tropas america 
do Vietnam. Iritado, Nixon determinou a intercepração dos tel 
de diversos auxiliares de Kissinger que o Departamento de Jus 
co FBI desconfiaxam terem varado a informação, À intercepração) 
continuou, com a aprovação de Kissinger, mesmo depois de algm 
deles terem deixado o governo e foi estendida a jomalitas que não 
pediam estar metidos no vazamento original." À linha de separação 
entre sigilo defensivel e indefensáve, já empanada no governo de 
Johnson, agora estava ainda menos visivel- 
ção, em outubro de 1970, o governo marisa democraticamente 

eleito de Salvador Allende astumiu o poder no Chile, 
publicamente seu respeito pelo resultado da eleição: “A intervenção 
dos Estados Unidos em uma eleição live. teria gerado repercussões 
em toda à América Latina que seriam muito piores do que o que 
aconteceu no Chile. ™ Mas seu governo interveio no país e continuou. 
incecvindo mesmo enquamo Nixon faria este pronunciamento no 
início de 1971. Seguindo um precedente estabelecido por Johnson. a 
CIA tinha adotado uma série de iniciativas clandestinas destinadas a 
favorecer os adversários de Allende na campanha eleitoral. Quando, 
apesar disto, ele venceu, Nixon autorizou a agência a "impedir que 
Allende assumisse o poder ou  abjáco dele." Isto levou a CIA à 
apoiar um golpe militar que não conseguiu evitar a posse de Allende, 
mas resultou no seqúcsro e assassinato do general René Schneider, 
comandanteem-chefe das forças armadas chilenas, Durante os três 
anos seguintes, agência perssci no torço de desestabilizar o regime 
de Allende. 

Felizmente para o governo, nada disto vazou na época, Ao con- 
trário, Nixon se beneficiou de seu aparente escnúpulo em relação 
ao Chile, Mas a brecha entre o que parses estar ocorrendo e o que 


irene 


e aconteciacstava aumentando e a possibilidade de defender 
idade se viesse público - diminuindo. A tentativa de negar 
stara, como comentou um dos auxiliares 
utivelmente uma afronta a nossos próprios, 
)Se tais principios rèm algum valor. devemos nos afastar 
se nos deftuntarmos com a mais rave ameaça à nossa 
ca, Será Allende um perigo mortal para os Estados Unidos? 
afiemá-lo 
Internamente, houve fatos aínda menos defensíveis, Em junho de 
3, Daniel Ellsberg antigo funcionário do Departamento de Defe- 
egos o New York Times que ficou conhecido como os "papis 
relao sigiloso das origens e da escalada da guerra do 
cuja elaboração fora determinada por Rober: McNamara, 
rio de Defesa de Johnson. Nada no relatório comprometa 
ma nacional ou criticava à forma como Nixon conduzia a 
mas ele considero o vazamento um precedente perigoso € 
afronta pessoal. Sem eo na capacidade do FBI ou no wri 
js para tratar de casos como este e outros similares, o presidente 
now a formação de um grupo dentro da Casa Branca a fim de 
Pedir novos vazamentos de material sensível. “Estamos diante 
m inimigo, de uma conspiração,” insistiu. * Vamos empregar 
as meias, Fui claro? 
O gabinete de Nixon rapidamente reunia um grupo inusitado de 
tives de policia aposentados, bem como ex-agente da CIA e do 
que logo ficaram conhecidos como "os encanadores” por sua 
efa de localizar vazamentos. Ao longa de todo o ano seguinte eles 
lizaram uma serie de arrombamentos, operações de vigilina 
eprações de comunicações que deviam ser manvidos cm sigilo, 
apesar da autorização da Cata Branca, eram ilegais. “Nao acho 
conversa desta natureza deva ser levada ao gabinete do ministro 
justiça,” comentou um tenso auxiliar de Nixon depois que os 
amadores” tinham colocado o ministro da Justiça John Mitchell 
de suas operações.” O próprio Mitchell ficou nervoso quando, 
manha de 17 de junho de 1972, vários “encanadores” foram presos 
o da sede do Comité Nacional Democrata, no edificio Watergate 


— lugar onde, pela lei que M 
ele definitivamente não deviam estar. 
Levaria até de agosto de 1974 - data da renúncia 


Lasse. O que começou na manhã das prisões, no entanto, foi 
reafirmação do princípio moral, legal c, Em última análise, consi 
cional sobre autoridade presidencial, Prowegaía com o julga 

ca condenação dos violadores desmuscarados, a constatação de 
ligações com membros do governo que tinham supervisionado 
teado suas operações, uma série de revelações cada vez mais espanto 
na midia, sucessão cada vez menos crível de negativas do presiden 

notor especlal para o cas, a investigação pal 


binete oral da Casa Branca de Nixon, a luta judicial 
liberação das fitas, a aprovação de resoluções de impeach 
pela cámara dos deputados e afinal, a decisão da Suprema 


determinava ao presidente a entrega da fita compromeredora que 


comprovava sua cumplicidade na ocultação do episódio 

Neste ponto, diante da perspectiva de condenação e afas 
compulsório do cargo, Nixon renunciou. Desta forma, recamhceng 
“ presidente dos Estados Unidos realmente ndo tinha liberdade: 
usar os meios que considerasse necessários para proteger as inter 
da segurança nacional, Mesma neste nível de autoridade, devia 
observado um padrão de comportamento que não cabia a ce 
sein, Ao contido que pera Nisom o presidentes 


v 


Maca ei também não ficou estática, A conduta do presidene erim 
low o congresso a chamar a si boa parre da autoridade para condug 
da polica de segurança nacional, da qual abdicar no início da Gi 
Fria, Este processo começou com o Vietnam, quando, no final 
Janeiro de 1973, Nixon e Kissinger tinham forcado Hanói à 

o cessar-fogo em termos que os Estados Unidos podiam acer 
impor ao relutante aliado sul viemamita. Mas também tinham 


a nat espaço 


dos retira quase sodas as forças americanas da dee iniciativa 

ae tornara necessária para esvaziar o sentimento interno contra a 

ra, enquanto se contormavam as pressões sobie o Congresso para 
um fim do envolvimento americano na guerra 


Nixon não tinha ilusões quanto aos norte-viernamitas obedecerem 


tariamente ao cessar-fogo, mas esperava impor sua observância, 

do — e se necessário retomando — o bombardeio que levara 

ia aceitar em primeira instância o cessar-fogo. Afinal, os Esta- 

Unidos se eservaram o direito de agir como tinham feito para 

o cessar-fogo na Coréia, que durara duas décadas, À situação 

m era menos promissora, mas, como assinalou Kissinger, 

aesperança de que “a reputação de firmeza de Nixon fose capaz 

olações graves" 

Watergate enfraquecera seriamente o presidente, Frusrado. 

guerra longa e amarga, profundamente desconfiado das 

ações de Nixon e sentindo que sua autoridade estava se desin- 

o, o congresso vote, no verão de 1973, o término de todas 

des de combate na Indochina. Em seguida, aprovou o War 

a Act (le sobre autoridade para erar em guerra), que impunha 

re máximo de sesenta dias para futuro emprego de tropas 

ração do congresso. Os vetos de Nixon foram derrubados 

am em ki, Seu sucessor, Gerald Ford, 

sofrer as consequências quando o Vietnam do Norte invadiu e 

o Vietnam do Sul na primavera de 1975, ele nada pode fazer 

cito, "Nosso drama interno,” comentou Kissinger mais ande, 
ro nos paralisou e por fim nos subjugon.”! 

ou menos o mesmo ocorreu com as operações de inteligência. 

sempre arara com um minimo de supervisão do congresso. 

fas que os representantes da nação não precisavam € não 

mam saber o que a agência estava fazendo, Esta atitude sobreviveu 

dentes do U-2 e da Baia dos Porcos, ao começo e à escalada 

fito no Vietnam e até mesmo à revelação, em 1967, de que 

havia anos vinha financiando conferências, publicações e pes 

5, assim como a Associação Nacional dos Estudantes. * Mas não 

Five a Witergae. 


Cooperação da agência para 
dentro do próprio dão pa 


presea de fara destinadas a expor css a 


Seguiu-se onganiação imediata de três comitès, um 


Sia, um no senado e outro mac sis 


subsidios clandestinos, 
Pedir que um governo 


te da questão sea 
"st padres de procedimento 


Por tantos anos um pas de 
represivas di E “e transformou em uma das ml 


cet Latina já presenci 
no Chile pouco diferiu do q 


A volia da egúidade 


dias décadas antes, no Trä e na Guatemala. Mas 
yn os anos 50) e uma vez divulgada a informação de que 
no de Nixon tinha tentado impedir que Allende assumisse o 
o qual fora eleito e procurado afisálo quando já estara 
ficou impassível a “negação plausível.” Tornow inevitáveis 
tas sobre responsabilidasdes, Será que Allende teria perma- 
poder não fosse a campanha americana contra ele? Ele se 
a linha democrática se continuasse no poder? Os Estados 
n comido os excessos de Pinochet se os tivessem conde- 
tivessem se esforçado mais nesse sentido, teriam cons 
filos? Are hoje mio surgiram respostas claras. A participação de 
on nos horrores praticados no Chile permanece sendo tema 
scunsões entre historiadores e participantes daqueles 
vemos,” Na época ficou claro, porém. que a liberdade da 
operar sem restrições dea origem a atividades no Chile que, 
ci é própria agência, não foram aprovadas “à luz do dia” 
contravam justificativa perante a opinião pública 
congreso reagiu proibindo ações que padessem, no futuro, ter 
ências semelhantes, Resolveu marcar posição na questão de 
antiga colônia portugues: onde uma luta triplice pelo poder 
tem curso em 1975, com os oponentes procurando apoio dos 
Unidos, da União Soviética c da China, Depois do acometido 
não havia condições para intervenção militar americana 
la O apoio financeiro velado à Frente Nacional para Libertação de 
simpática aus americanos, parecia ser a única opção possivel. 
om a CIA sob intensa investigação, não havia como concreti- 
apoio sem a aproração dos líderes no congresso e, ão logo 
m consultados, o plano se tomou de domínio público « 
e oposição, Diante dos excessos no Chil e em outras partes 
mundo, o senado resolveu, em dezembro de 1975, não aprovar 
a de uso secreto de fundos em Angola, à despeito da 
bilidade desta decisão deixar país, por falta de altemativa, sob 
afluência de Moscou. Foi, como lamentou Ford, uma “abdicação 
idade” que acarretaria "as mais graves consequénci 


para a posição dos Estados Unidos a longo prazo c para 
temacional em geral e 

Os fitos mostraram que foi um exagero. A União Soviética 
arrastada para a questão de Angola contra sua vontade por seu al 
sbano e pouco lucroucom experiência” Todavia, o que aco; 
em Washington foi importante: surgiu grande desconfiança 
executivo e o legislativo, o profunda que o congresso dos Exa 
Unidos começou a aprovar eis sempre radicais- para limitar y 
prego da capacidade militar e de ineligência dos Estados Unido 
Como sea nação tiveste se tornado seu próprio pior inimigo, 


vi 


Sea Casa Branca, o Pentágono ea CIA não estavam acima da lei 
realmente os procedimentos legais pudessem ser modificados par 
Earanti isto — poderia, então, a condução geral da política erter 
americana cer responsabilizada perante algum conjunto de padiões 
Fais relativamente independente? Aprender “a não ser virtuoso. 
acordo com a necessidade" significava abandonar toda a percepção de 


que quer dizer "virtuoso" no raw do sitema internacional da G 
Fria? E, em tudo isso, onde se encsixava a estratégia da déremo 
Serias muito dificil, segundo qualquer principio maral, jutiicar 
visão artificial de países como Alemanha, Coréia e Viename, mes 
assim, Estados Unidos e seus aliados tinham sacrificado milhares: 
vidas e gasto bilhões de dólares para manter aquelas divisões. Or val 
democráticos ficavam prejudicados quando se acolhiam ditaduras de 
direita em grande parte do “terceiro mundo” como forma de cv 
caduras de esquerda e, ainda assim, todos os vermos desde Tr 
tinham fito isto, Certamente, a MAD så podía ser defendida 56 
tomada de reféns em escala maciça — pór deliberadamente popi 
ões civis sab risco de destruição nuclear — fosse um aro humana. 
estrategista americanos fizeram exatamente isto, porque não viram 
forma melhor de deter um mal muito maior, a possibilidade de uma! 
guerra nuclear total À medida que a Guerra Fria seguiu seu curso, ele 
foram da posição de julgar estes compromissos condenveis para a d 
considetilas eventualmente necessários, depois, normais, nales 


A vona aa equanane 


sc uma espécie de anestesia moral, fazendo 
ue a estabilidade das relações soviético americanas tivesse 
sua honestidade ou justiça, uma vez que a alternati 
js assustadora para ser contemplada. Já que todos staram, 
esmo barco, ninguém se dispunha a halanç-lo 
ambivalência moral não Signiicava eguiraiéncia moral. Os 
y Unidos nunca julgaram neceário violar direitos humanos 
em que União Soviética, seus aliados do Leste Europeu e os 
es sob Mao Tsetung tinham praticado. Mas as autoridades de 
ton desde muito tempo estavam convencidas de que a di 


mãe rebelado, “precipiaria uma guerra mundial em larga cecala 
Imente o resultado sería rodos os povos vartidos do mapa.” 
ocasião da invasão da Tchecoslováquia em 1968, o governo de 
m viu que pouco podia fazer além de protestar contra a vio- 
alertando para que não se reperisse em qualquer outro país c 
ndo a reuniao de cúpula em que o presidente prestes a deixar 
p ico Leonid Brejnev iniciariam negociações 
limitação de armas estratégicas. O que aconteceu na Europa 
como explicou mais arde o secretário de Estado de Johnson, 
"nunca chegou a ser assunto de guerra ou paz entre nós e 

o Soviética, por mais ignóbil que isto possa parecer“ 


À dérente rivera o propósito de diminuir o risco de uma guerra nu- 


um relacionamento mais previsível entre os adversários 
Fria e ajudar a recuperação das desordens internas que os 
nos anos 60, Não se destinara, em uma pri 


segurar justiça esta só poderia emergir, acreditavam m 


apoiavam a détente, de dencro de um equilíbrio de poder que 


ima das grandes potências considerasse legitimo, Kissinger era 


A volea de egiivdade 


ia da Guerra Fria 


Implica aceitação deum cenário da orden insermacional por to e mais presionado: manter o status que nO exterior estava 
as principais potências pelo menos na medida em que nenhu do vulnerável o apoio interno a cle. 
fique tão inseidéio que (exprese tus iiaitação por meio de Pulneratilidade ficava mais clara na área dos direitos humanos. 
raaa e AA MAREN A epa da reuni de epula de Moscou, em 1972, os dirigen 
Kremlin impuseram um impono de saída sos emigrantes que 
Kissinger ainda defendia este ponto de vista cm outubro de 1973, da a União Sovičtien, alegadamente para ressarcir 0x gastos 
depois que Nixon o nomeou secretário de estado: A tentativa de e ducação custeada pelo estado. Era uma pequena crueldade 
lado impor uma justiça absoluta será encarada pelos outros o comparada com outros impostos anteriores e de maior valor, 
absoluta injustção 1. À estabilidade depende da relativa satisfação Neo no momento em que cresciam nos Estados Unidos as preo- 
portanto, também da relativa insatisfação dos vários estados o ei o tratamento dispensado aos judeus soviéticos € aos 
Kissinger foi cuidadoso a0 alertar contra “ficar obcecado com. entes O imposto de sakla provocou uma reação no congreso, 
estabilidade.” Uma "política escewivamente pragmática carccria É oserados Henry M. Jackson e o deputado Charles Vanik pro 
apenas de ramo, ma igualmente de conteúdo e coração.” Näo fe o endo o Trade Reform Act li que dispunha sobre 
ceria "critérios para que outras nações avaiasem nosso desempe cio) em outras circunstâncias uma lei de rotina, negando o 
empates cad q PNE aAA pude cale A mento de “nação mais favorecida” e créditos do Eximbank a 
Porém, uma abordagem “exageradamente moralista” da diplo io senão Fase de mercado cla restrições o 
da Guerra Fra poderia se tornar "quisotesca ou perigosa,” levando; de emigrar ou impusesse tributação sabre a emigração, Os 
“uma postura ineficaz oua cruzadas temeráias.” O formador polí os Unidos, argumentos Jackson — sem divida pensando em suas 
responsável deve, pois, “chegar a um meio-termo com os outros o que gica presidenciais - deviam usar seu poder económico não para 
significa, de certa forma, um meio-termo consigo mesmo. ™ À mor a União Soviética por sua condura externa, mas para mudar 
lidade inerente na détente repousa no repúdio à guerra ¢ å vol ane "Quando remos algo sobre o que temos opini fare. 
realização nada desprezivel na era nuclear. Contudo, a conquista ct botar na mesa a questão de princípios, mesmo sabendo que 
justiça universal, objetivo de Kant sá podia resultar da aceitação geral o nio vão concordar” i 
em um futuro previsível, do “stats quo” da Guerra Fria. stages protesto alegando que as disposições de Trade Reform 
Este argumento, entretanto, deixava um ponto sem solução: sé te E Mina as medidas idosas aliado que tinham 
déteme estava realmente diminuindo a risco de uma guerra nucles ido usar com à União Soviética a tática de “morder e soprar” 
por que continuava tão perigoso adotar padrões morais na conduta persuadira aquele país a finalmente concordar com a limitação 
da Guerra Fria? Se ote conflito estava se transformando na situação agia, Acrescentar novas exigencias depois do acor- 
normal das reações inermacionais, significava isto que os Estado S brendo exigências que obrigaram os russos a alterar 


Unidos deviam aceitar a amoralidade como característica pera da de pressões externas ~ seria uma 


de sua política exterior? Como ino s ajusta com o teconbecimet Egação para envercdas pelo “caminho que inevitavelmente 
de Kissinger de que "a América não pode ser fiel a $ mesma vem uft E idade ho exterior, sem prover meios para lidar 
propósito moral?" Este era dilema que o novo secretário de estado mas consequências da tensão resultante.” Uma diplomacia serena 
tinha de resolver ao assumir a diego da polca exterior de um Nixon a mais til para judeus, dissidentes + eventuais emigrantes do 

posturas publicas. Na ausência de um relacionamento amistoso 


entre soviéticas e americanos, sera impossivel Fazer alguna coisa pag 
eles, As objeções de Moscou à emenda Jackson-Vanik tinham um 
hase ainda mais profunda. Como o embaixador Dobrynin admiri 
mais tarde, "o Kremlin temia a emigração em geral (independen 
nacionalidade ou religião) — não fosse esa saída para escapar dai fel 
terra do socialismo parecer a concessão de um grau de iberalizaç 
ue poderia desestabilizar a situação interna” 

Isto queria dizer que, na busca da estabilidade geopolítica, 
governo Nixon começara a apoiar a estabilidade interna da UR 
Tentara administrar o sistema invernacional ligado à Guerra Fria 
como Metternich e Castlereagh tinham feito com a Europa de 
de Napolešo, equilibrar os antagonismos no continente. Mas 
acerto do século XIX tinha admitido o caráter interno dos países cuj 
poder estava sendo colocado em equilibrio: na ¿poca sobre a qual Kis 
singer escreverá como historiador, tentativas de reformas podiam ss 
facilmente rejeitadas. Seria muito menos facil repeli-as nos dias mal 
transparentes e democráticos em que o próprio Kissinger procura 
conduzir o curso dos acontecimentos. 

Kissinger nunca pretendeu que a détente garantisse o futuro do) 
ausositarismo soviéúco. “O jogo de Brejnev,” escreveu pars Nixon, 
no verão de 1973, “é esperar que, estas politicas ganhando impulso € 
longevidade, seus efeitos não comprometam o sistema do qual Brejnev 
realimente tra scu podere legitimidade. Já o nosso objetivo é consegui 
exatamente esse resultado a longo primo." Mas, com a emenda Jackson 
Vanik, o longa prazo tornou-se o presente: a emenda teve o poi 
extremos opostos do espectro ideológico, Os liberais, convencidos de 
que política exterior devia sempre buscara justiça, condenaram 0 
cinismo de Kissinger ao procurar a estabilidade em primeiro lugar 
Os conservadores, convictos de que nunca se podia confiar na União 
Soviética, denunciaram a naiveté de Kissinger de proceder ingenua 
mente ao querer confiar. E com Nizon se aproximando do final de 
seu tempo como presidente, havia pouco que ele pudesse fazer pa 

A emenda Jaco Vanik fi aprovada em ambas as casas do on 
gesso no principio de 1975, vários meses após Nixon deixar o poder 


A otta aa equidade 


jo Soviética reagiu cancelando todo o acordo de comércio, As 
da emigração, do comércio e da própria détente ficara 

egtência, prejudicadas: qualquer “degelo” que tivesse havido na 
ra Fria agora parecia estar acabando, Mas estes acontecimentos 
im promovido uma causa diferente, Através de um processo in- 
envolvendo os controles múruos entre os poderes da governo 
elecidos pela constituição, as aspirações presidenciais de um. 
or ambicioso co poder declinante de um presidente eticamente 
metido. os Estados Unidos terminaram assumindo uma po- 


o coerente com a Declaração Universal dos Direitos do Homem 


Unidas de 1948: que nem a soberania nacional nem exi- 
lomacia podiam permitir que os estados tracasem seus 
cidadaos da forma que bem desejasse. Afinal, havia, senão 
dio intemacional de justiça, pelo menos um nivel básico de 
humana que devia ter precedência, mesmo em se tratando 
de estabilização da Guerra Fria. 


vi 


jhamento da estratégia americana com principios legais e 
era pouca influência no curso da Guerra Fria, se não tivesse 
do no outro lado, No início, foi dificil perceber os efeitos. 
soviética parecía er se rornedo menos tolerante com as dis- 
mas e na Europa oriental do que fora nos timos anos 


cação a Doutrina de Brejnes, montaram o palco para um aperto 
disciplina ideológica, uma rejeição às inovações na mídia e nas artes 


Tepressão cada ver mais forte a protestos de naturea política, 


mo os mais brandos Porém, por mais que a dérente tivese 


uldo para melhorar as relações com o Ocidente. Brejnev e seus 

i iam decididos a controlar tudo — inclusive idéias 

Justificavam esta posa não pela 

dade ou a lei, mas pela ideologia. Sustentavam ter achado no 

o-leninismo o mecanismo que toca 2 história c, portanto, os 
ntos para melhorar a vida do povo, 

havia muito estava evidente que a história não funcionava 


| 


asim. Khnischev revelara que Lênin e Stalin tinham escrava 
muita mais gente do que libertado; e, quando foi deposto, a Ur 
Soviética e seus aliados do leste europea rinham ficado muito uri 
Estados Unidos e da maior parte da restante do mundo capi 
quase todos os indices económicos que medem prosperidade, Fora 
necessário, em 1968, o emprego da força para manter o comun 
no poder na Tchecoslováquia, ação que abalou as ilusões que. 
restavam para ot que se dispunham a abraçar voluntariamente 
ideologia. “Nossos tanques em Praga!..y arirarara em idéias” es 
na ¿poca um jovem jornalista soviécico "Com um soco no queixo, 
sociedade que pensava, julgaram ter posto a nocaute (a evoluçã 
dasidéias,. (em vez disso) despertaram novas camadas de pensador 
iuslligenatãa do pascido, que repetiriam a tentativa (de Praga) o 
Nio de imediato, claro, Levara tempo para que tão-somemteid 
pudessem garantir que tanques não seriam mai empregados. 
esmagamento da “primavera de Praga” teve poderoso efira 
lógico, Levou um número crescente de pessoas na Unido Sovié 
emo leste curopeu a continuar aprovando publicamente a do 
imarsistadeninista, enquanto particularmente deicavam de acredi 
nela. Criou-se a “vida dupla, como chamou o historiador Timed 
Garton Ash: “A separação ente o eu público e o privado, a li 
gem oficial e a não-oficial, a conformidade exterior e 
interior. £.) Aplaudo condutas do estado que jamais endossa 


vida privada” Era exatamente o oposto do que ocorria nos Estada 


Unidos, onde, em meados da década de 70, a separaçãoenvr o 
povoacteditaa e o que seus dirigentes faziam diminua bastan 
vácuo de credibilidade estava migrando de Washingron para Mos 
Ademais, Brejnev era menos preparado para lidar com ese fenô 
do que Nixon 

Seu problema era que o Partido Comunista da União Sovi 


como outros partidos comunistas no poder, extraia sua autoridade 


crença na infalibilidade histórica: isso o deixara vulnerável qua 
eventos sairam do roteiro. Uma vez claro que lso estara acom 
pouco restava a fzer — a não sero uso moral e legalmente indelen 


como na Tehecocloviquia — para justificar a existência do 
Sua legitimidade repousava em uma ideologia cada vez mais. 
mada mais. Quaisquer que fossem os excessos dos líderes 
canos nas anos do Vienam e de Watergate, eles nunca tinham 


prado esta dificuldade. 


poderia ter atenuado a vulnerabilidade du partido baixando 
ensín de rer o monopáli da sabedoria. mas isto poderia criar 


o 40 monopólio do poder, e iso ele não estava disposto a fan 


p” alertou o chefe da KGB, Yari Andropov, quando, em 
iscutiam no Politburo as criticas que jå havia, partidas do 
Aleksandr Solzhenitsyn e do proeminente 
arov. "Há centenas e milhares que apr 
it Se ficarmos inertes com Sakharov como exigir que outros 
procedam como queremos, n A única força 
ptes estava em suas penas, suas vozes, seus princípios. Mas 
eram contagiosos e o sistema soviético, escudado apenas na 
não tinha imunidade suficiente a eles. 
muito arriscado tentar uma reforma interna, a liderança do 
yokou-se para a diplomacia: se o mundo aceitava a legitimi- 
seu govemo, como poderiam alguns descontentes — mesmo 
ym objetar? Esta cra uma das razðes pelas quais Brejnev gostava 
suja premissa fundamental era que o Ocidente não pro- 
Iterar a feição interna dos regimes marxistas-leninistas, Seu 
era incentivar o comportamento responsável deles no cenário 
nal, Isso não significava desiste da luta de clase; Brejnev 
luem que dla continuaria onde pudesse continuar em segurança, 
mie no “terceiro mundo "> Mas estava disposto a admitir 
eia da OTAN e, por conseguinte, um papel paras Esc 


Unidos na Europa. Em troca, esperava que os americanos e seus 


da OTAN ratificassem formalmente as fronteiras posteriores 
da Guerra Mundial na Europa oriental. 

bra uma idéia nov Jáem 1954, Molotov tinha proposto uma 

gia em que os países da Europa — mas não os Estados Unidos 

em para confirmar suas fronteira enão vigentes, O plano. 


Dia lugar nenhum, mas, coma Kissinger observou certa vez 


ii de relações exteriores side 
periodicamente a proposta de Molotov 0 lango da deca 
guinee, modiicando-a para inche os americanos. Eron 

N endosara negociações omo Pacto de Varia sobren 
emita de forças na Europa, enquanto à Ompola de Bra 
Produto um tratado soviéico-lemdo ocidental que recon 
à longamente contestada fromeeira de pós-guerra de Polónia, b 
Como um acerto entre ar quatro potências que ocupavam 


fes manterem o status quo nsqul cidade: Ficou claro, eos an 
ea ninguem alterar o mapa peliico da Eu 

Servi para que a renovada presio soviética por uma “Con 

sobre Segurança e Cooperação na Europa” parecesse 105 amen 


“da importâncid 
iberdades Fundamentals.) de 
da Carta das Nações Unidas: 

do Homem. 
nos em relação à esta última cor- 
tiva dos europeus ocidentais e dos 


eres 


Soviética por tanto tempo vinha se 

lo. Assim, o Politburo concordou, embora apreensivo, com 

o dor dispositivos relativos a direitos humanos na Ata Final 
rência. “Em casa, quem continua mandando somos nós,” 

a Brejnev o ministro do Exterior Andrei Gromyko, O gover- 
ico, e ninguém mais, decidira o que realmente significava y 
hecimento de “direitos humanos e liberdades fundamentais ”* 

onferéncia sobre Segurança e Cooperação na Europa foi aberta 

0 de julho de 1975, em Helsinque. Brejnev cochilou durante 
discursos e, dois dias mais tarde, ele, Ford e os representantes 
ota e és outros países assinaram o extenso e complexo docu- 
pto que os fizera reunir-se. As comseqUéncias foram inesperadas. 
dos os lados. Como Kissinger disse mais arde, "raramente um 
iplomático iluminou tão bem as limitações da previo 


vu 


entro dos Estados Unidos, ranto liberais quanto conservadores 
m Ford e Kissinger de terem abandonado a casa dos direitos 
manos. A razio de Brejnev rer se esforçado tanto pela celebração 
do de Helsinque, argumentavam, estava bem nítida. Não fazia 

do continuar a détente se isto significasse perpetuar a injustiça, 
[reconhecer o controle soviético em toda a Europa oriental. Uma 

cessão de iniciativas equivocadas do governo fortaleceu involun- 
jente este argumento. Imediatamente antes da conferência de 
Elsinque, Kissinger tinha alertado Ford para não receber Solzhenitsyn 
“a época exilado involuntário da Uniao Soviética e critico ferrenho 
‘détente — na Casa Branca: isto pareceu uma deferéncia exagerada 
Moscou. Então, em dezembro de 1975, um assessor de Nixon, 

ju Sonmenfeld, dise, no que pensou ser um encontro não- 
lomatas americanos, que v governo esperava acabar 

Com o “reicionamentoilógica e anormal” entre a União Soviética e 
europeus orientais, Quando este comentário vazou, foi entendido 


como um reconhecimento de que os rusios estavam naquela 


para ficar” 


Esc episódios omarm Helsinque ara débito para Ford duran 


acampanha presidencial de 1976, pois canto Ronald Reagan, seu 

no Partido Republicano, quanto Jimmy Carter, candidato pelo P 
Democrata, condenaram o acordo, Ford pt 

dos de até mesmo usar a palavra "détente." E 

de Kissinger à medida que a eleição se aproximava. Então, em 6: 
outubro, no debate com Carter, o presidente cometeu gafe final 
ftalialertado para negar a existência de uma “Doutrina Sormenfeldes 
acabou negando que a União Soviética dominasea Europa orientali 
Este equivoco assegurou a eleição de Carter, de modo que, após 24 
de janeiro de 1977, nem Ford e nem Kisinger mantiveram qual 
responsabilidade pela condução da política externa americana. 
conferência de Helsinque foi uma das causas, 

As repercussões de Helsinque na União Soviética e na Europa ori 
ul. noentanto, foram igatilmente inesperadas e muito mais marcam 
Brejnev aguardava, lembra Dobrynin, “a publicidade que ganharia 
quando o povo soviético tomasse conhecimento do acordo final sol 
as fronteiras do pós-guerra, pelas quais santo tinha se sacrificado 


Quinn pi ocaciones 
porno paira oba De penca queno caiam 
rios problemas ie. Mas ca empanada A ondo dr 
E dpi op 

als feram desen melo po hc cume. Si 
pengo mo Ande da pode documento il Ans poco 
Senoue um mania do movimento disen ea cação 
solto dá napa de img 


Ern suma, Hlesinque tornou-se uma armadilha legal e moral. 
pressionado os Estados Unidos seus aliados ase comprometerem pO 


escrito reconhecer as fronteiras então existentes na Europa oriental 


Brejnev não tinha condições para repudiar o que ele próprio ac 


no mesmo documento — também por escrito — a respeito de dreio 
humanos. Sem se dar conta das implicações, ofereceu a sens críticos Wi 


A volta da eqūulade 


, baseado em principios universais de justica, fundamentado na 


intemacional e independente da ideologia marxist-eninista pelo 


liar seu comportamento e o de outros regimes comunistas 
to significava que os povos que viviam sob esses sistemas — pelo 
os os mais corajosos — podiam apresentar autorização oficial 
dizer o que pensavam: talvez mio fosse mais necessário viver 
da dupla” para sempre. O pesadelo de Andropov em 1974 se 
ou em realidade quando milhares de pessoas que não tinham 
de Solzhenitsyn e Sakharov começaram a juntar-se a eles, 
nsabilizando a URSS e seus satélites por violações dos direitos 
nos. No verão de 1976, uma Entidade Pública Pró-Observin- 
Acordos de Helinque começou a atuar em Moscou com o 
so de Sakharov, e outros "grupos de Helsinque” brotavam em 
Europa Oriental” Iniciado pelo Kremlin numa tentativa de 
o conte soviético naquela parte do mundo, o proceso 
inque, ao contrário, transformou-se na hase para legitimar a 
ão mando soviético. 
efeitos, para dizer o minimo foram imprevisisás. E improvável, 
Exemplo, que os idosos dirigentes em Moscou acompanhasem 
o de uma mal-ajambrada banda de rock da Tchecoslováquia 
eamtiistema, a "Plastic People of the Universe” formada 
da à invasão de seu país, em 1968. Exibindo-se em segredo 
doa policia, a banda abusou da sorte e seus membros foram 
1976. O julgamento levou várias centenas de intelectuais 
em 1º de janeiro de 1977, o manifesto Carta 77, que 
mas incisivamente conclamava o governo tcheco a respetar 
tivos da Ata Final de Helsinque 
ão e que o povemo assinar com a aprovação de Brejnev. 
¡dos *Cartistas” foram então presos, por sta vez, Um deles, o 
tral —e fä de mek- Václav Havel pasou na prisão quatro anos, 
idos de muitos outros sob severa vigilància apás ser libertado." 
o deu a Havel motivo e tempo, atraves de seus ensaios € peças, 
tornar o mais influente cronista da desilusão de sua geração 
imo. Como se diste. ele foi muito mais "lennonista 
M Havel não pediu uma resistência aberta: em face 


rustona aa wuer rua 


daqueles do estado: Aqueles que não agissem assim, escreveu, “confi 
mam o sistema, satisfazem o sistema, fazem o siema, são: 

Mas as fiéis àquilo em que acreditavam — mesmo em 

como o cervejeiro que fabrica cerveja melhor do que o exigido pek 
normas oficials — podiam por fim subverter o sistema. "Quando ale 
iguém grita O re st md quando uma só pessoa quebra as regras 
Jogo, mostrando que se trata de um jogo — rudo de repente surge soh 
Outra luz e roda a casca parece feita de um tecido a ponto de rasgar 
se desfazer incontrolavelmente "0 

Havel deu vor — como Brejnev inadvertidamente deu legitimidade 
—ás pressões que se acumulivam em toda à União Soviética e 
opa oriental para acabar coma vida dupla queo smarsismo Jenin 
parecia exigir subitamente, traiw todos à visão de uma sociedad 
em que moralidade universal, moralidade do estado e moralidad 
individual pudesem sera mesma, Neste ponto, Deus, ou pelo mena 
Seus representantes incereeram para fazer desta visão uma inesperada 
~ e para o Kremlin profundamente alarmante = realidade, 

Karol Wojtyla, um consumado ator, pocta, autor teatral e alent 
entrara para a vida religiosa em 1946 e fora nomeado arcebispo de 
Cracóvia em 1964, com plena aprovação do Partido Comunista Polo 
és, que vetar outrossete candidatos. Seria dificil encontar exempla 
mais nitido de filibilidade histórica, pois o Papa Paulo VI fez Wojtyla 
cardeal em 1967 e, em 16 de outubro de 1978, seus colegas cards 
o elegeram Papa, dos cingenta e oito anos, o mais jovem em 132 
anos, o primeiro ndo llano em 455 anos e o primeiro Papa eslavo 
em roda história. “Como foi possivel vocês deixarem que um cidadão 
de um pas socialista fosse leito Papu?” — reclamou Andropov do set 
infeliz chefe da agência em Varsóvia, Não havia uma resposta, pois 
nem mesmo a KGB controlava conclaves papais. 

Tampouco, como ficaria claro logo adiante, controlava a vida 
espiritual do povo polonês “O Papa é nosso inimigo.” advertiu uma 
desesperada diretriz do partido, logo apés a primeira visita de Jo 
Panlo Ha seu país como sumo pontífice 


A vena as equiaade 


Ele é perigoso porque fird de $. Stanislaw (sinto padroeira da 
ria Yue defensor dos dicos humanes, C.) Não podemos 
orecer em nosas atividades destinadas a fazer don ens arcus, aa 

o, deveas inves las. Para este imm, todosos meios são 
tidos e nao podemos nos deixar levar por sentimentos. 
me conselho, disse Brejnev 30 chefe do parido polonês 
d Gierek, “não Ihe façam qualquer recepção. Só vai criar pro- 
Quando Gierek protestou dizendo que não poderia desar de 
ber o primeiro Papa polonês, o velho chefe do Kremlin amainous 


o de Brejnev, uma previsão exata do 
para acontecer, Mas cra tarde para evitar, pois Wojeyla já 
trabalhando silenciosamente por anos — como padre, arcebispo 
deal — a fim de preservar, fortalecer e ampliar as ligações entre a 
dade individual dos poloneses a moralidade universal da Igreja 
Romana. Agora. como Papa, assistiu am seu êxito. 
João Paulo 1 beijou o solo no aeroporto de Varsóvia, em 
le junho de 1979, deflagrou o proceso pelo qual o comunismo 
blônia — e depois em toda parre na Europa — teria fim. Centenas 
Milhares de seus compatriotas aclamaram sua entrada na cidade 
"Queremos Deus, queremos Deus!” Um milhão de pessoas 
diram no dia seguinte em Gniezno. Em Crestochowa, um dia 
à multidão foi ainda maior: ali, o Papa sutilmente lembrou 
idades que us ensinamentos da igreja sobre liberdade reli 
denrificam diretamente com os princípios promulgado: por 
inclusive a Gonstinuição da 


Pública Popular da Polônia” 


Quando o Papa chegou à sua cidade de Cracóvia, entre 2 e 3 

la estavam para as boas-vindas, muitos deles os jovens que 

tido esperava transformar em ateus, “Quem está fazendo todo 

barulho?” gracejou o Papa. “Fique conosco!” — responderam 
Fique conosco! 

sou a cidade em que, como dise, “cada pedra, cada 


His 


tijolo € importante para mi 


seu papado: 
Vocês devem ser fortes, 


da fè t.) Devem ser for 
fortes com amer, que € 


ria da Guerra Fria 


João Paulo reiterou o grande 


o cenham medo.” 


queridos imo eim. om a fo 
cam a faça da open) Dos a 
poder que y Mar. Quando a 


mos fone e 
es com o espirito de Dens, também somos fomes com a 
Ves No ipa A E 


“O Papat” — dizem que Stalin gastava de perguntar — "Quantas 
sões tem o Papa?” João Paulo I, durante os nove días que passou 


Polônia em 1979, deu a respost 


como Dobrynin podia ter 
liderança soviética, 


Também foi um desdobrament 
dito, totalmente além da imaginação, 


6 
Atores 
Nie tende meta 
puño Pat 
ue verdade ds fo 
Dong ong 


Nian poderes coins sondas 
Mill Garahe? 


A TINHA SIDO ATOR ANTES de se toras padres eseu regresso triun- 
à Polônia, em 1979, mostrou que não esquecera sua ex 
Poucos lideres de sua época iplavam-e a le em habilidade no 
de palavras, gestos, exortações, reprovações— at graccjos— para 
lizar os corações e mentes de milhões que o vam e ouviam 
ne, uma só pessoa, por uma série de tocante interpretações, 
mudando o curso da história. De certa modo não era dese e 
pois a Guerra Fria cra uma espécie de teatro em que distinções 
ilusão e realidade nem sempre eram óbvias, Ofereceu excelentes 
nidades para grandes atores viverem grandes papéis 
Mas esas oportunidades não estiveram claramente visíveis at o 
da década de 1980, pois só eneão formas materia de poder 
quai havia tanto tempo os Estados Unidos e a União Su 
dispensando tamanha atenção — as armas nucleares e misiis, 
Forgas armadas convencionais, ot blades de inteligência, os 
implica industrial-militares € as maquinas de propaganda — 
ram a perder sua potência, Na úlima década da Guerra Fria 
venhadiro poder descansava em lideres como João Paulo 1, cujo 


dominio dosintangíveis— qualidades ais como coragem, el 
nagimação, determinação e fé — permitia]hes expor as disp 

entre aquilo em que o povo acreditava e os sistemas sob os 

Guerra Fria o obrigara a viver. As dí 

mundo maraistaleninita, a ponto de, quando ficaram 

à mostra, não haver forma de superá-las a não ser desmanl 

comunismo e, por extensão, encerrando a Guerra Fri 

Levar a cabo esa tarea exigia atores. Só suas dramatizações 
deram remover os antolhos mental, estes mesmos resultantes 
capacidade materia, que levaram tana gente a concluir que a Gi 

duraris indefinidamente. Toda uma geração crescera presen 
os absurdos de um impasse entre as superpotências — por etery 
Berlim dividida no meio de uma Alemanha dividida denuo de 
Europa dividida — como coisa normal. Estrategias de disuasão 
nham se convencido de que a melhor maneira de defender seus pá 
era não ver defesas, mas dezenas de milhares de mísseis prontos 
lançamento instantánco, Teóricos de reações intemacionais insist 
que sistemas bipolares eram mais estáveis que sistemas mulipolares 
que a bipolaridade soviético-americana duraria, portanto, até onde! 
ensergasse o futuro. Historiadores da diplomacia sustentavam que 
Guerra Fria evoluira para uma “paz duradoura.” uma era de esa 
lidade comparável à que Menernich e Bismarck tinham dirigido a 
século NIN. Foi preciso visionários — as abotadores do “starus quo? 
—ampliarem ámbito da possibilidade histórica. 

João Paulo H deu o tom ao sacudir as autoridades na Polônia, na 
estante da Europa oriental e na própria União Soviética. Outros loga 
seguiram seus passos. Um deles foi Lech Walesa, o jovem eletricista 
polonês que, num dia de aposto de 1980, se postou diante do porta 
trancado do estaleiro Lênin, cm Gdansk — tendo ao lado um retrata 
do Papa — para anuncia a criação do Solidamose (Solidariedade) 0 
primeiro sindicato independente da história em um país marvista-leni- 
nista Também surgia Margaret Thatches a primeira mulher a ocupa 
o carga de primeiro-minisira da Inglaterra, que gostava de ser mai 
firme do que qualquer homem e refez a reputação do capitalismo na 
Europa Ocidental, Veio Deng Xiaoping, o pequeno freqüemementë 


Aarnes 


gado, mas implacavelmente pragmático sucessor de Mao Tse- 
"que pôs de lado as proibições impostas pelo comunismo à livre 
¡e exorton o povo chinés a “ficar rico.” 
Ronald Reagan, primeiro ator profissional a se tomar 
ae dos Estados Unidos, que usou sus habilidade vearral para 
tri a confiança interna, apavorar os chefes senis do Kremlin e, 
que um chefe jovem e vigoroso os subia, para conquistar 
fiança e obrer sua cooperação na tarefa de mudar a União So- 
Es. O novo chefe em Moscou era, caro. Mikhail Gorbachev. ele 
pro capaz de dramatizar, o que o distinguía de seus antecesores: 
o, acabou com a ênfase comunista na luta de classes com a 
mima inevitável revolução mundial do prole 
sequência, com a pretensão de infalitilidade histórica 
a então, uma época de lideres que, desafiando o modo como as 
eram, e por sua capacidade de motivar multidões a segui-los 
és do sucesso de atores no zearo da Guerra Fria — enfrentaram, 
lizaram e superaram as forças que por tanto tempo vinham. 
ando a Guerra Fria. Como todos os bons atores, levaram a 
ja seu ato final, 


lograram esse intento se o palco não tivesse sido preparado 


lo colapso da détente. Quando foi formulada em Washington, 


Bico e outras capitais da Guerra Fria, viu-se ssa estratégia como, 
evolução que taria esperança. Não livrou o mundo de crises, 
+ novo espírito de cooperação parecia limitar sua cquênca e 
idade: as elaões erre soviéticos e americanos no final dos anot 


O e início dos 70 foram muito menos voláteis do que durante as 


as primeiras décadas da Guerra Fria, quando os confronios sur- 
e Isto foi um grande avanço, pois agora, com 
pondo, grossa modo, da mesma capacidade de 


destruir uma à outra, o risco de escalada era ainda maior do que no 


o. A déeneessara transformando uma situação perigosa em um 
previsível, visando a garantir a sobrevivência da acomodação 
politica pás 1945, bem como da humanidade em geral. 


À humanidade, todavia, não estara particularmente grata. Asi 
como 4 Guerra Fria congelare o recados da Segunda Gusta 
Mundial, a détente procurava congelar a Guerra Fria como estava, 
Seu propósito não era o fim do conflito — as diferenças separando, 
os antagonistas ainda eram muito fortes para isso — mas est 

regras segundo as quais ele seria conduzido: evitar colisões militares 
diretas, respeitar as esferas de influência existentes, tolerar anomalias 
fisicas como o Muro de Berlim e mentais como a doutrina de Mus 
tual Assured Destrucion-MAD, evitar ações para desacreditar ou 
desestabilizar lideres de ambos vs lados e aré uma cera vontade, em 
face da nova tecnologia de salte de reconhecimento, de permitir 
a espionagem mátua, desde que fita centenas de milhas acima da 
terra Osarquitetos da détente esperavam a possibilidade, como disse 
Kissinger em 1976, de "transformar o conflito ideológico em uma. 
participação positiva na construção de um mundo melhor.” Porém, 
como uma mudança ainda parecia perigosa, concordaram em aceitar, 
para o futuro previsivel, o mundo tal como. 

Significava que certas nações continuariam a viver sob governo. 
autoritário, enquanto outras poderiam eleger « remover governos 
por meios constitucionais, Algumas economias continuariam a se 
beneficiar da eficiência dos mercados abertos e outras estagnariam. 
sob planejamento central, Algumas sociedades gozariam do direito. 
de livre expressão, enquanto outras só estariam seguras em silêncio. 
todos ainda estariam sujeitos à possibilidade de incineração nuclea 
scos delicados mecanismos de dissuasão um dia falhassem. A détente 
negava a igualdade de oportunidades, a não ser a do aniquilamentor 

Poderia ter se prolongada e as elitet sinda dirigisse o mundo, mas 
a deferência à autoridade já não era a mesma de outrora. Agora havia 
mais governos livremente eleitos do que nunca, o que significava que 
tum número maior de povos podia afastar seus líderes À democracia 
ainda parecia prospecto distante nos pales marxistas-leninistas, em- 
bora, mesmo nessas nações, o maior grau de educação estimulado pelo 
estado estivese tomando mais difícil sos seus governos impedir que 
as gentes tivessem suas próprias idéias apesar de, em gera. terem de 
guardar para si mesmas o que estavam pensando.” Onde democracia 


ção não úinham prosperado, como na maior parte do “terceiro 
ar endênca global o advento da comunicação de mass 
gormava possivel mobilizar movimentos por caminhos que os lideres 
sempre conseguiam prever e tampouco controlar!” 
Assim, à medida que o perigo nuclea declinou e foi ficando clara 
ibilidade de ceonomias dirigidas otava ecolhendo « que 
da havia padrões universais de justiça, ficou mais dificil defender a 
de que uns poucos e poderasas chefes no topo, por mais nobres 
fossem suas intenções, ainda tinham o direito de decidir como 
ja um deveria viver, A despeito de sua origem lt, a détente re- 
ia apoio de baixo eisso mostrou-se dificil de obrer. Era construir 
im edificio sobre areia movediça: as fundações começavam a rach; 
anto os construtores estavam acabando a fachada. 


da dérente foi a tentativa soviéico-ame- 
ira corrida nuclea. Ae "Conversagóes sobre Limitação 

mas Estratégica” em curso desde o final de 1969 cinham levado 
icano em 1972 restringindo o núúmero de 

ercontinentas e com base em submarinos que cada 


imbólicas contra ais mísseis, Assinados por Nion e Brejnev na 
não de cúpula de Moscow, asacordos SALT-I, como passaram a ser 
ads [SA Limo le, foram importantes por diverses 
es. Traduiram o conhecimento por parte das duas superpoténcias 
que continuar a corrida das armas só serviria para torná-las mais 
Foram também a admissão por parte dos Estados Unidos 


capacidade nuclear € até superior em algumas categorias de armas. 
imaram a lógica da Destruição Mútua Garantida- MAD: 
protegido contra um ataque nuclear era a melhor fosa de evitar 
que ele acontecesse. E acataram o reconhecimento por satélite como 
Método de comprovar a observância desses acordos" 
Mas o processo do SALT; como a própria détente também evitou 
eres temas. Um fo a redução de armas nucleares: os aceros de 


Moscou congelaram o desdobramento de mísseis ICBM [nú 
Fwenantmeraó c SLBM [més hac laca derabari, mas nada, 
pularam para diminuir deles a quantidade ou para limitar o m 

de ogivas levadas por cada um. Os desequilibrios também eram, 
problema: o SALT-I derxou a União Soviética bem à rente dos Escada 
Unidosem ICBM € com uma dianteira menor em SLBM. O governy 
Nixon justificou esta assimetria alegando que os misseis american 
eram mais precisosdo que seus correspondentes soviéticos, emg 

de part, equipados com ogivas múltiplas. Mostrou também que 
SALE- não criou restrições aos bombardeiros de longo alcancem 
que o5 americanos sempre tiveram supremacia — aos bombas 

de alcance mais curto e nem aos míssishaseados em porta-avies 
em poder dos aliados da OTAN, ou ainda à capacidade nuclear 
Inglaterra e da França. 

À complesidade deste argumento tornou dificil convencer o con 
gresso dos Eszados Unido», que ão conseguia compreender por que 
concordar coma supremacia soiéricaem quelguescategpria de armas 
mento estratégico. Sangiu, assim, uma oportunidade para o senador 
Henry Jackson — cuja emenda Jackson-Vanik logo etressara, douta 
forma, as relações soviérico-americanas — conseguir a aprovação de 
resolução de que futuros acordas sobre controle de armas aseguras 
sem igualdade numérica em todos os sistemas de armas coberto: À 
resolução de Jackson complicou a rodada seguinte de negociações, 
o SALTAN, porque os planciadores militares soviéticos e americanos 
tinham decidido deliberadamente não tentar igualar os arsenais corram 
tégicos do oponente. Agara, porém, os negociadores teriam queachar 
outro critério para estabelecer limites a sistemas de armas que não se 
cquivaliam. "Como resolver” lembra Kissinger, “fizeram a gentis 
de deixar por minha comes"! 

Tinham sido necessários doisanase meio para negociar os acordos 
SALT- de 1972, que voleravarn assimetrias, As conversações SALI, 
que não poderiam admiti-Jas, aínda se arrastavam quando o governo. 
Ford acabou, cinco anos depois. O congreso — e, cada ver mais, O 
Departamento de Defesa ca comunidade de estudos estratégicos — não 
se dispunham a confiar em Kissinger para continuar a fazer todas 6 


bories fundos.” O SALTIL entrou novamente em espera 


cies de trocas comparativas de sitemas de armas que tinham dado 
TI: seus métodos, acusaram os críticos foram sigilosos demais, 
aujeitosa erros de cálculo e confiaram demais em que os russos 
iam suas promessas. O SALTI foi um processo mais aberto, 
também por esta razo não foi ão bem-sucedido." 
immy Carter esperava acerto de forma dramática. Na campanha 
oral de 1976, prometera não só congelar os arsenais estratégicos, 
também fazer cortes fundos — chegou a prometer, em seu discurso 
caminhar rumo à eliminação total das armas nucleares, Mas 
ter adotara uma posição ainda mais rme a respeito de direitos. 
+ tendo erticado Ford e Kissinger por não pressionarem o 
ente os russos neste tema, não poderia deitar de fazo ele pró- 
Assim, Carter fr as duas coisas ao mesmo tempo. Surpreendeu 
chefes do Kremlin propondo uma redução de armas estratégicas 
do que a sugerida no governo Ford, mas simultaneamente os 
ao começar uma comespondênciadiretacom Sakharov receber 
entes soviéticos na Casa Branca, Por sua vet, Carter também se 
reendeu quando Brejnev asperamente rejeitou sua proposta de 
o curta, as de Brejnev mais 
as igualararn. Quando o novo governo americano asumiu o 
er, o chefe soviético atravessava graves problemas de sud, con- 
gentes, em parte, do uso excesivo de remédios. Iso Ihe tornou 


governantes em plena saúde inham dificuldade para dominar, Em 


qliência, Brejnev delegou grande parte da responsabilidade por 
assuntos aos militares soviéticos, que tomaram uma série de 
ativas que pareciam ir além do espírio do SALTA Incuíram 
as ambiciosos de modernização de mísei e defesa civil, an 
énfase permanente, dentro da doutrina estratégica, em 
ofensivas” Iso facilitou aos americanos críticos do contrae 

armas subscanciarem seu cetciomo quanto so SALT 
Em 1977. a União Soviética começou a instalar um novo e alti- 
preciso misil de alcance intermediário — o 55-20 — progra- 
para atingir alvos na Europa ocidental, Ambos os lados tinham 


talação apenas do ponta de vis 
militar, O principal especialista do Kremlin em assamtos americano 
Georgi Ardatov, mais tanle admitiu que “a maioria de nossos técni 

e diplomatas soube pels imprensa ocidental." Foi, reconheceu 
Dobrynin, uma decisão “particularmente desastrosa.” uma vez 
provocou exigências no seio da OTAN — absolutamente ines 

em Moscou — de um contradesdobramento americano.” Em 19794 
o governo Carter tinha pronta uma proposta para instalar o Pershing 
IL e misseisreruzeiro em locais selecionados na Europa ocidental O) 


O tempo de vôo até Moscou seria de cerca de dez minutos.” 
A despeito desses contratempos, os negociadores da SALT- fie 


y todo o proceso de controle de armas estava sob 
fogo de críticos de ambos os partidos, democratas e republicanos, 
que reclamavam que não se conseguira qualquer redução do perigo 
nuclear e ficara em risco à segurança do Ocidente ao se permitir o) 
aperfeiçoamento da capacidade soviética, além de não haver core 
dlições para verificação. Carter, apesar disto, submeteu o tratado an 
senado, mas, em esforço mal orientado para demonstrar sua própria. 
dureza, questionou Moscou a propósito do quc afirmava ser o recente 
desdobramento de uma “brigada de combate” soviéica em Cubs. 
Investigação posterior resultou na embaragosa conclusão de tratarse 
de uma unidade que lá estava desde 1962 € que sua presença fai 
parte do acerto entre Kennedy e Khruschev para resolver a crise des 
mlsseis em Cuba. A controvérsia levou o senado a atrasar a apreciação 
dotado SALTA, que continuava parado no legislativu em dezembro 
de 1979, quando a OTAN concordou com a instalação dos Pershings 
He dos misseis-cruzeiro — apenas para levara União Soviérica a reagir” 
invadindo o Afganisi. 


ejiéncia de eventos que levaram esa 
origem noutro acordo — ainda mais problemáticada que o SALT T 
ito na reunião de cúpula de Moscou, em 1972, Numa declaração 
ónjuoa de “Principios Básicos,” Nixon e Brejnev prometeram que 
países procurariam evitar “medidas para obter vantagem unilateral 
teralmente, fia entender que a estabili- 
que passara a caracteriear as relações enere as supespoténcias na 
opa e no nordeste da Ásia agora se estenderia ao restante da Ásia, 
Oriente Médio, à África eà América Latina: Washington Moscou 
iariam quaisquer oportunidades que pudessem surgir para alterar 
uomaquelas regies do munda, Logo ficou óbvio, porém, que 
Principis Básicos" não eram para ser tomados literalmente. Como 
SALT, apenas “disargavam as rachadura da parede com papel” 
LOs rusos acolheram os “Principios Básicos" como mais um re- 
nto da paridade com os americanos, Mas Brejnev teve 
dado de insistir que a luta de classes continuava: “Isto é de se 
uma vez que a visio de mundo e os objetivos das classes no 
ellismo e no capitalismo são opostos e irreconcildves. ™ Os ame- 
os vicam os “Principios Básicos” como forma de constranger os 
“Claro queno sã um contrato legal explicou Kisinges “Eles 
itam um padrão de conduta com que se avaliar se está havendo 
progresso... O trabalho de reduzir o riscu de guerra nuclear.) 
de estar vinculado ao fim da constante preso soviérica contra 
frio global de poder” Apesar das aparências, portanto, não 
encontro de idéias cra Moscou sobre a forma de administrar 
as de infuência no "terceiro mundo." Se algum efeito houve, 
que os anos seguintes mostraram foi uma intensificação da busca 
netas lá 
primeiraoportunidade coube os americanos. A reunião de cúpu- 
Moscou foi um choque para Anwar el-Sadat, sucessor de Nasser 
o presidente do Ego. A União Soviética nada fizera paa impedir 
tomasse a Peninsula do Sinai e a faixa de Gaza na Guerra 
Seis Dias de 1967, e agora Brejnev parecia estar abandonando 


a idéia de futuros esfoços para a recuperação destes territórios 
Egito.” Em conseqüència, Sadat decidiu encerrar o longo relacio 
mento que seu país vinha tendo com a URSS e criar novas rela 
com os Estados Unidos — que, como aliados de Isac, estavam 
melhor posição para conseguir concessões israelense, Quando 
+ Kissinger 0 ignoraram, mesmo depois de Sadat expulsar cerca 
15 mil assessores militares soviéticos do Egito, le encontrou fat 
de chamar à atenção deles lançando um ataque de surpresa a 
do Canal de Suez, em outubro de 1973. Era uma guerra que 
esperava penden, feita com um objetivo político que el, sagazmenga 
avaliou poder atingir: Deixariam os americanos larael humilhar ur 
líder que já reduzira a influência soviética no Oriente Médie? 

Não deixaram, Depois de os Isralenses rechaçarem 0 ataq 
egipcio com a ajuda de grandes embarques de arma 
Kissinger rejeitou uma proposta de Brejnev para juntos imp 
sm cemar foga, chegando mesmo 3 glenar um bee alerta nu 
para respaldar a rejeição, Em seguida, negociou pessoalmente o. 
ds hodidad,com a gio do Caira de To equi 
russos nada Iueraram. Cinco anos mais tarde, depois de negociações 
com Israel intermedhiadas pelo presidente Carter, Sadat consegui 0 
Sinai de volta, assim como o prêmio Nobel da Paz que compartilhou 
com o primeiro-ministro isaelense Menachem Begin. O lider cgi 
cio, concluiu Kissinger, oi “um homem notável.” Parecia “imune 
obsessão pelos detalhes, que leva lideres mediocres a pensarem que 
“sto dominando os acontecimentos, quando na verdade estão sendo 
engolidos por eles 

Pode ter sido uma autocicica suril, pois foi Sadat quem soube: 
aproveitar magistralmente a oportunidade para afastar a União Soviét- 
cada Oriente Mi inger que morderam a ici. À 
détent, alegou Kissinger posteriormente, inha sido “em parte um. 
sranqúilizante para Moscou, enquanto nds procurávamos puxar 0 
Oriente Médio para um relacionamento mais próximo conosco às 
custas da União Soviética” Mas isto tem jeito de explicação em 
Ictespecto, pois são mínimos os indícios de que ele e Nixon tive 
sem este objetivo em mente antes de Sadar fizer sua jogada, O que 
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lo revelou, a0 contrário, foi a fragilidade da déteme: se uma 
regional conseguia manobras uma superpoléncia para que 
vantagem unilateral às custas da outra — portanto violando 
omiso assumido em conjunto — então, como observou 
a dévente “era mui delicada e frágil.” A guerra de 1973 € 
cio depois "danificaram sem dúvida a confiança entre as lide- 
dos dois países 
superiores de Dobrynin não souberam resistir melhor às ten- 
quando eras surgiram Nos anos seguintes, a adesão da União 
ia à luta de classes chamou-a para regiões do mundo que, em 
x avaliação realista de interesses, não podiam ser consideradas 
Pelo menos, o Oriente Médio, do qual Kissinger procurara 
ax rusos, era estrategicamente importante para os Estados 
Mas quala importància, para a União Soviética, do Vietnam, 
a, da Somália e da Etiópia, paes todos em que Moscou 
jou sua influência no meio dos anos 70? 
0 o que conectava estes envolvimentos, Dobrynin assinalou, era 
simples mas primitiva idéia de solidariedade intemacional, que 
cava cumprir nosso dever na luta antiimperialista,” Exte modelo 
pela primeira vez no Vietnam, quando osapelos de Hanoi pela 
riedade fraerna” constantemente desviavam a pressão soviéti 
0 término da guerra com os americanos, pela qual jamais os 
soviéticos tinham se entusiasmado. Mas a vitória do Vietnam 
e em 1975 — ao lado da proibição de imervenso em Angola 
congresso americano — mudou os cálculos: se os Estados Unidos 
m ser deriadas no Sudeste da Ásia e disuadidos ma África 
va como confiar no poder americano em outras regiões? 
é a lura de clases no “terceiro mundo” realmente valesse a pena. 
ño predominava no departamento internacional do Partido 
sta Soviético, comentou Dobrynin: “Convencidos de que toda 
ta no terceiro mundo" tinha uma base ideológica” us chefes do 
do “envolveram o Politburo em muitas aventuras naquelas áreas.” 
ilitares concordaram: "Alguns de nossos generais de maior relevo 
donalmente satisfeitos com o desafio à América que 
fa mostrarmos a bandeira em áreas remotas 
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Mas foi uma estratégia imprudente porque levou o Politburo a 
unciar ao controle de onde, quando e como aplicar o poders ficou 
pa obrigação de agir sempre que maristas disputando o poder per 
» À política foi muito além do apoio a “legítimos movimentos 
libertação nacional” comentou Dobrynini em vez disso, chegou 
¡erferéncia de natureza ideológica nos assuntos internos de países, 

de povos divididos lutavam pelo poder." Foi uma espécie de “te 
o ideológica, "2 E logo se tornou vítima das vitórias no Vietnam 
'Angols. “Como acontece muito em política” ressaltou Arbaron 
ocê consegue sir de uma empreitada e parece que teve suceso, 
praticamente condenado a repetir a politica, E vai tepetndo até 

Meter em uma complicação realmente séria. 

Os erros começaramem 1977, quando a Somália, cliente soviético, 
o regime marxista, recentemente instalado nu poder, na vizi- 
tiópia. Sob pressão dos beligerantes cubanos, como acontecera 
ngola, os russos trocaram de lado, deixando o govemo Carter 


com a Somália e conseguir úteis instalações navais no Mar. 
melho. Não ficou claro o que Moscow luerou apoiando a E 


o scr o agradecimento de uma ditadura cruel em uma nação in- 
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[5 tot io testa Da: 


mentos envenenaram mais as relações com os Estados Unidos. 
reconheceu Dobrynin mais tarde: 
elemos um sério engana as entrar no confia ente Somália 
ma guerra em Angola, Nowo provimento de marcial bélico 
aquelas áreas, a presença de tropas cubana e particularmente o 
ne aéreo para Levi para lá convenceram os americanos de 
e Moscou inha lançado uma ampla ofensiva pelo controle da África 
a não fone realmente isso, estes eventos afetaram forero 


fanto, pauco alteraram o curso da Guerra Fria, Os esforços 
pelas superpotências na África durante os anos 70, concluiu 
já ma década de 90, foram “quase totalmente em vão. (+) 


anos depois, ninguém mais (exceto os historiadores) sequer 
= al 


ve, esta conclusão não se aplica 20 que ocorreu em segui- 


da. Em abril de 1978, para surpresa de Moscou, um golpe marcia 
deu-se no Afganistão, resultando na queda do governo pro-amricang, 
do país, À tentação de explorar eta oportunidade foi grande demais 
para resistir e logo a União Soviética começou a enviar ajuda ao nog 
regime de Cabul, que på: em marcha ambicioso programa de apaia 
å reforma agrária, os direitos das mulheres 4 educação secular Ig 
exatamente quando fermentava no vizinho lá a revolução que, em 
janeiro de 1979 — num sério revés para os Estados Unidos — obrigou 
seu aliado de longa dara, o Xá Reza Pahlavi, a se clar subsiintindo-o) 
pelo aiatolá Khomeini. Os russos e seus novos dientes afegãos 
estavam melhor preparados para esta evolução do que os americano 
e, em meados de março, uma violenta rebelião estourou em Herat, 
pero da fronteira com o Irã, resultando na morte de cerca de 5 mid 
pessoas, inchuive cinqúenta asesores soviéticos e suas Familias. Ok 
afegãos acusaram Khomeini, mas, pela avaliação de Moscou, a impor 
pulasidade do regime de Cabul também era responsável 

“Vocês contam com o apoio de trabalhadores, dos moradores 

es da pequena burguesia?” perguntou pi 


viético Alexei Kosygin ao seu correspondente afegão, Nur Mohammed 


Taraki, em conversação relef inda reta alg 
a seu lado?” A resposta de Taraki foi de esfriar: “Não contamos com 
real apoio da população, Está quase toda sob influência dos slog 
aitas — não sigam os infás, obedeçam a nós.” Foi um moment 
significativo na história do marvismo-leninismo: uma ideologia q 
prodamava saber o caminho para a revolução do proletariado mun 
confrontada por uma revolução religiosa regional para a qui 

seus instrumentos analíticos eram totalmente inadequados. 

Os chefes soviéticos pensaram na possibilidade de incervençã 
militas, mas logo decidiram em contri. Com a reunião de cúp 
de Carter e Brejnev em Viena se aproximando, como tratado SALTAM 
ainda por ser assinado, com à posição da OTAN sobre desdobrar 
de mbsscivcsuzciroe Pershing aser definida, com Moscou preparas 
os Jogos Olímpicos de 1980 e com a détente ainda em vigor. 
um momento inoportuno para invadir um paí famoso por sva cap 
cidade de repelir invasores dode Alexandre, o Grande, “O emprego d 
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forgas no territörio afegão imediatamente provocaria a reação 
comunidade internacional,” explicou Kosygin a Taraki. “Novas 
dem que lua ão apenas cota gears estrangeiras 
também conta um cero mimero de vossa genre. E 150 o powo 
perdoa. 
Nove meses mais arde, porém, o Politburo voltou atris, invadindo 
força o Afganistão, com conseqüëncias que mais do que confi 
profecia de Kosygin. As explicações revelam como a “servidão 
y levou ao desastreestratégico. Tendo perdido a maior parte 
poio do povo afegão, os chefes de Cabul caçam numa quase 
“vil no verão de 1979, Em setembro, Taraki, regresando de 
COU, tentou sem suceso assassinar seu rival, Habia Amin, mas 
€ executado por Amin. Isso abalou Brejnev, que prometera 
Imente apoiar Tarakis e alarmou a inneligência sovi 
la que Amin cstudara nos Estados Unidos e j tinha iniciado con- 
velados com Washington. A preocupação, como asinalau um 
ro da KGB, era que Amin "estivesse nos fuendo um novo Sadar” 
deixado no poder, expulsas os russos, permitise a entrada 
americanos e os convidasse para instalar "centros de nrligênci 
tm primos vos rn ma sn Pano 
Et outra alternativa senão subeimir o novo chef afegão, mas a 
E foma eo minu mins dsc 
ndo uns 75 mil soldados para esmagar qualquer resistência intema 
ção estrangeira que ocorresse. 
reação internacional a um lance desse? A reunião de cúpula 
(Viena já vinha acontecido, o SALT:I estava parado no senado 
Estados Unidos e, no começo de dezembro os alados da OTAN 
am aprovado a instalação dos míss.cruzcio Pershing IT, Com 
duo em mente, os principais chefes do Politburo — agindo com 
«consult, tal como ocorrera quando da instalação dos 55 
varam a invasão em larga escala do Afganístão. A operações 
deviam ser desencadeada, com absoluta falta de senso de 
dade, no dia de Natal. Ninguém na mo 
gson foi consultado sobre a provável reação dos americanos 
quer que fase assegurou o ministro do Exterior Gromyko a Do- 
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ão sera levada em conta. Tudo estaria acabado, prometeu o 
Brejnev, “em três ou quatro semanas, ”™ 


w 
One prono TUE 
Toi y sano, a dérente falhara em derer a corrida de armas nucleares, em 


com a rivalidade entre as superpotências no “terceiro mundo” 
té em impedir que a União Soviética empregaste força militar no- 
ne para salvar o “socialismo,” como fizera na Tchecoslováquia 
anos anres. eo ficou claro em janeiro de 1980, mês em que 
esidente Carter rerirou o tratado SALI do senado, cancelou o 
que de gro € a concessão de tecnología para a URSS, pediu 
aumento no orçamento de defesa anunciou que os Estados 
boicoraram os Jogos Olímpicos de Moscow e denunciou a 
o do Afganisido como “a mais séria ameaça à paz desde a Segunda 
Mundial” Mudança radical de um presidente que, ês anos 
es a0 assumir o cargo. manifestara a esperança de pôr um ponto 
Mesmo Gromyko teve de adinitirque “a situação 

cional.) mudou para pior” 
rém, o que não ficou tão clara na época fai o que rudo isio 
va para o equilibrio global de poder, Muitos especialistas pro- 
te concordariam que, ao longo da maior parte dos anos 70, 

em favor de Moscou. Os Estados Unidos 


furcasiião 


lia, por meio da Doutrina de Brejnev, seu direito de resistir a 
às ameaças ao marcismo-leninismo, onde quer que surgissem. 

ito do éxito de Kissinger em afastar os russos das negociações 
entre egipcios e israelenses, a guerra de 1973 provocou um 


P Dá) go de perróleo árabe. seguido por aumentos de preços que 
ERA as economias ocidentais pelo restante da década. Enquanto. 
3 a URSS, grande exportadora de petróleo, estava colhendo enorme 


rc da = permitindo manter os gastos militares constantes em perce 
seu produto interno bruto durante a década de 70, talvez aré 
tando, justamente quando o orçamento de defesa dos Estados 
Os. por motivos de ordem econômica e política, estava sendo 
do à merade." 


ra aa Guerra rna 


_R0 
por Em, dat prod de Carr ll 
pde 
rental cl 
pd pg a E 
ne dude o quando Com oii 
da guarda como reféns, Esta humilhação, logo seguida pela invasão, 
soviética do Afganistão poucas semanas mais tarde, fez parecer q 
Washington estava na defensiva em todas as áreas € que Moscou ema 
pone eira a 
ga URSS a mapen apo a Mn À ne 
pob anea 
da política de contenção, em fins da década de- 400 
do oia 
tados mea Und ia es da 
estavam a caminho do declínio e que a détente mascarava suas dife 
suldades. Um indício aparece já em março de 1970, quando, deneta 
dp da Orale ad de dr 
vidaram o chanceler Brandt da Alemanha Ocidental a visitar Erfurt 
hospedando-o imprudentemenre num quarto de horelcom uma janela 
de ip cep a a a A 
Fapt e cd 
“O preparo do encontro em Erfurt,” reconheceram funcionários de 
Partido, “não foi conduzido como um elemento-chave no conflito de 
classes entre socialismo e imperialismo, "so 

Mais indícios fortes de descontentamento surgiram na Polônia 
em dezembro seguinte, quando protestos contra o preço da comida 
levaram o exército a atirar e matar dezenas de trabalhadores em greve 
em Gdansk e Gdynia. É de se notar que a crise não levou Moscou 
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dem para um aumento na produção de bena de consumo 
un a importação de alimentos e tecnología da Europa 
autorizata a importas 
vale dos Estados Unidos. so tornou à estabilidade na região 
ingente não do emprego da força militar mas da disposição dos 
fitas em conceder ciédio — séria vulnerabilidade para regimes 
as eminisas 


de ter seu lado negativo. A União Soviética resolveu repasar o 
ato de preço 20s europeus orientais, dobrando sua despesa com 
eo em um ano, Embora tão tão drásticos como os aumentos 
os pelo Ocidente, as despesas inesperadas cortaram a melhoria 

padrão de vida que Moscou esperava alcançar? Enquanto isso, 
inchaço das recetas do petróleo diminuiu o incentivo dos plane- 


ores soviéticos a tornarem sua economia mais produtiva. Não fol 
a URSS uma fonte de força sustentar encargos com defesa que 
podiam chegar seré nezexos dos Estados Unidos no final da 
ja de 70, quando seu produro interno bruto era apenas um sexto 
no. “Estávamos nos armando como viciados” relembra 
stov, "sem qualquer necessidade politica aparente "E a petróleo. 
ntava ese vicio, É ARS 
tão, olhando por este ángulo, o apoio da União Soviéica aos 
condi sn Jl, o desmandos 
is 55-20 e a invasto do Afganitão pareciam menos uma estratégia 
para modificar o equilíbrio global de poder e mais uma. 
Jura de qualquer estratégia. Que tipo de lógica presume 
continuação de um inesperado maná do céu? Que tipo de regime 
aqueles dos quais se tornou economicamente dependente? 
tipo de chefia, aliás, se compromete com a defesa de direitos 
anos como em Helsirque, em 1975 — para em seguida se sur 
der quando seus próprios cidadãos reivindicam ewes dicos 
URSS, ob o vacilntegoverno de Brejnev, se tornara incapaz de 
prt a tarefa mais importan de qualquer estratégia verdadeiras 
ouso eficiente des meios disponiveis para a consecução dus objetivos 
Escolhidos. Isto deixou o campo aberto para lideres de todas as outras 
Partes com capacidade para tanto. 


v 


tomo Joio Paulo I, de origens inesperadas: rah 
tenha sido isto que os levou a questionar o saber tradicional dos ano 
70 = na verdade, de toda a Guerra Fria — de inesperados pontos 
vista. Tiraram vantagem de a détene, apesar das esperanças que a 
cercaram, er mudado ão pouca, Usaram ao extremo seus arributoa 
como indivíduos seu caráter pessoal, sua perseverança na adveri 
scudestemor esua franqueza, tras, acima de todos, seu talento d 
tico, não apenas para levar estas qualidades a milhões de pessoas, 
também para prsuadi-hs a assumir ti qualidades. Eles omar 
anos 1980 assombrosamente diferentes dos 1970. E deram partii 
no processo de conclusão da Guerta Fria. k 

Não se poderia prever, por exemplo, que um segsidor de lo 
lata de Mau Tsung, de pouco mais de um metro e meio de alu 
e que quase desaparecía a seu lado, usaria o poder do Partido Comi 
nista Chinês para introduzir a economia de mercado er is 
“Não interessa se o gato é branco ou preto,” Deng Xisoping gosa 
de dinen, “dede que sace ras” Sun opinião sobre panoa = que 
do diter ideologias — o meteu em dificuldades com Mao durante 
Revolução Cultural. Na ocasião da visita de Nixon a Pequim, 
estava exilado com sus familia, plantando verdura, cortando lenh 
trabalhando numa oficina de tratores e cuidando de seu filho, 
a Guarda Vermelha jogara do teto de um prédio. provocando 
parlisia permanente, Mao chamou Deng de volta Pequim no and 
seguinte, reconhecendo que ele “tinha feito boas coisas em 70% da 
vezes e errado em 30º apenas para expargó-o de novo em [9 
Sempre resistente, Deng fugiu para o sul da China, esco 
esperou pacientemente outra reabilitação, Ela vio pouco de 
morte de Mao em setembro daquele ano e, no final de 1978. 
amanobrou com mais habilidade do que seus rivais e se tornou o che 
“supremo” da China 

Ness ocasião, já tinha pago na mesma moeda a seu antecesor 
afirmar que Ma exivera certo 70% das vezes e errado em 309458 
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se tornou doutrina do partido: Entre as coisas “certas” que Mao 
era estava o renascimento da China como grande porén 
ção do monopólio político do Partido Comunista e a abertura 
m os Estados Unidos, como forma de contrabalançar a 
Soviética, Entre as "erradas? otava a opção de Mao por uma 
mami dirigida, centraliaa e gerida desastradamente. Com este 
munciamento em percentagens, Deng conquistou espaço para 
uma via muito diferente. 
Esta envolveu experimentar mercados em nivel locale regional, após 
Deng declarou que qualquer coisa que funcionasse era coerente 
‘principios marcitas-leninisias. Por meia desta abordagem que 
y tudo de cabeça para baixo, mostrou que um partido comunista 
dia melhorar expressiva e até radicalmente vida do povo que dirigia 
só adotando o capitalismo. À renda per capita da Chi 
are 1978 e 1994. O produto interno bruto quadruplicou, As 
tações aumentaram der vezes. Quando Deng morreu, em 1997, 
omia chinesa tinha se tornado uma das maiores do mundo; 
reste com a moribunda economia soviética, que, apesar dos 
preços da petsóleo, não apresentara qualquer crescimento nos 
1970, c acéencolhera no começo da década de $0, foi um indi 
lo qual os chefes soviéticos jamais se recuperaram. “Afinal, 
ibachev, recentemente deposto, comentou cam remorso 
China hoje em dia é capaz de alimentar seu povo, que 
a mais de um bilhão de habitantes, "* 
mesmo modo, não era de se esperar que a primeira mulher 
ipar o cargo de primeiro-ministo da Inglaterra fosse atacar o 
do do bem-estar social na Europa Ocidental. À caminhada de 
ver Tharcher rumo ao poder, como a de Deng, não tinha sido 


m etablshmen: politico dominado pelos homem, chegou ao topo 

“meio de trabalho árduo, ambição aberta e falta de vontade de 

palavras. Seus alvos principais foram impostos alos, indàstrias 
as, complacência com sirios c a incromissio regulacór 

mo, “Nenhuma teoria de governo jamais foi submetida a um 

mais amplo do que o socialismo democrático na Inglaterra,” 


run va uera rra 


dise ela mais tarde. “Mesmo assim, foi um doloroso fracasso em toda, 
os aspecios.” Os resultados que ela alcançou em onze anos no m 
não foram tão impresi 

ação e o estímulo aos empresta 
~ meimo, como disseram seun críticos, à ganância podiam sr pran 
apoio popular" bao rambém fi um golpe para o marcio, 
Se 0 capitalismo realmente explorava “as massas,” por que tantas 
massa aplaudiar a “Dama de Ferro"? i 


Amin 
percebido que a dléreneera in 
ite utilizada pelos soviéticos para explorar a fraqueza e 
confusão ocidentais. Eu conhecia a fera."% Desde Churchill. neni 
governante inpls usara linguagem assim, Subitamente, pulava e 
não cufemismos eram novamente empregadas para dizer ve 


€ não sensaborias, Da Califórnia veio um ex-ator de cinema, agan 
político e comentarista de eádio, e fez uma entusiasmada dacia 
da nova primeimeminiea “Eu não podia estar mais contento” 
Ronald Reagan aos ouvintes, “Tori porca ¡desde noro primei 
Encontro. Se alguém pode fazer a Inglaterra lembras a pradeta que 
conheceu. quando seu povo, sozinho e sem medo, travou a Baja 
dl Inglesa, esse alguém será a primeira-ministra, que a impr 

Jesa já chama de "Maggie" 

Ni iminência de anunciar sua própria candidatura à pres 
dos Estados Unidos, Reagan já deixara daro o que ee pensava- de 
détente: “Não é a que o granjiro faz com seu pera — até o dia de 
aso de graças?” Sua chegada ao poder, como a de Deng, Tha 
e João Paulo I, também seria dificil de prever, mas pelo menos st 
experiência de ato inha sido adquirida profsionalmente, Sua la 
Eat de Gm era ario à Guers ra memo à Segunda 

era Mundial e o beneficiou quando entrou na politica. Tambén 
fer seus oponentes — da vezes axé seus amigos — o subestimare Sera 
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[voco pols Reagan era um político dos mais hábeis que a nação 
cera havia muitos anos e um de seus mais arlados cultores de 
de estratégia de todos os tempos“ 
¿Sua força repausava em sua capacidade de ver a simplicidade além 
complexidade. E o que vlu foi simplesmente isto: como a détente 
a Guerra Fria e para isso fora concebida só el 
e se poderia acabar com a Guerra Fria. 
chegou a esta posição por crença, temor e autoconfiança: 
crengacra de que a democracia e o capitalismo viunfariam sobre 
“aberração temporária que um dia” predisse em 1975, 
esapareseráca terra porque é contrária à natureza humana ">" Temor 
consequéncia de uma 
ra nuclear antes que isso acontecesse, “Vivemos em um mundo,” 
em 1976, “em que as grandes potências apontaram (unia 
a outra terríveis mísseis descruidores y que em minutos podem 
jr seus alvos no território do outro pais e praticamente deserir 
ndo civilizado em que vivemos. "™ Daí que nem o comunismo 
as armas nucleares poderiam continuar existindo, e, no entanto, 
ente garantia que ambos continuassem, "Não sei o que vocês 
im disse em programa de rádio em 1977, mas "eu não arranco 
cabelos nem entro em pánico com a possibilidade de perder a 
ente." Foi esta elegante autoconfiança — a habilidade de Reagan 
fä ameaçar a dérenre sem parecer aracat— que o disparu para uma 
ria esmagadora sobre Carter em novembro de 1980, levando-o 20 
der ao lado dos outros grandes vultos contemporáneos e dos outros 
des atores de seu tempo. 
Houve mais um — aliás, de novo um polonês — cujo nome pouca 
e conhecia uns poucas meses ames, Um homem io, atarracado, 
um bigode caído em volta dos lábios e movimentos atrapalhados 
o oi de Charlie Chaplin, que presenciara os tiros no estaleiro de 
de em 1970, € fora despedido de seu emprego naquele estaleiros 
1976, por tentar organizar os operários Agora, em 14 de agosto. 
E 1980, novamente diante do aumento de protestos, o diretor do 
ro estava tentando acalmar uma multidão indigrada. Lech Wir 
Ea subiu em uma escavadeira atrás do diretor, bateu em seu ombro e 


subir em escavadeiras, caminhões e no portão do estaleiro a gy 

convocar seus seguidores, Walesa anunciou a forma 

sindicato independent € dirigido com au 

mundo marist-leninista. À caneta que utilizou para co-assi 

estatuto do Soliarmos (Solidariedade) tinha imagem de Joto Fa 

e, de Roma, o pontifice fez saber, tranquila e inconfundivelman 

Area aprovava,” í 
Foi um momento em que várias tendências convergiam: a. 

pii leuma da ponen pp oo dt 

Vizinhos poderosos, ao longo de vários séculos, para asfixia 

da igreja conservando sua autonomis rira 

revolução e ocupação 


Tenge automaticamente. É necesário que haja lideres para fué la 
Sonvergirem e, neste ponto, o padre-ator de Cracóvia e o eletricista 
ator de Gidandk desempenharam seus papeis fortalecendo um o ouros 
a ponto de começarem à surgir planos para tir los do palco, 
O agente foi Mehmet Al Agca, um jovem turco que pode tersida. 
preparado para matar Walea em janeiro de 1981, quando visitou 
tama, e que atirou no Papa e quase o matou na Praga de São 
em 13 de maio de 1981, As ligações de Apea com ad de ino 
teligência da Bulgária logo ficaram clara, A cumplicidade soviénca 
foi mais dificil de estabelecer, mas é abusar da ingenuidade achar que 
os búlgaros fiessem operação dessa importância sem aprovação de 
Moscou. O relatório oficial do promotor do estado italiano dá caras 
dicaçõe: “Em algum lugar secreto, onde cada segredo sá envolvido 
noutro segredo, alguma igara politica de grande poder ..y levando 
em conta a necessidades do bloco oriental, concluiu que era preciso 
matar Papa Wojtyla.” O biógrafo do Papa o diz de forma mais cruz: 
À resposta mais simplese constrangedorat. »(&que) a União Sovérica 
ão estava inocente nesse negócio. * 
João Pau Ilse recuperou, atribuindo su sobrevivéncia à intervene. 
são divina. Mas o Solidariedade viu sua sobrevivência em risco cada. 


dor à medida que os dirigentes do Kremlin, assustados com a 
abilidade de um governo comunista vir compartilhar poder com 
 presionarim as autoridades polonesas para estingui-lo. “Not- 
igos ouvem, concordam com nossas recomendações, mas não 
m praticamente nada,” reclamou Brejuey, “e a contra-evolução 
pedindo em todas as Frentes” Poderia aré acontecer dentro 

RSS: o que estava ocorrendo na Polônia “está tendo influência 

e.) obleasocidentas de nosso país” advertiu Yuri Andropor, chefe 
KB. “Além dis rações espontâneas estão surgindo em 
da Geórgia, com grupos gritando slogansanti-saviéicos..) De 

o que também aqui temos que adotar medidas estrita» 
Além de advertir os poloneses € reprimir seus próprios dissiden- 
não se evidenciava o que a União Soviética podia fazer diante 
esaño representado pelo Solidariedade. A eleição de Reagan fez. 
que ficasse daro que uma ocupação da Polónia provocaria uma 
ação ainda mais dura do que a de Carter à invasão do Afpsnisão, 
sso, o Exército Vermelho estava imobilizado neste último 
acumulando custos e penda de vidas, sem urna estratégia de salda 

la. A economia soviética não podia suportar o peso da ajuda à 
ropa Oriental, algo que teria de fizer, pois parecia certo que, na 

se de uma ação militar contra a Polônia, o Ocidente imparia 

is sanções econômicas, Acresce que à situação na Polônia não era 

omo a da Tchecoslováquia em 1968, O general Anatoly Gribkov 
bra de ter alertado seus superiores; 

Na Teheemloráquiz ox acontecimentos começaram nosesates mais 
aos do poder, Na Polônia, por vuro lado, é o seu povo em ebelão 
que dese de acreditar no governo do paise na liderança do Partido 
dos Trabalhadores Posse Unidos.) A forçat armada polonesas 
tão prontas para o combate e são patriotas, Nao vão airar cm seu 
própio por 

dezembro de 1981, o Politburo decidira no intervir. “Se a No 

tiver de cair sob o controle do Solidariedade, assim será” disse 
jdropov a seus colegas. “Še os pabies capitalistas resolverem reagi 
Contra a Unido Soviética t.) vamos pagar um alo preço. Temos de 


| 


TEA 


preocupar acima de tudo, com nosso próprio país O principal 
gólogo do Kremlin, Mikhail Sulov, concordo: 
será uma catástrofe, Acho que chegamos a uma conclusio 
sobre este assunto e em nenhuma hipótese será considerado 
o de tropas. ® 
ivel decisão, sub dois aspecios. Primeiro, traduziu o fim da 
a de Brejnev e, a partir dat, o fim da dispoigño da Uni 
de usar a força — como acontecera no passado na Hungria, 
1956, € na Alemanha Oriental, em 1953 — para preservar sua esfera de 


e o pais marxista-leninista mais poderoso do mundo já não re- 

ava os trabalhadores além de suas fronteiras, pois, pelo menos. 

tado cs ideología. 

fossem conhecidas na época, a desmantelamento 

rorida: soviética que ocorreu em 1989 poderia perfeitamente 

tecido oito anos antes, 

isas conclusões não foram conhecidas: em raro exemplo debem- 

dida encenação, o Politburo convenceu o nova chefe polonês, 
al Wojciech Jaruzelski, de que a URSS estava pura imen 
perado por evitar este desfecho, o general, relutante, impôs a 
na manha de 13 de dezembro de 1981, prendeu os orga 

res do Solidariedade € pa bruscamente com a experiência. 

tonomia aos trabalhadores em um estado dos trabalhadores. 

Inpre o ator, Lech Walesa disse sua fala naquela ocasião para os ho- 

que foram prendé-o: “Este é o momento da derrota de vocês, 

últimos pregos no caixão do comunismo." 


Y 
13D de março de 1981, seis semanas antes do atentado contra a 
Papa, outro quase assino alvejon e quase matou Reagan. À 


o Soviètica nada teve aver com o ataque, que resultara do d 
jovem desajustado mental, John W. Hinckley, de impresi 


jlo do cinema, a ariz Jodie Poster. O inusitado motivo por tris 
ato quase fatal evidencia a importância e vulnerabilidade de 
Ds personagens na história, pois ae o vice-presideme de Reagan, 


George HW. Bush, o sucedese naquela oportunidade. a presi 


ade Reagan não passaria de um pormenor histórico e, provavelmy 
não haveria o desafio americano ao status que da Guerra Fria. Buih 


mente discordavam 9 
Reagan compartilhava da crença deles no poder das palavras, m 
potência das idéias € no uso do hem para destroçar as limitações, 
saber convencional. Viu que a própria Guerra Fra se transform 
numa convenção: que muitas cabeças em muitos lugares tinh 
se conformado com sua perpetuação. Procurou romper o imp 
— que era, acreditava ele, em grande parte psicológico — expl 
as debilidades soviéticas e afirmando as rijezas do ocidente. Sua 
Preferida era a oratória pública. 
O primeiro exemplo foi na Notre Dame Universi 4 
maio de 1981, apenas um mês e meio depois de Reagan ter di 
a morte. O papa fora alvejado cinco dias antes, de modo que p 
cia ser uma ocaso para reflexões sombrias sobre a precariedade 
existência humana, Ao contrário, dentro do espirito de João Paulo HL 
e rexomendava “não ter medo," um presidente surpreendente 
te recuperado aseguro 08 que o assistiam “que os próximos am 
serão grandiosos para este pal, para a causa da liberdade e para 
alargamento da civilização.” Em seguida, fez um vaticinio a 
sabrecudi pela maneira casual com que o emitiu: 


O Okidente não val conte o comunismo, vai transcende 

rismo. t.. Não vaise incomodar comi. denuncio, vai dipenso 
como um capitulo bizarro na hixóia da humanidade, cujas derradeiras 
Páginas estão ainda agora sendo escritas, 


Era um tom inteiramente novo, depois de anos de pronunci 

de altos escalões sobre necessidade de aprender a viver com a 
¡omo superpoténcia concorrente. Agora, Reagan salientava o cal 
transitório do poder soviético + a certeza de que o Ocidente pod 
esperar pela sua extinção. 


O presidente retomou este tema em circunscáncias ainda mais 
as, em 8 de junho de 1982. À ocasião foi o discurso 20 
¡memo inglês, proferido em Westminster com a presença da pri- 
cia-minisera Thatcher. Reagan começou falando sobre a Poló 
tinha “contribuído vigorosamente paraa civilização europe 
ontinuava a fazê-lo "ao ser magnificament iercconsiiado com à 
p” Em seguida, ez eco ao discurso da "Cortina de Ferro” de 
de Churchill relembrando à platéia 
De Stenin no Mákico a Varna no Mar Negro, os regimes planador 
peo totalitarismo tiveram mais de trinta ans para e lepitinarem. Mas 
nenhum — nem um só regime- ré hoje fi capaz de arriscar eleições. 
íris. Regimes plantados com baioncas ndo deitam rales 
[Mars reconheceu Reagan, estava certo. “Haje em dia presencia- 
uma grande crise revolucionária, em queas exigências de ordem 
ca contlizam diretamente com as deordem política” Easa crise 
a, porém, não no Ocidente capitalista, mas na União Soviética, 
"que vai contr a maré da história, negando a liberdade humana e 
idade humana,” enquanto se mostra “incapaz de alimentar seu 
o povo.” À capacidade nuclear de Moscou nio podia escudi- 
ses faros: "Qualquer sistema é implicitamente instável se não 
de meios pacíficos para legitimar seus lideres,” Daf se segu, 
concluiu — mordaz, parafraseando Leon Trotsky — *a marcha. 
ade e de democracia. deixará o marxismo-lenínismo no 
da hiscóia 
discurso não poderia ter sido melhor elaborado para aumentar 
upações que já tinha a chefia soviética. A lei marcial havia 
lado a reforma na Polónia, mas serviu apenas para alimentar 
pavos mese país e em toda a Europa oriental. O Afganisão se 
mara num impasse simgrento. O preço do petróleo tinha 
deixando à economia da União Soviéi 
a. E os homens que dirigiam a URSS pareciam um exemplo 


Ivo de ral siruação: Brejnev finalmente sucumbiu a seus muitos males 


novembro de 1982, mas Andropov, que o sucedeu, já sofia de 
doença nos rins que lhe custaria a vids ano e meio mais tarde. O 


contraste com o saudável Reagan, cinco anos mais maça que Brcj 

es mais rela que Andropov era demais para e do 
Foi quando Reagan “desdobrou” a religião, “No mundo, ex 

© pecado e o mal” assinalou na Associação Nacional de 

em 8 de março de 1983, com i 

ter sido empregadas pelo Papa, *e as escrituras e o Senhor Jerus 

dar comba rom ans Ea 

“pregam a supremacia do estado, afirmam sua onipotência sobre! 


humano e profeizam seu domínio final sobe rodas os povos da tem 


ele são o foco do mal no mundo moderno,” Portanto. 


En os concito a se manisre coma ou que põem os Ex 
Unidos em ma psi de infec mica come DES 
Sonic à se precanerem conta à tração de bs en 

se pum eim nudo de mln ra ço de 
des laos por suas imperfeições ignorando s orde hidra 
impulsos ares de um impis do mat 


Reagan escolheu a expressão, admitiu depois. “com predicas 
malícia -e acho que funcionou, O dio de o AA al 
cemplesou uma ofensiva retórica planejada para expor o que Re 
via como equívoco fundamental da dente a idade que a U 
Soviética conquistara legitimidade geopolítica, ideológica econó 
£ oral, pualando e aos Estados Unidas eds demas demora 
ocidentais no sistema internacional posterior à Segunda 
gde cional posterior 4 Segunda Gi 
Mas à ofensiva não se limitou às palavras. Reagan acelerou 
sumene iniciado por Carter do gastos militares anerieanon et 
1985, o orgamento do Pentágono era quase o dobro do que 
em 1980.” Nada fez para revive o atado SALT-I, ao comal 
propôs a START- Strategic Arms Reduction Talks Ns pr 
e de armar mation] — encarado tano por criticos americanos qua 
usos como um esforço para sepultar rodo o processo de conto 
armas. A ração foi idêntica quando Reagan ve disp a ndo desdab 
músciecruzcio e Pershing T se a Uniao Soviética retirase rod 
seus 88-20, Depois de Moscou ter rejeitado com desdém esta 


$ a instalação dos novos mísseis da OTAN foi adiante, apesar de 
to movimento, nos Estados Unidos, a favor do congelamento 
nucleares e de furiosos protestos antinacleares na Europa 


a feito mais significativo de Reagan ocorreu em 23 de março 

quando surpreendeu o Kremlin, a majoria dos especialistas 

canos em controle de armas e muitos de seus próprios assessores 

a conceito da Mural Assured Destruccion MAD Sempre 

ha que não fazia muito sentdo, que era como os pistoleiros do 

o veste, “no meio do sol, apontando seus revólveres um para 

do outro — permanentemente.” Ficara espantado a0 saber 

o havia sistema de defesa contra mísseis atacantes e que, na 

lógica da dssuasão, isto devia ser uma coisa boa. Portanto, 

ou, em discurso transmitido pela televisão para todo o país 

nós pudéssemos interceptar e destruir mísseis balistico es- 

jos ame de atingirem nosso eritório au o de nossos aliados?” 

a que cabia bem na história do “novo traje do imperador 

inguém em posição de responsabilidade em Washington ousara 
as dicas duas décadas. 

o era que a extabilidadedas relações sovirico-americanas viera 

gar acima de qualquer outra coisa. À tentativa de construir um 

de defesa contra amas ofensivas, era o argumento, poderia. 

m risco o equilibrio delicado ao qual se considerava vinculada 

Jet fia sentido quando se pensava em termos estáticos 

indo que o equilíbrio nuclear definido pela Guerra Fria fosse 

para sempre. Reagan, contudo, pensou em termo evolutivos 

u que a União Sovitcaj inha perdido seu apelo ideológico, 

a pedido o que oa de se pos con qu aan 

ão como superpoténcia jo ca grana. Em sua opinião, 

Ena arcrônica ea imarat à pda alia oc 


Ale. Sea URSS estava desabando, o que justificava que continuasse 


+ os europeus de lesie refëns da Doutrina de Brejnev? Ou, 
Propósito, continuasse a manter os americanos reféns do odioso 


A SDI-Strategic Defense In 

inara juament a kso. Rey 
lidade podia dar seg 

Antibalísticos de 197. 

o atraso da Ur 


Este último ema denunciou algo em Rea ji 

iou algo em Reagan que quase ni 
da época percbou: sle era u unico abolicionista de amas nuci 
Que jamais veio a ser presidente dos Estados Unidos. Ele não 
segredo disso, mas a possibilidade de que um republicano de 
Es, anticomunista  pró-milicares pudesse ser também um atn 
intinuekear desafiava tanos estercóripos que quase ninguém nono 


as topes promesas de Regan, como a comida mo du 
odo mal” de “wanter a America foree lives nante oeg 


iamos a redução resl e ponta deva 
le verificação dos arsenais nucle 
do mundo para que um dia, com a ajuda de Deus, cheguemos à 
total eliminação" dd 
Reagan e comprometes a fundo coma DI: ão se aa dein 
trumento de barganha para aus negociações. Maso o poa 
iii cms Eds Under am ls 
e distância de criar uma capacidade de defesa contra mísseis ml 
o discurso de Reagan convenceu o ces astro culs was ia 
atemoricada, de que isto se encontrara a ponto de contes E 
estavam convencidos, recorda Dobrynin, de que “o grande porenci 
rolo americano faia om en da o 
¡Ena de Bean uma ameaça real.” Tendo exaurido os recuss 
e seu pals sentando equipararse em mí feios de ve 
viameac dame de uma nova sodada de compa que der 
combccimenos que des nao tinham que pora 


Arores 


pda era chefe da KGB, que o novo governo em Washington podia 
planejando um acaque de surpresa à União Soviética. "Reagan é 
ise” alertou. "Pode-se esperar qualquer cosa dele. Seg 
alerta de informações que durou dois anos, com agentes em todo 
ndo com ordem de que o elemento esencial de informações era 
de que rais prepararivos estavam em co.” A tens ficou tão 

de que quando um avião de pasageirssul-coreano acidentalmen- 


ina, em 1º de setembro de 1983, as autoridades militares em 

con admitiram o pior e mandaram abater o avião, matando 269 

6) deles americanos, Sem querer reconhecer o engano, Andropov 

tentou que o acidente fora “ara sofisticada provocação preparada 
los serviços especiais dos Estados Unidos,” 


gio pública. Os Estados Unidos e seus 
faziam manobras militares conjuntas no outono, mas as que 
realizadas em novembro - denominadas "Able Archer83"=exi- 
Farm uma participação dos comandos em nível superior ao que até 
o era usual. Ox árgios soviéticos de inteligência acompanharam 
ente as manobras e seus relatórios fizeram Andropov e seus 
incipais auxiliares encenderem, em sínicse, que cra iminente um 
que nuclear, Provavelmente, foi o instante mais perigoso desde à 
e dos misscis em Cuba e ninguém em Washington se deu conta 
até que um espião bea-posicionado no escritório da KGB em 
dres alertou a ineligência inglesa, que passou a informação dos 
cricanas.” 
Tato chamou definitivamente a atenção de Reagan, Desde muito 
ipado com o risco de uma guerra nuclear, o presidente j 


Em sua maior parte sem reciprocidade — objetivando desfarer tensões 


À crise do exercicio "Able Archer" o convenceu de que inha levado 


russos longe demais e que era tempo de adotar outro discurso. A 
unidade surgia mo começo do fadico ano de Orwell, em 16 
janeiro de 1984, mas o Big Brother não foi mencionado em parte 


alguma, Em frases que só ele podia rer escrito, Reagan propòs que a5 


essa ua outra ra Ro 

relações soviético americanas fossem depositadas nas maos con reendia os usos da personalidade pelo menos cão bem quanto 

e capas de Jim e Sally, de ham e Ana Ulm membro da eia e pride Baths qui pesos os Estados Unidos 

Casa Branca, imripado com o adendo escrito à mão no terra o el de Chernenko, 0 regressar relatou que Gorbachev posa 

parado, exclamou em vor talvez alta demais: “Quem escreveu pics cien ler eAÃE 

porcaria abondar um tema desagradável para, em seguida, voltar a uma 
Mais uma vez o iming do experiente ator foi perfeito. Andro cação empinica com aeus interiores” 


morreu na mës seguinte, sendo sucedido por Konstantin Cherner secretário de Estado George Shultz, também presente ao funeral, 
Ade o a a ae pr le eai Eae Godoi pre r 
lacórios de informações, alarmantes ou não. Tendo fracasado “que já conheci” O próprio Reagan, ao encontrar Gorbachev em 
tentativa de impedir a instalação dos miss da OTAN, o minia bro de 1983, por ocasião da reunião de cúpula de Genebra, viu 
do Exterior Gromyko logo concordou, a contragosto, em teron idade em seu semblante e estilo, con vez da frieza próxima do 
45 negociações sobre controle de armas. Enquanto iso Reagan ea jo que vi na maior parte dos mais graduados dientes soviéticos 
sandidaro à reeleição, tanto no papel de falco quanto no de pombas até então conhecera.” 

em novembro, deu uma surea em seu adversária democrara Walter M Pda primeira vez desde que a Guerra Fria começou, a URSS tinha 
Mondale. Quando Chemenko morreu, em maio de 1985, asserena governante que não parecia sinistro, grosseiro, indiferente, senil 
© quatro anos, parecia uma confirmação 20 pé da lerra do vaticinia ou perigoso, Gorbachev era “inteligence, bem educado, dinámico, 
de Reagan sobre: as “páginas derradeiras" e o "lixo da história.” Com esto com idéias imaginação” anotou um de seus mais próximos 
jetenta e quatro anos ele mesmo, na época, o presidente tinha outra ‘Anatoly Chernyaev, em seu diário particular. "Mitos e tabus 
linha pronta: “Como pesso chegar a alguma paste com as riscos se Jusáve os ideológicos) nada significam para ele, que é capaz de de- 


eles estão sempre me fizendo essa de mor quer deles” Quando um cidadão sovittco o cumprimentou 
er? qualquer deles x 
vi principio de 1987 por ter acabado com um regime de “esfinge de 
e de pala: Gorbachev orgulhosamenne publicon a a ® 
o podemos continuar vivendo assim," Mikhail Gorbachev ler O que viria no lugar dos mitos, tabus e esfinges, porém, esta 
derer ditoàsua mulher Raisa na noite anterior àquela em que o mi eno dao. Gorbachev bia que a União Soviética não poda cor 
buroo indicou, as cinquenta e quatro anos, para suceder Chemenko nur no caminho que trilhava, mas ao contrário de João Paulo I, 


como secretário geral do Pardo Comunista da URSS.” Essa vendade 
era mais que óbvia não só para Gorbachev, mas arë para os sobrevi- 
ventes mais velhos que o tinham escolhido: o Kremlin não podia 
Fam inat cedo dio como um ila de velhos, Desde Sli, um 

lomem to jovem não tinha atingido o topo da hierarquia soviética 
Desde Lênin nenhum chefe soviético tiver educar uniera 
E tampouco houvera alguém cão aberto sobre as debilidades de seu 
País, ou suficientemente franco para adm 
marista-leninista, 


Deng, Thatcher, Reagan e Wales, não sabia qual novo caminho tomar 
Era no mesmo tempo vigoroso, incisivo e sem rumo: aplicava toda 
sun enegia em desbaratar o sun que, sem definir como rearea 
as pecas. Em consequência, deixou que as circunstâncias — e mui 

vezes os pontos de vista mais sólidas de seus contemporâneos de maior 
visão — mareasvem suas próprias prioridades, Neste aspesto, parecia 
0 herói eponimico do filme de Woody Allen “Zelig,” que conseguia 
esta presente em todos os grandes eventos de su empo, mas apenas 


os fracassos da ideologia. e 


adocando o caráter e até mesmo a aparência das personalidades mais 
A formação de Gorbachev era de advogado e não de ator, mas de fortes à sua volta” 


Amleablidade de Gorbachov ficou mais cvidenac msc com 
com Reagan, que desde muito afirmava que poderia se entender Do 
cem um dirigente amidtico se pudesse encontrá-lo fe faso 
não fora possível com Brejnev, com Andropov ou com Chera 
¿ue tornou Reagan mais ansiosa por tentar com Gorbaches Ona 
Shefe do Kremlin foi a Genebra cheio de desconfiança a presi 


alegon ele, estava procurando "usar a corrida armamentista (y 


enfraquecer a Unido Soviética.) mas podemos enfrentar qualit 
dei por mas que vots pensem ue Ran pda 
"nó preferimos sentar e nes livrar das armas nucleares e, com elas å 
ameaça de guerra” A SDI permitiria que isso acontecesse os E 
Unidos até poderiam palhar sua tecnologia com à Uniño Soria 
Reagan estava sendo emocional, protestou Gorbachev:a SDI eraan 


ula chegou ao fim sem defini 

Dois maes mais tande, ento, Corcho once 
propôs que os Estados Unidos ea União Soviética se compro 
Sem a livrar o mundo de armas nucleares até o ano 2000. Os e 
Viram na proposta uma tentativa de testar a sinceridade de 
mas Chernyaev identificou um motivo mais profundo, Gorba, 
Corea cha “alme decidido porum, 
mentista a qualquer austo. Esti assumindo este “risco parque oo 
«le entende, na vendade não há naco nenhum, pos ninguém na 
atacara se nos desarmássemos completamente" Apenas dois noi 
antes Andropov tinha achado Reagan capaz de lançar um acaqued 
surpresa, Agora, Gorbachev confiava em que os Estados Unidos pa 
fariam iso. À posição de Reagan no tinha mudado: sempre p 
aos dirigentes soviéticos —"confem em mim. ™ 
Reagan, Gorbachev começou a confiar 

Um desastre nuclear, no entanto, acabou acontecendo — não em 
uma guerra, mas em resultado de uma explosão na usina nuclear de 
Chernobyl em 26 de abril de 1986 Essa acnrrëncia também mudo 

ache Revelou “somo nosso sistema estä enfermo.) naulação 

ou disfarce de acidentes e outras más noticias, responsabilidades 


Depois de conheces 


cias, obras malfcitay e embriaguez por toda parte.” Ao longo 

das, censurou ele perante o Politburo, "cientistas, especialistas 

istm nos disseram que tudo era seguro. 1.) Vocês pensam que 

olhar vocês como deuses. Mas agora acabamos nesse fiasco.” A 

tir deentão, passaria a haver glammost (transparência. publicidade) e 

seraiha (reestruturação) dentro da própria Unido Soviética. "Cher- 

j,” admitiu Gorbachev, “fez com que eu e meus companheiros 
sermos muitisimas coisas. 

e entre Reagan e Gorbachev, que ocorreu em 

ik, Islandia, revelou quão longe tinham ido 


titou à opeã-tera” de Reagan, que eliminaria todos ox mísseis 
eres de alcance intermediário na Europa. Foi adiante € propôs 
eaução de SOY nas armas estratégicas soviéticas e americanas, 
indo, em troca, que os Estados Unidos se comprometessem a 
nrar o Tarado sobre Míseis Antlbalsicos na década seguine e 
asem a SDI em nível de restes em laboratório. Para não se ver 
'Resgan sugeriu a eliminação, em fases, de todos os mísseis 
dicos inercontinentas a0 longo desse mesmo periodo reiterou 
oferta de compartilhar a SDI. Gorbachev se mostrou cético, 
ido Reagan a imaginar como alguém podia se opor a “defesas 
tra armas noexistentes. O presidente, então, propôs quc os dois 
exornassem a Reykjavik em 19% 

He e Gorbachev viriam à Blindi cada um ara consigo o - 
timo misil mus de cado um dos doie pass, Ene, daram uma 
emenda fena para ndo o mundo (O prole.) ma cão 
Ji aaria mi veo € Gorbachev não o reconhecer O presidene 
aa “Alo, Mila Gabacher responderia, “Ron, é voci?” E em 
seguida deviam o último mis. 


um dos mais soberbos desempenhos de Reagan, mas Gorbachev, 
pélo menos no momento, ficou impassível: os Estados Unidos teriam 
que desistir de desdobrar a SDI Ito era inaceitável para Reagan, que, 


itgitado, encertou a reunião. 
Mas ambos logo reconheceram a imparcância do que rinka acon- 


tecido, Para espanto de seus avili aliad 

j mo de seur acao lado, ou lideres do 

ido e da Uni So ua de ado 
© UM mesmo interesse, se não a tecnologia da SI n 

pripio da eliminação de armas nucleara A sore 

mas Gorbachev acabou par acta Roa afna 

Pa a imprensa, não cinba sido um aca; “E uma op 
la primeira vez, nos permitiu ver além de k 
Oro nunca concor oia one 


Eovermo. Mas na terceira ren 
em dezembro de 1947, 
'mantelamento de todos os 


a io bascados na “i e 
penar insistia Reagan na cima de saciar Deco 


Ennio Clement Ni 
cid rod mc 
ci er en we 


e m nosso inegável baixo padrío de vida, 

nosso insacisfatório modo de viver cs do 

mara castro modo de ser e o co que no debia pa 

cos enolois de ponta“ Mas não timba uma noção clas dá 

cue a peio, Asim, seco de Estado Shu qe o 
sor de economia em Stanford, tomou a si a rareta d 

Matéria ao novo líder soviético, pn 


Shultz começou fazendo 
nd pá Gac ai 
de 1985, bra impede Pi Ghia 


de assinacura,esgorando se 


Atores 


0 povo deve ser live para se expressar, se deslocar, emigrar 

se assim desejar 1.) Caso contrário, não poderá aproveitar 
dades que surgem. À economia soviética terá de ter uma 
mação radical para se ajustar 495 novos tempos,” “Voc devia 

firo ministério do planejamento aquí em Moscou” brincou Gor- 
“pais você cem melhores idéias do que eles” De cea forma, 

y que Shule fez. Durante vários anos seguintes, aproveitou suas 
àquela cidade para sessões de orientação de Gorbachev e seus 
até mesmo levando gráficos para apresentar so Kremlin, a 

¡de mostrar que, enquanto mantivesse o controle centralizado da 
omia. a União Soviética ficaria cada vez mais atrasada cm relação 


b irpreendentemente receptivo, Em seu livro de 1987 
reproduz algumas idéias de Shuler “Como a economi 
yedir” perguntou, “se oferece condições preferenciais para 
ao rss amada e penaliza se melhore”: Quando Reagan 
itou a União Soviética em maio de 1988, Gorbachev providenciou 
pa que ele fizesse uma palestra na Universidade do Estado, em 
cont, sobre as virades da economia de mercado. Debaixo de um 
busto de Lênin. o presidente falou sobre chips de computador, 
ros do rock, filmes e o “poder iresitvel da verdade desarmada.” 
estudanteso aplaudiram de på.“ Pouco tempo depois, Gorbachev 
a repetindo o que aprendera para o sucessor de Reagan, George 
pia unida e integrada.) Queiramos ou não, o Japão é mais um 
to importante na política mundial ja China. pé outra gigantes 
gelado, epi, o on cn creio 
um reagrupamento de forças no mundo." 
po 
Ens grande parte irão passava de tórica: Na vedado 
Gorbachev nunca quis realmente adotar uma economia de mercado, 
como fuera Deng Xiaoping. Lembrou o Politburo, no final de 1988. 
“que Franklin D. Roosevel tinha salvo o capitalismo americano “to- 
mando emprestadas idéias socialistas de planejamento, regulamentação. 
Peoestado!. Je o principio de maior justiça social.” implicava admitir 
que Gorbachev podia salvar o socialismo tomando emprestados prin- 


viscuria ua ouer rna 


pios capitalistas, mas não estava claro como os wtilizaria. “Repe 
encantações sobre os valores socialistas’ e as idéias purificadas 
Outubro.” comentou Chernyaev várias meses mais tarde, “pro 
uma reação irónica de ouvintes inteligentes... Eles sentem que 
existe nada por trás dessas palavras.” Depois do colapso da Uni 
Soviética, Gorbachev reconheceu sua filha. “O calcanhar-de. 
les do socialismo era a incapacidade de associar o objetivo sociais 
com a oferta de incentivos a um trabalho eficiente e com o ex 
A iniciativa individual. Ficou evidente que, na prática, um meres 
proporciona esses incentivos melhor do que ninguém. ™ 

Havia. porém, uma lição que Reagan e seus conselhciros tentaram 
ensinar a Gorbachev e que de não precisava aprender Tinha a 
com a dificuldade de preservar um imperio impopular, anacrónico 
€ que se expandir além de suas possibilidades, Os Estados U 
desde o ultimo ano de Carter na presidência. tinham proporcio 
apoio velado e às vezes ostensivo a forças que resistiam ind 
soviéica na Europa oriental, no Afganisro, na América Central 
outras partes, Por volta de 1985, flow-xe em Washington em 


“Doutrina de Reagan,” que seria uma campanha para dirigir as fo 


cs do nacionalismo contra a U mostrando que, con 
à Doutrina de Brejnev, este país se transformara na última gr 
potência imperialista. O surgimento de Gorbachev levantou a posa 
bilidade de convencer um lider do Kremlin de que “o império do mal 
era causa perdida. Por vários anos Reagan tentou convencí-lo. 
métodos incluíram uma renitente persuasão, o apoio continuado: 
movimentos de resistência amicsoviios e, como sempre, dis 
teatrais, O mais sensacional foi proferido na Porta de Brandenb 
em Berlim Ocidental, no da 12 de junho de 1987, quando — conti 
a tecomendação do Departamento de Estado — o presidence reclamo 
“Mr Gorbachev, bote abaixo este mura "7 

Desta yer, o desempenho de Reagan não funcionou. À reação! 
Moscou foi inesperadamente convida. Malgrado ese ataque ao súmbol 
mais visível da autoridade soviética na Europa, continuaram os 
paraotracdo sobe Múseis Nucleares de Alcance Intermediário c 
o encontro de cópula em Washington, no final daquele ano. A 
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do Pe de Varsóvia em 1985, que ada um ra por sua 

de que eta sen 

si Aim, começo a marcar ms abertamente ia 


s omar, subjugar ou 
se pode “suprimir, constranger, sube jag 

p escreveu em seu vo fear asas or un cto 

À longo prazo cem polirica deal nível, ninguém é capaz de 
meet sets) Demos cada urn Fazer sua própria escolha 
os respeitá-l integralmente. ™” Logo em seguida vieram as de- 

es de retirar as tropas soviéticas do Afpanistão e reduzir o apoio a 
imes marxistas em qualquer pare do “terceiro mundo.” A Europa 

© leste, porém, era outra história: prevalecia em Washington: como 

capitais européias nos dois lados da repartição imposta pela Guer 

ii, a visto de que a URSS nunca renunciaia voluntariamente 
us esfera de influência naquela região. "Qualquer cessão soviética 
área,” comentou em 1987 um analista do ocidente, “não apenas 
ari as pretensões ideológicas do comunismo.) e degradaria a 
ial da União Soviética como uma confiante potència global 

as também armeaçaria seriamente um consenso soviético interno € 
ia a segurança do próprio sitema! 3 
Para Gorbachev, no entanto, pa e e 
ole sobre povos descontentes por meio da força prejudicaria o 
Ema seviico ao sbresender os recuos diponíri, descrdi- 
Icologia e reagindo à força irresistível da democratização 
ndo. Então ele usou o método de Reagan, proferindo, ele pró- 
um dramático discurso: em 7 de dezembro de 1988, informou 
assembléia geral das Nações Unidas que a União Soviética cortaria 
exilatenaimente sua força terrestre incegrane do Pacto de Varsóvia em 
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ie e IN 
Ea 
Politburo em seu regresso a Moscow, “criou um cenário de po 
Ee ab a AAA S R EE 
pa pesto ns plis d Uniao S radical — varo pn, em vio — em nome de dir aros e 
P A A AA papa EA 
arcemetendo contra uma porta já abera, Mas Gorbachev tar peca, fat uma anecipação da Revelin Bolbevique aínda mis serv 
deixara daro para os povos e governos da Europa oriental que, de 1917 
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ANO DE 1989 assrsarou o 200% aniversário da grande revolução 
França que varreu com o ancien régime e a antiga idéia de que os 
a. Justamente quando ocorriam as comemorações, outra revo- 
no leste europeu varia um conceito de certa forma novo: o de 
os governos podiam basear sua legitimidade cm uma ideología 
alegava conhecer a direção da história. Houve certa dose de jus- 

ça atrasada nico, poi o que aconteceu em 1989 era o que espera- 
que acontecesse na Rússia em 1917: um levame espontâneo de 
balhadores e intelectuais do tipo que Marx e Lênin prometeram. 


organizaria uma sociedade sem cases em todo o mundo, Mas à 

lução Bolehevique não foi espontânea e, ao longo das sete 
décadas que e seguiram, a ideologia a que deu poderes gerou apenas 
ditaduras que se autodenominaam democracias populares. Parece 


História da Guerra Fria 


apropriado pais. que a revolução de 1989 vejciaces o mari 
ninismo de forma ainda mais decisiva do que a Revolução Fr 
dis séculos ae, derrubara o direto divino dos reis 
Canrudo, a revolta de 1989, como ade 1789, surpreendeu awg 
Claro que, depois do fato, os historiadores podem olhar para e 
especifica as causas; Fruntração com o fato de as divisões temp 
da Segunda Guerra Mundial terem se tornado permanentes no 


guerra medo das armas nucleares que tinham provocado a imp 
indignação com fracaso das economias dirigidas emckyar op 
devida; a lenta migração do poder dos supostamente poderosos p 
aparentemente sem poder. o surgimento inesperada de padrões 
pelmmsde gumes rei Sendo cren Up 
liders-atoes dos anos 80 acharam como dramacizáls m 
que a Guerra Fria não era pata sempre, Mas nem mesmo eles fo 
capases de prever como tudo acabaria são rápida e decisivamente, 

O queninguém consegui compreender, no começo de 1989, Eque 
a União Soviética, seu império, sua ideologia e, portanto, pró 
Guerra Fria — eram um monte deareia prestes a deslizar Tudo de que 
precisou para que isso acontecesse foi de mais alguns grãos de arca 
O que jogaram no monte eses grãos não governavam superpot 
cias nem dirigiam movimentos ou religiões, eram gente comum com 
prioridades modestas e que viram, aproveitaram e algumas vezes: 
perdiçaram oportunidades. An ué+lo, provocaram wr desabara 
que ninguém conseguiu segurar, Seus “lideres” não tiveram 
anão ser segui os. 

Todavia, um líder em particular participou de forma diferentes 
Ele assegurou que a grande revolução de 1989 fosie a primeira na 
história em que praticamente não houve derramamento de sangue 
Não houve guilhotina nem cabezas em lanças nem assasinatos em 
massa com aprovação oficial. Morreu gente sim mas em um número 
extrardinariamencereduido para a dimensão expressio do quee 
tava acontecendo. Pelos fins visados emos empregados, a revolução 
foi um trunfo da esperança. E o foi principalmente porque Mikhail 
Gorbachev escolheu pas deixar que outros ise. 


O triunfo da esperança 


começou tranquilo, com a posse de George H.W Bush como 
dente dos Estados Unidos, em 20 de janeiro de 1989. Como 
residente de Reagan, Bush tinha assistido ao surgimento de 
þachev e aos eventos subsequentes, mas não estava ão conven- 
quanto seu antecessor do caráter revolucionário deles: “Vimos 
que estava para acontecer quando asumimos o governo? Não, 
os nem podíamos ter planejado aquilo.” O novo chefe do 
ativo queria um tempo para reavaliação da situação e determinou 
es soiético-ameicanas que levou meses para 
F concluído. Brent Scowcroft, assessor de Bush para assuntos de 
onal, estava ainda mais em dúvidas 
Decon ds mesos de Gorbachev e era so a repeto de 
ESC) medo ca que Gay quiae not arrasar o 
vers a nos desamarmos sem que a Unito Soviética free algo 
catv com sua própria escura militare que, em deano mais 
a meno viéssemos a enfrentar ameaça mais séria do que qualquer 
no pasado” 
che, por sua vez, olhava com cautela o govemo Bush, “Esse 
se projetou durante os ancs da Guerra Fra e ainda não tem 
pa política exterior alternativa,” disse no Politburo pouco antes de 
ir o cargo. “Creio que ainda estão temendo ficar no lado 
Erdedor. Não se podem esperar grandes avanços. ™ 
A reduzida capacidade de previsão de Bush e Gorbachev indicava 
mo foi minimo o domínio que tinham sobre o que estava para acon- 
Os ataques premeditados ao status quo do tipo que Joso Paulo 
T, Deng, Thacher, Reagan e Gorbachev tinham montado durante a 
anterior, estavam avisando de tal forma  sintacio que aora 
existia a possibilidade de ataques menos previsíveis de lideres pouco 
heridos e mesmo de gente desconhecida. Os cientistas conhecem 
ymo"criticalidade” esta condição: uma perturbação minima em uma 
Parte do sistema pode modificar e até destruir — todo o sistema” 
Também sabem da impossibilidade de prever quando, ande e como 


- rustona da Guerra Fria 


«sore as rupturas, ou qual cio us consequências Gorba 
ão ra cenit, mas acabo peresbendo is “A vida at 
Indo demo de sus ropa denimin” comemos sor 
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» concluiu o estudo, fora uma “rebelião p 
pular contra um sistema oligárquico de poder que humihara a nação 
Quando ficou óbvio que Gorbachev não se poria a esta con 
as autoridades em Budapest aprovaram «realização de uma cer 
gue a referendava: o novo funeral de Imre Nagy, primeiro-mi 
húngaro que liderara a rebelião e que fora executado por ordem 
Khruscher. Duzentos mil húngaros compareceram ao funeral en) 
honras de estado, um acontecimento comovente, em 16 de junho 
1989, Enquanto iso, Németh, por conta própria, dera um paso! 
Significativo, Recusa. a aprovar verbas para continuara man 

da cena de arame farpado ao longo da fronteira enne a Hungria &i 


O triunfo da esperança 2 


através da qual os refugiados de 1956 tinham tentado fagit 
seguida, considerando que a barreira era obsoleta e, portanto, um 
ordenou avs guardas que começassem a desmontá- 


Os alemães orientais, alarmados, protestaram com Mase 


“Nada podemos fizera respeito, 

os outro tanto inesperados começaram a ocorrer na Polônia, 

de Jaruzelski havia muito tinha libertado Walesa da prisão e revos 
o Nos últimosanos de 1980, 0 governo estava numa 
inga delicada com o Solidariedade — ainda oficialmente proscrito 
um buscando a legitimidade e descobrindo a dependência 

Na primavera de 1989, a economia ainda estava outra vez 

y exse, Jaruzelski tentou resolver o problema re-reconhecendo o 
dade é permitindo que seus representantes concorressem em. 
eleição, “que não levasse a uma confrontação,” para uma nova 


laura bicameral, Walesa concordou com relucância, achando que 


seriam fraudadas, Mas para espanto de todos, os candidatos 
Solidariedade conquistaram todas as cadeiras às quais concorreram 
ara baixa e todas menos uma na câmara alta- 
resultados de 4 de junho tinham consáruido “um sucesso es- 
ndasa.” comentou um organizador do Solidariedade, é Walesa se 
novamente envolvido na lua, desta vez para ajudar Jarucebkia 
as aparências Choveu muito na minha horta brincou, “e já 
tenho onde armazenar a produção.” À reação de Moscou não foi 
sma de quando surgiu o Solidariedade uma década ames. “É um 
unto a scr resolvido pela Polónia,” disse um dos mais destacados. 
que, em 24 de agouro de 1989, 
imciro governo nao-comunista assumiu oficialmente o poder na 
pa oriental apás a guerra. O novo primeito-ministro Tadeusz 
ek ficou tão tenso com o que acontecera que desmaiou na 
mónia de assunção do cargo." 
less ocasião, Gosbacher já autorizara eleições na União Soviéi- 
para um novo Congresso de Deputados do Povo. Ele “não tinha. 
lo” dise a Jaruzelski, “nas dificuldades que pudessem vir com 
mudanças”? O congreso se reuniu em Moscou em 25 de maio e, 
vário dias seguidos, os telespectadores em toda a URSS desfruta- 
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primei inge China, chegou em plena crise, “I 
ER servo, “estavam extremamente preocupados 
om bons motivos, pois os dissidentes aplaudiran o 


demi. “No União Soviética des em Gorbachev” ii uma 
a China, quem nós temos” Logo ep sua parida, suda 
obrar uma escultura da “Deusa da Democracia prod, 
a estátua de Liberdade, au lado do tetraro de Mao que fica sol 
entrada da Cidade Proibida, e bem em frente a scu mausoléu 
Não importa o que Mao pudesse pensar a respeito, mas fo 
para Deng que, na noite de 3 para 4 de junho de 1989, ordenou 
brutal repressão, Ainda não se sabe quantas pessoas morreram quand 
“exército reramou praça eas ruas vizinhas, mas o toral é muitas 
maior da que o resultante dos levantes revolucionários ao longo 
dodoo ano a Europa. Até hoje não huma opinião unànime sobe 
amanciracumoo Partido Comunista Chin i 
ancincamo Chinês conseguiu preservar 
poder enquamo seus compondo europeu o pedi tve er 
sua disposição para emprego de força talvez à medo do caos 
9 parido fosse destiuldo do poder talvez o fato dea verão de D 
de pilise discado de comunismo ter melhorada realen 
adições de vida do povo chinês, por mais frustradas que fosa 
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ativas de manifestação politica. Todavia, estava claro que o 
ia abalado a autoridade de Deng Restava 

o exemplo de Deng abalaria a autoridade de Gorbachev 
europeu que esperava que isto acontecesse era 
nante da Alemanha Oriental, linhar-dura de 
o, realizada em maio de 1989, 


do massacre da Praga da Par Celosa, o chefe de polícia de 

r, Erich Mielke, esaltou à ação chinesa perante seus subo 
s qualificando- como “medidas resolatas para reprimir ja 
ha Oriental 
repetidamente um documentário produzido em Pequim exa- 
“a reação heróica do exército e da policia da China à pérfida 
idade dos estudantes agitadores. "Tudo isso parecia indicar 
[Honecker tinha a República Democrática Alemã sob controle 
que o regime percebeu que damente grande 

cidadãos estava passando suas férias na Hungria. 

¡Quando as autoridades húngaras retiraram o arame farpado ao 
p da fronteira com a Austria, pretendiam apenas facilitar à tra- 
para seus cidadãos, Mas a noticia se espalhou e logo milhares 
ydo scus minúsculos, resfolegantes 
entes Trabants através da Tehecaslováquis e da Hungria para 
à fronteira, onde abandonavam os carros e atravesavam a pé. 
lotaram a embaixada da Alemanha Ocidental em Budapest 
indo asilo. Em setembro, havia 130 mil alemães orientais na 
a eo gosemo anunciou que, por motivos “humanitários,” não 
los de emigracem para o Ocidente. Honecker e seus 
p Hungria está traindo o socialis- 
reclamou um colénico Micke. “Temos que nos proteger contra 
desánimo," advertiu outro membro do parido, pois "diante dos 
cimentos na União Soviérca, na Polônia e na Hungria. »maise 
gente está se perguntando como a socialismo vai sobreviver” 
Uma excelente pergunta, pois em seguida cerca de 3 mil alemães 
fientais em busca de asilo já tinham pulado a cerca em volta da 
mbaixada da Alemanha Ocidental em Praga ese amontoado em seu 
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interior, com cobertura completa da televisão, O governo tcl 
descontente com a publicidade, mas sem dispotição para abrit m 
próprias fronteira, pressionou Honecker para que resolvesse si 
Com a aproximação do 40º aniversário da RDA no més seguinte 


estava ansioso por terminar com o constrangimento. Por fim, condor 


dou que os alemães orientais em Praga pudessem ir para a Ale 
Ocidental, mas apenas viajando em ves lacrados que passariam 
território da RDA, permitindo que de pudesse dizer que os ex pus 
Ostens foram aclamados 20 longo do percurso e mais alemães ore 
tais encaram embarcar, Quando os policiais pediram para ver 
Carteiras de identidade pela última vez, alguns passageiros sj 

a seus pés, Um deles relembrou que “o sentimento era... pe 


identidade -você não pode mais me ameaçar” muito bom." 


Enquanto ito, os convidados — inclusive Gorbachev — chega 
a Berlim Oriental para as comemorações oficiais de 7 e 8 de ourubi 
de 1989, Para horror dos anfirige, o lider soviético se revelou aind 
mais popular do que fora em Pequim. Durante o desfile 


Gorbachev póde ver quer 


Eram pessoas especialmente selecionadas, saudáveis e de bus ap 
sia.) anseio dirigente polonês, aprocimot-se e disse 
entende alemão? e eu respondi, “Sim, um pouco,” "Está ou 
Eu dive Sim.” Ele concluiu, “Ito € 0 fm.” E era 0 fim. O. 
estava condenado 


Gorbachev tentou alertar os alemães orientais para a necessitado! 
mudanças drásticas: “Não e pode protla, ou seremos cuigadosp 
vida” Mas, como lembrou mais tarde, o “camarada Erich Hone 
obviamente se considerava o socialista mimero um, quiçã do mand 
Realmente já não percebia o que estava acontecendo.” Tentar co 
cê-lo era “dar murro em ponta de faca" 

Em Leipzig, por semanas vinham se acumulando protestos 
tra o governa. que se intensificaram em 9 de outubro, dia seg 
au do regreso de Gorbachev a Moscou, Com a partida do hóspe 
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ico, ainda havia a possibilidade de uma solução do tipo Deng 
faopintg Honecker pode até ter chegado a aucorizá la, mas, naquele 
mento, interveio um aror inesperado — Kurt Masur, o mundial. 
e conhecido regente da Orquestra Gewandhaus, para negociar 
da confrontação, e as forças de segurança se retiraram. Não 
massacre como ocorrera na Praga Tiananmen de Pequim, mas 

cas evidente que já não restava autoridade para Honecker, forçado à 
Seu sucessor, Egon Krenz, comparecera 

emoração do 400 aniversário da revolução de Mao em Pequim 
mas antes, mas não achava que atirar nos manifestantes 
Alemanha Oriental. Em 1º de novembro, assegurou a 

bachev que isio não aconteceria, mesmo que a agitação se alas 
por Berlim Oriental. Poderia haver uma tentativa de “derrubar 

* Krenz acrescento, "mas não era muito provável que iso 


Oque Krenz não esperava é que um de seus próprios subordinados, 
ma desastrada entrevista coletiva, rachasse o Muro, Após voltar de 
ou, Krenz consultou seus colegas e, em 9 de novembro, resah 

ar à tensão crescente na Alemanha Oriental, relaxando 
nãoabolindo as regras que limitavam viagens para o Ociden: 
O decreto redigido às pressas foi entregue a Günter Schabowski, 
estivera presente 4 reunião mas 
o depois iria anunciar à imprensa. Schabowski passou os olhos 
o decreto, também ds pressas, e anunciou que os cidadãos da RDA 
įm livres para sair “por qualquer dos postas da fronteira” Os 
tas surpresos perguntaram quando a nova regía emraria com 
oi: Mesendo nos documentos que cinha em mios, Schabowski 
spondeu: “Pelo que sei. imediatamente” A nova regra valla para 
Berlim Ocidental? Schabowsbi franziu o cenho, deu de ombros, 
Reta em mais alguns papéis c então respondeu: “A saída em caráter 
gmanente da RDA para 3 Alemanha Ocidental e Berlim Ocidental 
de ser feita por qualquer ponto de travesia da fronteira” A per- 
a seguinte foi “Que vai acontecer com o Mura de Berlim agora? 
eski murmurou uma resposta incompreensível e encerrou à 
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de baches em Mos dormia 
faso ¡o acontecia e só de munh veio a saber Tudo que 
fai pasar a mensagem à autoridades d Alemanha Orien Sy 
Como Muro vazado, rad 
rizado, tudo era possivel, Em 10 
Zhivkcow, que governava a Bulgária desde 19 
sealistando. Logo o Partido Co 
n 17 de novem 
a. que logo se espalharam por tod 
poucas semanas um governo de codicia 
semp dos comi, no El oo ler 
rara 3 “primavera de Praga” em 1968, foi empossado 
presiden da tmb nacional parandas pda 
da Tchecoslováquia, Václav Have, 3 
Em 17 de dezembro, o ditador romeno 
desesperado esforço para manter seu 
Exército seguisse o exemplo chins © 
Tercia, Noventa e sete penoas fam martan mus me m 
luneta a agitação levando Ceausescu a convocar, em ZIAN 
de Em Bacares, uma concentração popular que ponta 
Seguidores leais, Acontece que não ema 
lo. Antes que pudesse ser cota; 
Spamo, parecendo um animal apa 
enquanto tenava sem sucesso ac: Ceausescu esua mul 
Fera fugiram da cidade num helicópiema mas Fa en 


miina 


rados, submetidos a julgamento e esecucadas por um pelotão 
filamento no dia de Natal 
inte € um dias antes, Ceausescu tinha se encontrado com 
bachev no Kremlin. Nesta oportunidade, advertiu-o de que os 
ntecimentos recentes na Europa constituam “grave perigo não 
para a socialismo nos respectivos países, mas para 2 própria 
ncia de seus partidos comunistas” "Você parece preocupado 
isso,” respondeu Gorbachev, mais parecendo prescrever uma 
rapia do que falando como chefe do Kremlin. “Digi-me, o que 
ser? Ceausescu sugeriu vagamente: “Podiamos nos reunir e 
tir passíveis soluções.” Gorbachev replicou que isso não basa 
necessária uma mudança, caso contrário, acabariam tendo que 
olver problemas "soba marcha das botas,” Masos primeiros-mini 
do leste europeni tinham uma reunião em 9 de janeiro. E então, 
denemente, Gorbachev tranquiizou seu ansioso convidado: 
bcê estará vivo em 9 de janeiro 
Fora um ano bom para aniversários, mas ruim para profecias, No 
de 1989, a esfera soviética de influência na Europa Oriental 
são sólida quanto fora ao longo das quatro décadas e meia. 
em maio, Chernyaev. auxiliar de Gorbachev, anotou sombria. 
me em seu diário: “O socialismo está desaparecendo na Europa 
3 Em toda parte as visas eso ficando diferentes do que 
tinha imaginado e proposto.” Em outubro, Gennadi Gerasimow 
evor de imprensa do Ministério de Relações Exteriores, chegou aré 
incar a respeito. “Conhece a canção de Frank Sinatra My Win?” 
tespondeu ele quando lhe perguntaram o que tinha acontecido 
om à Doutrina de Brejnev. A Hungria ea Polônia esto fazendo as 


nada restara: o que o Exército Vermelho tomara na 

nda Guerra Mundial, o que Stalin consolidar, o que Khcusches 

sine», Andropov e mesmo Chemenko tinham tentado preservar 

tudo estava perdido. Gorbachev estava determinado a fazer o melhor 
Possivel com os fatos. 

“De forma alguma tudo que aconteceu deve ser considerado pelo 


lado negativo,” disse ele para Bus 


pa Mala ie Pa Dash em seu primeira a 


Res conto de ode Gorbacher foi igualmente importante, tanto plo que disse 


ue deixou de dizer, Acolheu os Estados Unides como 
“prepara aa 
do. Seu slêncio sobre a Alemanha deixou uma ambigidade no 
eta também uma posição sem precedente para um regime 
após a Segunda Guerra Mundial, buscara a reunificação alema 
toda cla fosse marxista e, quando ficou evidente que isso era 
comprometera em conserrá la dividida para sempre, 

jia indicações de que Gorbachev poderia modificar essa posi- 
Em 1987, ce dissera ao presidente Richard von Weizsäcker, da 
Oidental, que embora es dois estados alemães fossem uma 
dade no presente, “somente a hisória resolverá como serão daqui 
anos.” Ficou envaidecido numa viagem a Bonn. em junho de 
quando foi saudado pela mulcidao, que gritava: "Gorbi! Faça 
Em outubro, durante as comemorações na Ale- 
ju atenção 20 declamar uma poesia junto 20 
desconhecido do Exército Vermelho, que a 

esperava ouvir: 


be ame of eme times has promo ano 
Which can be forged only tih iron amd bond. 
Bu sse tey 1 foge sio lore, 

Then we sl ser which is mor lasting 


“ninguém podia ignorar Jor múltiplos contratos humanos entre 
dois estados alemães.” E na manhã seguinte à abertura dos portes 
Berlim, de lembra de ve ficadoa pensar, “como se pode atirar em 
ds que atravessam a fronteira para encontrar outros alemães do 

Ouro lado? Por isso a politica tinha que mudar? 
ficção alema, algo Mas a reunificação alema, apesar de tudo, era uma perspectiva 
arveria desvairadamente impraticável fquietane, não apenas para os Estados Unidos, mas para todos os 


do. A Preocupação venceu as. ões da Guerra Fria: Gorbac 
chanceler da Alemanha Ocidental Helmur Kohl, que surpr 

todos ao se manifestar a favor de reunificação, poucos dias antes 
ana dna eee 
sobre o futuro da Alemanha, como tinham feito Stalin e Ra 

To mora fe St Ca Mn 

la ocasião, Kohl liderou, mas apenas em parte, porque os alemáe 

Sen ia 
en Democrática Alemã não aceitava mais a idéia de dois es 
ser considerada inevitável, ™ Pa 
bre era pe do Pacto de Varsóvia e cerca de 300 mil soldas 

los soviéticos lá estavam. A Alemanha Ocidental ainda integrava, 
OTAN, com cerca de 250 mil soldados americanos em seu territd 
cia” O govemo soviético insistiu que não permitiria uma Alen 
seunificada na aliança da OTAN, | propondo sua neutralização. Tanto 
ama Ana o pe 
e do Pacto de Varsóvia. Thatcher, que não era favorável à unifica 


éramos” relembrou Gorbachev com tristeza, “os únicos que 
fendiam este ponto de visa" 

Imente, Bush e Kohi convenaeram Gaebachev de que não havia 

olha a não ser aceitar a reunificação alema dentro da OTAN. Ele 

podia deixar de respeitar a decisão dos alemães orientais de desfazer 

à próprio pal sem também levar em conta a exigência da Alemanha. 

tal de permanecer como membro da OTAN, Também não 

la negar que havia menos a temer de uma Alemanha unificada 

à OTAN do que agindo por conta própria. Ox americanas afinal 

ram apenas uma concesção a Gorbachev: prometeram, nas palavras 

crecário de Estado James Babes, que a jurisdição da OTAN não 


repudiada pelo governo de Bill Clinton. mas apenas depois quea 
1º Tor seu lado, Gorbachev acieditara 
os Estados Unidos estavam insistindo em conservar a Alemanha 
cada na OTAN por temer que, do contrário, cla poderia querer 
as tropas ameriaanas “Fin, várias tentativas de convencer o 
nte dos Estados Unidos de que uma “retirada! americana da 

opa ão interessava à União Soviética 
Jeso significava que, naquele momento, os interesses soviéticos € 
canos tam convergentes, apoiando uma solução que poucos 
“antes teria sido considerada impensável: que a Alemanha se 
cara, permaneceria na OTAN e as forças soviéticas baseadas na 
am retiradas, enquanto as americanas permaneceriam 
n O crítico acordo surgiu num encontro entre 
Gorbachev e Kohl, em julho de 1990, “Näo podemos esquecer o pas- 
p” disse or soviético ascu congênere alemão, “Cada família em 
o paks sofreu naqueles anos. Mas temos que olhar paraa Europa 
tomar a estrada da cooperação com a grande nação alema. Esta € 
contribuigão para o for o da estabilidade na Europa 
[Eno mundo." E foi assim que, em à de outubro de 1990, menos de 
ano depois que os guardas no posto de controle da Bornholmer 
dlecidisuem, sem consultar ninguém, abrir os portões, a divi 
“são da Alemanha, que começara com sua derrota na Segunda Guerra 


Gorbachev. até então, já tinha sido aclamado em Berlim Orient 
Bonn e Pequim, algo que nenhuma ocupante do Kremlin antes cor 
psa. Mas também fer jusa uma distinção menos auspicios quan 
em 19 de maio de 1990, tomou-te o primeito chefe soviético a 
vitima de deboche e até motivo de risadas quando presidia o deshi 
do 1º de Meio no palanque sobre o cúmulo de Lênin, na Praça Ver 
meiha. As fixas diziam: "Abaixo Gorbachev! Abaico o socialisme 
Império Vermelho fascista. Abaixo o parudo de Lênin” Tudo. 
mestra pela televisão em rele nasional, São “armueires politie 
reclamou Gorbachev irritado, ordenando ums investigação. "Man 
um pais como este funcionando!” — lamentou mais tarde junto ase 
auxiliares, “E agora icam gritando Caos" As prateleiras estão vai 
“O partido está desmoronanda! “Näo existe ordem!” Era “colo 
ter-se conseguido tudo que se consegui sem “maior deramamenta 
de sangue” Mas “des me xingaro, me amuldiçoam. (.4 Não est 
decepcionado, Não tenho medo, E não me arrependo « nem vou 
desculpar por coisa alguma." 

Maquiavel certa ver perguntou o que era melhor para um princip 
ser amado ou ser temida?" Ao contrário de todos su antec 
Gorbachev escolhem ser amada e em grande parte conseguía — 
apenas fora de seu país. Internamente, não estava inspirando ne 
amor nem temor, apenas desprezo. Havia inúmeras razões para is 
Fiberdade politica começava a parecer anarquia pública; econor 
continuava ão estagnada como no tempo de Brejnev: o manto. 
poder do pais além-fromciras parecia reduzido a um capacho, E age 
a outra questão apontava no horizonte: a própria Uni 
poderia sobreviver? 

Lênin erganizaraa Unito ds Repúblicas Socilitas Soni 
uma federação na qual a república russa, estendendo-se do Golo 
Finlândia e do Mar Negro ao Oceano Pacifico, era de longe a maia 
As urea cram a Ucrânia, a Bicnénsia, a Moldávia, as repúbl 
ranscaucasianas; Azerbaijão, Armênia e Geórgia, assim como as 


vo arienyo aa esperança 


á Uso, Tcomenisão, 
se pq. Des debe pala Uniao 
71340 ps bico Eni, Letra e Lita en ma 
“Quando Corcho au podes ava ans epa 
pers quanto rusas na URSS e 2 no- rs inbars coro 
codes! sorna cla e Input mesmo cira 
dade de miré a ser poldco de Mas Ainda 
im neh rusta oa não rus, vi la real postado do 
se dra 
as é compartimentar sima. Gorbachev ro tinha coma 
peral e glamen demo da União Seia vu pam 
os europeus real ale ecedeniem “ee ac 
ra nacionalidades nona, que nunca tinham cado 
mena incorporação à URSS, Pimenta replica 
cs ramcncasaas onde as pres aos o 
ca de maior anna meso independendis, Um pone 
o espia lógica cm um enano com Gorbacler, n icio de 


Orenscimenta nacional engendrado poa por Ambos eto 

inxerlizados. 1.) Depois que (o Par do Cori jista da União Savié- 

8) rh fundamentar nossa vida politka va demos, de 

epic, considecamos iso, primeira e pamcialmene, como uma 

magio do diknde adeeminação Exa comencads 

ague o senhor é ineo o querer o em de odo os povos com 
prende que não pode fer am poo eli coma sa vontad. 


hev considerou o argumento “irrefutável” Porém, “embora 
Amitindo em princípio a possibilidade de separação, cu esperava 
ea evolução da reforma politica e econômica diminuisi o rimo 

Eat“ Uma ve presto arada 
is com a politica e abrindo enquanto a prosperidade la ficando 
rr cdcivo ques rd canoa di 
ndo parte da União Soviética. Oslituanos detestava a forma como 
O acomvecera — Hitler e Stalin combinaram sua ancragáo no Pacto 
ESovirco de 1939, Acomparhavam atentamente o que ocorria 
na Alemanha e na Europa oriental, As duvidas que restavam de- 


- ruston ga aveia vita 


cera em janeiro de 1991, quando soldados soviéticos airaamy 
leads de manifestos em Vila e em 19 de fevereiro, no 
fan ve decidiram pela independencia. Mais ou menos a mesma, 
doa era ep ba Gonbacho 
Sinda esperando ser amado, não estava disposto a resistir 
Mas se os estados bálticas ganharam cem déncia por que 
as repúblicas ranscaucasianas também não conquisi 
GET Mir Da mame Di Es em nep 
que Gorbachev enfrentava na primavera de 1991 e não sabia como 
peles eat 
lembrou Chherayae, "não surgu consenso sabre o que o substitui 
e assim, com a peris ficando sem ramo, as forças que cla tinh 
liberado estavam saindo do controle” Em junho, a maior república 
de odas a Rússia, clegeu seu próprio presidente, Boris Vel 
as do parido em Moscou e agora principal ria de Gor 
ão dava para não reparar no contraste enre os dois, porques 
ao voto popular. Outez diferença, naquele instante menos evidente 
logo ficaria bem visível: Yeltsin, ao contrária de Gorbachev, inha 
objetiva de grande estréia, que era abolir o Partido Comunista 
desmanvetar a União Soviética fazer de Rússia um estado Capi 
democrático independente. 
Yelisin ndo cra figura popular em Washington. Tinha a rep 
de beber demas, gostar de publicidade e fazer ataques gratuitos: 
Gorbachev, justamente quando Bush procurava apeiá-o. Tinha 
em certa ocasião, arranjado una briga sobre protocolo, na 
de automóveis da Casa Branca, com Condoleezza Rice, a joven 
mas impresionante asesora do presidente para assumos sovi 
siga que de perdeu Em 1991, porém, não havis como nega 
importância de Yelsin: ao "recuperar o controle ruso politico e 
námica dos negócios da própria repáblica rusa," recordou Seo 
“de estava atacando a verdadeira base do cstado soviético, 
governo Bushy uma cosa era oliver influencia soviética na Euro 
Fiel se desse, depois impulsionar a reunificação alem 
outra coisa muito diferente contemplar o completo dem: 


Eee Epi Ea 


URSS. “Minha opinião é que você dança com quem está no salio," 
otou Bush em seu diário. "Principalmente você não. estimula a 
tabiliação em si. (.) Fico me perguntando para onde vamos e 
omo chegar 49" 
Bush chegou a Moscou em 30 de julho para assinar à tratado 
RT de control de armas, agora quase totalmente ofuscado pelo 
o dos acontecimentos, Elec Gorbachev passaram um dia de folga 
dacha do lider soviético, “Tive a impreso.” relembrou Chernyaev 
que estava presenciando o clímax de um grande esforço que fora 
o em prol de uma nova forma de pensar: t.. Não lembrava o cabo- 
do passado.” Bush partilhava esta sensação, mas no final do 
iro de cúpula notara que o “espirito ebuliente” de Gorbachev 
inha desaparecido.” A caminho de casa, o presidente fez uma cala 
Kiev para discursar no parlamento ucraniano. Tentou ajudas, 
oglando Gorbachev resaltando para a assistência 
Liberdade não é o mesmo que independência Os americanos não 
são que buscar a independência fim de subwiuit uma aia 
Ras por um dopacamo ocal, Não ajudarão m que promovem 
tum nacionalismo suicida baseado no ódio nico, 
las com esse discurso desagradou a platéia. “Bush veio aqui como 
iro de Gorbachev,” resmungou um ucraniano. “Ele pareceu 
os radical do que nossos próprios políticos comunistas. Afinal, eles 
que disputar eleições aquí ele não” O golpe final veio quando 
liam Safire, colunista do Neto York Tres, atacou o discurso “gal 
È Kiev" de Bush Também se pode der que foi um “golpe baixo" 
Das revelou à ambivalência do governo, uma ver que considerava a 
sibilidade de extinção da URSS,” 
Oh, Tola, tudo ficou tão mesquinho, vulgar, provinciano,” su 
Du Gorbachev dirigindo-sea Chemyaev, em 4 de agosto, pouco antes 
jir para suas férias de verão na Criméia, "Você olha para isso e 
Ena, que vá tudo para o inferno! Mas com quem vou deixar isso? 
Du cansado *" Pelo menos desa vez foi uma observação presciem 
em 13 de agosto, todas as linhas de comunicação de Gorbachev 
P cortadas e uma delegação dos que pretendiam sucedé-lo chego 


para the dizer que estava preso. Seu próprios companheiros, com 
idos de que sua politica só poderia levar à desintegração da 
Soviética. tinham decidido substituk-lo. 

Seguiamese três dias cuóvicos, ao fim dos quais wês coisas ci 
ficado claras primeiro, os Estados Unidos e a maior parte do, 
do mundo acharam o golpe legitimo e se recusaram a dialogar 
vs conspiradores que tinham dado; segundo, que os próprios co 

piradores não tinham se preocupado em buscar apoio dos militar 
dl police, Finalmente, que Baris Yeltan. de pë sobre um tanque 
fiene do prédio do parlamento ruso, anunciando que o golpe ng 
teria êxito, inha garantido seu fracasso, Mas! já 
de consolo para Gorbachev, uma vez que Yelsin agora tomara seu 
lugar como líder dominante em Moscou.” 

Veltsin imediatamente extinguiu o Partido Comunista da União 
Soviética e eonfiscou todas as suas propriedades. Também dissolva 
“Congresso de Deputados do Povo, orgão legislativo criado por Gore 
bache e pós em seu lugar um conselho integrado por representantes. 
das repúblicas remanescentes da URSS. Este, por sua vez, reconhe- 
ceu a independência dos estados bricos, Fazendo com que Ucrania, 
Armênia Casaquistão proclamassem sua própria independência. A. 
autoridade de Gorbachev evaporou à medida que Yeltsin reperida- 
mente o humilhou diante da televisão nacional. Em 8 de dezembro, 
Yeltsin asinou um acordo com os lideres da Ucrânia e da Bielorrúsia 
para formar uma “Comunidade de Escados Independentes” Imedia- 
tamentetelefonou a Hush “Hoje, teve lugar um acontecimento mui 

mportante em nosso país...) Gorbachev não tem conhecimento 
destes desdobramentos” Imediatamente o presidente percebe o que 
isso significava: “Yeltsin acabara de me dizer que. decidira dissolver 
a União Sovietica." 
“O que vocês fizeram pelas minhas costas t- é- uma ignoml- 
nia” Gorbachev protestou, mas nada havia que pudesse fazer estava 
sem paí. E asi, em 25 de dezembro de 1991, dois anos depuis da 
execução de Cesuseseu, doze anos depois da invasão do Afganistão € 
pouco mais de setenta e quatro anos após a Revolução Bolcheviques 


' último chefe da União Soviética ligou para o Presidente des Est 


vr armengo ua esperança m 


os Unidos para Ihe desejar Feliz Natal, entregou a Yeltsin os códigos 
rios para lançar um ataque nuclear e pegou a caneta com a 
assinaria o decreto que encerrava oficialmente 2 existência da 
União Soviética, Estava sem ima «ce teve que tornar emprestada a 
um operador da televisão CNN que cobria o evento: Apesar de 
do, disposto a encarar de melhor arma pol o que acontecem. 
eicu com ar cansado, em seu discurso de despedida: “Foi posto 
no Ralo Es apo cin as 
licarização de nosso país, que debilitou nossa economia, disrorceu 
hos pensamento e solapou nosso moral, À ameaça de uma guerra 
sundial já não existe” 
Gorbachev nunca foi um líder à maneira de Václav Havel, João 
T, Deng Xiaoping, Margaret Thatches, Ronald Reagan, Lech 
Valesa e mesmo Boris Velsin. Todos ces tinham detinor em mente 
caminho bem definido para chegar. Gorbachev vacilou em meio 
tradições sem resolvê-ls. À maior foi esta: queria salvar o socia- 
mas não usaria da fonga para inso, Para sua infelicidade, ses 
bjecivos eram incompatíveis e não havia coma conquistar um sem 
mão da outro. Então, no fim de tudo, desistiu de uma ideologia, 
um império e de seu próprio pls para não ter que empregar a for- 
Preferiu o amor ao temor, contrariando o conselho de Maquiavel 
os principes e, com iso, agindo para deixar de ser um deles. Não 
Ez muito sentido cm termas geopoliticos tradicionais, mas fez delc o 
merecido Prêmio Nobel da Par de todos os tempos 


Epilogo. 
A VISTA PARA TRAS 


IM TERMINOU A GUERRA Fs, muito mais abruptamente de que 
ou. Como Gorbachev dissera a Bush em Malta, foi "gente co- 
que fez iso aconvecer; os húngaros que declararam sua cercado 
farpado obsoleta e compareceram em massa ao funeral de um 
a morto winta c um anosantesi os poloneses que surpreenderam 
daridade eo levaram ao poder; os alemãs orientais que foram 
as eras na Hungria, pularam cercas de embaixadas em Praga, 

ailharam Honecker no desfile, em Leipzig, convenceram a poli 

irar +, por fim, abriram um portão que derrubou um muro c 
cou uma nação, Os chefes atônios, horrorizado, contentes, 
amados, perplexos, sem entender o que ocorria — lutaram para 
a iniciativa, mas viram que só poderiam conseguir revonhecen- 
aquilo que antes teria parecido incrivel agora era inevitável. Or 
não conseguiram acabaram depostos como Honecker, insultados 
o Deng, ou mortos como o casal Ceausescu, Gorbachev, repu 
em seu pais e reverenciado no exterior, consolou-se fundando 

im centro de estudos 

Uma das perguntas com a qual a Fundação Gorbachev se en 

linhow, mas nunes respondeu fai: que significou tudo isso? A 

pacidade de achar uma resposta não chega 2 surpreender, pois 

Em viveu certos eventos notáveis mui raramente € o melhor juiz 
ste importância definitiva. Consideremos Cristóvão Colombo, 


rustoria aa terra rna 


que bem poderia, em alguen momento de sua vida, rer imaginado q 
500% aniversário de suas grandes viagens, vislumbrando homenagens 
asi mesmo, a suas tripulações e suas naus, assim como aos monarcas 
que o mandaram na missão. Colombo jamais poderia prever que oy 

stoiadores preferriam lembrar, quando chegou o aniversário, em 
1992, o quase genocidio que ele desencadeara ao soltar as forçar da 
imperialismo, do capitalismo, da tecnología, da religião e cspeislmene 
te das doenças sobre civilizações com poucas defesas contra elas, 

A fama de Colombo, por sua vez. dificilmente seria a mesma não, 
fosse decisio do imperador Hong Xi, em 1424, de suspender o cara 
€ ambicioso programa de exploração marítima da China, deixando 
as grandes descobertas para as eumpets Decisão estranha, podes 
achar, até nos lembrarmos do igualmente caro e ambicioso esforço 
americano para superar a União Soviética pondo um homem na La, 
completado em triunfo em 20 de julho de 1969. Tinha sido, como 9 
presidente Nixon alandeou com exagero, “a mais grandiosa semanana 
Þisória do mundo desde a Criação." Porém, depois de apenas mais 
inco postos na Lua nos rés anos e meio seguintes, Nixon suspendeu 
totalmente a exploração do espaço com tripulação humana, adiando 
indefinidamente faturas descobertas. Qual decisão de que imperador 
parecerá mais estranha daqui a 500 anos? Dificil dizer 

Humildade vem bem, portanto, so tentar-se avaliar a importância 
da Guerra Fria: o passado recente sempre parece diferente visto 

inóculos de um futuro distante, O que pareceu momentoso a 
contemporncos pode acabar sendo vista como trivial — e até income 
preensivel ral como acham turistas na Antártida olhando as disputas 
ensre pingúins indiscinguíves em cima de blocos de gelo Autuantes 
Masas correntes que causam deslocamentos históricos carregam certo 
significado, uma vet que, em pare dão forma ao que vem depois. De 


esmo modo, tripulantes À deriva que igam velas e montam lemes: 28 
séc definem o meio de ir de onde estão para onde querem it. 
Karl Marx pouco sabia de pingiins, mas reconheceu, na seminor 
logia sexista de 1852, que “os homens fazer sua própria história 
Sempre o dererminista, logo detalhou a expreso acrescentando QUE 
“nio fazem como lhes agrada; não nas condições por eles escolhidas 


ni 


mas nas circunstâncias vigentes, geradas no passado e transmitidas do 
passado.” ss foi o máximo que o malor teórica da inevitabilidade 
admitiu se afastar dela. Nunca se poderia dizer que Mara nl gosto 
pela espontaneidade; Porém, su argumento indica um método para 
obrir o que provavelmente será lembrado da Guerra Fria, daquilo. 
futuras gerações desprezarão como disputas incompreensíveis entre 
guíveis estados, ideologias e indivíduos, Pois acontecimentos 
Fuga ao determinismo — gar velas, montar lemes e tomar rumos 
antes assestados — fogem ao “normal” de formas que o futuro, 
rá, mesmo cinco séculos depois 

A mais importante Fuga an determinismo durante a Guerra Fria 
vea ver, obviamente, com guerras quentes. Antes de 1945, grandes 
jas travam grandes guerras com tanta freqiência que estas 
iam um traço permanente do cenário internacional: Lênin até 
ava que elas fornecessem o mecanismo pelo qual o capitalismo 
autodesruiia. Após 1945, porém, as guerras ficaram limitadas 
elas entre grandes potências e potências menores, como na Coréia, 
Vietnam e no Afganístio, ou à guerras entre potências menores, 
as quatro guerras de Israel com seu vizinhos árabes enue 1948 
1973, ou as tés guerras entre Índia e Paquistão em 194748, 1965 e 
971. ou ainda a longa. sangrenta e indeciiva luta que consumiu dra. 
Iraque durante toda a década de 1980, O que nunca aconteceu, a 
peito dos temores gerais, foi uma guerra em grande escala entre 
Estados Unidos e a União Soviética e seus respectivos aliados, Os 
destes países provavelmente não eram menos beligerames do 
je aqueles que recorreram à guerra no passado, mas à sua belicosi- 
faltou otimismo: pela primeira vez na história ninguén podia 
certeza de vitória ou sequer de sobreviver a uma grande guerra. Tal 
mo o arame farpado da fronteira húngara, as quer propriamente 
— pelo menos grandes guerma ente grandes estado; — tinham se 

formado num rico para a sasde e, pos, num anacronismo? 
Não é dificil discermir as correntes históricas que levaram a este 
ho. Indem a lembrança das baixas e do preço pago na Segun- 
Guerra Mundial, mas só isto não sera suficiente para impedir a 
bilidade de guerras fururass lembranças iguais da Primera Guerra 


Mundial não tinham impedido, ). Robert Oppenheimer deu a p 
para ama explicação melhor quando vaticinou, em 1946, que 
houver outra grande guerra armas arómicas serão usadas” O home 
que controlou o programa de construção da bomba fez o taciocinig 
lógico. mas a Guerra Fria a inverte: ante a possibilidade de amy 
nucleares poderem ser usadas em qualquer nova grande guerra, 
houve nenhuma” Em meados dos anos 50, estes arseacos letais 
os meios para seu lançamento quascinstantânco em qualquer dirá 
tinham estendido o risco a todos os estados. Em consequência u 
das principais razões que no passado levavam à guerra proceção de 
próprio terrinário — já não fazia sentido, Ao mesmo tempo, a disp 
por território, outra tradicional causa de guerras, estava se torna 
menos proveitosa do que noutros tempos, Qual era a vantagem, 
poca de rotal vulnerabilidade, de ganhar esferas de influêncio linhas. 
forticadas de defesa e gargalos estratégicos? O faro de a Uni 
vitica, antes de desmorona, ter abesto mão pacificamente de tam 
desses pontos día bem da queda no valor deles, 

Reconhecimento por satélite e outras inovações tecnoló 
tribaíram para a obsolescência de grandes guerras ao reduzir a po 
bilidade de surpresa em começã ls e suprimir a chance de excon 
formade conduzi-las. Ainda podem ocorrer surpresas, como invasão 
“lo Kuwait pelo Iraque, em agusto de 1990, mas apenas porque filha 
à interpretação das informações, e não a coleta. Uma vez iniciada 
libertação daquele país, no principio de 1991, Saddam Hussein vät 
seu disposi 1 ão bem exposto e, portanto, tão vulne 
ao ataque, que não teve escolha a no ser recuar, À wanspas 
-subproduto da corrida de armas estratégicas da Guerra Fra cria 
um ambiente inteiramente novo, propício aos que procuravam evitar 
guerras e desanimador para quem tentes i 

A Guerra Fria pode bem ser lembrada como o 
qual fora ml o enn fia de poder nor co sc 
anteriores, deixou de sé o. Afinal, a Unido Soviética sc desfez com 
todo seu poder militar inclusive a capacidade nuclear, perfeiram 
intacto. O avanço da tecnologia, ao lado de uma cultura de prudênci 
que transcende a ideologia, fer deslocar a natureza do poder ent 


upurgo 


1945 © 1991: quando a Guerra Fria acabou, a capacidade de guerrear 
o garantia mais a influência dos estados, nem sequer sua continuada 
tência no sistema internacional, 
Uma segunda fuga do determinismo foi o descrédito das ditaduras. 
ouve tiranos em cena por milhares de anos: mas o grande temor de 
yege Orwell, ao escrever 1984 em sua ilha solitária, cm 1948, era 
o progresso feito em tefreá-los nos séculos XVII e XIX tivesse 
ido uma reversão. Apesar da derrota da Alemanha nizi e do Japão. 
mperial, teria sido dificil explicar os eventos da primeira metade do 
culo XX sem concluir que as correntes da história tinham passado 
orecer a politica autoritária e a economia colerivista. Como os 
onges irlandeses na beirada de seu mundo medieval, Orwell, à 
agem do seu, buscava preservar o pouco que restava de civilização 
arando o que seria uma vitória dos bárbaros.” “Big Brocher” 
yntrolavam a União Soviética, a China e meia Europa quando siu 
Seria utópico esperar que ficassem nisso. 
Mas o fato é que ficaram. As correntes históricas, ao longa da 
gunda metade do século XX, viraram decisivamente contra o comu- 
O próprio Orwell teve parte so; seus escritos angustiante, 
ao lado da posterior e cada vez maior autoconfiança de Solzhenitsyn, 
aros, Havel e do futuro Papa Karol Wojtyla expressaram uma 
tica moral e espiritual para a qual o marxismo-leninismo não teve 
osta. Levou tempo para essas velas infarem com o vento e para 
lemes se hrmarem. mas por volta do final dos anos 70 isso co- 
a acontecer. João Paulo 1 e os outros lideresaores da década 


¡o Soviética pòde reunit foram Leonid Brejnev. Yuri Andropov 
onstancin Chernenko, mostra clara de que as ditaduras já não 
Enquanto so, o comunismo prometera uma vida melhor, mas 
cumprira, Marx insistiu em que as transformações nos meios de 
ação agravariam as desigualdades gerariam descontentamento e 
conseqiéncia, alimentariam a consciência revolucionária na “dasse 
a” Mas errou ao prever o tipo das mudanças que ocurra, 

js, à medida que as economias pós industriio evoluíram, come- 


ram a preferir ay formas de ã 
em a de organieação ater às hien 
cmd ornon men some 
Si anteriores ma simples da indie Sor 
dos e largamente sponcincos podes E 

de decos exigidas darisments em macio a 
que o suprimento de bens e serviço arenda a der 
peo opi os atenda à demanda, 
insatisfação com o capitalismo nunca chegou ao pante on w 
eii de tdos ae pales” vissem necessidade de and 
xs iões z 

Isto ficou claro durante a G 

1 urant a Guerra Frin e, em boa par, 
lideres ocidentais provaram a falsidade da acusação de Mard 
iam oakavaa ganância maisque tudo. Comparado 
¡Ses mansins que Lenin e Stalin infligir Uni Sois 
A China pondo um parida goverranse e um estada sua 
comer do que devia ter sido um processo auto do 
istória — o resultado foi o descrédito do comunismo não o 


Sumo econômico, mas também por seu fracasso em promo 


polca soci, Assim como mo houve = 
também não veio a prevista do mun Gu 
dura to acta À Cos 


Surgiu uma t ã 
terceira inovação a democratização 
Sagem indica que o número de democracias qu UI ae 
segunda metade do século 
da primeira metade, 


a Fa 


pue 


y máis conhecimento sobre sé mesmos e sobre o mundo que as 
mostram-se menos dispostos a ter que ouvir de outros como. 


formação reforçou a expansão da democracia 
permitiu que os povos se mantivessem informados e rezgisiem 
aprendiam mais rapidamente do que no passado. Durante a 
erra Fria ficou mais dificil ocular notícias sobre o que acontecia 
resto do mundo, assim como encobrir o que se passava dentro 
próprio país de cada um. Esse tipo de “transparência” forneceu 
os tipos de alavancagem contra regimes autoritários, como os 
ontecimentos de Helsinque demonstraram de forma dramát 
e as ditaduras tinham sido depostas, também trouxe à garantia 
qe não rerornariam. 
as democracias também deicaram raízes porque, em geral, 
y asaurocracias na elevação dos niveis devida. Os mercados 
sempre exigem que haja democracia para funcionarem. Cordia 

¡Sul,Taioan, Singapura e China implantaram economias vitorio- 

em condições menos que democráticas, A experiência da Guerra 
ia mostrou, entretanto, que não é fácil manter, ao memo tempor 
mercados livres e as idéias vigadas, Uma vez que os mercados se 
m mais eficientes da que as economias dirigidas na locação de 

os € na promoção da produtividade, a consequente melhoria do 

el de vida das populações, por sua vez, fortaleceu as democracias 

Portanto, por todas estas ões, o mundo, durante a Guerra Fria. 

mais perto do que nunca do consenso de que só democracia 

e legitimidade lso também foi um rompimento com o de- 

nismo dos impérios, com as ideologías impostas e com o uso 
bitrário da força para manter governos autoritários, 

Houve, sem divida, muita coisa a lamentar sobre a Guerra Frios 
Ecos para o futuro de tedas; os recursos despendidoscom armamentos 
Sem uso; os negativos efeitos ambientais e sobre a said resultante dos 
“pesados complexos milicar-industrinis; a repressão que arrainou avida 
de gerações ineiras; ea perda devidas que tantas vezes a acompanhou. 
Avé então, nenhum tiranoem lugar nenham gamas fora capaz de matar 
am quinto da população de seu paíse foi exatamente sto que fe Pol 


Por, chefe do Khmer Vermelho, no rastro da Guerra do Vietnã. O futuro certamente lembrará desta atrocidade quando já tiver esquecido tanta coisa 
sobe a Guerra Fria, no entanto, na época, quase ninguém fora do Camboja dela teve conhecimento. Não houve julgamento de crimes contra a 
humanidade: Pol Pot morreu em uma pequena choça junto à fronteira com a Tailândia em 1998 e foi cremado sem qualquer cerimônia em um monte 
de lixo e pneus velhos. Pelo menos, não ergueram um mausoléu. 


Ainda assim, por tudo isto e muito mais, a Guerra Fria podia ter sido pior — muito pior. Começou com uma volta do medo e terminou com um triunfo 
da esperança, trajetória incomum para grandes convulsões históricas. Podia perfeitamente ter sido de outra maneira, mas o mundo atravessou a 
segunda metade do século XX sem ver suas. mais graves apreensões se concretizarem. Os binóculos de um futuro distante confirmarão isso, pois, se a 
Guerra Fria tivesse tomado um rumo diferente, talvez não sobrasse ninguém para olhar o passado com os binóculos. Já é alguma coisa. Repetindo o 
abade Sieyés quando lhe perguntaram o que tinha feito durante a Revolução Francesa, quase todos sobrevivemos. 


